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DECRETO N. 8.808—DE 28 DE JUNHO DE 1911

Abre ao Ministerio das Relações Exteriores o rrimmlito extraordi-
nario de 13:225$804, ouro, para occorrer ás despezas coma uma
Legação na Turquia

O Presidente da Republica do, Estados Unidos do Brazil, aten-
dendo á necessidade de um cre dto para o • ,:orrer ás ,le-oeza•:, no
corrente anuo, com umr, Legacã.) na Tarjai 	 ida	 de •roto
n. 8.609, de 30 de abril proximo e tendo ,,uvolo o Ti Domai
de Contas, do accôrdo com as dispwicões do art. 2°, § 2 , , n. 2,
lettra, c, do decreto n. 392, de 8 de outubro do 1899,

Decreta:
•

DERMER R. Ta FONSECA.

limen•

DECRETO N. 8.815 — DE 5 DE JULHO DE 1911

Approva, como alterações, as plantas, perfk e o r,:cms,Hco orça-
"mento, da revisá .o dos estudos da prit•wira so••••ao1	 ra,.,ai
do Para nananerna, comprehend ida mil ce a

Colonia Mineira, na ext,ensão de I.U2.,500 kilon.elrus, da P.'..truda
de Ferro S. Paulo-Rio Grande

O Presidente da Republica 4 1 os Estados 17nidos do Pra zil, n I ton-
dendo ao que requereu a Companhia E I	 do Ferro	 Pa
Rio Grande, e tendo em vista as informações prestadas pela
repartição' competente, decreta:

Artig ) unico. Ficam approvadas as plantas, perfis o o respe-
ctivo or6tmento, na imnorta,ncia total mie de 6.034:73 ',:546, que
com este baixam, devidamente rubricados, da revisão dos estudos
da primeira secção do ramal do Paranapanema, compreliendida
entre Jaguariahyva e a Coluna Mineira, na extensão 102,5e0
metros, da. Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, mediante as
clausulas que a esto acompanham, assign vias pelo ministro da.
Viação o Obras Publicas.

Rio do Janeiro, 5 de julho do 1911, 90° da Independencia e 23*
da Reptialica.

HERMES R. DA FON:.:.ECA.

J. J. Soabra.

Clausulas a que se refere o decreto n. 8.815 desta data

A companhia obriga-se a fazer na locação tadas as modifica-
ções constantes das plantas e perfis apresentados.

Reduzirá a um só vão a ponte sobra o rio Capivary, cuja tra-
vessia se fará em tangente e não em curva como ftira projectada..

Artigo unico. Fies aberto ao Ministerio das Relações ExteioreS
o credito extra.ordinario de 13:225:14. ouro, p ira oceorcer, no
periOd0 de O do maio a 31 de dezembro do cocrante atino, :is
xis com uma Legação na Turquia, sead , 11:6 ,2$003 dest irnik):: aos 4,
venehnentos e representação do resnectivo Ministro Residence, na
razão de 18:000S, annnaes ; 1:200$321 ao aluguel da ca . :I p ira a
chanceliaria da Legação na razáo do 2:000$, animes, e :3 •22$:,sui ao
expediente da Legação na razão de õoo: ,3 anhuaes.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 19'1. 90') da In	 rir e 23°
da Repuolica.
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HERMES R. DA FONsrCA.: •
_Pedro de Toledo.
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.•

DECRETO N. 8.831 — DE 10 DE TOLHO DE 1911
.	 ,

Concede autorização á Compagnie Générale de Chemins de Fer des.
Etats Unis da Brésil para funccionar na Republica

Presidente da Republica dós Estados Unidos do Brazil, attenZ)
dando ao que requereu a Cornpagnie Générale de Chemins de Fer,
des Etats Unis da Brésil, sociedade anonyma„ com aéde em Paris,
devidamente representa , la, decreta:	 1 •

Artigo unico. E' concedida autorização á Compagnie Généra/d
des Chemins de Fer des Etats Unis du Brasil para funccionar -naa
Republica, com os estatutos que apresentou, mediante as clausulas
que este acompanham, assignadas pelo ministro de Estado da
Agricultura, Industria e Commercio, ficando-a mesma companhia
obrigada a cumprir as formalidades exigidas pela legislação era
vigor. •

aaadaLaalillas. •ad	 a alamalal amam là 14,	 .1.ae adaara

-	 III
Adoptará para as estações os typos que forem approvados para I

. as linhas de S. Francisco e construirá quatro.arniazenS, sendo um
em cada estação.

decreto n. 8.579, de 22 de fevereiro de 1911, e decretada, a raspe

ctiva desapropriação, de accõrdo com a planta que com este baixa,
approvada a3elo ministro de Estado da Agricultura, Industria, ()
Commereio.

Art. 2.° A linha de ligação desta estação de carga e descarga aN'
Estrada de Ferro Central do Brazil será construida na conforma—,
dadealo referido decreto n. 8.579, clausula I, n. 9, seguindo o trá."`-k
çado de reconhec:mento submettido pelos mesmos contractantes at`.
apreciação do Cor orno, devendo a juncção com a Estrada de Ferrata
Central do Brazil ser feita na estação de Cascadura ou proximo
parada Cintra Vidal da Linha Auxiliar. A escolha da solução pra.;
ferida será feita pelo Governo, após os estudos definitivos que os
contractantes deverão fazer e submetter á sua approvação.

Art, 3 • 0 O trafego da linha de ligação será explorado pela,;
Estrada de Ferio Central do Brazil.	 -
" Art.-4. 0 Revogam-se as disposições em contrario.

Rio de 'Janeiro, 10 de julho de 1911, 900 da Independenda -0;11. --

23° da Republica,

IV	 .

Augmentará o material- redante que deverá constar de seis
locomotivas, cinco carros de passageiros de l a classe, seis ditos de
2a classe, tres de correio e bagagens, 20 vagões fechados de 24
toneladas para mercadorias, 10 para animaes e 25 abertos diversos
de 24 toneladas. •

V
Empregará trilhos de 22kg,500 por metro corrente e não de

20kg, como indica o orçamento.

VI
A companhia deverá justificar nas tornadas de contas as der-

pesas omittidas ao orçamento e que forem acceitas, a juizo da tis:
calização.

Rio de Janeiro, 5 de julho de 1911.—J.	 Seabra.

DECRETO N. 8.824 A—DE 7 DE JULHO DE 1911

Manda provisoriamente depositar na Colonia Correccional de Dons
Rios as praças dos Corpos de Marinha que tiverem de cum-
prir pena correccional e dá outras providencias 	

•
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Considerando ser de todo o ponto inconveniente a bordo dos

• navios nos estabelecimentos de Marinha a presença de praças su-
jeitas ao regimen correccional a que se refere a 13' observação do
art. 50 do Codigo Disciplinar da Armada;

Considerando que o afastamento dessas praças se impõe não só
em beneficio da disciplina como dos proprios correccionaes;

Considerando que em diversas épocas e sempre que as circum-
stancias o teem exigido, presos -militares teeria sido recebidos em
estabelecimentos civis;

Considerando que as circumstancias presentes mais urna vez
indicam a conveniencia dessa medida:

Decreta, como medida de caracter provisorio:
Art. 1. 0 As praças dos Corpos de Marinha que tiverem de

cumprir -a pena correccional definida na13° observação do art. 5°
do Codigo Disciplinar da Armada serão enviadas para a Colonia
Correccional de Dous Rios.

Art. 2.° As praças ahi dppositadas serão mantidas a expensa
do alinisterio da Marinha, mas sujeitas ao regimen commum_ do
estabelecimento, continuando suspensa, até ulterior deliberação
do Congresso Nacional, a pena estipulada no art. S e , lettra C, das
Ihstrucções que baixaram com o decreto n. 328, de 12 do abril
de 1890.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 7 de julho de 1911, 90° da Independencia e 23°

da Republica. -
HERMES R. DA FONSECA. • ;

Joaquim Marques Baptista de-Leão.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

DECRETO N. 8.830 — DE 10 DE JULHO DE 1911

Approva o local na ilha do Governador, da bahia do Rio de
Janeiro, para a construcção da estação de carga e descarga
de minerio e carvão a ser construida pelos contractantes
Carlos Q. da Costa Wigg e Trajano S. V. de Medeiros ou
a companhia que organizarem para exploração da metal-
lurgia, do ferro e aço, e estabelece providencias complemert-
tares	 -.

O Presidente da Republica: dos Estados Unidos do Praz% atten-
dando ao que requereram os contramantes Cari s G. tia Costa
Wigg e Trajano S. V. de Medeiros e de accôrdo com o que estabe-
lece o a 10 do art. 10 da lei n. 1.746, de 13 de outubro de 1869,
decreta:

Art. 1.° Fica approvado o local — Sitio do Quilombo — na ilha
do Governador, da bailia do Rio de Janeiro, para o esta,lelecimento
da estação maritima de carga o descarga do minerio e carvão que
os contractantes Carlos G. da Costa Wipg e Trajano S. V. de Me-tal' eiros ou a companhia que organizarem para exploração da me-
ta1lurgia do ferro e aço, se obrigaram a construir, nos termos do

Rio de Janeiro, 10 - de julho de 1911, 90° da Independencia !a.	 .23° da Republica.	
,

HERMES R. DA FoNSECA.,
Pedro de Toledo.

Clausulas que acompanham o decreto n. 8.831, desta data a
.	 - a Ir

A Compagnie Générale de Chemins de For dos Eta'S Unis dtt
Brésil é obrigada a ter um rapresentanteaeral no Brazil 'com.
plenos e illimitados poderes para tratar é definitivamente resolvera
as questões que se suscitarem, quer com o Governo, 'quer com paVa'
ticulares, podendo ser demandado e receber citação inicial pela;
companhia.

•
Todos os actos que praticar no Brazil ficarão sujeitos unica2',mente ás respectivas leia e regulamentos e á i urisdicção de seus,'

tribunaes judic:arios ou administrativos, sem gim, em tempo arj-1,
gum, poaia a referida companhia reclaanar qualquer excepção furaa
dada em seus estatutos, cujas disposiçõas não poderão servir dó,!
base para aualquer reclamação concernente á execução das obras
ou serviços a que eles se referem. 	 ,

Fica dependente de autorização do Governo qualquer altera—O:ai
que a companhia tenha de fazer nos respectivos estatutos.

Sr-lhe-ha cassad a autorização para funccionar na Republica
si infringir esta clausula.

IV
Fica entendido que a autorização é dada sem prejuizo do Priri;,

cipio de achar-se a companhia sujeita ás disposições de direito g.de
-regem as sociedades anonymas.

A infracção de qualquer das clausulas para-a anal não
" estéja

comminada pena especial será punida com a multa de 1:000$aa.
5:000$ e. ao caso de reineidenci.i, com a cassação da antorizaçaoj
concedida pelo decreto em virtude do qual baixam as presenteai
clausulas.

Rio do Janeiro, 10 de julho de 1911.— Pedro de -Toledo.
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Eu, abaixo assignado, traduetor publico e interprete commer-
ciai juramentado da praça do Rio do Janeiro, por nomeação da
Meritissima lunta'Comm irei d da Capitel Federal.

Certifico p.do presente que me f i ;limes 'ata ti uni do :unieet,
eseript no ilioma francezedim de o traduzir para o veroacido, o
que ;is dm cumpri em razão do meu officio e cuja tradueção é a
Seguinte :

TRA" UC ,!ÃO

Perante Maitre .Tean Auguste Adrien Dufour, tabcllião
Paris. abaixo assignado,comporeceu o Sr. leenry Baner, banqueira,
/novador em Cintou (Seine et 0:s e rua Lado ?Live n. 25, aindo na
qualidade de gerente c an direi te de assi.znar a firma da sociedade
Perier & Comp., s eiedade em armo conectivo e em coime atenta
simples, com 8MP em Paris, rua ole Provenee n. 5), coiet elide na
confermidad.e do auto lavrado por 'nitre Dateur pot; lemssor
mediato do tabellião aletixo assigna to, aos 30 de junho e 10 do
julho de 1909, o qu d declarou, primeirain imo, o seguiete

lie conformidade com um acto particular (instrumento parti-
' cuins) leite em duplicate em Paris, aos 27 do fevereiro de 1911. a

siciedade Perita' & Counp., representada pelo Sr. Maur, compa.-
recente, erganizou 03 estatutos de uma sociedade anonyina que se
propee fundar s do a denominação de Compagnie Generale de Clic-
/mins de Fel . des Etats Unis du com o capital .ie um milhão
de feeliW. e un sele em Paris, rua de Provence Il. 50.

Depois de feita essa declaração o Sr. Bauer, comparesente,
qualida le em que está aglndo. exeoz o seguinte

Que as 2.000 acções de quinhentos francos ceda uma, pagaveis
em numerario representando um m lho de francos, ime Rumina
do capital da referida sociedade, lera ui subscriptas por dez secee-
dades ou pessoas, tolas denominadas, pren moelas, qualificadas e
domiciliadas em uma list a que v i sor annexada, posteriormente
ao presente aut i, nas propo ções indic ada.s nese', lista e que cada
subseriptor pagou um quarto do vier de cada uma das acções
por elles subeeeptas.

Em apoio destas (Teclar ,ções o compareente apresentou ao ta-
abeixe assignado um du lie ata dos et itutes da mime:e-

irada so 'iodado O a lista dos subseriptores centendo a discrunioa-
eão diie mito alas pagas.

leoins deeinnentos,a registrar em temro onportuno nus torne s
de direito, fearom aunexedos ao presente auto &peie de e:ire:-
e:Ma 811:1 pe:o compareente e de revestidos de uma
declivarei° de annex pelo tateei :em ab exo assienado.

O eoinpa,recente disse mais, pela ordem, que a subscripsão
das aeeões de que se trata foi feita sem que os títulos fosem °fiei-
reeeb ,s ao publico. •

Pare fazer as publie ações exigidas por lei, plenos poderes sãe
conferelos ao portador de uni teuslealo do presente instrumento.

Permitte-se a menção do pre,se de onde quer que for preciso.
Do mu , se lavrou auto feito e passado em Paris, rue de Pio-

vence n. 59, aos doas de março de 1111 1.
E depois de feita, a leitura o compareesnte aisignou com o ta-

Seguem-se as assignaturas: Bleier e Dufour.
A' margem lia-se a segui nto declaração:
Registrado om Paris no terceiro officio de notas, 13 de março

.de 1014 volume 813 13, folhas 38, col. 7. Re t tres francos e
eetenta e cinco contimos. (.1s ignado)—Mmeier.

Segue-se o teor dus anexos

A sociedade Perior & Comp., sociedade em eommandita
simples com sede em Paris, rua de Provence n. 59, conetituida
conformidade de um auto lavrado pbr Maitre Dafour, tabellião de
Paris, aos 30 de junho e 1 de julho de 1909, representada neste
acto pelo Sr. Henry &ume, banqueiro, morando em Chatou (Seine
et Cise) rua Labelonye n. 23, um dos seus gerentes com direito
de a,ssignar a firma	 organizou do modo seguinte os estatu-
tos da sociedade anonyuna trance/a que se propõe constituir:

TITULO I

FORSIAçÃO E FINS DA $ CIEDAD3

Nome, Mie e duraçao

Art. 1. 0 Fic constituAa pclo presente acto uma sociedaie
annyma franceza que existirá entre os proprietarios da; acç5es
creadas ultimamente no presente acto ou das cid,: puderem s d-o
de futuro. mediante as condições determinadas peJ t legislação em
vigor e pelos presentes estatutos.

Art. 2. 0 A sociedade tem por fim:
Comprar e explorar a Estrada de Forro de 'Maricá, Esiado do

gio de Janeiro (Brazil), cora as construeções, o material fixo e re-
ecante e todos os direitos a ella inherentes, inclusivo a concessão da

construeção e da exploração da nova linha a fazer de Nilo P.:(;:zaha
até ás mareens da lagoa Ararnama, tudo perleneente á C01111)
Lavoura o Colonizaçoo em S Paulo, cern s sde no Rio de Janeiro.

Construir, comprar, tomar por vencesses, ou arrendamento,
explorar, - vender, locar o operar como coo ingente com outras
estradas de ib ero qua ssquer e tramicvs, e em geral fazer quites-
quer operações por sua conta ou pir coir,a. dc tere Ores reler mteg
á industrie, de estradas de ferro no Beazil e em outros quaesquer
paizes.

Valorizar, explorar, vender, loier e oeerar corno cantineente
com concessões mineiras. agrie das, Uras u :; ou outras que forem
concedidas á toei aleite ou por ella adquiridas.

Construir e explixa,r obras publicas poe sue conta, por cante
de terceiros ou em participação.

Organizar serviços eu-tran sportes de toda a sorte.
Or_a Mear sociedades. subesreeer, compras e vender rie .5es.

obrigações e outros tilados, bem como particemr 01 i luar
interess.is sob qualquer ferina e seja de que modo ler, em negocies
existente: ou a crear relacioaados directa ou indirectamente aos
fins supra.meneienados.

E, em geral, lazer todas e quaesquer operações indestr:aes,
commeniais, financeiras, moveis e immoveis referentes aos adiu-
didos fins.

Art. 3.0 A sociedade toma a denominação do Compagnie Génd-
rale de Clieniins du For (loa Etats Um w du Breei.

Art. 4. 0 A sociedade terá sua sede, social em Paris, rua de
Provence n. e9.

E,ta sé le poderá s-ir transferida para, outro mialeter ponto de
Paris, p r simples decisão do conselho de administraeão.

A sociedade pedeve ter, a l em disso, eseript Jrios, agencias,
suceursais ou representaçõ s na Evença. no Brazil e em quaeseuee
outros paizes, conforme fer doei,] ido pseu consAlto de administração.

Art. 5." O prazo da soeied ide é fixado em noventa e nove
ramos contados do dia da sua consetaiçiee Poderá, ser s weessiva.-
mente pronigeda ou dissolvida, a e cio Jade por antecipaeãe, con-
forme deliberaçã,o d i assemblea geral, como ficara plevis:.o une-
rierillente nestas estatutos.

TITULO II

CAPITAL Sar au. — ACÇÕES

Art. 6. 0 O capital s ,eial á fixado em um mdles o de flancos
dividiio em duos mil areews de qumile,ios franc,is cada uma,
todas a s esetrever e piger em numerarei.

A soci a l lo so será deeinitivamente co estituida depois de in-
teirai-imoto subwript,s estas acções e de realizaeo um quarto do
seu valer.

Art. 7. 0 O capital s ?ciai poderá ser augmentado uma 011 1rilig
vezes, por deliberaçào da assembLea geral, mediante proeosta, do
conselho de administração.

No caso de augmento feito pela emissõo de a eçiee a pagar era
numeraria e salvo decisão e n contrario da assembleia geral,
proprietarios de acções anteriormew e ~atidas, ex , wpItia:id. -se
aquelles mie não houverem pag as eetradas chamada:e terão
daeilto de prefereacia mi subscripção das arções 11 )1,11.3 ia proporçáo
do numero de acç'os que entSo paaaoirem respestiVaTleflui.

Os portad.ores de acções que Lião tiveram numero suilleiente
de títulos para ober uma acção 1 a neva emissão, pirão se re-
unir para exercer este doeeiao, sem que deese facto poesa, jáinaie
resultar subscripção

O eouselho determinara as condir:5 ,s, farinas e prezcs dentro
dos quaes o beneficio das dispo içees su tua po lerá ser reclim Mo.

A assemblee, geral poderá 'Lambem, mediante proposta doeoase-
lho de administração, decidir. na. c :ndições que d .terminar, a re-
ducçãe do capitol social, por meio , e resgato de micções, de reducção
de suas taxas, de permuta de titid is com ou sem $ tido (tor p e), re-
embolso parcial ou de outro modo (lu kluoer.

Art. 8.° A imporlancia, das acções a subscrever será 'inani
em Paris n coisas indisadas para isso, a saber:

Um quarto ou cento e vinte e cinco francos no acto de
subscrever.

E o restante na em eormirlaie de deliberae5es do c mselhe
administrativo que fixarao a importancia e a quantia chamada
bem como o legar e as épocas em que os pagamentos devem Ser
feitos.

No nas) de augmento do 'capital em virtude de emissão de
acções pagaveis em numerario, a integração far-se-ha nas mes-
mas condições que as que acabam de ser determinadas, salvo
decisão em contrario da assembléa geral que resolver o augmento.

As chamadas do entradas, quer sobre as acções primitivas quer
sobre as que se emittir ulteriormente, far-se4ião por meio de avisa
leserto em um jornal de annuncios legites de Paris, 15 dias no
ritmo antes da sua realização.
•	 Os accionistas só respondem pelo capital de cada noção, *tad()
prohibida qualquer chamada de capit 1 além (lesei: limite,



TITULO III
• •

AMI INIS'TRAÇÃ O DA SOCIEDADE

Terá. especialmente os seguintes poderes : •	 •
Nomeará a revogarkagences e empregados da sociedade, sleter.-P

minará, suas atribuições e oderes fixará se	 lasriseus sa os, emo1uss
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Art. 9•° Si os accionistas deixarem de pagar as entradas eha
Suadas; serão • ob: •igados a pagar juros á taxa de 6 •0 /0 por armo-
sem ser preciso pedido julicial, a contar do 'dia marcado para o,
pagamento.

A sociedade poderá, além disso, 15 dias depois de haver dado
novo 'aviso em jornal de annuncios leg,aes de Rarls, mandar ven-
der, mesmo, por meio de titules em duplicata, as acções ein atraso
das entradas chamadas.	 '

Esta venda n slorá realizar-se á escolha da sociedade em globo
ou a retalho, a fi'á 1 ita na Bolsa por intermedio do corretor, si
os titulos tiverem cotação, e no cartorio de um tabelião, por este
funcciopario, si nãe estiverem cotai:o!.

Nos dons casos a venda tar-ss-ha a risco do accionistas em
atraso sem caro•..or sle autorização judicial e sem outra notificação'
alem da mencionada anteriormente.

Por meio do ida venda os titules que se acham em poder
-dó accionista expropriado ficam nulos de, pleno direito e 03
adquirentes recoterão novos titulos com os mesmos numeras, COM

a declaração do pagamento das chamadas que houverem motivado
esta execução.
• • O producto da venda, depois de de-luzidas as despezos, será,
appleado no pagamento da que for devido á sociedade pelo
accionista expropriado que ficará, responsavel pela diferença
si 'houver deficit, beneficiando porém do sa'do a- maior, si
houver.

O titulo que não trouxer nota regular das entradas exigiveis
não poderá ser negociado nem transferido.

As Medidas autorizadas. pelo presente artigo mão im-
pedem á, sociedade o servir-se ela dos recursos ordinarlos de
direito.

' Art. 10. O pagamento da primeira entrada será constatado
por um recibo que poderá mais tarde ser trocado por um certi-
ficado nominativo no qual serão inscriptos todos os pagamentos de
chamadas ulteriore3:

As acçõss são nominativas até ficarem integradas. 	 •
Os titules das anões integradas são nominativos ou ao por-

tador, vontade do accionista.
Art. 11. Os titules definitivos serão extrahidos de registrei - de

• canhoto, numerados, mareados com o selo da sociedade e reves-
tidos das assig,na.turas de deus administradores oa de um adminis-
trador e de uru delegado especial do conselho. Poderão ser depo-
sitados nos cofies da sociedade em troca do recibos nominativs.

0 conselh de admin:straçã,o determinará a forma dos recibos',
e marcará os direitos a p l g ir pelo deposito.'

Art. 12. A cessão dos titules ao portador lar-se-ha por simples
tradição do titulo ; a dos titules nominativos far-se-ha por meio de
declaração de transferencia assignada pelo cedente e pelo • cessic-
nado ou por seus mandataries e inscripta, nos registros da sociedade
na Conformidade do art. 36 do Codigo do Commercio.

A sociedade poderá- exigir que a assignatura. das 'Partes seja
certificada por um sedai publico.

Os titules cujas entradas do capital chamadas hajam sido pagas
são os unicos susceptiveis do transferencia.

Art. 13. Salvo os direitos especia.es que forem concedidos ás.
acções de prioridade, caso sejam creadas taes acções, cada acção
dará direito á, propriedade do fundo social e á partilha dos lucros
que couberem aos accionistas em uma parte proporcional ao nu-
mero das acções emittidas.

Os direitos e obrigações inherentes á acção acompanham o ti-
tulo, passe para que mãos passar. •

A propriedade -de uma acção implica de pleno direito adhesão
aos estatutos da sociedade e ás decisões da assembléa geral.

Os titulares, cessionarios, intermediarios e subscriptores são
responsaveis solidariamente pela importancia da acção.

O accionista ou subscriptor, que ceder seu titulo, deixa de ser
responsavel pelo pagamento das chamadas que ainda não houverem
sido feitas, depois de decorridos deus annos dessa cessão.

' Art. 14: Os dividendos de qualquer acção serão validamente
pagos ao portador do titulo, si se tratar de um titulo nominativo
sem coupons a elle presos, ou ao portador do coupon.

O dividendo que não for reclamado dentro 'dos cinco annos da
sue, exigibilidade prescreverá em favor da soe edade. .

As disposições do presente artigo e dos arts. 10, ultima alinea,
11 e 12, serão applicaveis ás ; obrigações que á sociedade puder
crea .

Art. 15. As acções são indivisiveis e a sociedade só reconhece
fim proprietario por cada acção. Todos is co-proprietarios indivi-
sos de uma acção ou todas as pessoas com direito, seja a que titulo
for', mesmo os usufructuarios e-os proprietarios são obrigados a
fazer-se 'representar perante a sociedade por uma só e mesma
pei soa.

Os representantes, ou credores de um accionista não poderão, •
siob pretexto algum, provocar a apposição de sellos nos bens e va-
lores de socioda,le, nem 'pedir a repartição dos , mesmos- ou. a licita-
ção; são obrigados •a conformar-se com- os inventaries soeiaes- e
deliberações da assembléa geral.

Art. 16. A sociedade será administrada por um conselho conS7-
titnido -para- tres Membros, rio risinime, e por nove membros nd;
ntaxime, escolhidos dentre os acsioniTstas e nomeados pela;asserds;-
bléa geral.	 , -

'• Art. 17. Cada admintstradcr deve, ao entrar em exercido ei
durante todo o prazo do seu mandato, possuir 20 acções.

Estas acções serão affectas na sua totalidade, á garantia do
todos e quaesauer actos na sua gestãs , mesmo dos que forem ex•-;s
clusivamente pessoaes de qualquer dos administradores.

Estas acç3es serão nominativas. inalienaveis, marcadas com..
um carimbo indicando 'a inalienabilid tile e depositadas na caixa -
social.

' Art.. Pz . Salvo -o effsito da _renovação -parcial de. que se vae ."
tratar, os administradores serão nomeados por sels - annos; - '

O primeiro conselho nomeado péla segunda assembléa
tuinte fleará em exercido' atõ a assembl 'a geral ordinaria,
se reunirá, em 1916, que renovará, inteiramente o conselho.

- A partir desta época, o conselho renovar e-se-ha na assembléit.`:"
geral anima!, alternando se for o caso á razão de um numero' de
administradores determinado conformo o - numero de Membros - etrs •
exercido, de' modo que a- renovação seja tão ressudar quanso poSsiSt
vel e completa em cada penedo do seis annos.

.0s membros retirantes serão designados, por sorte nos primei- •
•ros annos., e uma vez, estabelecida a sahida, por turno, os membros
reta -Ovar-se-hão rs,r ordem de antiguidade; serão, comtulo - reelegi-,
veis.

No caso dc vaga por morte, demissão ou por outro motivo e;
em geral, quando . ° numero de administradores for inferior ao
maximo determinado supra, o conselho de administração pôde TI O—

mear substitutos provisorios, ou novos membros dentro dos
tes co art. 16, até a proxima assembl éa geral, que procederá
eleição definitiva. _

Si a' nomeação de um administrador feita pele conselho 'admi-
nistrativo nã° fôr ratifidada, pela assernbléa geral, 03 actos prati-;
cactos por este administrador emquanto funceionar serão valha
apezar dessa recusa.	 •

Caso o numero de administradores desça abaixo de tres os res:
tantos serão obrigados a completar este minim3 dentro do mais'
breve prazo possiVel. 	 .1, •

Todavia, si só restar da administrador, a assembléa deverá sei--'
convocada para nomear um novo conselho administrativo: - -

O a.drniaistrador nomeado para substituir um outro cujo mau--
dato não houver expirado; só ficará em exercido durante° tempo'
que restar do mandato do seu "Pedecessor. •

Art. 19. O conselho nomeará dentre' os seus membros 'una
presidente e si julgar csnveniente, um vice-presidente e fixará a •
tempo de exercido de suas funcções. . — •	 .	 •.

Poderá escolher um secretario mesmo fóra do seu seio.
Caso estiver ausente o presidente ou o: vice-presidente, o cortZs------

selhe designará aquele de seus membros que-deverá preencher as
funcções do presidente.

-Art. 20. O conselho de administração reunir-se-ha tanta.s
vezes quantas o interesse da sociedade o exigir'mediante convo-
cação do presidente on'dcr vice-presidente ou ainda de does outros -
membros, quer na sede social, quer em qualquer outro legar indis
cado no aviso de convocação. 	 .

Pará -serem válidas as deliberações, é necessario que se achen1
presentes ou representados membros em exercido em maioria, e a
presença real de um terço dos administradores em exercido, no ,
minimo.	 •

'As deliberações serão tomadas por maioria de votos dos meni-i.
bros presentes e representados ; em caso de empate o voto do pré-
sidenteou do vice-presidente do conselho que presidir. a -sessãO•
decidirá.

Os administradores ausentes poderão votar por eorrespows
dencia (carta) ou dar mesmo sob est fôrma procuração a um ou
mais de seus colegas para represental sos nas deliberações do coa- -
solho administrativo, porém sem que uni mesmo membro do, cons; '
selho possa repressntar mais de um outro administrador.

Art. 21. As deliberações do conselho de 'administração serão
consignadas em actas que serão lavradas em anu registro especial;
escripturado na sede da sosiedade e assignadaá por deus adminisa,
tradores que.houverem tomado parte 'na reunião.

AS cópias ou extractos a produzir em juizo ou Afira dello serão
certificados pelo presidente ou pelo vice-presidente do conselho oiX •
deus administradores. 	 -

Art. 22: O coaselho dé administração fica. investido dos poderes
mais amplos possiveis para administrar todos os negocies da socitt
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mentos, gratificações, commissões ou premios se for o caso, tudo de
Enodo fixo, ou não ;

Decidirá com respeito a creação, funecionamento e suppressão
de.escriptorioS, agencias, succursaes ou representações;

Resolverá sobre a creação e suppressão de commissões consul-
tivas ou technicas

EstabAecerá e liquidará as despezas geraes de administração
e determinará o emprego de fundos disponiveis e de reservas ;

Deliberara com respeito a todas operações que fazem objecto
da sociedade, decidirá convenios e accordos, empreza.s e concurren-
cias administrativas ou outras ;

Foemulará pedidos de concessões e assumirá compromissos a
ISSO relativos ;

Autorizará as acqu'sições, vendas e permutas de immove's, do
Concessões e outros direitos immoveis, as compras, vendas ou
cessões de bens e direitos moveis e especialmente de privilegi s o
a concessão de licenças, obras, concertos, apropriações, arreJda-
mentos e locações com ou som promessa de venda quer como ar-
rendador quer como tomador, reseiseL,s com °nom indemnização;

Excepto para as emissões de obrigações que devem ser auto-
rizadas pela assembléa geral deliberando conforme dispõe o art

•poderá contrahir emprestimos com ou sem bypotheca ou outra ga-
rantia gravando os bens sociaes, por me:o de abertura de credito
ou de outra fôrma. scm limite

Poderá hypo t hecar quaaquer immoveis da soe:eclode, p ar-
intuir antichreses e delegações, dar cauções e outras garantias
moveis o immove:s de qualquer natureza e permittir subrogações
com ou som garantia

Contrabirá obrigações quawfluer (seguros) •
Creará e acceitará lalhetes, saques, lettras 'de cambio (ft errei-

tos de continuei°, exifedirá e saldará (Ai !ques, dará endossos, man-
dará abrir caditas correntes em casas de banco ^ (ca.-as bancarias)
especialmente no Barco de França ;

Caucionará e avaliará
Receberá todas as quantias devidas á sociedade seja a que ti-

tulo for, retirará litulos e valores, dará quittção e recfbris, per-
rnittira prorogaçõ s de prazo ;

Permittirá desistencias de privilegies, hypothec is, ficções re-
solutorias e outros direit is de tola a sorte e abrirá mão de ios .3ri-
pções. embargos, penhoras e outros impedimentos, tudo com ou
sem patinealto, pel ornittirá anteri0ridades

Fará e autoriz irá retiradas, transt.3 .encias, sec;fõ fs e a..irna-
eões de fand,s, rendls, creditas., dadas e valores qu te iqil e
centes á sdciedade, is,o contra g,orautia, 00 sem ela; fará tina- s-
quer °pente -dos (E.: bane) exfgilas pelas necessida.to3 dl Socie-
dade.

Fundará soc'edades frau ,zas o estrangeiras ou cmcr.?rerá
para sua formação; entrará pa.-a sicie lates cods'dianda: 01 a
constituir, entradas do contingentes mo :jante as c ;adições iuo . i rd-
gar convenients e subs.:revera, ce nwa,ra, e reviinderá an53s,
obrigações, partes de interesse ou particiftaçãd; iateressará a &i-
njectado em socieda les, participa,õ2s oa syadicatos

Repreamtará a .sociedade paraate terceiro; e alm'aistr ições.
Preenclierá formalida,des quaesqu -ir espeiialinente ali ii de

conformar-se com as disposições legaes de paizes estrangeiros pe-
rante os goveraos e adminissrações, designará especialmente ou
OS agentes que, 11 ,3 a .dirdo edm as leis defftes pa . ze4, ficve.'ã1 se
encarregar de representar a s ner tnte autoridades doca.es,
cumprir as deci-õ s do conselho do administrado cujo e r-io dev
produzir-se nestes paize ; oa ene trregar-se de velar pela lixem:ao
das mesmas. Este ou °At ,..3s azemos pa lerão ser ai roeres infantes
da sociedade nestes tizes e nati-lido,: de m•ocardçii is, paca isso,
constatando suas qualidades de agentes resp

Decidirá se é o caso da sociedade intentar ;meles em jui
eu do defender seus direitos p a fanto o ine fito, transigirá e com-
por-se-ha, representará a soeie bole em ,juizo, t3 ..ssini sendo, será
a reaueeimento se	 (adura o ui ism I que dever o ser int ontad is
quaesquer iteçies judiciaras e imo mit ir ou ruo; fixa eleiç-ies

Fechará as contas gut deve .ão sor submettidas á assernbliia
geral. fará um relat 'rio sobre esta,; contas e sobre a sitiri0o dos
negocio .; sociaes e proporá as repaillç5es de dividendos; determi-
nará, emprego de dinheiros da sieiedade, e ,nvocará as ass enbléos
geraos.

(is poderes supra nencionados :são enunciativos e aãs limitati-
vos dos direitos do consolido de administração e deixam subsisti',
em sua integra as disposições do paragrapho unieo do recimte ar-
tigo.

Art. 23. O c inselho AdminktratiVO poderá dele .rar os poderes
que entender, xientre CS que lhe são conferidos, a uma CO:Ttralt.Sio

- . directora ou a um ou mis admini•tradores, assim COMO a um
ou mais directores ou procuradores escolhidos mesmo fora do sou
seio.

O emsellio (loto minará e nigultvá as attribuições da aornm:s-
são e do ou dos administradores delegado director s o i procura-
d6res, 'e estabelecerá, se Cir o ca,o, as fianças que devem ) doposi,

tar nos cofres da s iciedade, em numeraria em arçõerla sociedade
oa em outros valores.

Determinará os ordenados e as grat i ficações fixas ou prap irc10-
naes da commissão directora o dos administradores delegados,
directores ou procuradores, tudo a levar á conta do despezas ge-
raes.

O conselho poderá t imbem conferir á pessoa que entender e
Rir mandato especial, poderes permanentes ou para um fim de-
terminado e nas condições de remuneração, fixa ou proporcional,
que estab do-cor.

Poderá aut irizar seus delega.d-s, administradores ou outros a
substabelecer po leres.

8 tivo deltd;Jação c)nferi 'a a um uniea administrador, a uni
director ou a um inandatario especial, todos os actos de cessões,
vendas, trafsfuencias , aceónios, vistes e outros obrig.indo a so-
ciedade, devem ser wsig lados por dons administradores.

Art. 24. Na coaformidade dio artig.) trinta e •dis do Co lig.) de
Commercio, os membros do e aselno do adminisl r.ido não c -ia-
trahirão, em consequencia de sua gestdo, ob?doe fio a !gama pes-
soal nem solidaria; responderão somente pela exceuç...1.0 do seu
mandato.

Art. 25. Os administra lores não poderão interessar-se nem
conservar int-ee;ses diretos ou indiractos empreza ou IlegOCIO
leito C)11-1 a SO;oodadl3 ou 00e conta desta salvo autorização con1O-
rida pela assombféa, geral na conformidade do artigo quaredta
lei de 24 de jul o le 1807.

Toils os aniles apresentar-saha á as; imbiéa, geral unia
conta especial da execução dos coatracf iH e einpreitaflas por cila,
auterizivias.

Art.	 In.hipmdent oriente das gratificações pariiculares
previst is no ititigd VultO C tres dos pri , s . nt	 estale i is, ou
administradores receberão fichas de pres t cuja liii por-
tanja lixada prla a . sfandléfi geral ; vã mantida até nova
doeis o.

• Terão direito, aliai] dis.,o, á parie dos lucros s '1'1 es
fixada ult2riororonte nus presentes e,t . i tatos iii artigo titia rdat
e Um.

A repart f eão de t)ile; sos proventos seca estabelecida peio
proprio conselho administrativo.

TITULO IV

CONIMeS'SARÈOS (C . iti:• Er.lto FISCAL)

Art. 27. Todos. os annos a a,ssembldat geral nomeará uni ou
mais e nimis sa rio, sot.d.)s ou não, e..e alagados de preencaer
missão preseripta por lei.

Si a is; unld ;a geral nram,ar vario; commissarios e uni
ou mais dentro elles tiverem morrido, estiver,im imnpedih iS ou St3
re .:uisarem a agir, o outro ou os °unos poderao func..ioaar
sosinh”s.

O Ou Os eommis arou poderão se:npre Ser 1Yelei ,M s e ice
rão uma remuneração cuja impo imicia marcodo pai . a -:st1a.).;,1
geral se. ti 	 at15 no n a d cá sã.).

TIT. LO V

Á rz SESIBI.É.S.s GERXES

Art. 23. A assembléa geral reg idarmeate constitui la ropre-
sontará a vitalidade dos arejo

As d aiberaiaids t imais na codformidatle fios estatuto, obri,
gl,eá o a todos Ou accionistas, mesmo os ausentes, incapaz .s ou
dissi lentes.

Art. 29. Todos os anilas, deatro tio semestre (p io se Segnir a0
enrerramento o exereicio,	 •a se-ha ume a-sembll•a gur41.

A	 rdierit ;t1in disso ser eoavo utilO 1 xtraordin teia-
molde pio conselho dc :.ação ; em e.i.so de urgel • in, pelo
efflinOissari t Ou. comanisarais, nds casos previsto; p.a . lei e peloa
estatutos.

r..111171053 Ne-se-117W em Pariz, na sede social eu em qu:il,pier
outro legar ilidira-10 pela convocação.

As convocações fiar-se-hão Fo. meio de avio inserto vinte dias,
no minimo. antes do reuuião n.o um dos ,lo.maes de annizilelus le-
gas de P.! i• z

Este prazo poderá ser reduzido a dez dias no caso do segnada
cenvocaçao, e a seis para as as .emblas gemes que, no caso de ao.-
gmento de (.t! tivoren do :•esolvcr já sdbre a authenticidade
IS declaraç3es d subscidpção de acções e de pagamento de entra-
das, já s ibre	 conclus -ies dos relittorios dos com mis ,a ri s ante.
riormente nomeado', e, por conseguinte, sobre as moditicaçk'S
eSt'llatCS	 resultarem desses OpCraCkS.

Art. 3. A assembléa geral será constituida por todos es ;te-
cion i stas possuindo no minimo dez aeções integradas da-3 enteadas
das chamadas.

•



i len II 1 II illil lifliii ii iillI iiiii iiiiaii 1, wiiiiiihNi 1411 III li olá habil 11.111 má ,I III iw I hiaádiábiee1.1.en oiii illoiwol. 	 ri...kl rerai~bid nword....imaha.... o

_	 -	 '
f3ISM4 4guarta-feira	

MIAMO OFFICIAL	 Xulho --- 191e:

Os proprietarios de anões em numero inferior a dez poder-
se-hão reunir para formar o numemnecessario e fazer-se represene
tar por um deites.	 .

•Ninguem poderá fazer-se representar nas - assembleas geraes
não ser por um mandatario que seja -- por •sua vez membro da as-
sem blé a .

Todavia, as sociedades , em nome collectivo em • comman-
dita simples ou por acções e anonymas serão. _validamente repre-
sentadas nas assembléas por sono em nome ou por um delegado do
conselho de administraçãoeaa senhoras, casadas, por seus.maridos,
si estes tiverem a administração de seus bons; os menores e inter-
dicto4 por seus tutores, sem ser preciso' que o socio, delegado,
marido ou tutor sejam pessoalmente accionistas. O usufrue
ctuario e o nu-proprietario serão representados por um delles
munido de procuração do outro ou por um mandatario commun.
A fórma das prodwações e o prazo para apresentação , das mesmas
serão determinados pelo conselho de administração.

Art. 31. Os proprietarios de anões ao portador, para terem
direito de assistir ou fazer-se representar na ass.emblea geral,
deverão depositar seus titules nas caixas designadas ou approvadas

.polo conselho de administração, 16 dias, no mini mo,antes da época
mareada para a reunião.

Os proprietarioe de acções nominativas que, não tendo o mi-
mero preciso, quizerem fazer uso do direito de reunião previsto
no peragrapho segundo do artigo trinta ficam sujeitos á mesma
obrigação de deposito ou, pelo menos, deverão nas mesmas
çõeseustific Ir seu grupo.e for Moer (outorgar) seus poderes respe-
ctivos. Todavia, o conselho do administração terá sempre a facul-
dade 4e reduzir - estes prazos o acceitar deposites fera deste limite..
A cada depositante será entregue um bilhete de ingresso para ,a
aesembléa geral; esta bilhete será nominativo e pessoal.

- Os proprieta.rios de acções nominativas ou de certificados no-
minativos de deposito devem, para ter direito de assistir ou de
fazer-se representar na assemblea geral, ser insoripto3 nos regis-
tros da sociedade 16 dias, no minimo, antes •do marcado para et
reunião.
- Art. 32. Quinze dias, - no minimo, antes da reunião da assem-

bléa geral, os accionistas Poderã) tornar conhecimento, na sedo
ei social, do Inventario e da lista dos accionistas e receber uma cópia

do balanço resumetide o inventario e do relaeoeio do oui dos com-
missarios.

Ant. 33. A ordem do dia será organizada _pelo conselho de
administração. Nella só serão inscriptas as propoeições emanando
do conselho de administração ou as que houverem sido transmit-
tidas ao conselho antes da çonvocação da assembléa com a assi-
gnatura de accionistas representanblo, no , minimoeum quinto do
capital social.

O censelho administrativo será ainda, em queesquer eircum-
stancias, obrigado a convocar urna assembléa geral sempre que
tal lhe for pedido por um grupo de accionistas representando, no
minimo, um quinto do capital social.

Só se poderá, deliberar sobre os assumptos constantes da or-
dem do dia.

Art. 34. A amemblea geral é presidida pelo presidente ou
vice-presidente de conselho . de administração, e na. ausencia dos
mesmos, por um administrador designado pelo conselho.

Os dous accionistas presentes, se- ace.eitarem, representando o
maior numero de acções, serão convidados a preencher as funcções
de escrutado' es.

A mesa designará o secretario, que, pôde eisr escolhido fóra
da-classe dos accionistas. •

As deliberações serão tomadas por maioria de votos.
Cada membro da assembléa terá tantos votos guantes grupos

de dez acções representar, quer corno proprieta,rio quer como,
mem-Jatado.	 •

O escrutinio secreto fer-se-ha quando for reclamado por accio-
nistas representando um quinto, no minirno, do capital social.

Art. 35. As assembleas que tiverem do delibéear em casos que
não os previstos no artigo trinta e sete dos presentes estatutos,
deverão ser constituidas por uru numero de accionistas represen-
tando um quarto, no minimo, do capital social.

Si na primeira assemblea não houver esse numero, será con-
irocesia outra que deliberará validamente qualquer , que seja a
quantidade de capital representada, porém sómente com respeito
aos assumptos cons t antes dai ordem do da da primeira reunião.

; Esta segunda assemblea deverá realizar-se . com 15 dias de
intervallo, no minimo, da primeira, porém as convocações podem
ser feitas com dez dias de antecedencia apenas, conforme ,dispãe o

•artigo vinte e nove e o "conselho mercará o prazo dentro do qual
ao-reações deverão ser depositadas para darem direito de tomar
parte na assemblea.

Art. 36. A assembléa geral annual tomará conhecimento dos
relatorios • do conselho de, administração e dio , relatorio do _ orle dos
eernmissarios *obre a situação. da sociedade, o baiano. e as
Ornas. • •

Discutirá, si fôr o case, approvará. 4. balanço e. as contas.• A de-.
Liberação contendo approvaçao de balanço-o das contas- será mulla

•

si não fôr precedida da :leitura do relatorio do eu dos commise
sarioá.

Fixará os dividendos e lucros a repartir, mediante proposta do
conselho de administração.

Nomeará os administradores e o ou os commissarios.
A assemblea	 ou assembléas gentes constituidas do

mesmo• modo, poderão resolver sobre os empeestimos por emissãOe •
de obriea,ções, dar ao conselho de administração plenos poderes I
que não houverem sido previstos e, em summa. deliberar e reso/
ver de modo soberano sobre todos os interesses da sociedade, salvo
os Casos previstos no art. 37,iios presentes estatutos. "

A assembléa geral poderá ser ordinaria ou extraerdinaria, si '-
preencher as condições necessariao. ' 	 •	 -

Art. 37. A assembléa geral poderá, por iniciativa do conselho
administrativo, fazer as modificações que achar de utilidade- no

:presentes estattites.	 •
Poderá deeidir especialmente:
— O augmento ou a reducção do capital social, sua ' amorti-

zação, sua divisão em acções de typo diverso do estabelecido
supra. , •,

— A pieorogação do prazo da sociedade ou sua dissolução antee
cipada, a alliença ou fusão com outras sociedades Por Meio de 'en-e".
trade de contingentes pura as mesmas, ou diversamente.

—A mudança do nome da sociedade.
As modificações poderão versar mesmo sobra os fins da soeres

dade, especialmente sobre sua ampliação, porém sem que possam
alterar ou modificar esses fins em sua essencia.

Nestes diversos casos, a assemblea geral só ficará constituida;
regularmente e deliberará validamente quando fôr 'constituida por :
accionistas representando a quóta.do capital social exigida pela
legislação em vigor. 	 -

A assernblea poderá, além disso, por -proposta, do conselho dee::
administração, resolver a creação de acções privilegiadas ou . dee
prioridade em representação, quer das quótas trazidas em natureza',,
quer de 'entradas de capital em numerario, e fazer nos estatutos') *
as modificaç5es que setornarem precisas por esta decisão, com ae"
condição de ser tudo votado por um numero de accionistas repre-:-
sentando a metade, no minimo, do ca pital social, e salvo, alenie
disso, si fôr o caso, a applicação do ultimo paragrapho do artigce
trinta e quatro do Codigo Commereial, completado pela lei de -1.6'
de novembro de 1903.

Nos casos previstos no presente artigo e si, na primeira con-
vocação. os accionistas não reunirem numero sufficiente-de-aeções;
«conselho de administração poderá promover 'a r iunião. de uma'
nova assembléa e convocar para elle os portadores, mesmo de uma,
skaceã.o ; neste caso cada acção dará direito a um voto.	 ee.
• • Art. 38.-As deliberações da assembléa geral constarão de
actas lavradas em um registro e assignadas pelos membros da
mesa.

Abrir-se-ha uma folha de presença contendo
-

'  os nomes 'e demi. .
cilios dos accionistas e o numero de acções de que cada um for''
proprietaxio.

Esta folha, certificada pela mesa da'asseinbléa, será depositada;
na sede soeal e deverá ser cemmuhicada a quero requerer.

As cópias ou extractos a produ 7ir em jnizo ou feia delle. de
deliberações da ase mbléa, geral, serão firmadas' pelo presidente' •
ou vice-presidente de conselho de administração ou por dons admi- -
nistradores.

Depois de dissolvida a sociedade e durante a liquidação, estas
cópias ou extractos serão certificadas pelos liquidantes ou por unidelles?

TITULO VI

DEMONSTRAÇÃO DA SITUAÇÃO DA SOCIEDADE — INVENTARIOS LUCROS
— FUNDO DE REERyA .

Art. 39. O anno social começará em l o de janeiro e terminar.
em 31 fie dezembro.	 .

O primeiro exercido comprehenderá o .tempo decorrido entre
a constituição definitiva da sociedade e o dia 31 de dezembro de
1911.	 .	 _	 —

•Art. 40. O conselho de administração confeccionará todos os
semestre • uma exposição demonstrativa, da situação _activa o
passiva-da, sociedade. Esta exposição será posta e, disposição • dos
commissarioa. ,

Far-se-ha alem disso, no fim de cada anue .- social, ' nos termos .do artigo 99 do Co:ligo de C ommercio, um inventario contende
indicação dos valores moveis e iriamoVeis ,e em geral de todo o,
activo e passivo da sociedade. 	 L	 .	 ' •

"	 Neste inventario os diNiersos elementos do activo social "sof.:
frerão a depreciação de valor e as amortizações que forem jur-;:.
gadas -convenientes nele conselho de administração, . 	 -

O	

. ,

inventario, o balanço .,e a conta de lucros e perdas sefãlà'ipostos S, disposição dós coMmiSsarios-quarerita dias,: mais tardare',"-r.=
antes da assembléa geral a que' houverem de ser aprissentedos.-;

-
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I

ração de subscripção o de pagamneto de entrada de capital.
Todavia esta (atribuição só se tornará definitiva quando a

pres.mto sociedade houver adquirido antes de primeiro do agosto
proximo a estrada de ferro do Maricá com os contractos para o
prolongameato desta linha, a construcçÃo e o arrendamento da
parto pro:ongada, tudo enunciado anteriormente. 	 .

Caso não se realizo a menolotrida acmisição dentro do prazo
marcado, a presente attribuiaso fidirs som (enato e o disposto nos
estatutos COM respeito ás partes beneficiarias não tent valor (razão
de ser).

O eu upriruent) da condição a que lha snI;orditrida a (atri-
buição das partes será constatado por nina simales deliberação do
conselho ds administraçio que será publicada na conformidado Ila
lei.

Art. 44. Os titiles das partos beneficiorias serão extrahitios
de um livro do canhoto, numerados, marcados coma o carimbo da
sociedade e revestidos da assignatura de dons administradores ou
(.10 um administrador o de um delegado especial do conselho de
administraç-io.

Estes titules só serão entroaues depois do cumprimento da
csridiçã ) prevista anteriorment) aliste acto.

A posse dos mesmos nau coifar() direito algum de propelia.
(llua,ielie.oaz.0 fundo social, porém só moita um direito de partilha dos

Cs nortalores de partes não t udão diroito algum de se immis-
cuir nos uegocios da sociedade num no ustab looimotito d is cotias..
não 1 irão criticar as amortiam5o4 tym decidir faz o. o ciais dlio
do administraSão nem a creaeã) de reservas extraordinarias, fon to
do previdensia e do amortização il os transportas mio a assendia'a
geral de ddir fazer para o exeocici ) se suinte; no assistirão as aseton-
bldas seroes dos ae :balistas e devam submetter-as o t olas as disposi-
çõ s do , estotutos, bem e ano a tolas as desisses sla nasembléa, gral,
mesmo no caso de creação de acçdies privileaiatlas ou de priorid ido,
d4fuseo ou de dissolução. Em resumo, não terão outro direito qual-
quer, a não ser o de partilhar dos lucros, quando estes houverem
do ser distribuidos por decisao da assembléo geral dos aecio-
pistas. e de participar xto excedente do activo social, no caso da
liquidação —tudo na conformidade dos arts. 41 e 4t1 dos estatutos,
salvo OS direitos e pociaes que possam ser attrib lidos ás acoties de •
prior:dado, si as (voarem.

Em caso algona o numero de partos b e ietieiarias podoad ser
augment ido e sua quota do 4) ^I. de partieipaç'm um solda dos
luesos não s )(fretai outra in dificaoão a, não ser a prevista no
art. 41 para o caso de augmento d o capital, a não sor com a
approvação da soeiedale civil ou associação dos poetaitoros tio
partes, cuja creação se acha estabelecido tilter:ormeste nestes
estatutos para o fim de pós em commum e centralizar sstis di-;
reitos o acçõos respectivo,o

Os direitos des partes serão mantidos momo no caso de ser
prorogado o prazo da sociedade.

TITULdt

pissot.uçdo — LIQUI

Art. 45. Em qualquer época e em gimes pior eircumstoneia.s,
a assembléa ourai constitublit do modo declarado no ovo :17
podeeá, mediante proposta do conselho administrativo, decretar a.
dis .oluoão da sociedade.

No caso de perda dos tres quartos do capital social Os adminis-
tradores são obrigados a convocar a reunião da assemleaa, geral de
todos os accionistas para decidir si é o caso de resolver a assolação
da sociedade. Para esta assembhai especial todo accionista terá
tantos votos quantas acções possuir como proprietario ou como
maielatario.

Em tolos os casos a resolução da assemblaa será publicada.
Na falta de convocação por parte dos administradores o ou os

commissaxios poderão convocar a ossembl a geral ; aliás qualqued
int ,ressado poderá, no caso de perda de lues quartos do capital su-
ciai, pedir a dissolução da sociedade perante os tributam:s.

Art. 46. Filado o prazo da soe edade, ou no caso do dissolação
antecipada #1.a mesma, a assomblaa geral, mediante proposta do
conselho administrativo, estabelecerá o modo de limitadas, o no-
meará o ou os li juidantes; p 'deva, instituir uma coininissão
conselho de liquidação cujo funecionameato será por elle regulado.

A nomeação dos liquidantes põe termo aos poderes dos admi-
nistradores e dos aomndssarios.

No decurso da liquidação e até decisão expressa em contraia;
todos os elementos do activo que ainda não houverem sido repartia
dos continuarão a ficar sendo propriedade da entidade moralo col-
lectiva.

Durante a liquidação, os poderes da assembléa continuarão"
como durante a ekistencia da sociedade; ella conferirá, si for o caso,
tolos os poderes especiaes aos liquidantes; approvaad, as contas de
liquidação e dará, quitação aos liquidttates.

Art. 41. Os productos liquidos, depois de descontados os gastos
pneus e todos os encargos (inclusive as quantias nocessarias

t
ara juros-e amortização dos emprestiinos) bem como amortiza.
ões julgadas necessarias pelo conselho de administração, consti-

tuirão os lucros.
Destes lucros liquides annuaes retirar-ase-ha:
1. 0 Vinte por cento, no mio imo, para fundo de reserva legal

até que esto attinja um decimo do capital social; depois disso,
a retirada prevista para a sua formação deixará do ser obriga-

'leria, salvo a obrigação de restaurei-o si houver sido desfalcado
0. menos de um decimo do capital ; si a retirada continuor a ser
efeito além dessa limite, o excedente poderá sor levado a contas
•Cspeciaes de reserva, de providencia o de amortização.

2. 0 A quantia precisa, para dar ás acçõ os, a titulo de primei-
ro dividendo, 6% das guandos realizadas sobre ellas e não
amortizadas, som que os accionistas possam re.clama.1-o dos lusros

•dos annos subse mentes, no caso dos lucros do um anilo não pormit-
tirem esto pagamento.
• Dopois disso, dos lucros restantes distribiar-se-ha:

10% ao conselho de administraçM.
Isso feito, a assemblOa terá o direito do decidir, mediante

proposta, do conselho de administração, a retirada de pules [opa
quantias destinados á formação de reservas extraordinarias, fundo
de amortizaçio o de providencia o quantias a transportar; alio
determinará a importaccia, de tudo avilto cujo emprego e appli-
cação será loterminalo pelo conselho de alministraçao.

O saldo semi repartido do modo seguinte:
60?, ás ac:õ os;
40% ás partos beneficiarias ulteriormente ereadas no pre-

sente no art. 41.
No caso de augmento do capital social, a quota que e albor tis

partes beneficiarias será diminuida do 2% par fracção com-
•pleta de um milhão de francos de augmesto, sem que sons direitos
possam ser reluzidos abaixo do (a menos de) 25%.

As fracções de augmento de menos um milhão de francos, ou
es excedentes desta quantia ou (103 multiplos desta quantia não
darão legar á diminuição alauma, salvo, bem entendido, no caso
destes augmentos ou excedentes cumulados attingirem a um mi-
lhão de francos no minitno.

A porção do lucros diminuida deste modo da quota propor-
. cional das partes será a ellas addicionada nos direitos dos accio-

nistas.
O pagamento de dividendos o lucros kr-se-ha nas Opons mar-

cadas polo consollio de administração
'
 que poderá, sem aguardar o

encerramento do exorcicio, procederá repooição do unia quantia
.por conta do dividendo, si os lucros realizados e as disponibilidados

: dcs permittirena
Art. 42. No caso da assombléa geral, agindo confórnie ficou

dito no art: 37, resolver amortizar as acções, esta amortização
ofar-se-ha, quer por meio de sorteio, quer por distribuição igual

t entre todas PS acções. ou de outro modo, nas fôrmas e épocas deter-
f • rnimadas pela assembl 'a geral, mediante proposta do conselho de

administração.
Os namoros das acçõos designadas por s)rte serão publicados

; CM um jornal de annuncios legaes de Pariz.
Em troca das acções amortizadas serão entregues acçõos

renda (beneficiarias) que, salvo o direito ao primeiro dividend ) de
ss determinado no art. 41 e ao reembolso previsto no art. 4a,

'conferirão aos proprietarios todos os direitos mhereutes ás acções
não amortizadas.

TITULO VII

PARTES BENEFICIAIZIA.S

Art. 42. Com reserva do cumprimento da condição esti-
pulada n) fim do presente artigo, serão creados dez mil titules
ou partes beneficiarias ao portador, seio valor nominal, transfe-
riveis por simples tradição e dando direito, cada uma, a um
decimo millesinio da parte dos lucros inberentes á totalidade
destas partes nos arts. 41 e 46.

As dez mil partes mencionadas são attribuidas na totalidade
ao Sr. José Matas) Sampaio Corrêa, engenheiro civil, morador no
'Rio de Janeiro, rua Pedro Amorico e. 91, em remunoroção dos seus
estudos, das diliaencias e passos que deu e das 'moines oie referentes
á, acquisição, si a presente sociedade ulteriormente julgar eonve-
niente, da estrada de ferro .de M trica (Estado do Rio de Joneiro,
Brasil) COM os contractos para o prolongamento desta linha, a coo-
atrucçao e o arrendamento da parte prolongada, tudo conforme
consta do primeiro paragrapho do artigo deus dos presentes estatu-

i ;Os. C nu esses estudos, diligencias, passos e promes,as entra o
"SÉ. Charles Marchai, morador em Pariz, Rue d'Erlanger n. 32 para a
presente sociedade, como coatingentes, agindo na qualidade de

aennandatario o Sr. Sampaio Corrêa, supracitado, na confor-
Iriiiidado da procuração que este lhe conferiu nos termos de um
instrumento particular datado de Paris aos dezeseis de novembro

Nde mil novecentos e dez, cujo original ficou annexado	 duplicata
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- • • Os liquidantes ficarão incumbidos, mesma , amigavelmente, de
realizar todo o activo movei e immovel dasociedade . e de saldar o'
passivo; salvo at-re,tricções que a a ssembléi, geral possa introduzir,
cites terão em Virtude de suaqualidade respectiva ,es mais amplos
poderes na conformidade das leis e costumes do Commercio, inclu-
sive os de tratar, transigir, compor-se, Conferir garantias mesmo
hypothecarias, si fôr o caso, permittir desistencias e renuncias com

•ou sem pagamento.
- Além disso, com autorização da assembléa geral poderão'en-

,

Irar como coutingente para qualquer outra sociedade, com todos
ou parte dos direitos, acções e obrigaçõos da sociedade dissolvida,
e mediante os preços ou, remuneraçóes que entenderem..-
. Todo o activo proveniente da liquidaeão, depois de liquidado o

passivo e de reembolsada a i:nportancia realizada e não amorti-
zada das acções, será repartido do modo seguinte : 	 •

• Sessenta por Sben'e ás acções.
E quarenta por centoás partes beneficiarias.
Todavia, a quota que tocar ás partes beneficiarias soffrerá a

•diminuição previ-ta no artigo quarenta e um- no caso em . que as
referidas disposições tiverem applicaçao.

Si forem repartidos titul es entre as pes ,00s que tiverem di-
reito sobre a socied ele dissolvida, 03 portadores de partes benefi-
ciarias deverão ,aceeitar sua parte nestes titules, em nstureza. -

•Porteurs • de Parts Bénéficiaires do Ia Compagnie Génèrale dt1)
Chemins de Fer des. E'tats Unis du Brésila.
- IV. A sede • da associação será. em . Paris, rue de Provence

n. 59.
•Por simples decisão do ou dos administradores da mesma asso?

dação poderá ser transferida para qualquer outro ponto de Paris'1
e para outro legar qualquer, por decisão da assembléa 'geral doS
portadores de partes.
• V. Esta associação existirá, desde o diaern que o Sr. 'Sampaio
Corrêa não fôr mais portador da -totalidade das partes, ,conforme
ficou dito anteriormente neste acto.

Ella terminará somente quando se extinguirem os direitogs.
pertencentes ás partos ba.neticiarias. Per derogaç -lo do art. 1.865.
do Codigo Civil, a morte, quebra, interdleção, falteacia e mesma •
a vontade de um ou mais societariee não poderão motivar a disues
lução da associação antes de exoira,r o seu prazo.
• VI. A assOciação será administrada por um OR deus admi-

nistradores, nomeados o denaissiveis 'pela assemblea geral dos.
societarios.

Si houver deus administradores, deverão agir conjuntamente:-
Todavia, um só poderá agir em case de impedimento do outro;
sem que-terceiros possam pedir justificação do motivo do impe-a
dimento.

-O prazo do mandato, decaia administrador será illimitado ;
primeiro ou os dous primeiros administradores serão nomeados,
pelo acto que constatar a constituição definitiva - da presente!
associação.
. Este acto bem como quaesquer nomeações ou revogações une.*

rieres de administradores da associação serão publicsdos em um,
jornal de annuncios legaes de Paris."

VII. O ou os administradores em exercicio serão investidos dos;
poderes mais amplos para repraseatar a associação perante a. ,
sociedade anonyma e perante terceiros;

Terão especialmente os poderes necessarios para o fim do :
Convocar a assembléa geral dos portadores de partes, frau:1;

mittir suas decisões á sociedade anonyrna.
' Celebrar com a mesma socieçlade os convenies que acharem

de utilidade. Para os interesses da associação civil dos portadores
de partes beneficiarias postas em commum, porém com reserva da .
approvação da assembléa ge sal dos- portadores do partes benefil
ciarias de que se vae tratar ulteriormente.	 ,

Celebrar os convenenios Rue forem autorizados por esta as,.
'sembléa.	 ,

Abrir mão de inscripções, penhoras, embargos e de impedia!
mentos quaesquer, com ou sem constatação de pagamento,

Representar a sociedade civil como autor ou réo sem que os -
portadores de partes ou a sociedade anonyma possam se prevalecer
da maxima (minguem em França pleiteará por procurador».

O ou os administradores terão a faculdade de delegar e sub-
stabelecer os poler,:s que entenderem e de constituir mandatarios
especiaes.

VIII — 03 direitos attribuides pelos presentes estatutos ás par-
tes beneficiarias não poderão sér moiificalos senão com o assenti-,
mento de urna assembléa geral dos portadores de partes.

Esta assembléa geral será convocada pelo conselho de admie:
nistração da sociedade aaonyma ou pelo-administrador ou admisse
nistradores da associação. Realizar-se-ha na sede da associação'

-As convocações far-se-hão por meio de um aviso publicaddl
com quinze dias de antecedencia, no minime, em um jornal de alie
nuncies legaes de Paris:	 1

As fôrmas e os prazos de deposito dos titules serão determina.'
dos no aviso de convocação ; o prazo para depositar os titules não
poderá terminar mais de cinco 'dias antes da reunião,seja qual fôr
o prazo da convocação, porém o conselho de administração da ase..
sociação poderá abreviar este prazo.

• asserribléa geral compor-se-ha de todos os portadores de
partes.

Ninguem poderá representar um portador de partes beneficia-
rias si não fôr por sua vez portador de partes, salvo os casos pra.*
vistos no artigo trinta dos presentes estatutos. 	 .

A assembléa será presidida por um dos administradores daa
sociedade ou, na falta destes, pelo maior portador de partes pres.'
sente, que acceitar.

0.3 doas maiores portadores de partes presentes, que muita.
rem, fera o presidente, preencherão as funcções de escrutadoress

A mesa designará o secretario.	 .
A ,assemblés não poderá deliberar validamente sem que es

membros presentes representem, por si mesmos ou como manda-
tarios, os tres quartos das partes em circulação. Si na - primeira
convocação a assemblJa geral não reunir o numero preciso, poderá
ser convoca etra com quinze dias do intervallo, na minimo, a,
qual deliberar.. validamente si a metade das partes estiver pre.e
sente ou-representada e, si tal não se der, será convocada uma,
terceira assembléa com um novo prazo de quinze dias, no mininia,
a qual deliberará validamente, seja qual fôr o numero de partes
representadas.

Em todos os casos, as resoluções, para serem validas, deverão

TITULO IX
DE5JNTELLIGENCLS

Art. 47. To !as as divergencias que possam surgir-entre os accio-
nistas, com respeito á execução dos presentes estatutos, - serão
submettidas á jurisdicção d,o3 tribunaes competentes, da sede
social.

• As divergencias que disserem respeito ao interesse geral e
- colleetive da sociedade não poderão ser dirigidas contra o conselho

de aministraçã,o ou qualquer de seus membro, a não ser no nome
da massa dos accionistas e em virtude de deliberação -da assembld'a
geral.

• O accionista que desejar provocar uma contestação desta na-
tureza deve communicar sua intenção ao presidente do. conselho de

• administração que será obrigado a inserie a proposição na ordem
. do dia da proxima assemb.ért geral, comtanto que a communicação
tenha sido feita, no minimo, um mez antes.

Si a proposição for regaita,da 'pela assembléa geral. nenhum
accionista poderá, reproduzil-a em juizo, em interesse particuiar; É
for recebida, a assembléa geral designará um ou mais commisarios
para acompanharem a lide. •

As notificações a que der legar o processo serão dirigidas uni-
camente aos commissaries especiaes; nenhuma notificação indivi-
dual poderá ser feita aos accionistas.	 -

No caso de processo, o parecer da assernbléa deve ser
submettido aos tribuuaes ' ao mesmo tempo que o proprie pe-
dido.

No caso de desintelligencias, todo o accionista. será obri-
gado a eleger domicilio no distrieto dos tribanaes • da série
social, sendo os avisos validamente feitos para o domicilio
por elle eleito, sem levar em conta o domicilio legal do accio-
nista. • .

Na falta de eleição de domicilio, os avisos judiciados e extra-
judiciarios serão validamente dados no recinto do Tribunal Civil da
sede social.

O domicilio eleito formalmente ou implicitamente implicará
attribuição de jurisdicção aos tribunaes competentes da sede so-
cial, como autor ou réo.

TITULO X
ASSOCIAa0 CIVIL DOS PORTADORES DE PARTES

Ari. 48. 1—Fica desde já justo e, contractado pelos presentes,
tomo estipulação essencial da creação das partes beneficiarias attri-
buidas, sob a condição supramencionada, ao Sr. Sampaio Corrêa
em retribuição do contingente por elle trazido, que no caso do Sr.
Sampaio Corrêa, deixar, por força de cessão ou por outra causa, de
possuir todas as referidas partes beneficiarias, deverá ser consti-
tuida uma sociedade civil ou associação que existirá entre todos os
proprietarios das 10 mil partes beneficiarias meadas anteriormente
neste acto e será regida pelas disposições seguintes : 	 '

II—Esta associação poderá sõdnha, com exclusão dos portado-
res de partes individualmente representar estes ultimes, para re-
solver todas as questões que os interessarem a qualquer titulo, es-
pecialmente no caso de modificação de seus direitos de resgate de
todas ou parte das partes e ' craação de novas partes.

-	 Porém, conforme ficou expresso no artigo quarenta e quatro
, para os portadores de partes individualmente, a mencionada as-
sociação não poderá, em caso algum, immiscuir-se nos negocies da
sociedade anonyma, na. eseripturação das contas, na creação de
reservas extraordinarias, fundos de providencia e de amortização
nem terá direito de -a-acesso as suas assembléas geraes.

Esta associação tomará a denominação de «Association dos

eurimmeniiinirilereirr 1 1 !!UI 11111111111 1
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reunir a approvação dos tres quartos, no minium?, dos votos dos
membros presentes ou representa dos.

Cada portador de partes terá tantas votos quantas partes pos-
suir ou representar, sem limitação.

A assemblaa geral regatlarmente constitnida rep..egeutarl
universalidade dos portadores de partes ; suas decieões caaigarão
todos os portadores, mesmo os ausentes, incapazes ou dissiaeates.

Será lavrada uma acta da seesita na fama, °atinaria ; esta
acta e a folha de presença asssigoada por todos os membros pre-
sente4 serão assignadas pelos membros da mesa.

As copi is ou extractos das actas ‘raso assignaeloe e cartifeados
por uni dos administradores da associa) pelo preeidcwo da
sessãa.

A assemblaa deliberará e estatuira de modo soberano sobre
todas as que g tõos que pudorem interessar aos poetadores i p
tas beneficiarias e sua associação, indicadas no aviai de convocação
especialmente.

Terá qualidade para approvar modificações dos direit.s das
partes beneficiarias e propostas de resgate das partes para a, utori-
zar a crena° de novas partes beneficiarias e, em cera!, para in-
troduzir moditicaçõ2s nos estatutos da associaçãa aátidos co pre-
sente artigo, tudo nas condições de votação previleis anteriormen-
te no presente.

— A propriedade de uma parte implicará (.11 pleno lireito
adhesã,o ás disposições supra transe' iptas e as resoluções I la, As-
sembléa, Geral dos portadores do partes.

— As despezas necessarias para o funccionamento da asso-
ciação serão adiantadas pela Seciedada Anenyma e deduzidas da
parte dos lucros que tocarem aos portadores de partes.

XI —Menção d is disposições preeelantee será feita nos titules
, a expedir.

DISPOSIÇOES TR .NSITORIAS
CONDIÇõES DE CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE

r Art. 49. Com reserva do cumprimento da condição suspensiva,
ulteriormente estipulada, a sociedade será definitivamente consta-
tuida, depois

1— Que todas as acções forem subscriptas e que uni quarto
no minium do seu valor houver sido realizado, o que será
constatado por uma declaração feita peia sociedade fundadora em
um acto notarial, ao qual será annexada unia lista dos subseriptores
contendo a indicação do numero de acções subscriptas por cada
um e a importancia paga sobre ellae, respectivamente.

II—Que urna primeira assemblaa geral em que thlos os unia-
nistas terão o direito de tomar parte e que deverá representar, no
minimo, a meta te dq capital s 'ciai, bomCc:

1 0 , verificado e reconhecido a smc eridade da declaração de
Subscripção e de pagamentos do entradas;

20, nomeado um ou mais commiesarios para o fim da avaliar
08 contingenies bem como as attribaiç5es e vantagens espec- es
mencionadas pelos estatutos e de (azar um relatorio aobie isse a
uma segunda assembión, geral.

III—E (Ene uma segunda assemblaa geral constituida de medo
identico houver, de aceõrdo cem e rolatorio do ou dos commis-
sarios, que será impresso o ficará á disposição dos accioni,tas cinco
dias antes, co miniano

' 1 0, approvado os referidos contingentes, attribuições c van-
tagens;

2^, nomeado os primeiros administradores e um oe mais com-
anisaarices, ia conformidade do art. :32 da lei de 24 do julho do
1867;

30, constatado o acceite dos administradores o commisaarios.
Estas duas assembidas deverão realizar-se nas condiçaes deter-

minadas na lei de 24 do julho de 187.
Por excepção, poderão ser convocadas cada uma por armando

publicado em um jornal de annuncios lega,es do Pariz, omi dons
dias do antecedencia, no minimo, para a primeira assembléa e
com cinca dias de intervallo para a segunda.

Qualquer pessoa que não for subseriptor poderá representar
accionistas no,tas duas assembleas.

CONDIÇÃO SUSPENSIVA
Art. 50. A presente seciedade, sendo mais especialmente fun-

dada para o fim do exercer suas operações no Balza, le expres-
samente estipulado que sua constituição definitiva acara sujeita á
condição suspensiva da autorizição para funccianer no Brazil,
que deverá ser-11:e concedida na conformidade das ires do

O simples fa.ct) desta autarização pelas ate oridadas bsazileiras
consagrará ipso facto a constituição definitiva da presente se-
ciedado.

O cumprimento da mencionada condição será constatado em
.França por uma simples dielibera.eão do conselho de alministração.

PU!:! reações
Para faz . !r publicar as premestes e-aatutoe e o. netos e (11'T-

"berações constitnivos que is-o motivarem, plenos lio teus são
conferidos ao portador do uni ca dado °a de um exi.: ao .o.

Feito em duplicata em Pariz, aos 27 do fevereiro ta: 1911.

Lido e apprevado.—C.
Lido e appi.ova,do.—Parier ..S;
Em seguida lê-se o seguinte:
Registne i o em Pariz, no terceiro °Cicio de notas, aos ri ite

orku. ,0 de 1911. Velame 813 b, lIs. 38, c:Itztnita 7—Recebid0 tre.8
Lia e os e 75 centim )s.—Moriee.

I'?
O abaixo a.ssignado, Josd Mat Si Sampaio Corrêa, enganheirci

e • vil, morador no Rio dc Janeira. Pedro Ameno ii. 91, constitua
•1010 p eesento ato seu mandatario, para (.8 fins abaixo, o Sr. Char-
les Marchai, morador eia Pariz, rue (Prirlaiiger n. :.12, a vem dá
o,:deres para por el/e e (ou semi nome intervir na cot/rec.:ao d.e:
estatutos do uma soeiedade ao ,neraa que sara fundada sol dana-
misriçeo de (krompagnie ri(bWritle de (lendas de For 'le s its
Unis du 11résil», pelo 1:a.nque Wrier et rio.. So rue de Previ',
em Pariz, com o ca.pital de um iiii1lt lo frfPuriie ! , no minimo,
dividido em aceóos de 510 francos. to las a. subscrever e pa gar cni
numoratio e que terá por

Comprar o explorar a Estrada de Ferro do Maricá, cem as
construeoões, o material fixo e roilanto e todos os direitos a ella
ia n'rentes, inclusivo a cooces-ã.) da cAstrucção o exploraaião da,
nova linha a construir de Nilo lee;a ie la as margens II .0 lagoa.
Araruama, tido pertenceete á Companhia Lite oura e Colonizaçao
cru S. Paulo.

Operações concernentes á industria de estradas do ferro no
Bra zil.

Entrar para a mesma sociedade, como contingente, com oa
estudos, diligencias e lir 'mesas do afiar o assignado, lendo erra
vi-ta a acluisição pela sociedade a constituir, si entrudar opilar-
timo, antes de 1 de agosto n le 1911, da Estrada de Farra lo
Nlaricá ( Estado do Rio ile Janeiro, Brun ) com os compactos
para o prolongamento desta linha, a eune l rucção e o arrenda-
mento da parte prolongada, tudo imeneionado supra. Fazer est-

eirada deste contingente modianto a attribria,e,, de dez mil par-
tes beneficiarias da sociedtde a constituir (landa direito a 4) e,
do saldo dos lucros, denois de deduzi lo4 : 1 0 a reserva logt1 do
um vigesimo, no minium, dos lucros Blindes; 2" uni jura g i o

e 0/0 a pagar ás acções sobre o capital realizailo e não.
amortizado ; 3 0 10 61., dos lucro, (ilerois de fritas a.- duas e,!,
tiradas supracitada,: ) a ittrih:mir ao Conselho de Admesietasea
4° e todas as reservas extraardinaleas e fun los ' ta anoarliza-
ção e de prevideivia o troai :mortes para aunos subs :que:.tes,
que serão decididos pela asseirValéa.

Ficando estipulado que
Esta attribuição só tornar-se-lia definitiva si a swileda.le

adquirir, antes de 1 de agosto de 1911, a Estrada de Ferro de
Mariczt com os contractos para o prolongamento desta

0	 n	 ia construcção o o arrendamento .a parte rol da, tudo
enunciado supra, e si tal não se realizar, a attribuitaia em favor
do abaixo assignada ficará sena (efeito e as dieposiçõm doe es-
tatutos conce,rnentes ás partes beneficiarias não terão mais razão
de ser.

E que, no caso do aesame,nto do capital social, a qaot t ',repor-
clamai que e arber ás parles será diminitide de dous par ceia') por
cada fracção completa de um milhão de francos de ate:mento, sena
que os direitos das mesmas partes poes Lm ser reduzidos abaixo de
vinte e cinco por cento.

Aer.:citar todas e quaesqtter conilic -iles dos estatutos, esnecial-
mente no que respeita ás estipula.eões accessorias relativas á
repartição dos lucros, á çlira *rio da . Sociedade, s lo Nivea),
po .eres e funccionamento do conselho do administração, eompa-
sição, modo de convocar e poderes das assemblaas gerais de acero-
nistas.

Acceitar que a constituição definitiva, da sociedade fique subor-
dinada á sua autorização do fanccionar no Brazil.

Subscrever acções da reeadda sociedade no nome do abaixo
as signado, representai . ° nas a•sembléas constituintes, votar resJi-

aceeitar em seu nome as fancçrws de administrador.
Elaborar e acceitar os estatutos de uma sociedade civil ou

associação que deverá existir entre, todos Os portadores de partas
benc,ficiarias, logo que o abaixo assinado não 93r mais poamidor
de todas as dez mil partes a arear constatar a ereação desta asso-
ciação e nomear administradores.

Para os fins supra, passar e assignar actos e actas, eleger do.
substalecer e, em gral, _azar tudo quanto praeso faie

Feito em Paeiz, aos le de novambro de 1010. — Vale por pro-
curação. — Tosd iliattoso ,s'a?.tpaio Corrêa.

A' margem la-se o seguinte:
Regisvado em Pariz, terceiro orneio de notas, aos 13 do

marei Co 1911. Fls. 33, col. 3, recebido tres francos setenta e cinca
ceritimes.—afort:ea.

II
Lista sloe subseriptoree das duas mil a.!çare de quinholt 8 fraa-

coe, representando um milhio de frano38, imoortia.wia. (1ii e pilai
da So ri dado em formação, sob a denomiruiçã, lie C. ,111 1,ft;ie Ge-
nerale de Chemius do For dos Etats Unis du 	 cuj
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SECÇÃO DA DARIA -

Municipio de Villa Lago
1° supplente; Frederico Mello Pitta.
20 supplente, Antonio Marcellino Aragão.
3° supplente, Gaudine José ,S'ouza.
Ajudante,Antonio Monteiro Espirito Santo.

Municipio de Abbadia
1° supplente, Anisio Fontes narres.
2° supplente, Manoel Dantas Faria.

supplente, João Felisberto da Co ,ta.
Municipio de Caniamis

2° supplente, Manoel Cesario da Hora.
3° supnlente, José Rozendo da Silva.
Ajudante, Annibal Martins da Silva.

• Municipio de Rapecuris •
1° sapplente, Odilon Corrêa deSouza Brito.
2° supplente, José Alves 'da Silva Caldas.
3° supplente, Mano31 Pinto de 0!iveira.

•Ajudante, Manoel da Silva Negreiros.
• Municipio de Illtdàs

• Ajudante,rnajor Augusto Juvenal da Silva.
Municipio de Rabuna • -

•Ajudante, José Foates Torres..
Muni cipio de Ikfarahic

- 2° supplente, Corbiniano MarcoS Correia.
- 3° supplente, Innó3encio . Lodo iio Vieira.

• Ajudante, Oscar Pereira Ramos. 	 -
SECÇÃO DO R'0 DE JANEIRO

Mugicipio de" Angra dos Reis	 '
1° supplente, Joãe Teixeira de Faria ca-

mbiada;	 -

2° supplente, Capitão Martiniano Jordão
da Silva Vargas;

30 supplente, Manoel Possidonio da Silva
Sarmento; -.-

Ajudante, Licinio Octavio da Silva gar-:
mento.	 _•	 ' '	 -	 •

' -Municipio de Bom Jardim
1 0 ' suppleate, Luiz de Deus Monnarat.

• SE.CÇÃO DE S..PAULÕ

Municipio do Cunha
- 1° supplente, João Moreira de Castro;

3° SUD dente, Joaquim Mariano Leite;-
Ajudante, Henrique de Oliveira P,nto.

Municipio de Guarery
30 supplente, capitão Antonio "Antunes

•

SENÃO DE MINAS GERAES

• Municipio de Salinas
. 1 0 supplente, Idalino Ribeiro Nepomuceno.

2° supplente, Clemente José Sarmento.
3° supplente, Cicero Avelino Pinto. . ;.,
— Par decrete de 11, foi indultado o réo •

Antonio Paes, do resto da pena de Iras ermos
de prisão cellular, grá,o • sub-medio dos .
arts. 18 e 20 do decreto n. 2.110, de 30 di°,

.setembro de 1909;n • que foi eondemnado por •
sentença da jiliz de direito da 4°. Vara Cri-
minal,'-de 16 de agasto Cas 190); confirmada.
por accordão da Côrte de Appellação, de 22
do maio do corrente anuo,- ..pelo crime _4; ..
falsificação-de documento. 	 • -	 . .
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con.stam da umnktrumento particular datado de Paris aos 2Z de
Lfevereiro de 1911 e lista das entradas realizadas: 	 •

O"d

o a>	 •	 .°

S. 10
a> a›,	 -	 e

Q
as At

, f g ,	 •
I. Bauer (Louis) ,e •igenheiro, 20,

rhe de Mogador, Paris. 	 ,,	 200., .
2. de Jugo Montespieu (tienri) pro-

prietario, 6, rue de la Pompe,
Paris 	 	 -200 ,	 100$009

?..Besançon (Octave) banqueiro, 39,, -
ruo Galilée, Par's 	 	 ,200

4: •Wintergerst (Charles) banquei- -
ro, 15, rue de Lisbonne; Pa-
ris 	 •	 	  . .	 200	 100000	 25000

5. Veillon (Pierre) advogado, 10,
rue Notre Dame de Lorette, 	 ,
Paris 	 	 200	 104000

e. Audebert de Lapinsonie (Baron ,
• Georges) proprietario, 63,
• Avenle de Villiers, Paris 	 	 - 200

	

7. Huard (Ernest) engenheiro, 28, 	 "
• plane Saint Georges, 	 , 200

8. Sampaio Corrêa, José Mattoso, •
• •	 engenheiro civil, Rio de Ja-

neiro, Pedro Americo n. 91 	 	 200	 100000	 24000
9. Landsberg (Albert) banqueiro,

Rio de Janeiro, rua de São 	 -
Pedro n 36 	 	 ' 200 -

10. -Perier & Cie., banqueiros, 59,
rue de Provence, Paris  " 	 , 200

---

Totaes:
Do numero de acções subscriptas:

• duas mil acções 	  2.000.	 ,	 ,
dElo capital subscripto: um 'milhão

de francos 	 	 _

Das quantias realizadas: duzentos e -
cincoeata mil francos 	 ' — - 	

Certifico verdadeira a lista supra e
realizadas. —Bauer.

Em seguida lê-ss o seguinte:,
r

1VIinisterio da Justiça e Negocio$
Interiores

_ Poa decretos de 10 do corrente -mez:
Foram exonerados:

„ Manoel de Assis . Monteiro e Oscar de
Aguiar Sant'Anna, dos legares de 1° e 3° sup-
plentes do substituto do juiz federal no mu-•

1-nicipio de Cunha, na secção de S. Paulo,
visto terem mudado de residencia ; 	 •

• João Emygdio Eloy e Almiro Vivas Men-
des, do logar de ajudante do procurador da

'Republica, nos municipios de Itabuna e Ma-
ralai, na secção da Bahia ; -
• A pedido, Sebastião de Miranda Caldeira;

:do logar de ajudante do procurador da
PRepublia no municipio de Sant'Anna dos
' Ferros, na secção de Minas Geraes. . .

•Foram declarados sem effeito os de3retos
'de 25 de janeiro e 22 de fevereiro do cor,
; rente "armo, que nomearam Assisláo Vieira

"
l'ealhard para o togar de ajudante do pro:-
ciirador _da Republica no • municipio de

relinha, na secção -de S. Pau'o, e João Jac3b
-de Barros para o de 3° supplente do substi-

Alpto do juiz federal no municipio de Gila-„	 .1relaY, na mesma secção;
—Por actos da mesma data, foram no-

meados .supplentes do substituto do juiz
I federal e ajtidantes do procurador da Repu-
blica: • ,"	 ,

SECQ1.0 DO ,PIAUllY

'Municipio de Porto Alegre -'

1

19 supplente, •Egydio da Costa e Silva. --
supplente,'Franciseb José de -Menezes:"
supplehte, Alfredo Lopes de Carvalho.

• „Julho	 '

• Registrado" eia Pariz,, no te ceiro °Maio de notas', aos 13 de *.'
' março da 1911„ volUme	 Ni:- 38, columna 7. Recebi lo: tre3
. francos , e -75 centim	 incl	 Estava: a
chancella da tabellião Dafour:Dufq. i.o.• (signaLpubl

Vistapor "nós Ducastaing, -juiz, .para:a lega(izLçã da asigna-1 ,. -
tura. dó Sr. Durou, no impedimsnto do Sr.- presidente do Tribanal
-de 1° Instancia de Paris (Sérla)- ••
• Paris, aos 11 de abril de 1911.---Ducaslaing.

Chancella da Tribunal de 1 a Instancia do Sena.
" Visto para legaliza,çãa da assigaatura do Sr. . Ducastaing;."

appoáta 0,3 presents: •	 •	 "
. Pariá, aos 12 de abril de \1911.
Por delegação do guarda dos selins,'- ministrada Justiça.— O

sub-3hefc de secção delegado. —De la Guette.
•Chandella do Ministerio da Justiça da'França.,
. 0,Ministro dGs Negocies EstrangeirJs certifica .verdadeira, a • "

assignatura do Sr. de la Guette. 	 -.	 .
Pariz,. aos 12 do abril de 1911.--Pelo minisfio, pela aliefe, de •

secção delegado. —Schneider	 '	 .	 .	 ,
• Chanceila do Minister:o dos Negacios Estrangeiros da França.' .

-•	 Reconheço verdadeira, a assignatura p tg. 72 do Sr.: Sihneider,
do Ministerio dos Nego3ioS Estrangeiros. • 	 - :	 " "	 .•

• Consulade,Geral dos Estados Unidos do Brazil em Pariz," aos 13
de abril de 1911 ?-0 vice-consul.—Viegilio -Ramos Gordilho.

•Chancella do referido consulado geral, inutilizando um sello do.
seryiço consular do Brazil, do valor de 3$000, .

Colladas e iautilizadas na Recebedoria d) District° Federal,
estampilhas feleraes do valor callectiva de- 11,0)0. -

Reconheça verdadeira - a assignatura, do Sr. Virgilio Ramos
Gordilho, vice-consul em Pariz.
. :Rio de Joeiro, 19,de maio de 1911 ",—Pelo -director geral,.L:L.

Fernandes Pinheiro:
• Cha.ncella da Secretaria das" Relações Exterioresdo Brazik

Cell,n,das e devidamente inutilizadas, duas estampilhas foderaes
do valor conectivo de 550 reis. 	 •

, Nada mais continha ou declarava o re PeA lo docamente, que
fielmente verti do proprio original, ao qual me reporto.

Ein fé e em testemunho do que passei o presente que sellei -
com o sello do meu oficio e assigno nesta cidade do Rio de Janeiro, .
aos 26 de maio de 1911. 	 . •	 •

Sobre estampilhas federaes . do valor conectivo de 15-3000.	 .1
' Rio de Janeiro, 26 de maio de 1011. —Manoel de Mattos Fonseca.

1,,	 •

•!, Ntirmero de ordem — Nomes, preno-
mes, qualidades e dornicilo dos

1 subseriptores
•

•

10000) .

100$000	 25$000

100$000

100$300

25$000-

25$000

25$000

loo 000 24000

100$000	 25$000

e

: 005 . 000i
INIMMa n••nn••n

• 250.000

a declaração das entradas

IPl mumee~ 1171
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NOTICIARIO
O Exmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, partiu com sua
comitiva hontom, ás 4 horas da tarde, para
a capital do Estado da Hahia, onie foi assi--
tir ás festas commemorativas do centenario
da Associação Commercial Babiana.

• S. Ex., depois de receber cumprimentos
de diversas pessoas, no polui° Guanabara,
pouco depois das 3 1/2 horas da tarde se-
guiu em automovel do Estado para o Arse-
nal de Marinha, de onde se fez transportar
para bordo . do paguei° Bahia no galeão
D. Jútio VI.

No mesmo automovel tomaram logar os
Srs Drs. J. J. Seabra, ministro da Viação e
Obras Publicas, Alvaro de Teffé, secretario.
general Persilio da Fonseca, chefe da Casa
Militar, o 1 0 tenente Mario Hermes da Fon-
seca, ajudante de ordens de S. Ex.

Seguiram-se outros automoveis conduzin-
do os Srs. capitão-tenente Reginaldo Tei-
xeira, ajudante de ordens, e Dr. Gasto
Teixeira, official de gabinete da Presiden-
eia; lir. Rivadavia, C ,rréa, mini‘oro da Jus-
tioa, e Neoocios Interiores; Dr. Muniz Bar-
roto, ministro do Supremo Tribunal Fe-
deral, o coronel Cruz Sobrinho, assistente
militar do Sr. ministro do Interior; Dr. Fran-
cisco Salles, ministro da Fazenda, e Dr. Jo-
vita Eloy, seu secretario; almirante Mar-
ques de :_eão, ministro da Ma,oinlia; Dr.
Pedro de Toledo, ministro da Agricultura;
general Dantas Barreto,ministro da Guerra;
2° tenentes Euclydes e Le midos Hermes da
Fonseca e Eugenio Terral; rimai Bento
Ribeiro, prefeito do District° Foloral, o te-
nente Gregorio da Fonseca, seu secretario;
Dr. Oliveira Botelho, presidente - do Estado
do Rio, o Dr. Osorio de Almeida Filho, seu
secretario; Dr. Osorio do Almeida, presi-
dente do Conselho Municipal, e intendentes
Clarimundo de Mello, Mendes Tavareo Fon-
seca Telles, silva Brandão, Malcher Bacel-
lar, Zoroastro Cunha, Eduardo Raboeira,
Campos Sobrinho, Leite Ribeiro, Alber.co
do Moraes, Angelo Tavares e Salvaoor
Fontes.

A guarda do polui° Guanabara prestou
continencias ao Esmo. Sr. Presalente da
Republica.

Cerca de 4 horas da tarde era o chefe de
Estado receLido, no Arsenal de Marinha,
com as continencias da praginitica, presta-
das pelo 20 batalhão do 1° rogimento de in-
fantaria, postado no pateo dessa praça do

executando nessa ocasião as bandas
ionsiia, da Força Palioifol e do Corpo de

Bombeiros o hyrnno naalanal.

O Sr. ai nira it . : Gavião Pereira Pinto,
insp'olor do Arsenal de alarinlio, membros
do Corpo Diplomatico, senadores, deputados,
altas autoridades judiciarias, oiliciaes de
terra e mar, funccionarios publicos e repre-
sent unes de todas as classes socities apresen-
taram a S. Ex. votos de feliz viagem.

Ent:a; o grande numero do pessoas pre-
sentes notavam-so

Dr. Muniz do Aragão, repreenton lo o
Sr. mi . iistro das Relaçies Exteriores ; Se-
midores Pinheiro Machado, Quintino Bo-
cama. Oliveira Figneiredo, Francisco Gly-
cerio, Tavares de Lyra, Alvaro Machado,
Candido do Abri3u, Pires Ferreira, Buoi,o de
Paiva, Ferreira Chaves, Antonio de Souza,
Jonathas Pe Irosa, Thomaz Accioly, Fer-
nando Mendes, Lauro Soda"., Bernardino
Monteiro, Augusto de Vaseoncell os, Arthur
Lemos, Coollin e Canos, João Luiz Alves
e Felippe Schmidt ; Deputados Passos de
Mirando., José Lobo, Francisco 13ressane,
Euclydes Barros ), Araujo Pinheiro, Ba-
pt ; sta (ia Moita, Alvaro Mendes, Pruden-
cio Milanez, Roid Veioa, Faria Souto, Al-
cindo Guanabara, Monjardim, Erico Co, lho,
Alam, Prata, Pereira Braga, João Ves-
pueio, Monteiro de Souza, Po.lro Dona,
Graecho Cardos, João Penido, Bezerra Fon-
tanela, Anthero Botelho, Campos Cartier,
aluno urros, Sebastião Mascarenhas„Al-

varo roiam, Manoel Fulgencio, ,Torquato
Moroira. Ribeiro Junqueira, Joaquim Cruz,
ChristMo Cruz, Froderico Borges, Eduardo
Saboy-a, Nicanor Nascimento o Henrique
Valga ; almirantes Poreira Guimarães, Lo-
pes da Cruz, Gavião Persira Pinto, Torres
Sobrinho, Alves C,amara, o Alencastro Graça,
capitão de mar e guerra Boato de Carva-
lho, genoral 1'e li o Pinheiro Bittencourt, 1°
teneate Aristotelos de Vasconcellos, tenente-
coronol [marte Nunes, major Lobo Vianna,
ca,oitão-tonento Julio Zanny, majores C.
Viinna o Caetano Pereira, Drs. Alvaro de
ii rros e Pedro Tinoco, capitão Ramiro Cas-
i tilo Branco, 1 0 tenente Plutarcho Caiuby,

teneutes Rego Barros, Reis Junior e
Pedro Monteiro, majn, Valerio Caldas, afã-
eiadidade do 10 regimentodo artilharia mon-
tada, airijor Francisco Gomes da Silveira,
corooel I'ortilho Dentes, tenento-coronel Au-
ousio G mçalves da Silva, coronel Gabriel
Salgado, capitão de fragata Saildock de Sá,
major Affonso Monteiro, capitão de fragata

Silvinato de NIonra, capitão-tenonte Cisar
de Noronha, Dr. Henrique Caro o Nettio,
Dr. Dooelecio de Campos, tenente AIO elo
Lemos, Dr. Alfredo Baroellos, g , neral Sou-
za Gouvéit, capitão do fragata Nicollo Pcs-
solo, capitão de corveta Costa Mendes, te-
nente Julio 0'3 ir da Fooseca. Osintrido Pi-
montei, Dr. Pelico Guedes, Dr. Guilherme
Peçonha. general Caetano de Faria, 1)1..
Martins Costa, coronel Ettzob . o Rocha, Dr.
Neves da Rocha, coronel/ AfTonso Leal, Dr.
Lino de Andrade, Dr. Victorino Moia, Dr.
Sergio de Carvalho, Dr. Theophilo Nolasen
de Almeida, general Pedro Paulo, Edgard
de Lacerda, conselheiro Coelho Rodrigues,
Dr. Feliciano Soare, prefeito do Nitheroy;
Dr. Flavio Mendes, Noel Bapt'sta„Ioão
Louzada, Aaenor Novaes, Oscar Darilea nx,
capitão de mar o guerra Henrique da
brega, lif. Victoriuo Meia, coronel Fran-
eSe) Satiamini, capitão-tom:ao Alarn:ra
Mendes, Dr. Paulo de Feontin, Julio Barbo-
sa, Dr. Venancio Cavalcanti, coronel Luis
Cardoso, major Eduardo Barbosa Junior,
coronel Bello Bran,:ão, Dto Cypriano Lace,
capitão J. J. Franco do Sá, general :.‘lenni
F arreto, coronel Ro lolpho Abron, capitão
Tra.jo,no Cesar, tenente-soronel Antonio Man-
des de Agui ir, Dr. Ar tinta Peixoto, tenente-
coronel Lama.igni3re Teixeira e onleialidolo
do 200 grupo de artilharia, Dr. Cardoso do
Oliveira, Dr. Thomaz Vidgaa, capitão do
corveta Souza e Silva, Dr. Diogenes So-
dri , , Dr. Humberto Antunes, coronel Ri-
cardo de Albuquerque, Dr. Nuno de An-
drade, director da Caixa de Conversão. o o-
ronel Antonio (*azedos, capitão Bento Mari-
nho, general Ismael da Rocha, capitão Oda-
viano de Brito, Dr. J. Lemos Ferreirinha,
general Olymaio da Si'voira, Dr, Joa: Amo-
rico dos Santos, general Osiirio de Paiva,
Dr, João Luiz Vianna, tenente João Maio,
Drs. José Dunhan, Alfredo de Souza, Alcino
Chavantes e Conrado Niemeyer, represen-
tando o C/ub de Engenharia; Ant )nio Pereira
Mortaas Jun'or, Luciano de Oliveira Mar-
tins, Dr. Moncx)rvo Filho, tenonte-coronel
Joaquim !amido, Drs. Eurico Cruz, Ferreira,
do Almeida, Fernando Piras Ferroira, Ly-
eure3 Cruz, Casta Preta, Carlos Fortes o
Antonor do Freita s , tenente Oliveira Belba;
Hemeterio doa Santos, Decio Coutinho, co-
ronel Mattoso Mala, Dr. Otto de Alencar,
coronel Joaquim Moira Botelho, capitão Re-
zendo Casar, Dr. João Lacerda, Dr. José do
Moraes, chefe de policia do Estado do Rio;
Dr. José M irianno, • Dr. .loo l Thomaz de„
Oliveira, Gonzaga de Brito, Dr. Pedro Fon•



'ommi.lomulimawááboiambalináláli; mieibiMUfflifi gimiiimá.L.....a. ámálám uli; d i miâi 11. Ilinielii..../.10..á. ÁlianáÀál n•••n••n••âlaá 	...i

83400 Clurta4eira 12	 -0Éinót-Att ,,
_

grande o número de lanchas que crggavap'
a Guanabara. • -	 • —

•

— O Esmo. Sr. Presidente da Republica,
foi alojado no camarote de luxo lettra A e o
Sr. ministro da Viação no camarote let-
tra B.

— Para exercer . interinamente o com.-
mando militar do paquete Bahia foi no-
meado o capitão de corveta João Jorge da,
Fonseca, sub-chefe da casa. militar da Presi-
dencia. N.	' 	 •

A officialidade desse' navioé a seguinte:-
Cammandante, João _Maria Pessoa ; imme.

diato, Antonio Midler' .dos Reis ; 1° officia/,
José Moreira Pequeno; 2°, Rodolpho Fer-
rario ; 3°, Sylvio da Costa Ruben; 4°, Candido
Moreira da' Cunha; -medico, br. Moreira
Pacheco ;• engenheiro chefe de _ machinas,
Vicente Pinheiro;. 1 0 machinista, Lino da
Silva, e mais seis officiaes ' do machinas ;
commissario, Severiano Kling ; despenseiro,
Arsenio Pinheiro e-Julio da Co >ta.

—O paquete Bahia estava ornamentade
com palmas e flores naturaes.

O mobiliario dos salões e camarotes d'
•

todo; uma combinação intelligente dos esty-
los Renaissence e Luiz XVI. •

•

Dr. "Sylvestre Machado, Antonio Pe-T
!Mira da Silva, Orago Carvalhal, Dr. Cicero

•ttlylonteiro, Dr._Durval Ferreira, Dr. Alfredo
'Rocha, Dr.Mauricio de Abreu, Dr.Roul Rego,

Godofredo Cunha, ministro do Supremo
•tribunal; Commandante Raja Gabaglia, Lu-
dovico Berna, general Muller do Campos,
Patente Alvaro de Carvalho, João Gowerger,
Mario Duque Estrada, representando o di-
rector geral dos Correios ; Manoel Carvalho,
Dr.Marques 'dos Santos,tenente João Pereira
Martins, coronel Benjamin de Souza Aguiar
e officialidade do Corpo de Bombeiros, Dr.

• João Cabral, almiranth Souza Lobo, tenente
da Penha, coronel Alexandre Barreto,

Dr. Oscar Varady, coronel Silva Pessoa e
officia,lidade da Força Policial, Dr. Andrade
Silva, capitão de corveta Arthur,Deocleciano
de Oliveira, Dr. Pedro Serrado, Dr. Henri-
ue capitão-tenente Heitor Pereira

da Cunha, Ps tenentes Eugenio de Castro e
Armando Roxo, Manoel Martins Fiuza, Dr.'
Murillo Fontainha, Dr. Gustavo Dutra, Dr.
Antonio Fialho, Dr. Abdon Milanez, coronel
Teixeira Leomil, Dr. Paulino Werneck, co-
ronel Sampaio Ribeiro, Dr. Luiz Van-Er-

• -	 •ven, Dr. Floriano de Britto, maior Adolpho
Lins, Dr. Carlos Fortes, major Paula Murta,
coronel Thomaz Pereira, Dr. Junqueira de

•Araujo, capitão Dr. Octavio Coutinho, te-
- alente Tristão Araripe, general Caetoma

Faria, Dr. Baeta Neves, marechal Antonio
Dlympio da Silveira, major Cerciueira Braga,
•Dr.- Lazaro Tourinho, pr. Alfredo Valde-
•taro, alferes José Cordeiro, Taneredo de

• Lima, coronel Fontoura, Paschoal Segreto,
Castellar de Carvalho, Dr. Braga Torres,
2arbas de Carvalho, Dr. Solfiere de Albu-
querque, capitão Frederico Penna, capitão
Xe mar e guerra Polyearpo Barros, capitão
de fragata Velloso Rebello, capitão de mar
e guerra Gomes Pereira, major Cylleno
Cearense, capitão Eugenio Azambuja„ major
Caetano Pereira, tenente-coronel Innoceneio
yasconeellos, Dr. Djalma Hermes, general
_¥arques Porto, officialidade do 55° batalhã,o
de caçadores, coronel Joaquim Ayres,
lidada do 8° batalhão de infantaria,desembar.
gador Dias Lima, capitão Fabio Fabricio, co-
ronel Papo de Moraes, Dr. Ernani Pinto, Dr.

-,Arthur Cavalcanti, capitão-tenente Mauricio
•Ilelmold, Dr. Manoel Ricardo da Fonseca,
s„Dr. Calazans, Dr. Enéas Martins, Dr., Au.
.gu.sto de Carvalho, redactor do Diario Offi-

cornmendador Luiz Caamuyrano, barão
-de Ibirocahy, .Luiz de Castro, coronel
.

Fi-

gueiredo _ Rocha, Dr. ,tAlexanclre ,Stockler,.	 ,	 .
,4najor,-Eduardo Barbosa, capitão-tepente -hl-

'.Neléon - Komp. ts-aa COniittiSSUes
da Imprensa Nacional e Diario Official.

O Exmo. Sr: Marechal 'Hermes' da Fon-
seca; que, desde a chegada • ao 'Arsenal de
Marinha até a sua partida _para bordo do
paquete Bahia, foi ViVatriente acclamado
pelas pessoas que se achavam. naquella praça
de gherra, embareou em a lancha n 1, pas-
sando dahi ao galeão D: Joio VI. •

Na ‘mesma embarcação tomaram logar
todos os ministros de Estado, a excepção do
Sr. barão do Rio 'Branco, que se acha en-
fermo, e 0 .3 membros da Casa Civil e Militar,
da Presidencia.	 •

Logo que o , galeão D. Joao . VI singrou a
bahia, todos. os navios de guerra salvaram o
pavilhão presidencial.

A's 4.33 minutos; o galeão parava em
frente ao paquete Bahia, passando, então, o
Esmo. Sr. Presidente da Republica e- sua
comitiva para um escaler da Mainha, que o
transportou ao portaló de boroeste daquelle
navio.

S. Ex. foi recebidoopelo 'Sr	 •Buarque
Macedo, director do Lloyd Brazileiro;

contra-almirante José Carlos de' Carvalho,
Dr. Armenio Jouvin, jornalistas e os de-
mais	

-
membros da comitiva presiden-

. 

cial.	 Y	 •	 •

Às bandas do musica do 520 batalhão- de
caçadores e do 1° regimento de artilharia,
exeCutaram o hymno nacional, emquanto
a guarda de honra composta de 22 socios do
.Tiro Naval Brazileiro, commandada pelo 2°
tenente Jain de Albuquerque; prestava con-
tinencias.

Logo após foi içado, no mastro de ré, o
'pavilhão presidencial e o Bahia levantou
ferros, zarpando os 4.50.	 •

•A'. mesma hora a divisão dos destroyerè,
em rapida manobra, precedia O paquete
Bahia.

Seguia-se-lhe .o navio-capitanea, cruzador
Barrpso, crscout Bahia e' o cruzador-torpe-
deiro Tamoyo.
- O navio presidencial navegava- á boreste.
• Era essa a disposição da esquadra mixta

até a sahida da barra.
, A' proporção que o paquete Bahia pas-
sava pelos navios de guerra ancorados,
essas davam as salvas do estylo, o mesmo
tendo feito as fortalezas Wiliegaignon; Laga
e Santa Cruz. •

O navio-oscola; .Ben,jami Constanr t tinha
a sua guarnição distribuida pelas Vergas.

Apezar da chOyasimpertinente' .que calia
" quasigue_contiauaniente; o dittciral .-achava-
ãe 7 apinhado de pessoas	 , pavoi. sendo

—Durante o embarque do Esmo. Sr. Pre-
sidente da Republica e de sua comitiva, o
serviço de-portaló foi :dirigido pelo' Sr. Dr.
Daniel de Almeida, chefe dó corpo sanitario
do Lloyd Braiileira.•

membros da comitiva presidencial;
embarcaram em lanchas 'especiaes dos Mi--
nisterios da 'Viação e da Marinha,, que desde
1 hora até á3 3 1/2 da tarde partiram do
-cães Pharoux e do • Arsenal de Marinha.•

— Além da guardado honra de sociós do
Tilai Naval Brazileiro, seguiram ...a bordo do 1'
Bahia as bandas de musica do 1° regimento
de artilharia e 'do 52° batalhão' de caça-
dores.

ti Sr. almirante Souza Lobo, chefe do
Estado Maior da Armada, passou, hontem, - •
ao meio dia, revista geral de mostra aos na--
vias da divisão naval mista:

Cruzador Barroso„ colaitanea, do comman-,
do do capitão de fragata Thedim Costa, ten-
do , por immediato o capitão-tenente Álce-
biades' Machado ;

Scout Bahia, do commando do capitão de
fragata Caio Pinheiro de Vasconcellos, tendo ' .
por immediato ' o capitão-tenente Albarto •
Lemes Bastos ;-	 '

' Cruzador-tOrpedeiro TaMoYo,, do corUinan-
do do capitão de fragata Joaquim : Albu-
quercine'Serejo,* tendo:por; immediato ca-
pitão de ' corveta Saverino	 ^ •

meminime~mr, puiu rimo pievuomiimuinue
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•assistente o capitão-tenente R -cardo Dias
- Vieira e come ajudantes de ordens os • 1",

tenentes . Maleoel Augusto de Carvalho a
Octavio .Tacite de Carvalho.

- —O couraiçado S. Paulo era esperado,,
hontere, á tarde, no porto de S. Salvador,
onde aguardara a chegada do Sr. Presidente
da Republica.	 •	 ,

. Do Sr. Dr. Armenio Jouvin, director
ela Imprensa Nacional, recebeu esta folha

.. os segiiintes radiogrammas :
•Acompanhado de suas casas civil e mi-

litar acaba le chegar o Esmo. Sr. Marechal
,Herme4- cda Fonseca, ,.recebido •ppr toda a
comitiva ao som do hymno nacional. S. Ex.
embarcou em o Bahia pelo lado de boreste,
sendo recebido no portaló pelo comman-
dente do paquete e Dr. Buarque de Macedo,
dirigindc-se ao salão de honra, de onde, após

•ligeira palestra, passou ao seu camarote.»
sSahimos barra, mar agitadisstmo, S. Ex.

•
•p Sr, Marechal Hermes acha-se no passadiço
com o commandante.»

Após o temporal;o Mar continúa agito.
dissimo, achando-se a maior parte da, :cc-
mitiva recolhida aos camarotes.»

ia=

•
Nictheroy, 9—Acceite o prezado amigo ai'.

fectuosas felicitaçõeS e abraças.— Lemas Ra-
mos.

Niclheroy. 9—Mil felicidades e abraçcs do
—Pereira Nunes.	 '

Ria. 9 — Com intima satisração felicito
distincto amigo pelo seu nata1icio.=0/iveira

çal-o envio por . este meio meus cordiaes
Leal, Dr. Augusto de Menezes, major Alves cumprimentos e•sinceros votos de felicidade;
Junior, Dr. Gustavo da Silveira, Dr: Souza —Tavares de Lyra.

Mattes e monsenhor Lustosa.,	Rio, 9 — Sinceras felicitações do velho
ainigo.—Joaquinz Murt‘n.ho.	 r_.

Rio,•9=-Apresent6 a V. Ex. .cordiaes
. Em lancha especial, posta á sua disposição lieitações pelo' , seu anniversario, nata1icia44

fazendo votos pelass	 '
pelo Ministerio da Fazenda, partidas 3 Leias. peridades.—José Euzebio

sua constantes pios

da'tarde do cães Pharoux para bordo do pa-	 •Rio, 9-.Acceite V. Ex. sinceras e affecst
guete Bahia o Sr. Dr. Armenio *Jouvin, tli- tuosas felicitações que não levo pessoalmente'

nor
rector geral da Imprensa Nacional, que faz -Alves

estar enfermo Abraços.— JoaO
.

Rio, 9	 Sinceras felicitações pela data
de hoje. — Bartio de Monfardim.' -

Rio, 9 — Cumprimento e felicito a V.E!...
pela passagem de sou anniversario natali-
cio. — Felippe Schmidt. -

Rio, 9 — Affectuosae sauclações.—Estacio
Coimbra.	 .

fio, 9 =-• Cumprimentos os mais affectu
aos e melhores votos de optima saude. Abrr
ços e,rdiaes.— Nabuco de Gouvéa.

Rio, 9 —. Queira o illustre amigo acceltw.
pelo" dia de hoje ai felicitações que enviX
Monteiro de SOU-7'.4.

Rio, 9 — Muitas felicitações Guardando',
o leito, estou impossibilitado de abraçar-te
pessoalmente. — Dunshee de Abranches.

-Rio, 9—Ao meu-prezado amigo envio affe--'1
ctuo ,as saudações' e os mais sinceros votes
de felicidade. —Deputado Sergio Barreto.

Durante a ausencia do Esmo. Si. Marechal

• Hermes da Fonseca,Presidente da Republica,.

Ir-	 a secretaria do Palacio do Cattete funocio-.

ará normalmente, comparecendo ali os

.Srs.. Drs. Alvaro de Teffé, secretario da
Presidencia, e Gastão Teixeira, alicia' de
gabinete.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. Mi-
' nistro da Viação, no palacio MonriSe, ena,

, visita, de despedida aó Sr. Dr. J. J. Seabra,
Os Srs., Dr. , Francisco Sanes, ,ministro dá

Fazenda; Dr. pauto .de Frontin, director da
.çentral; Dr. Oito de Alencar, inspector da

Contra torpedeiros Parei, Rio .Grande do illuMinação publica; Dr., Costa Gerdilho,

; Norte, Sergipe.. Paraná e Matto Grosso, com- medico do Corpo Policial; Dr. Moura Bra;
mandados, respectivamente, pelos capitães zil, Dr. Felisbella Freire, Dr. Moraes Rego,
de corveta Micl,ado da Silva, Conrado Heck, Dr. Vieira Souto, Dr. Oscar Trompowsky,_

Graça Aranha e G. A. Alvarim Costa. 	 coronel Sampaio Ribeiro, Dr.. Trajana

commandante da divisão mixta, si'. Medeiros, Dr. Leandro Costa, director geral-
contra-admirànte Belfort Vieira, tem - como de Obras e Viação; Dr. , Leopoldo Augusto.

Valladao.
Rio, 9—Não podendo ir pessoalmente abra,

Candido José de G.odoy, para que continue a
0Ministerio da Guerra recebeu, de bordo contribuir para o montepio dos funcciona-

do paquete Bahiceo seguinte radiogramma,
passado ás 9 e 35 da noite : 	

rios publicos. •

.(Marechal Hermes e comitiva fazem Voa
viagem. Perfeita saude.x.

Identico despacho recebeu o Sr. Dr. Alva-
ro de Teffé, secretario da Presidencia.'

' —

parte da comitiva do Exino. Sr. ..Presidente

da Republica. •

O Sr. Dr. Armenio Jouvin rebebeu alli
os cumprimentos da redacção do Diario Offi-
ciai, dos operarios desta folha e da Imprensa
Nacional e de grande numero de amigos.'

•

Por lamentava' omissão em a noticia do
Diario OffiCipl de houtem, sobre a recepção
dada pelo Exm. Sr. marechal Hermes da
Fonseca aos membros do corpo diplomatico,
acreditado junto ao Governo do Brazil, dei-
xou de ser incluido o nome do Sr. Carlos
Guttierrez, 'encarregado de Negocies da Boli=
via, no Brazil, que tambem esteve presente.

Foi assignado, hontem, o decreto relevando
a prescripcão em que incorreu o engenheiro

Por decreto de hontem foi indultado ao
réo Antonio Paes o resto da pena aqui foi
conieineado pelo crime de falsificação de
documentos.

' Ao Ermo. Sr. Marechal Hermes da Fon-
seca, Presidente da Republic I, o Sr. Mar-
ques de Souza remetteu o vol. I, fasc. I, do
trabalho de sua lavra «Correios do Brazil»,
apontamentos histerices.

O Sr. Dr. Rivadavia Corrêa, ministro da
Justiça e NegociosInteriores,recebeu ainda,
por motivo do seu annivIersario, passado a
9 do corrente mez, 03 seguintes telegram

mas :
Nictheroy, 9—Saudo cordialmente ao ,ami-

go pela data . de hoje e* faça 'votos sinceros
pela prolongação de sua precio a existencia
o perenne felicidade.—Oliveira -Botelho.

Rio,' 9—Queira. V. Ex. acceitar' minhas
affectuosas saudaç5es pelo dia de hoje,---
Joao Lago.

Rio, 9 — Abraços e . fe icitações pelo anni-i't
versario natalício do illustre amigo.—
thencourt Filho.

Rio, 9 — Affectuosos cumprimentos.
Sergio Saboia.	 .•

Rio, 9 — Sinceras e respeitosas saudaçiks
pelo vosso anniversario nataticio.— Caetano, -
Galeao Carvalhal.

Rio, 9 — Felicitações sinceras pelo vosso
°aniversario. — Cincinato Pinto Braga.

. Rio; 9 —Muitas e, affectuosas saudaçõeS.•
— Abdon Baptista.	 -

Rio, O — Cordiaes saudações pela data do
feliz anniversario do eminente amigo. =s,
Ubaldino Assis.

Rio, 9— Apresento saudações pelo seu feli
anni•versario.— Seraphico da Nobrega, 	 -

Rio, O— Ao amigo companheiro de moci-
dade descsio todas as venturasde, que é digno
pelo valor de Seu espirito e excellencia de;
seu coração ,— Coelho Netto.

RO, 9—Impossibilitado de ir pessoalmente
levar minhas felicitações ao velho e sincerif
amigo, .abraço-o affectuosamente -por estel'
meio fazendo votos pela sua perenne
dado. Apresento respeitosas hómenagens
sua Exma. esposa.— Joacr Penido

• Rio, 9— Erh nome da policia deste disrj
tricto tenho a honra de apresentar liai:IPA:a&
Mais sinceras felicitações pelo anniv .ersari íj
do emerito estadista que com • largo des~

."1 ,1 I I	 .,"^,	 111,10r,, 'III
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•tino e segura orientação patriotica dirige a
'apãsta da Justiça e Negocies Interiores.
'Respeito:as saudações. — fleliserio Tacora,
'chefe de policia.

Rio, 9— Sinceras felicitações pelo seu an-
àiiversario natalicio.— Paulo de Frontin.

Rio, 9 — Felicitações pela data. de vosso
anniversario natalicio. — Nes:or Ascoli,

- Rio, Ô —Ainda convalescente, não podendo
affrontar esta teria vel chuva,sirvo-me deste

, meio para expressar a V. Ex. os votos que
faço por sua felicidade e comprimentar sua,
"Exma. senhora.— Barão de Teffé.

Rio, 9 —Votos de 'ida 1„nga e proveito'sa.
"—Alvaro Baptis:a.

Rio, 92,- Ao benemerito reformador do
ensino que tão brilh inte e patrioticamente
resolveu de moio positivo o problema poda-

, gogico brazileiro, rompendo com a rotina
sem temer a guerra dos interessados na
manutenção da situação anarchica e desmo-
ralizada a que desceu:a instrucção orficial
o officializada, saúdo com a maior effusão
no dia de seu feliz anniversario natalicio,
fazendo votos para que se prolongue a vossa
existencia afim de ter o premio, em vida, da
vossa bemfazeja orientação pedagogica, pois

- com o ensino livre será despertada e desen-
volvida a iniciativa individual que em tudo

particifiarmente no que respeita, a instru-
,cção publica, faz milagres em outros paizes.

em 1856 meu immortal pae o mestre de-
. clarava em documento °Vilela' que a instru-

, cção nacional tudo tinha a ganhar e nada a
perder com a decretação d.o ensino livre.
ip dia de hoje não Pôde ser grato semente a
vossa familia, aos vossos amigõs particula-
res e a mim tambem, a todos os que se coe-.
sagram ao maior dos problemas nacionaes
porque com a execução dos grandes prin-
cipios consagrados na lei organica auferirá
a nossa Patria os mais proveitosos beneficies
como escreveu o inexeediVel educador Dr.
"João Kopke, a maior competencia pedago-
gim], que conheço e admiro.—Joaguiin Abilio

_Borges.	 .

_ RIO, 9 Respeitosas saudações: . — Pache-
co Leão.

• Rio, 9 — Queira acceitar minhas mais
Oordiaes felicitações' e votos sincero; de
completa felicidade. — Azevedo Sodrè.

Rio, 9 — Cordiaes saudações. — Mendes
Tavares.

Rio, 9 — Queira o illustre amigo acceitar
os mais vivos parabens paio seu anniversa-
rio e com" elles mais uma vez o testemunho

41a minha admiração pela sua obra de esta-
- •dista republicano. —Eduardo Salamohde...•

Rio, 9 — Felicitando V. Ex. pela fausta
'occurrencia • do seu anniversario natalicio,
':juntamo-nos aos innumeres amigos o admi-
radores de V. Ex., desejando-lhe mil veniu-

aras e fazendo votos sinceros pela sua pe-
renne ventura. — Paschoal Segreto.

Rio, 9.—Peço venia para apresentar a
N. Ex meus respeitosos votos de constante

; felicidade.-Alfredo Borges Monteiro.

Rio, 9.—Envio-vos sinceras congratula-
pões pela data de hoje.—Henrkue Car-
penter.

Rio, 9—Queira V. Ex. acceitar minhas sin-
ceras felicitações.—Costa Ribeiro.
t Rio, 9—Queira V. Ex. acceitar renas
• felióitações.—Eduardo Raboeira.

9—Apresentando . respeitosas felici-s
• kaçõe,s, cumprimentam y. Ex..,—Theodor

Sc -Como,— .;	 •	 -`t	 •	 '"•áf'•

• Rio, 9—Cordas.e3 telicitafflea : Pe1o:040114W-
-sialversarie natalictos,-Dr. _José Felitc,ç •

é,
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Rio, 9-=Affectuosas felicitações.—Miguel
Couto.

Rio, 9—Envio a V. E. os meus mais coas/
deaes cumprimentos.—Neetor Mara.

Rio, 9 — Peco -  para apresentir a
V. Ex. respeitoss cumprimentos polo seu
anniversa,rio natalicio.—Raul de MagalMes.

- Rio, 9 — Felicitações. — Dr. • Nasciinenao.
Gurgel.

Rio, 9 — Acceitae minhas 'saudações pela
data de vosso anniversario.—De: H:" Vieira
Barros.	 •

Rio, g	 Cordial abraço e sinceras feli-
c:tações.—Ataidpho de Paiva:'

• Rio, 9 —• Felicitações.— FerreiPa Ée • Al-
meida.' • _

Rio, 9 — Abraço, saudações e pa,rabens
sinceros pelo seu feliz anniversario natali-
cio.— João Pedro Caminha,

Rio, 9 Ao eminente amigo um Sincero
abraço pelo seu anniversario. -a-s
Pontainha.

Rio, 9	 Queira acceitar as minhas sin-
ceras felicitações.— Pedro Jatahy.

Rio, 9--Respeitosos cumprimentes. ,- Fre-
derico Clark.

Rio, 9— Sincens felicitações pelo seu an-
niversario. nataliciá envia o conterraneo
Custodio Fegnandes Geds.•

Rio, 9—Ao eminente republicano e illustre
ministro da Instrucção aludo effusivamente.
—Everardo Backeuser. • •

Rio, 9—Saudações com votos sineàros pela
felicidade de V. Ex.—eanzpos Sobrinho.

Rio, 9—Sinceras felicitações.— Nabuco de
'Abreu.

Rio, 9—Ao Exmo. Sr. Dr. Rivadavia Cor-
rêa, faz os Melhores votos pela sua felici-
dade cumprimentando-o pelo 'seu anniver-
sario Dorval Ferreira da Cunha, delegado
do 6° slistricte:	 .

Rio, 9— Cumprimentos e felicitações pelo
seu anniversario ; infelizmeate me foi Én- •
possivel levai-os pessoalmente pormotivo de
molestia.— Luiz Bulcão.

Rio, 9 — Não podendo ir pessoalmente
agora á noite dar pequeno testemunho de
amizade envio mais uma vez affectuoso
abraço... ,

Respeitosos cumprimentos Exma. Senhora.
—Manoel Reis. •

" Rio; R—Impossibilitado dó sahir, peço ac-
ceitar sinceras saudações pelo motivo " do
anniversario natalício de V. Ex.,- Venancio
Labatut.

• Rio, 9—Acceite V. Ex, minhas sinceras
felicitações.—Arthur Cherubin.

Ries, 9—Com muito prazer Saúdo a ST . Ex.
por seu anniversario natalicio. — Ozorio de
Almeida.	 •	 •
• Rio, 9—Apresente: minhas cordiaes sau-

dações ao preza lo ami4o pela data de hoje.
—Maximiano de Figueiredo.	 '

Rio, 9—Minhas saudações cordeaes.— Ite-
orieterio dos Santos.

Rio, 9.—Faço votos pela felicidade Pessoal
do prezado 'collega, brilhante ministro de um
governo verdadeiramente republicano.—/si.
floro Campos.	 •

Rio, 9.	 Felicito cárdealmente o qberido
iamigopelo seu anniversario, que marca, Mais

, urna etapa de eX.C.Hpei0IlaáS aer.Tiços a Repu-
.1ie u . a qixeftão fecundamente:item dedicade
.o a,e a • _à,erysolado.civiSino, a sua peregrina

cerebração e os seus • inexcediveis talentos
de estadista. —Proriano Britto.	 •	 1,

"Rio, 9—Apresento aV. Ex. cordeaes felici-`
ta.çõos.—Attredo Rocha. .	 •

Rio, 9-0 commandan-te da Primeira Bri-'
gada de Infantaria da Guarda. Nacional e o •
seu estado maior apresentam a V. Ex." sin7
ceras felicitações pela data de hoje.—Coro-
nel Brandão.

Rio, 9—Saudando cordialmente tua fami-
lia, acceita pelo teu natalicio os parabens
da prima.— Ordalia da Cunha Laguintinie.

Rio, 9—Felicito meu querido o illustre
[Meigo, fazendo votos de perennes felicida-
des.—Lerigruber

Rio, 9—Abraço e cumprimento o 'ilustre
amiga . —Antonio C. Borges.

S. Paulo, 9—Abraço com muito carinho o
grande amizade o meu velho amigo pelo seu
anniversario nátalicio, honte:n passado, fa-
zendo votos pela sua felicidade pessoal e
para que continue a prestar os reaes e uteis
serviços que estáprestando á -RePublicaa
Saudações.—Rodo/Ao Miranda",

S. Paulo, 9 -- Cordeaes saudações pelo an-
niversario natalicio ao estadista que sem
preconceito de- classe reorganizou o ensino'
secundario e superior • da Republica-a.-- Mo-
reira da Silva.

S. Paulo, 9 — Em meu nome e no da
_Guarda Nacional deste Estado envio a V. Ex.
sinceras saudações e cumprimentos por seu.
anniversario natalicio.	 Coronel Piedade,
com mandante superior.	 • •

Porto Alegre, 9 — Effusivas ,felicitações.'
Abraços.— Miguel Cavalheiro e;s.mhora.

Porto Alegre, 9—Pela. Escola de " Enge-;
nharia e seus institutos, especialmente os In-
stitutos Julio de : Castillios, Electro-Technico
e Agronomias Veterinako, dos quaes tendes
ssslo dedicado patrono, agradeço vossos va-
liosos serviços, enviando-vos um affectuoso
abraço felicitações pelo anniversa,rio nata-
licio e fazendo votos pela prolongação da
vossa vida, tão cara á familia, aos amigos e

Patria.— J. Parobé, director. -
• Porto Alegre, 9—Felicitações.—Hugo Tei-
xeira. — David Cunha. 	 .•

Porto Alegre, 9—Abraços e felicidades. —
Mibielli Alice.

, Livramento, 9 s-j- Respeitosas felicitações
pelo vosso feliz anniversario natalício, que
hoje passa.—Joaquint Maciel Soares.

Livramento, 9-:-Cumprimento V..Ex. pelo
seu .anniversario, enviando saudações cor-
diaes..—Edmundo de Carvalho.

ILHA GOVERNADOR, 9—Apresento a V. Ex. -
respeitosas cumprimentos pelo anniversario
de V. Ex.—Pio Dutra.	 • • •

•PETROPOLIS, 9 — Queira aceitar meus •
respeitosos cumprimentos— Eduardo Mo- ' •
raes, vice-presidente Ca mara • Municiam'. •

PETROPOLIS, 9 — Ao illustre amigo envio
since., as felicitações seu anniversario.—
Hosannah de Oliveira. -

PETROPOLIS, 9—Queira V. E. aceptar rei-
atento salude y corchales felicitaciones por
su aniversario nat sacie con los mejores vo- •
tos por su felicidade. —Rufia° T. Domingues,
ministro dei Uruguay. 	 -

VASSOURAS, 9 , — Felicitaçõea.—, Sebastião
Lacerda. •	 .	 .

Nithórey, g—Felicitações.= OcJcivio Kelty. • ,
alitheroy, g -- Erd 'rio .1'1i do' psoalUa Desa

legada sFiscal no .: Rio Graade. 4Q.:Sui e lin -
Ineit tenho' a honra d vos .eaVIar
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tações pelo vosso anniversario. 	 Jayme
Rosa.

Nitheroy, 9 — Envio a V. Ex. meus r.s-
pritos.s cumprimentos pela data de hoje. —
03071.4 de Almeida Junior,

Amparo, 9—Felicito ao eminente pitricio
-pelo anniversai io natalic:o. Saudações. —
Napoleelo Poeta,

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro da Justiça os Srs. deputados João
de Siqueira, Ubaldino de Assis, João Pano
e José Murtinho e Drs. Belisario Tavosa,
Pires Ferreira, Manoel Cicero e Elpidio
Mesquita.

O Sr. ministro da Justiça requisitou ao
seu collega da Fazenda a restituição ao di-
rector do Collegio Diocesano de S. T04, nesta
Capital, do saldo do deposito feito no The-
souro para a escalização do mesmo instituto
de ensino no corrente anuo.

No intuito de satisfazer a um pedido da
Legação de Portugal, o Sr. ministro da Jus-
tiça dirigiu uma circular aos presidentes e
governadores dos Estados solicitando a re-
messa de documentos concernentes • á in-
strucção publica, como sejam: relatorios,
reformas ou quaesquer outr os congeneres.

wei....n••nn•

Conferenciaram hontem com o Sr. mi-
nistro da Fazenda os Srs. deputados Anthe-
ro BJtelho, Alvaro Botelho, Corrêa De-
freitas e Antonio Carlos.

'Foi designado pelo- Sr: ministro da Fazen-
da para substituir o director geral da Im-
prensa Nacional e assignar o expediente
desta repartição na sua ausencia, o Sr. Dr.
Oliveira Ballo, redactor do Diario

Por telegramma, a Directoria da Despeza
autorizou os adeantamentos orçamentarios

13a Região Militar, no :Paraná, para sup-
prime* de forragens.

O mesmo foi feito á guarnição de Cuyabá,
Mediante prestação de contas do exercido
anterior..., •

Ao Sr. procurador criminal da Republica.,
em data de hontem, o director da Recebe-
doria do Distracto Federal remetteu o auto
de desacato lavrado pelo agente de consu-
nio Guaraná de Guia contra a firma.
Marques & Irmão, desta cidade.

Entraram hontem para a Caixa de Coa-
vers o 2:614789, ou libras 173 e francos 40.

Sahiram, na mesma data, 132:843$711, ou
libras 7.955 1/2, francos 22.200 e dollars 100.

101, Caixa de Conversão foram trocarias
•aantem notas dilaceradas na importancia
de 139:870$000.

Existiam hontem em ouro na Caixa de
C0i,v ersão 278.786:544266, equivaleetes a
£18.585.769-11-0. '

A junta administrativa da Caixa de Amor-
'tização reunlu-se hontem, ao meio dia, afim

de proceder á conferencia de 330.000 dotas
do valor de 204, da 1 1 a estampa, na im-
portaacia total de 66.000:004000. .

Essas notas foram incineradas nas fora-
lhas da Alfandega desta. Capital, na pre-
sença da referida junta.

A thesouraria da Divida Publica pagou
hontem;na Caixa do Amort'zacã o, 706 &le-
ques, na importansia total de 519:907$000.

Na Caixa de Amortização pagam-se hoje
ars possuilores das lettra,s J e I( o: jures de
apolices da divida publica correspondentes
ao 1 0 semestre do corrente anuo. .

A Caixa de Amortização trocou hontem
notas dilaceradas e por substituir na im-
porta.ncia de 295:9000200..

Do delegado do Thesouro mai Londres re-
cebsu liontem o Sr. director da Imprensa
Nacional o segu i nte telegramma:

Londres, 10:
Cotações de titulas:

1883 	 • 95 `a 97 1
1888 	 97 a	 99
1889 	 87 a	 87 3/4
1895 	 102 a 103
Funding 	 103 1/2 a, 104 1/2
Rescision 	 . 85 5/8 a	 86 1/4
1903 	 	  100 1/2 a 101 1/2
1908 	
1910 	

P.11, 100

86
a 101

1/4 a	 87 1/4
1911 	 50 ,	 a	 53 1/2

As rendas de sabbado foram as seguintes:

1888 	  98 1/2
1889 	  87 1/2 a 87 1/4
1895 	  102 3/4 a 102 1/2
Funding 	 ,,„ 104	 a 103 1/2
Rescision 	  '85 1/2
1903 	 •	  101 1/2
1908. .. 	  101
1910 	  87
1911 	  50 1/8 a 50 3/8

Taxas do mercado de desconto dos bancos:
Londres 2 3/16 a,- 2 1/16
Pa.riz.. -	 ••• 2 1/8	 a	 2 1/4
Berlim 	 3 1/8	 a	 3 1/4
Amsterdam 	 2 7/8	 a	 2 5/8
Vienna 	 .	 .. 3 5/8	 a	 3 1/2

Taxas de cambio á vista:
Pariz 	 	 25	 a 	 291/2
Berlim . ..... 	  20.44 	 a 20..46
Vienna 	  	 '	 . 24.02 1/2 a 24.05 -
Amsterdam 	  12.07 1/2 a 12.08
Bruxella.s .... '. .. 	  25.40 1/2 a 25.41 1/2
Lisboa 	 	 49	 a	 49 1/2
Itslia. 	  25.38	 a 25.40

Foi promovido, por merecimento, a fiel •
de 18 classe, sargento ajudante do corpo de
officiaes inferiores da Armada, o fiel de. 2°
classe 1 0 sargento Felix Rodrieeaes

o capitão-tenénteJoaquim nines de SOnza
foi nomeado para servir no commando ge-
ral das torpedeiras.

'
-O capitão-tenente Carlos Frederico de No-

ronha foi designado para servir -na ,Escola
Naval.

O Sr. almirante Baptista de Leão,' minis-
tro da Marinha, agradeceu ao Sr. governa-

dor do Estado da Bahia a remessa de unaj
exemp'ar da mensagem par este enviada nO1
Congresso Legislativo daquelle Estado.

0'10 tenente Luiz de Barros Falcão foi
desl.gado do commando geral das torpede
ras.

1••n••esnn=111

Foram determinados os embarques dos sCti,
cios do Tiro Naval alarmei Rodrigues dos,
Santos e Octavio Pesielli, no cruzador Bar:::
roso.

Foram determinados os desembarques dci,L0 tenente Alexan iro de Azevedo Lima dor,
contra-torrAdei.ro Alagâce e do contramestre
Chrispim Paraná do navio escola Benjamiss
Constant;

Devem reunir-se na Auditoria Geral da
Marinha, no dia 15 do corrente, ás 11 horax,
da manhã, o conselho de guerra a que re-
sponde o marinheiro nacknal grumeto Josct
Caetano, do qual é presidente o capitão de!,
mar e guerra reformado João Carneiro dei-
Almeida e juizes capitão-tenente Cyro Ca-
mara Cardoso de Menezes, 1 00 tenentes Ra-
harto Guedes de Carvalho e João Francised
Velho Sobrinho, 200 tenentes Attila 'Monteiro
Aché e José Garcia Pacheco de Aragão,
Vendo comparecer o réo, o seu curador,
1° tenente commissario João Pinto de Faria
e as testemunhas, marinheiros nacionaes
grumetes Amaro Lourenço' da Silva e Leo-
poldo dos Santos Lima, embarcados, este no
encourada .Floriano e aquello no navio ag

-cola Benjamin Constant ; e no mesmo dia,
ás mesmas horas, aquelle a que responde a
foguista extranumerario de 2' classe Manoel
Zeferino Cardoso, do qual é presidente o
contra-almirante reformado Pedro Nolasco
Pereira da Cunha e juizes os seguintes offi-
ciaes reformados : capitão do fragata
Joaquim Franco, capitão de corveta enge-
nheiro machinista José Francisco de Araujo
Costa, capitães-tenentes Arthur Waldemiro
da Serra Belfort, José Joaquim Guimarães e
commiásario Bolsado Carvalho da Silveira
Lemos, e 1 0 tenente Constantino Gomes
SAlré, devendo comparecer o réo e as tes-
temunhas foguistas extranumorarios: cabos
Augusto Mendes e João Theod -ro,d e 1' classe,
Claudio Daniel Paraguassaade 3 1. classe,Fran-
cisco Pereira de Lima e Luis Gonzaga, em-
barcados no naVio escola Tantandard e o
20 sargento' do corpo de marinheiros nados
naes Benedicto Pereira do Nascimento, que
sorve como escrivão.

Deve reunir-se no dia 13 do corrente, á 1
hora da tarde, na Inspectoria do Saude Na-
val, a junta cie recurso que tem de inspec-
cionar o I s tenente Eurico Cevar da Silva,
composta dos seguintes medicos: contra-al-
mirante Dr. -Joáé Pereira Gufmarã,es, presi-
dente, capitães de . fragata Drs. Joaon'rrt.
Dias Laran,geiras e Saturnino de Carvalho,
capitães de , corveta Drs. Josa Calmon de,
Ararão Bulcão, 'Albino Moreira da Costa
Lima Junior e Henrique Imbassaby,

111.•n•••Offilll

O addido militar hespanhol Visitará hoje
a Escola de Estado-Maior do Exercito.

Assumiu hontem o cargo de chefe do ser*
viço de estado-maior do quartel general da
9' região militar, o coronel Caetano Manod
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sks Faria Albuquerqne, que se apresentou,
ipor esse motivo, as altas autoridades .do
Exercito.

ti
O Sr. ministro da Guerra solicitou do

seu collega da Fazenda providencias no sen-
tido de serem pagas no Thesouro Nacional
idiversas contas de fornecimentos feitos ao
Ministerio da Guerra no corrente anuo.
•,	 •

• Apresentaram-se hontem, ao quartel gene-
neral da 1° brigadaeestrategica, o major

•Jasé Caetano Pereira, por ter sido desligado
tde addido ao 10 regimento de artilharia,
o major J03é Calazans, por ter assumido a
/fiscalização do 1° batalhão de engenharia e
!o capitão Vicente dos Santos, par ter assu-
snido o cargo de ajudante do mesmo bas.-
talhão.

•ffimmeeduemeeffiffl

• Reune-se hoje o conselho de guerra a que
responde o P tenente Antonio Fernandes
Dantas.

Reunir-se-ha no dia 18 do corrente, ás
/ 11 horas da manhã, na auditoria da guerra
kila 9' região militar, o conselho de guerra
a qiio responde o cabo de esquadra Gabriel
Celestino, que deverá comparecer para as-
istir á inquirição de, testemunhas.s

•/-Â. Cai nomeado o 1° tenente Newton de An-
drade Cavalcanti para presidente de um.iinquerito policial,militari.ess.

( Para o conselho de guerra a que .vae res.
ponder o 3° sargento Miguel Sarsano, foram
snomeados: o capitão André Trajano de Oli-
veira, presidente; o 1° tenente Alipio Pereira
sda Costa, interrogante; e juizes, 1° tenente
liDemocrito Barbosa, 20° tenentes Mario da
yeiga Abreu, Arthur José Fernandes o Esta-
cio Gomes de Abreu.

if Foram dispensados, do serviço de muar-
/ regado de embarques do quartel general, da:
19° região.militar, o 1 0 tenente Jou) Augusto
/ Guimarães, e de auxiliar da assisteneia da-
, quelle quartel-general, o aspirante Alvaro
'Augusto Carneiro da Fontoura.

Foi nomeado instructor do Tiro de Irajá o
aspirante do 1° regimento de artilharia
pontada Rodolpho Gustavo Paixão Filho.

r Assumiu o cargo de encarregado de em-
arques o P tenente ()atavio Fontes Pitanga.

Baixou ao Hospital Militar, extraordina-
riamente, o capitão Jacintho da Cunha Leal,
do 3° regimento de infantaria.,

tn

O 2° tenente Sebastião Cardoso requereu
ao Sr. ministro da Guerraspara gosar no
Estado de Sergipe a licença para trata-
sento de saude, que obteve.

r ` 0. Sr. Dr. J. J. Seabra recebeu hontem
um convite da colonia franceza nesta capi-
[ al para assistir ao concerto o baile que se -

(lanzudo no Club das Diarios, por occasião
..1 festa commemorativa da tomada da Bas-

.

tilha, no dia l eijnlho. Devido á ansencia
de S. Ex., repr'esental,o-á o seu official de
gabinete Henrique komaguera.

•

O Sr. Dr. J. J. Seabra, ministro da
Viação, chegou hontem, ás 11 horas, ao ga-
binete de trabalho, onde esteve despachando
e assignando papeis até ás 3 horas, quando
se dirigiu para o palac:o Guanabara.

Pelo Sr. Dr. J. J. Seabra, ministro da
Viação, foi indeferido o requerimento do
Tarquinio Maxim Valente, pedindo, a titulo
de experiencia, a, concessão para calçar
15.000 metros quadrados nos terrenos situa-
dos nas avenidas do Cães do Porto, por um
processo de parallelipipedos de granito de
sua invenção, ao preço de 24$ o metro qua-
drado.

O calçamento proposto é mais caro 14$500
do que o actualmente empregado.

<	 •

O Sr. ministro da Viação, resolvendo uma
consulta do director technico das Obras do
Porto desta capital, declarou que o enge-
nheiro interino Luiz.José Le Coq de Oliveira
não está cornprehendido na doutrina do
aviso de 16 de junho .findo. 	 .	 .

Por despacho do Sr. ministro da Viação,
foi deferido o requerimento' em que a Com-
pagnie Auxiliaire cia Cliamins. de Fer au
Brésil solicita autorização para permittir o
carregamento em um .só .vagão de merca-
dorias de especies differentes, •comtanto
que as mesmas tenham uns unico expeditor
e um unico destinatario.	 ...

O Sr. Dr. Carlos voa Niemeyer, director
da secção de Estatistica da Repartição Fe-
deral de Fiscalização das Estradas de Ferro,
substituirá o Sr. Ernesto Antoaio Lassance
Cunha durante a sua ausencia na Bahia;
para onde foi na comitiva presidencial. •

A 1° Secção da Inspectoria de obras con-
tra as saccas já remetteu para o local os
materiaes necássarios á construcção do açu-
de 'São Pedro de Timbaliba, -no Estado do
Ceará.

A obra será atacada ca'rn a maxima acti-
vidade.

A 30 Secção da Inspectoria de obras cen-
tra as seccas entregou á Intendencia Muni-
cipal de Araéy, no Estado da Bahia, desti-
nado á servidão publica, um poço revestido-
de canos de ferro com bomba accionada
por grande moinho de vento. O excesso da
agua levada do poço para o reservatorio
publico abastece o bebedouro, tambem pu-
blico, para animaes.

r.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo, ministro da
Agricultura, passou hontem os seguintes.
telegrammas : - 	 . —

cloveraador Estado --Maná,os— Já tendo
chegado a essa capital o inspector do Seri.	 .

o reverendisAmo Padre Malan, superior
dós missfonarios saiesimos em Matto Gros-
so, dirigiu ao Sr ministro da Agricultura
o seguinte telegramma,
• (Tenho a honra de coshmunicar a V. Ex.-

que acabámos de receber nas colonias indi-
genas sob nwsa, direcção a . preciosa visita
do illustre coronel Rondon, ilustre director
geral do Serviço de- Protecçio aos Indios,
cujo amor e dedicação pela raça selvicola,
elevam 1103303 caros civilizandos, causando-
nos admiração.

O illustre visitante deixou-nos consi gna-
das lisonjeiras e animadoras expressões.
Aproveitando tão propicia occasião, inaugu-
rámos solemnemente hontem o novo obser-
,vatorio meteorologico, no alto do morro
Santa Cruz, em depbndencia da colonia, in-
digena do Sagrado Conçã,o, tocando duran-
te o acto a sympathica banda de musica
dos bororós, que terminou com o 'hymno
nacional ,entre calorosos vivas dos presentes
ás altas autoridades da Republica. Respei-
tosas homenagens.»

O Sr. Dr. Pedro de Toledo respondeu nos
seguintes termos

(Agradeço a communicaçãa da visita
do coronel Rondou o da inauguração do novo
observatorio e faço votos pelos resulta-los
cada vez mais bemeacos da vossa hurnani ta-
ria missão, conjugande esforços com 03 do
Governo, em pról dos abandonados irmãos
sertanejos: Saudações.»

imnan

(N. Está nomeado o engenheiro Joaquim Eu-
dali° Gomes da Silva Chaves para o cargo
de chefe de secção de uma das commissões
de estudes, da rêle da viação ferroa da
Bahia.-	 •

•

viço de Protecção aos Indios e LocslizaçãeS,
de Trabalhadores Nacionaes, afim de iniciar.

patriotica 'Cruzada de civilização e pra-
grosso, offereco-me agora opportunidade -
para recommendar aquelle funccionario ao -
vosso benevolo acolhimento, solicitando tolo
o concurso de vosso governo para a nobre,
causa da redempção.dos selvicolas e rehabi- •
litaçã'o do trabalhador nacional, cuja victo-
ria trará grande gloria para nossa Patria e,..
imrnensos resultados no sentido da prospe•
ridade e desenvolvimento do portentoso
Amazonas. Saudações.»

«Dr. Niepce da Silva—,Curityba—Agrade-
condo a attenciosa communicação do voto
.pro3unciado pelas lojas maçonicas dessa' ca-
pital. sob voss I digna presidencia, no sen-
tido do mais franco applauso, á patriotica;
orientação do Governo Federal, acerca da
nobre causa indigena, bom como do pedido
de apoio por parte do presidente do Estado.
para a punição dos orneis autores de mas-
sacre dos indios, apraz-me salientar a gran-
de impartancia dessas 'manifestações, que
muito concorrerão para amparar a bené-
merita cruzada - da relempção da raça
indigena.

Tratando-se de uma causa verdadeira-
mente nacional, o Governo Federal confia e
espera o valioso concurso de todos os devo-
tados e esclarecidos patriotas.

Effusivas saudações.)

• Ao Sr. ministro da Agricultura te10-
graphou 'o coronel Antonio Bittencourt, go-
vernador do Amazonas, communicando o ini-
cio da sessão ordinaria do congresso esta-
doai, perante o qual leu a mensagem do seu ' -
governo.

O Sr. Dr. Pedro de Toledo agradeceu por
telegramma, essa communicaçdo.

—

O Sr. Alvares de Azevedo, que foi a Ouro '
Preto representar o Sr. ministro da Agricul- •
tura, nas festas do bi-centenario da fundação
daquella cidade, fez hontem entrega ao Sr.,.
Dr. Pedro de Toledo da medalha, de brong,
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mento e saudando S. Ex. como protector
da agricultura.

Agradecendo a communicação, o Sr. Dr.
Pedra de Toledo fez votos- pela prospe-
ridade daquella aggremi ação.

•

4
em igual periodo do anno findo, a ronda foi de
2.831:828$695, de onde se verifica que, aliste
a &no, hirive, uma . diferença a maior de
63:474836.

• .éonimemet:ativa desse aconteciMento e man-
dada cunhar pela cominiSsão de festejos.

O Sr. Alvares de Azevedo informou ao Sr;
Ministro que, no cumprimento de suas or-
lens, teve ensejo de visitar a Escola de Mi-
ias, percorrendo e examinando, em compa-
alia do Sr. Dr. Augusto Barbosa, seu actual
tirector, todas as dependericias da Escola.
Esse instituto federal de ensino superior

está situado no antigo Palacio dos Governa-
' dores, edificio velho, sem estylo; o qual, não

'obstante as modificações que tem soffrido,
;deixa ainda muito a desejar e não tem a am-
aelitudo necessaria para a conveniente 'instai-
Nação dos apparelhos, eállecções miaeralogi-
eas o laboratorios da que é dotada a Es-
cola.
= Anima Escola acha-se installada a usi-
na electro-metallurgica, onde o Sr. Dr. Au-
gusta Barbosa:tem realizado interessantes ex-

jgperiencias, conseguindo obter o aço eo ferro-
i guza dos minerios de ferro extrahidos das
lexcellentes o numerosas jazidas existentes
nas serras de, Ouro Preto.

01n1•...1.121.

-J O Sr. ministro .da Agricultura designou
para servir como seu secretario, durante a
atisencia do Sr. Dr. Gama Cargueira, que
seguiu hontelia para a Baha, acompanhando

'o Exmo. Sr. Presidente da - Republica; o seu
official de gabinete Sr. Dr. Litio Moreira.• ...

O Sr: Oliveira Pinto, presidente do Lyceu
Ide Artes e Officios da Bahia, telegraphoa ao
Sr.Dr.Pedro de Toledo, dizendo que o mesmo
lestabelecimento espera ter a honra de roce-
Poer a visita do representante de S: Ex. junto
•á comitiva presidencial.

.0 Sr. ministro da Agricultura respondeu
'agradecendo a gentileza e communicando
sue o seu representante; Sr. Ur : Gama Cer-
queirq; visitará aquellautil instituição.

•

riko Sr. ministro da Agriculturá commu-
nicou o director do Povoamento do Solo que
pelo favor francez Aauitaine; entrado ante-'
,hontem, chegaram, procedentes de Marse-
lha, 490 immigrantes, dos quaes 434 foram
alojados na Hospedaria da ilha das Flores.

14.•n•n•n.0.1
•

lok. directoria do Banco de Custeio Rural de
Palmeiras, em S. Paulo, 'communicou
&Sr. ministro da Ag,ricultura a installação e
}inicio dos trabalhos do. 'mamilo banco em ,3
)510 mez corrente. 	 •

O Sr. Dr. Pedro do Toledo respondeu por
,Aelegramma agradecendo a com municação
e fazendo votos pela prosperidade dessa
;instituição.	 .	 .

Nesagamal
'

acc3rdo com as determinaç5es do
Sr. ministro da Agricultura as extinctas

, delegacias de recenseamento 1103 Estados já
começaram S. entregar os moveis e Material

„ de expediente que possuiam ás inspoctorias
a érricolas.	 •o

13 Sr. director do Serviço de Inspecção
'Agr;cala informou ,hontein ao Sr. Dr. Pedro
de Toledo terem as inspectorias do E:pirito

Alagéas e Pará recebido os moveis e
Onaterial de expediente das extinctas dele-
gacias de recenseamento naquelles Estados.

laaammnM

^' Lavradores do Timbe, que, reunidos, aca-
bam de fundar o Syndicato Agricola de

Andayal, telegra,pharam ao , Sr. ministro da
„Agricultura, communicando essa aconteci-
'

•
Ao Sr. Dr. Pedro de Toledo informaram

as munictpalidade9 de Santa Cruz, na Bohia,
e Entre Rios, em Minas, que as respectivas
secretarias não toem organizado o serviço de
registro de marcas ' a fogo para animaes, em
uso naquelles municipios.

.1.11.1n11

O Sr. coronel Josaé Leite' Ribeiro, cria-
dor na municipio de juiz de Fera, Minai
Geraes, solicitou ao Sr. ministro dt Agri-
cultura a remessa de dóses de yacciaa anti-•
carbunculosa, para applicar no gado bovino
que possue. •

Solicitaram inscripção no registro • de
lavradores, criadors e prolissionaes de in-
dustrias connexas, do Muisterio .da Agricul-
tura, 03 seguintes Srs.:

Major Plínio Rosaliao Franklin, criador
na fazenda Lagoa, municinio de Vassouras,
Estado do Rio, tenda a área total de 134 al-
queires, dos plass um cultivado o os restan-
tes em pastos iiaturaelk . onde existe a cria-
ção do 400 bovinas; ,
• • José Alves Pinto, agricultor e criador 'na
fazenda Estreita doIndayá,municipio le Dõres
do Indaya, Minas Geraes, da qual 50 ai luei-.
res são culivados coai café e ceraaes, 50 in-
cultos e 100 era pastarem nat,oraes; possuin-
do essa fazenda machinismos para benefi-
ciar arroz e café, cuja pradu3ção média an-.
nual é de 8.000 . arrobas, sendo que nella
tambom existe a criação de bovinoa cuja
existencia é de 200 cabeças, raça caracd;-
- Joaquim Evaristo Duque e José Reis Du-
que, proprietarlds da fazenda Santa The-•
reza, municipio de Válença, Estado do - Rio,
co ri a área total de 300 alqueires. dos quaes
150 cultivados co n çf4, milhá, feijão, etc.
e 150 de área inculta,tendo 80 alqueires,iem
pastos natur les, nela sendo criados bovinos
e suino, com a produccão média • annual de
110 bezerros e 200 leit5es, sendo obtida com
a cultura do café a média annual de 1-000
arrobas.

Foi cancedido engajamento por Mais treg
annos ao- anspeç ida do 1 0 regimento da Bri-,
gada Policial Manoel Moirelles do Souza eaos soldados do 2° regimento Inloysés. Vieira
da Silva e João Ferreira dos Santos.

A thesauraria da Casa da Moeda, remet-
teu Por intermedia do Correio Geral. em
sellos adhesivos: 800$ para. a Delegacia Fiscal
doThesouro Nacional no J Estado do Govaz,
305$ para a Collectoria das Rendas Federaes
em Vassouras, 3 . 096$ pira a de Campos,
1:055$ para a de Maricá', 900$ para a de
Itaocára, 3 )0$ para a de Maricá, em cintas
para o imposto de consumo nacional.

Recebau da officina, do • xylographia, coa-
feriu e empacotou 5.450.000 formulas para
o imposto de consumo na&onal e estran-
geiro, no valor de 118: 194$209; da do est Ima-
ptria, 200.000 sellos adhesivos

'
 impor-

tancia de 110:0)0$ (estado de Santa Catita,-
rTna); da de gravura, entregando á Celta-
bilidáde, oito medalhas .de ouro,. p:,sando.
160,gramnias, no valor de 178$48), seis de
prata, pesando 84 granimas, no valor de
6$166, inclusive argolas,' pertencentes ao
Ministerio.da.Justiça.

Trocou para esta praça 104 em, nickel •
Porpa,pal,	 • •

No -concurso para guarda da Atfandeç,,a,
desta,Capital serão chamados hoje, na Ilha.
Fiscal:a prova oral do portuguez, os can-
didatos seguintes:

2 , chamada.: 'José M. Jordão, José de
Abreu, Jo tquim 'de L. Paiva, João Ro nano, .
Lauro da C,. Valle, Lorena, B. do Couto, Luiz
Paulo Ribeiro, Mario F. Meara, Marei kl Ta-
vares do Couto, Mario S. Belleza, Nelson L.
da Costa,'N,&stor Rocha Souza Lobo, Oscar
A. Loureiro, Orlando de S. Thiago, • ()atavio •
Mellha3, Otto R. de Medeiros, Oscar C. de
Moraes,Oswaldo G.Cod,a,Oswaldo 0. Soaa.es,
Octavio F. dá C. Avellar, Pedro R. Paohe-•
co, Rogerio M. Ribeiro, Raul Camara,te,
Raul R. Lima, Sylvio Ludolf, Saverino
Tosta, Zorobabel da S. Cunha, Luiz D. Bra-
ga, Alberto R. Barbosa, Ubaldo S. da Silva
Filho e Jorge Caminha Muniz.

Pelo Sr. director geral dos Correios fot
approvad t a .coacurreocia para o s arviço de
condUcção de malas no E,tado de Minas
Geraes.

.

, O Sr. sub-director da 68, divisão da Es.:
tra la de Ferro Central do Brazil
hontem aos _Srs. agentes a seguinte eir-
c ular: .

e

<Os  bilhetes singelos emittidospelas estati- '
ç5es desta estrala, do dia 15 a 19 do cora,

A directoria do Seryiço de Protecção aos
Indios e Localização de Trabalhadores Na-
cionaes recebeu o seguinte telegramma: .	 .

cVictoria, 10— Cheguei hontem do aldea-
mento .do Centro, tendo terminado antes a
construcçã,o do . trecho da estrada entre o
R o Doce o ,a primeira cachoeira. do. Rb
Pancas.

As isti jublio7o, feita pslos indios, á co-
lheita de feijão plantado sob- nossa direcção
e ensino.-

A construcção da estrada pára S. Matheus
prosegue regularmente, havendo, apezar do
terreno accidentado obrigar a muitos córtes
e pontilhõm, 60 kilometres feitos a partir
do Rio Doce.

Inst tIlei o novo posto do Rio Pancas, onde
vão ser canstruidas casinhas para esperar
os indios da Lago, cuja reualão oba os dali
é maito auspicio.a.	 •

&Espero apenas . a chegada do capitão Na-
zare e outros indios amigos, para continuar
as expedições em busca de selvagens bravios.

-Saudações.— Esligar.ibia, inspector-.
_	 ,

'A renda arrecadada hontem pela, Alf in-
daga desta Capital importou em 130:865$909,
ouro, e 194:987$389, papel.

De 1 do corrente moi até aquela data
arrodadaram-se 2.767:344759, ao passo que,

O amanuense da Administração dos Cor-
,

reios de Parn tmbuco Manco! Affunso
Castro Nonos obteve a gratificação addicio-
n II de 30 %, por haver completai() 25
annos de effectivo exercido postal.

Está exonerado, a pe lido,- o estafeta pos-
tal de Baure a Ponta das Trilhos, no Estado
do S. PaWo, Avelino Soares de Araujo,
sendo nomeado para substituil-o Avelino
Soares de Araujo Junior.

Não foi attendido pelo Sr. director gral
dos Correios o Pedido de readtilissão do ex-
carteiro Joaquim Pimentel., • .„.
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rente, para a estação de Saberá, darão di-
reito á volta de 19 a 22 do mesmo mez.

A volta sorá valde exclusivamente para
os bilhetes ceie forcei apresentados. de 19 a
22 do corrente, na agencia de Saberá, para
serem alii recarimbadoe.s

Pelo sub-director do trafego da Rstraela
de Ferro Central do Brasil foram designa-
dos sara servir: em Jacarehy, o praticante
Guarino Castro; em leacurusá, o conferente
Bruno Gaivão; em Deodoro, a e praticantes
H,enrique de Oliveira e Gestão Santo ; em
Mendea os prat cantes Mario Ramos e Ana-
cleto Franco; em Cervello, o praticaete
Synval sabe,o; eni Dr. Land, o conferente
Francisco Rodrigues Santos; em magro, e
praticante Romeu Leite: em Barra ,Mansa,
o praticante Joãe Banhar; em Sião. o pra- a
tirante Ary Castro; em Caethé, o pratic knto
Altino Brandão; em Palmyra, o conferente
Victaliano elel'o; em Juiz de Fera, o confe-
rente Francisco Simões correia; em Guapa.-
tinguetá, o praticante Amadeu Pini e em
Meyer, o conferente Alfredo Marius.

Pelo sub-director da 3° diNesão da Estrada
de Ferro Central do Brazil foram designa-
dos para servir : em C,onrado Niemeyer, o
telegraphista Jacintho Hygino da Cruz; em
Lorenaeo praticaate Onofre de Aguiar; em
bafayette, o pr•atiOinte Dario de Olix-eira
.Reis • e em Euire Rios, o praticaete Selas.
tião 'Nelson Pinto Moeteiro.

Tiveram ordem de regressar a seis Ioga'
res os teleereehistas d Estrala de Ferro
Central do Brazil Antenor L eirenço Pereira,
em Queimados,e Antonio da Silva Doire', em
Peciencia.

Ausen!arem-so ror doen'es o; telegraphis-
tas da, Esurada de Ferro Centeal do Bra , i1Ja-
cintho Ferreira Minee, de Lorena; :I eieel
Lopes do Conto, de Entre Rios; e o pratican-
te Antonio Marcelliao de Carvalho.

• A bordo do Araguaya segue hoje pera a
Europa o Sr. Dr. Ben amei Co Incei. que
vae representar a Liga Eseerantista Brazi-
leira no Congresso 1:nen-aciona1 da, Espe-
ranto, a reuuir-se em Antuerpia.

Adquiriram immoveis:
Luiz Andrade de Moura, predio á rua

Molite Alverne n. 137, por 4:500$; Hime &
Comp.. predio á rua Luiz Gama n. 24, por
42:000$; Gaspar Antonio Pereira, prello e
terreno á rua Pinto Guetles n.89, por 6:5J( $;
Geral:a Eugenia de Melte Borges predio
á rua S.Clementen. 391, p..r 10:000i; André
Pimenta da Silva, terreno á rua General
Bento Gonçalves n. 63, por 2:0 I',0$; João Au-
gusto Fleury Rocha, predio e terreno á rua
Paraleyba n. 45, por 20:000$; Deoiinda Pinto
de Carvalho, predio e terreno á rua Fleck
n. 11, por 4:500$; Luiz Papine, terreno á
rua I eneral . Tuompson Fl res, na Meyer, por

.8040(10.
iiiiin•nn•=1B

Recineeimentos de3pachados 	 •
Pelo Sr. ministro da Merinha:
Vice-almirante, graduado e reformado,

Francisco Augusto de Paiva Bueno Brandão,
lente caehedratico da Escola Naval, pedindo
pagamento de vencimentos na importanc.a
de 1:000$000.—Indelerido.

tueiet6 OPPIcia

Pelo Sr. ministro da Agricultura:
Nicole° Ferreira dos Santos, pedindo • vac-

dna contra o carbunculo symptomatico
Sone o requerimento.

Engenheiro Domingos H. Braune.— Defe-
rido.

Alfredo Guanabara.— Deferido:- •
Odilon de Araujo Leite, solicitando autori- •

zação para importar animas de peço.. —
Iudeferido.

Maeoel de Oliveira e Silva, identice pe-
dido ao anterior. — Indeferi dó.

Rubessi de Faria & Comp., pedindo para
serem examinados no Posto Zootecheico os
preparados Keller e Antozene. — Deferido.

Pelo sr. inspector da Caixa da Amortiea-
ção:

João Stevas.—Publiquem-se editaes.
Alberto de Almeida & Comp.—Remetta-se

ao Sr. ministro da Fazenda.
Martins Tinoco & Comp.—Remetta-se ao

Sr. ministro ea Fazenda.
Nano Barbosa.—Informe a Contadoria.
Pelo Sr. director da Estrada de Ferro

Central:	 • -	 .	 .
Accacio Nica do Oliveira.— Acceito o

fiador. •
Agenor Souza Guimarães.— Concedo com

75 %, Ce abatimento.
Alonso de Lima .—Idem.
Alfredo Ribeiro do Voal.—Concedo nos ter--

mos do regulamento.
Antonio Alves Cardoso.—Não ha vaga.
Ae tenio Genefrae—Concedo nos termos do

regulamento.
Anton!o Cernia da Silva.-- A' vista da in-

formação da 2° divisão, não ha que deferir.
Belirend Schmiet & Comp.— Acceito pelo

preço da ultima concurrencia ou 99 reis por
litro, por equidade. •

Belmito Belisario.—Requeira ao Esmo.
Sr. ministro da Viação.

.27

Lafayette de Oliveira.-Concedo 30 dia
com dons terços da diária a contar dg 11;c
junho.	 •

Luiz Frederico dá Silva.--Não ha rvage..ei
Mario Julio dos Santos .—P. ovidenciado.__

archive-se.
M. Lopes da Silva.--Indefere_lo.

• Licenças:
Pelo Sr. ministro da Justiça foi proro-1

gado. por 90 dias a: licençe em cuja goso sa
acha o tenente da Força Policial BenigeacX
Henrique de Menezes.	 r t

•

O uniforme para hoje na Armada ' 4 o 2M
01••n•nn••n1.1

O serviço para hoje no Exercito é este:
Superior de dia, capitão Pedro Fredericd

Leão de 'Souza .
O 10 regimento de infantaria dá o aliciai

para dia no quartel general da 98. região.
O 3° regimento de infantaria dá a guarl:i

ração.
O 1° regimento de artilharia montada dl'

o official para ronda de visita e os serviços
de extraordinarios.

Auxiliar do official de dia, amanuense,
Gouvel.	 e--

Uniforme, 4°.

O serviço para hoje, na Força Policial, é çi'
seguinte:

Superior de dia, o major Dormevil. .
Official de dia, á Força, o capitão Proença.
Medico de dia o tenente Dr. Gerçon.
Medico de promptidão, o capitão Dr. Pintçe,

Vieira.	 -;
Interno de dia, o alferes honorario Má,e;

deira.
Musica ele para.da e promptidão,

20 regimento.	 .•	 I

Ronda os theatroà, o tenente Bacellar:
Promptidão de incendio, um inferior e 1/

praças do 2° regimento.
Ronda de visita, o tenente Catnlle.'o:
Rondam as ruas do Nuncio, Regente e Md;

Jorge, o alferes Paranhoe 0,11M inferior del
regimento de cavalaria.

Rondantes á disposição do superior de dia,'
cinco interiores do regimento de cavalaria°,
e dous de cada regimento, de infantaria.

Pendentes das patrulhas de cavalaria doa
la.3° o 5° districtos policiaes, dous inferi
res do mesmo regimento.	 •

Guardas: do Thesouro, o alferes Barros, d
1° regimento ; da, Caixa de Conversão, o a/
feres Menezes ; da Caixa de Amortizaçã
o tenente Izidro ; da Casa da; Moeda, o ale,
feres Velloso, todos &o 2° regimento, endr;
Quartel Central,- um inferior deste
enenf o. .

Estado-maior: no 1 0 regimento, o tenente,.
Odorico, no 2° o tenente Coutinho e no des
cavalaria o tenente Gilberto.

Promptidão: no l e regimento, O alferea
Quirino, no 2 , os alferes Thereistecles e Pee
reira de Mello e no de cavalaria o alferes,
Daniel.

A' dispo ição do official de dia, um infee -
rior de 2° regimento.	 -

Ordens ao commando geral, UM cOrTIO,
temo do 2° regimento, e na assistenciá .chie
pewoal, um cabo do 1° regimento. 	 , .

O regimento de cavalaria dará 30 praça,11
promptas com um oficial subalterno, o
liciamento do costume e o mais que se'pe4s

'
- O 1 0 regimento de infantaria dará' 2Ce --
praças promptas com um officialsubalterncee
o serviço já pedido em detalhe e o mais quee'
se pedir ; o 2° regimento- dará 50 'praçaa"
prometas com deus officiaee subalternos, o
serviço já pedido em detalhe e o mais que
se pedir.

Uniforme, 30.

Benedicto Lemes Coura.=-- Concedo com
75 % de abatimento. .

Elào Carnp„s,MeVo.-Não ' ha vaga.
. Ernesto Vieira da Silva.—Concedo 30 dias

com ordenado, a contar de 20 de junho..
Francisco Antonio de Vasconcellos.—Con-

cedo nos termos do regulamento.
Francisco Rodrigues dos Santos.— raça a

declaração de aleração de nome seguida-
mente por tres dias nos jornaes de maior
circulação desta Capital, inclusive no Diario
Off ciai.

Honorio Gomes Figueira.— Não ha vaga.
Juvent:no Antonio . Moraes Silva. —lede fe-

rido.
J uivenal Alves Barblsa. —Restitua-se, con-

forme o exposto na eiformação'da 6° divisão.
•Jeão Camilo de Oliveira. -jal. autorização

facultada por lei esi •çamentaria e por leis an-
teriores não foi reiterada para o corrente-exercicio.

João Ferreira de Mello. '---Não ha vaga.
JeãO Xavier Damão.—Idem. •

, João Martins dos Santos. —Concedo. .
• João Cotta.—Concedo 60 dias com dons
terços dá diária.

Joio Cunha Pereira.--,-Certifique-se o que
constar.

João Maceado Pinteiro Costa:—Concedo
ceim 75 % de abatimento'.	 —
• Joaquim Gomes Barroso.—Idem.

José Mariá'dos Santos. —Não ha vaga.
José. Caetano da Silva.—Idem.	 •
•José Paula Brites.—Concedo com 75 % de

abatimento.
Josá Puga.—Satisfaça o exigido na infor-

mação da 6° divisão.
Leonidas Ass,umpção.—Selle •a proposta.
Lee J. leing.—Acceito. Expedir carta de

éncommenda.-
Leop,Ado Ferreira.—Indeferido.
Leopoldo Ferreira de Carvalho.—Não ha

vaga.

,n••n •	 f.....r.m.4.444~0~11~1411~111.11111.11~1111111111111114./1111•111~1111111
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Movimento do porto
ENTRADAS DO DIA 11

Porto.ilegre e escalas — Paquete &tuba
etiMmandante Bowern '; passageiros Henrique

ranck do; Sant is, Leopoldo Arnold, Dr. II-
efonso Borges Toledo da Fontoura e familia,

Anacleto Jeslis e uma filha, tenente Dr. Joa-
uim Sigmaringa Costa e famina, B. A.
ater, Wirhtselm Deutscliamm, Ernesto Ro-
olphirn, Felippe Pinto Torelli, Hugo G. Fa-

rias, Olyntlio Bernard, João Osorio do 0:1-
veira, Penedo Pedra, Ottoni Outeral, Eurico
S. Gomes e seahora, Antonio L. Ribeiro Lei-
vas Ramos, Alberto Souza Gomes e senhora,
coronel João Baptista Pereira Souto e familia,

rancisco Antonio da Silva, Maria Luiza Go-
mes, Mathilde Moreira, Dr. Ernesto Otere,
Too Baretto de Souza, tenente Miguel Mo-
Feira, Antonio M. Ayres, Manoel R. Pinto,
Mfreo Gigante, Christina Araujo Corrêa,

usto(1.io Joaquim Porto, Benjamin Guerreiro
senhora, Antonio F. Duarte e senhora,

Adelaide Ramos, Francilco Bohensdorfe e
, ,senhora e 16 em 3° classe.

Glasgoto e escalas—Paquete francez Ville
'de Paris commandante Chaepelin.

Buenos Aires e escalas---Vapor inglez Tri-
poli, commandante Surhe,

, -, • 'Nova York e escalas—Vapor , inglez Hen-.
-tyeur, commandante Nohser.
•- Santos—Vapor francez Ainir-ca Exelmans,
.commandante Neron.

SARIDAS DO DIA. 11

' Villa Nova e escalas Paquete Iris, em-
mandante Frederico Ferreira; passageiros
Cecilia Curvel/o, Candido S. Motta, Dr. K.
M. A. COrdeiro Guaraná e familia, coronel

; Antonio Ruiz da Costa, Elvira de Oliveira,
spastão Rouback, E. Ma4a1hães, Antonio

Sauro Pratas; Celso F. Alvaro e 6 em
' 3a classe.	 • 

Stocholmo e e3calas— Paquete sueco Prin-
sessan Ingerbog, =mandante Jaborg ; pas-
Sageira Joanna Albertina Lindstron.

• .. Buenos Aires e escalas — Paquete francos
1quitaine, commandante , Mazaroni ;. passa-
geiros 13 em 3a classe.

SCIo Iodo da Barra — Paquete Fidelense,
-commandante Joaquim G. Madáira.

• Santos — Paquete Gurupy, =mandante
.	 J. C. Andrade.	 -	 -	 -

Cabo Frio —Hiato Julio 'Macedo, mestre
Octaviano de Barros.

• . Santa Lucia e escalas — Vapor inglez
•.,Voluntonica, co:nmandante Gordon.

. Buenos Aires e escalas -- Paquete inglez
: yoltaire, commandante James.

VAPORES E3pERADos

12
12
12
13
13
13
13
13
13
15
15
14
14
15
15
16
16
16
17
17

•

Rio da Prata, Atkinta 	
Santos, Erny 	
Santos, Salamanca 	
Caldo e esca., Orcoma 	
Santos, Bonn 	
Rio da Prata, Bologna 	
Genova e esc.,Savoia 	
Rio da Prata, Aquitaine 	
Hamburgo e escs., K. Wilhelm II 	
Trieste e eses., Franceses  •

VAPORES A SAIIIR .

Southampton e escs., Araguaya (m. d.) 12
Portos do norte. Ceara (10 lis.) 	  12
Portos do sul Itaperuna (rn. d.) . 	  12
Londres e escs., lonic (4 h.) 	 '	 ' 12
Barcelona o Genova, Florida  '	  .13
Rio da Prata,por Santos, Amazon (10 h.) 13
Barcelona e em., Pampa. 	  13
Amsterdam e ese., Zeelandia 	  13
Rio da Prata e esc., Saturno (1 h.)... - 	  13
Pará e escs., Canod  •	 ••	  13
Hamburgo e esc . , Petropolis (5 hs.)...: 13
Nova York e esc.; Eastern Prince 	 - . 13
Rio da Prata, Príncipe de - Udine 	  14
Nova York, Tocantins 	  15
Aracajd, Santa Cru- 	 .. , 	  15
Rio da Prata, Sictlia 	  15
Rio da Prata, Rd Vittorio 	  15
Rio da Prata Cap .Vilano  . s	  , 15
Laguna r-., i' ..-44-írit (4-hs:) 	  15
Rio da Prata, Amazonas 	  15
Portos do norte, Cubata°  '	  15
Aracajú, Santa Cruze 	 - .15
Portos do sul, Raiiba (rn d.) 	  .15
Nova York e caos., Vas zri 	 ` 16
Genova e caos., Sardegna 	 ' 10
Macáo e escs., • Yp:ranga 	  16
P,araty o esc., Gloría 	 	  10
Rio da Prata, Amiral Ponty. . 	 	  16
Rio da Prata, Hollandia 	  17
Portos do norte, Brasil, (10 hs.) 	 -,	 18
Cindo e esc;., Oropesa  •	 s 	  18
Rio da Prata, Cordovs 	 	  18
Trieste e (scs. .; Atlanta  •	 • -	  " 18
Rio da Prata, R •o Amazonas 	  18
Santos. S:ent Istvan'	   19
Nova Orleans, Stredish Rince •• . , 	  19
Genova e escs., Bologna 	 20
Triestè e eács., Erny 	  20
Rio da Prata, Jupiter (1 h.) 	  20
Portos do norte, Gurupy 	  20
Liverpool e escs.

'
 Orc •ima .. 	  20

Cabedello e esc., Bragrznça 	  20
Bremen e eses., Bonn 	  21
Florianopolis e cace., Ann,a 	  21
S. Matheus e escs., Industrial (4 hs) 	  21-
Hamburgo e escs., Salamanca (10 lis.) 	  21
Rio da Prata, Savoia 	  21 •
Genova e escs., Aquitainq 	  22
Rio da Prata, K. Wilhelin II (m. d.). 22
Rio da Prata, Franceses 	  23

' A Repartição Geral dos Correios expedirá
malas pelos seguintes paquetes:

Hoje: :- -	 .
.	 .	 ._	 .
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Pelo Raperuna, para • Santos, S. Fran'j
cisco e Rio Grande do Sul, recebendo im-
pressos ata ás 8 horas da manhã; cartas
para o interior até ás 81/2, ditas com porte
duplo até ás 9. .

• Pelo Araguaya, para Bahia, Recife, Ma.
deira e Europa, via Lisbaa, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas para
o interioz até ás 8, 1/2, ditas com porte duplo
e -para o exterior até ás 9.

Pelo Ionij, para Teneriffi, Plymouth e
Londres, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o exterior até ás 2 e
objectos para registrar até ás 12 horas da•manhã.

Amanhã: •
.	 .	 r.	 ••	 •• Pelo "Amazion, para Santos e Bichos Ayres,

recebendo impressos até ás 5 horas .da tar.le, • .
cartas" para o:interior . até ás - 5 112, ditas^ .
com porte duplo e pa,,ai o -exterior até 'ás 6
e óbjectos . para -registrar até ás 5 horas da
da tarde, .	 •,

• .Pelo Flórida,. para Dakar, Barcelona e • -
Genova, recebendo impressos atéás 11 horas
da manhã,' eartas pata, 'o exterior até ás 12
e ,objectos 'pata registrar até á 10.

Pelo Zelancia; para -Europa, via "Lisboa,
recebendo •• impressos até ás 11 horas da
Manhã, cartas pira o' exterior até ás 12 e
objóctos para registrar até - aS. .10 horas da
manhã: •

•Eastern,Prince, para Victolia,Ba,hia,
e'Nova-York; recebendo impressos até á 1
hiwa-da tarde, cartas- para o interior até"
1 1/2, ditas com porte duplo e para o extu-.
ripr até, ás 2 horas e objectos para registrar .
até ás 12 da tarde.

— Recebimento. de encommendai para
Portugal, Açores .o Madeira . nos mesmos
dias, das 8 horas da- manhã ás 5 da tarde,
até á vespera. -da p rtida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da •
Compag,nie' Messagerics Maritimes ; e en-
tre;.-a, tambem, nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

Foram sepultadas, no dia
1911, 39 posas, sendo

30 de junho da

Nacionaes 	 33
Estrangeiras 	 6

'	 -	 •

sno• niiseulino 	 •
30
23

•	 • Do sexõ • feminino 	 16

,,' 311
Mai?resd	 a's 	

am
ann

Alenores do 12 asnos
.	 .	 .	 .

.e ".
31 

Indigentes;	 ..... 11

No dia 1 de jullio,'31 pessoas; sendor

-

ílio da Prata, Araguaya 	

l 
Nova York e eses.. 5. Paulo 	
Portos do sul, Raába . 
Santos, Petropolis. 	

;Rio da Prata, Pampa 	
Santos, Eaestern Prince 	

WRio da Prata, Zeelandia 	

i
Southampton e esc., Amasqn 	
Rio da Prata, Florida 	
Genova e eScS., Sicília 	
henova, O escS., Rd Vittorio 	
Liverpoól e escs.,•Ortega 	
kPertas do norte, Satellite 	 .....-..-. . . . -_
' Iportos do sul, Itajubd. . : : . 	 . .........

iumo e esc., Szent Istvan 	
io da Prata, Sardegna 	
Ortos do norte, Maranhao
o oa Prata. Vasari 	

msterdam e escs.; Hollandia 	  :•
ortos do sul, Jupiter 	 -
(Mova e esesr

' 
.Rio:Amaseitas 	

Portes -.do.sul,. Laguna  ''••:•.• 	 •--
'Livorpool. e escs.9 f kop.esa..• , ..... .• • • • • , -

ortos do aid,..-Ansita-.• • '-' -....- •
. enova 'e esci:,-Cordova - . ••,-„i

18
19
20
20
20
20
21
22
22
23

Peló Illax, para Florianopolis, recebendo
impressos ai é ás 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 . 0 ditas com
porte du plo até ág 8. '	 s ,	 `
- Pelo Bellasco, para Santbs, recebendo im-
pressos até ás 7 'horas da Manha, cartas
para o interior até ás 6.1/2 e ditas com porte
duplo até ás 8.	 '	 .	 ,

Pelo Amiral Exelmans, para, Victoria,
Balda e Havre, recebendo impressos até h..s
9 horas ' da manhã, cartas para o interior
até ás 9.1/2, ditas com porte duplo e para

-: 'inanhã,,-.:-.- •18- 'Pãra zici '-. Interie0 =-Át43 :-.4S 4412.•-.'-da •
iII. 	 1

..
.,.•.....'...,- 18 ditas com porte dupla at6• as 5. '' -" ,--• :- - - V • '	 -Indigentes 'W' •/..r.•0 e ? 011110-

18	 Pelo- Itixipdva, - para Santos, .Paraná, Sao
.18 :Fr, aneoe' ', Rio Grant?e do-Sul:recebendo ; 2. ,,,-...„.-,;J%'1,6i!Pii33.(1, .•31,ailnia8,:r

'•-: 	 -18 impresSies ate. as, 4tords dá:Manhã; cal tas s•,;. •

o exterior até ás 10. 	 -	 •;	 ' - i i• .,
Maiores de 12 annos.......

Na,cionaes 	 •
EArangeiras  •

Do sexo ma-•culine 	  .	 16
3L',

•	 Do sexo feminino 	 	 .. „.-	 15

"	 31.

0; 1
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Directoria de Meteorologia e Astronomia - •Seeção • de Meteorologia e Physica do Globo - Oh jervaciies metemologi c,
giniultaileas a filou de iireenwieli (D li 07 m a. t. m. do Rio) - Rio de 'Janeiro, 9 de julho do 1911.

TEMPERATURA VENTO

•

	 	 765.7 25.0 31.8 2).7

[ti

19.8
Foi taloza 	
Recife 	 7 . 0 7 20.0 2(5.6 20.0 10.1
Aracaja.	 	  25.9 27.6 2ó.7 17.3
8. Salvador 	  767.1 21.0 20.0 22.1 19.0
°adiria, 	
Cm tit 	   

i;
-01.7 18.8

27.0
17.4

22.4
13.4

20.1
7.0

Cnyabá 	  774.5 20.'7 28.5 20.4 11.0
MO nos Claros 	 71,1 .2 18.1 28.1 8.4 12.4
Fia nea, 	
Ribeirão Preto 	

7(5.4
;.5

20.6
15.2

2.0
211.5

1:1.3 10.7
11.5

Parlacella 	 715.1 10.8 18.0 13.6 11.0
Juiz de Fóra 	 767.5 1G.2 10.0 12.4 II 9
S. Carlos do Pinhal 	 •
Rio Claro 	 707.7 12.0 25.0 0.2 10.6
S. Paulo dos Agudos 	 7:0.7 14.0 23,o 8.0 10.8
P raci cab a 	 708.5 12.0 21.0 7.0 9.1
Capital (Rio).	 	 -07.0 17.3 23 7 17.6 r.7
Tanbate 	  -67 13.4 2ó.3 1.2.0 10.9
Ta tuby. 	  707.0 12.8 17.5 9.-1 10.')
8. Paulo 	  -08.3 10.2 19.0 10.5 0.9
Mende., 	  	 70'1.4 16.2 19.4 14.3 13.4
Pa hidra 	 760,11 15.2 .10.s 1:1.4 11.7
	  706.0 2ó.:3 ')3.3 21.4 15.7

Pi I	 sEe	 	 70,4.4 15.5 29.0 14.3 12.8
"I'lle:1111110 	 Ottoul 7( 5.9 23.3 32.8 17.7 11.3

La VI	s  	 701 . 8 10.2 23.0 11.:3 11.4
Vas,oura 	 767.8 17.4 19.6 14.8 13.9
Fernando Noronha 	 ;64.8 25.3 25,1 20.8 17.5
Gwax. 	 701.8 30.9 32.5 15.6 15.2
Mnzambsuho 	  707.7 12.3 23,1 10.4 10.5
Santos 	  10.2 18.0 14 6 12.7
Faxina 	  .. 708,3 12.0 23.0 10.5 9.7
Iguape 	 708.5 15.4 18.6 13.0 11.9
G tiara pilava 	   8.5 12.0 2.2 7.7
Curytilia 	 76).2 9.0 14.8 5.6 5.1
Paranaguá, 	 708.6 13.8 22.0 10.2 10.7
Florianopolis 	   	 78.5 12.7 16.7 13.2 9.4
Cor, len' es 	 771.2 10.0 10,0 5.0 8.0
Santa Maria.. 	 700.2 12.0 25.0 11.0 9.2
Porto Alegre 	 769.4 0.0 13 3 8.1 0.8
Corduba 	 701.5 2.0 10.0 1.0 4.3
Bags4 	 765.5 4.2 12.8 2.8 3.4
Rio Grande 708.8 0.4 11.2 9.4 0.1
Rvvisque 	  	 708.ri 9.0 18.2 7.5 8.0
B110 nenau 	  518.1 12.4 17.o 11.0 8.9
	  705.2 24.0 32.1",1 19.0 17.7

'Ode	 	   707.1 15.0 20.1 14.3 12.7
(ui vamiranga 	 759.3 17.2 34 6 /8.8 14.0
tlamprna Grande 	 700.7 10.1 28.4 17.3 14.9
Guapore 	 723.5 3.0 13.2 8 O 4.9
Cachoeira 	  705.2 5.6 13 O 9.0 6.4
Uruguayana 	 760.0 17.2 16.5 3.0 3.0
jaguarão 	  764.2 25.6 12.2 6.0 3.2
Mendoza 	
Rosario 	  	 4- 771.4 1.0 10.0 3.8 4.9
Montevideo 	  770.8 8.5 9.0 4.8 5.6
Buenos-Aires 	   770.4 6.0 9.0 4.0 5.9
PelMaq 	  772.8 14.4 9.5 2.0 6.9

m/.

E 3 Limpo 4.7 Bani

SE 5 fcio nublado 4.5 Incerto
E 5 Meio inu lado
NE 3 Nuld,do II1130:10

SW Nublado 11.3 Incerto
E 1 Nitbla,o

SSW Nublado
Cal!, o Limpo

3 Qua-d limpo
SW 1 Quasi nublado Licerto

Calmo Nublado
Limpo Bola

Quasi	 niiblado 14.0 Incerto
SE Nublado 1.0 Incerto
SE 2 Q*	 nublado 19.0 incer to

NNW 3 Naidaa 1.3 1n 1a..)
SW 1 Naldado 14.0
W 1 4.0 Meai:3

Calmo
2 1N:W.ado

1\11:a.lo
21.3 M.,o

Inova .1
Cal mo N-Wad) 00.7 Lei . 11 o
NNW 4 NuliLL:0

Cal no Nuldr.do C
Calmo Nubla lo 1.3 Chuva
Calmo Qua4i limro

•	 Calmo Nublado 0.2 In -eco e chuva
Ca Ruo Limpo Bom
Calmo Limpo Bom

SE 9 Quasi limpo
SW 1 Nublado 5.6 Chuva
SE 2 Nublado 2.0 Ia-cri

1 0.2 Ineerik;
Limpo 1.8 Bom

SS \V 3 Nublado 2.6 Chuva
Calmo Nublailo 7.0
Calmo Meio nublado 0.6

SE 2 Limpo Bom
Calmo Nublado Inrerto

\\T Meio nublado Nevoeiro tenuo
Calmo Meio nublado

SW Limpo Bom
2 Nublado

WSW
NE

2
2

Limpo
Quasi limpo 0.3

Bom
hr.C:Visco

8 Nublado Incerti,	 Va
E 1 Nublado 1.9 cum a

3 Nublado 4.4 Mio
SE 3 Nublado

ESE 1 Limpo Bom
2 Nublado Incerto

Calmo Limpo
Calmo Nublado Chuva. grossa

Calmo Limpo
s\V 5 Quasi limpo Incert3

Calmo QuzIsi limpo
SW 1 Limpo Bom

OCCURRENCIAS
Em Iguape, Tatally, Rio Claro, Agudos, Ribiirão Prato e Para,naguã, chuviscou hontern NU manhã. Em

esta madrugada. Em Biun,eicabl, TiubatO e 8. Paulo citai chuva grossa acompanhada de trovoada Rente a
cabia granizo hontem de manhã. Em Florianopolis cabia aguaceiro nortem pel% manh5,. Em GuaraPtlava

Franca e Lavras orvalh.i41
pela ma.nhI. Em S. piturO:.)
chuveuintortnittenternentq;

tudo o dia de /untem.
As temperaturas minimas tio /imitem verificaram-se: Em Pelotas com 2,0 . e em Guarapuava 20,2.
As observações com este signa'. ± são de hontem.
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rkelém 	 764.1 •	 25.6
,

31.0 21.9 21.1 ESE '	 2
-	 -,,,

Nublado	 . O 5
-	 ''	 •
Bom

Fortaleza 	 766.5 26.7 25.0 20.7 20.5 . S 1 Meio nublado -
Quixeramobim 	
Natal 	
Parahyba 	

. 

'

765.7
766.8
767.6

27.1
28.8
25.6

28.8
-29.0
25.6

24.3
20:9
20.8

13.6
19.6
19.7

•	 ESE
S

•	 Calmo -

2,
4,
O

Quasi limpo
Meio nubjado
Meio nublido

26.5
0.6

Iacorto .•

Mão •
Recife. 	 ' 765.9 26.2 27.6 23.2 ,	 19.3 . S 2 Quasi limpo - Mão
tkracajd 	 766.1 24 -.2 27.1 21.8 18.3 NE -	 4 Quasi nublado
S. Salvador 	 705.3 24.1 20.8 21.0 19.6 ENE 3 Qua,si limpo 2.5
Dndina, 	
Caetité. 	
	  i... 762.4

763.1
23.0
21.4

25.9
27.2

•	 21.4
14.0

',	 18.0
,	 12.6

NE
. E

1
1

Meio nublado
Limpo

3.5 --
Boni

Cuyabã. 	 • 	 	 ' 773.5 ' 17.5 27.9 19.6 •	 8.8 W- • 1
,

Limpo Bà111
Wontes Claros 	
:?ranca 	 ,

.- 766.9
767.1

17.1
• 10.3

30.0
21.5

10.2
9.0

'

10.2
9.0

Calmo
.	 W,. '

O
3

.", Limpo
, Nublado . 24.3

.	 ,
Mão

Ribeirão Preto 	
3arbacena, 	 '	 •  	

, 765.9
764.2

13.3
12.6

20.1
19.4

11.0
13.5

10.1
6.1

•	 .	 W -'.•
W

.1
•	 4

Quasi - nublado
Nublado' ',

20.5
30.1

, Incerto
. Incerto

1uiz, de Fera-	 • 769.7 12.6 20.7 12.8' 10.3 -	 N 2 -- Nublado ' 30.2 Incerto
Rio • Claro 	 -:	 • 767.0 11.2 17.0 11.0 . 9.2 '	 S . 3' Nubla do 23.0 Incerto
8. Paulo dos Agudos 766.1 11.0 -18.0 12.0 8.6 SE 1 Quasi nublado 12.6 Incerto
Piracicaba 	 •
Capital (Rio)-	..,
Campinas 	

"
,

766.9
762.9.
766.9

,	 10.4
16.3
.9.7

•	 17.6
19.2
17.2

12.0
16.9
9.0

8.4
12.6
8.3

•	 sw •
NW
S

1
3
1

Nublado
.Nublado

Quasi •nublado

. 10.0
•	 26.6
24.0

Incerto	 ,
Má.o
Incerto

É'aubate 	 766.4 •	 10.6 15.4 12.8 - 9.0 W 1 Nublado 28.0 Mão
l'a,tully 	 766.5 9.8 16.0 8.2 8.3 Calmo O Nublado 4.0 Mão
3.	 Paulo 	 .	 - 767.9 8.6 13.2 8.0 8.1 S. Nublado -14.7 Mão
?inheiro. 770.1 -14.3 17.4 13.9 11:5 . S	 . '	 2 'Nublado 53.7 Mão
-tezende 	 766.4 " 11.9 17.2 13:9 9.1 .	 „W .. .: 2 •	 Nublado • ' 34.9 Mão
Vlendes 	 772.5, 14.0 , 17.0 14.2 11.6 Calmo . ' O ' Nublado	 . 55.6 'Mão
Palmyra 	  	 767,7 .	 12.6 20.4 12.2 9.9 Calmo O Meio nublado 26.6 I morto
rheophilo Ottoni 	 , 
Vluza:nbinhO	

. 762.0
766.1

•	 19.0
10.3

23.6
22.0

19.0
•	 8.0

15.7
9.0

Calmo	 .
SSW .

O
4

•	 Nublado
- Nublado- 26.0

Mão
Mão -

Campos 	 764.2 18.4 23.0 20.3 14.0 - Calmo . 0 Nub'ado 24.8 Máo
Vassouras 	 -
Fernando Noronha 	

• 764.2
764.6

15.2
25.2

, 19.4
25.8

14.0
23.5

11.5
17.4

•	 Calmo,
•	 SE	 ".'

0

4
Nublado
Limpo

60.3
Bom-.

Campina Grande 	 	 	 r 766.9 19.4 28.1 17.3 13.9 .	 NE	 •
.

3
.

-	 Limpo Bom
Iguattl 	 . 765.0 25.6 - 32.8 20.0 17.4 E 2 Meio nublado 6.5
;autos 	   766.0 14.2 16.7 14.1 ,10.4 •	 W 2 Nublado' 31.6 Mão
Faxina 	 767.6 10.0 20.5 7.5 7.5 SE 1 ,	 Nub'ado 4.0 Incerto
rguape 	 766.5 14.6 17.0 14.6 s	 9.9 . SW 5 Nublado • Incerto
Sluarapuava 	 768.9 1.4 13.8 2.8 4.3 •	 . S 2 Linpo •	 Bom
Curytiba 	 768.6 -5.8 14.8 7.5 , 5.1 SSW •	 3 . Limpo Bom
Pa.ranagml, 	
F1oria.nopolis

5 	 768.0
767.1

.13.7
13.6

" 18.5
' 14.2

11.8
11.0

10.1
8.6

.	 SW
s-.

2
5

- Nublado
Nublado

.
incerto	 -
Mão	 •

3anta Maria 	
Porto Alegre  ' 	 •
jordoba 	
3a ge 	 •
Rio	 Grande  *	 w+ 	

•	 -I-

772.3
770.5
772:5
	  773.0'

771.1

14.6
9.1
3.0

- 8.2
10.2

'

-	 19.0
, 15.6

,	 19.0
15.8
10.0

9.0
.8.9

•	 ' 0.0
8.4

. 5.3

10.4
..	 7.5

4.7
6.9
8.3

Calm,o ,
W.

-Calmo .
W	 •

SSW

O
4
O

.	 2
•-	 I

,
. Nublado,.	 ,.

,	 Nublado ",
Quasi limpo

Quasi nublado
Nublado

'

•	 Mão
4._	 :	 g•

-	 Incerto.	 ..	 .	 :
Nevoeiro -

31umenau 	 •
Brusque 	
3uaramiranga 	 •	 -

767.4
768.7
700.1

12.0
10.2

.18.4

15.7
17.8
25.6

7.0
•	 8.4
18.0

,	 7.7
8.8

15.4

. NE
'	 SW

- SW'

4
2
2

' , Nublado
- Nublado

Nublado
1.9i

.1.4

Inc.3rto	 ,

Mão
loyaz

'
7G5.0 26.4 23.3 18.3

•

-20.1 Calmo - O Limpo • s •	 •	 - 1 1oin	 .Jraguayana 	
G uapore 	 . . 766.5

-
8.8

'	 4.2
"

15.5
-13.2

•	 4.0
3.0

7.0
5.6

-	 SE •
•	 Calmo

2
'	 O

Meio nublado
Limpo	 •

• Bolo.
Bom	 -

achoeira 	 ,['aguarão -	 •  -66.7
767.0

7.0
6.2

11.4
11.2

4.3
4.0

,•	 6.8
''	 4.0

W.
, - Calmo

2
O

Nublado
Nub,lado -

Incerto
Mao''  	•5. Luiz . 	 - - . 6:8 11.8 6.0 6.1 E.	 " 1 Quasi limpo

Rosario 	 + 772.1 8.0 18.0 . 1.0 -•	 5.5 Calmo O . Limpo .
;

dontevidéo.  • ..	 	 773.2 8.0 11.1 50 •	 6.9 •	 W ,	 1 -Nublado	 . Incerto.3uenos-Aires. • " ,--,F 771.7 4.0 12.0 2.0 '	 6.4 ,NW * 2 Quasi limpo

1

OCCURRENCIAS	 • . .	 .	 _•

Na Capital, Campos, Barbacena e Juiz de Fera choveu esta, manhã... Em Muzambinho, Pinheiro e -Franca está chovendo. Era -..t..-"Tanhy,- Tioubaté, Campos, 11 umenau e Porto .Alegre Choviscon., Em Rezende choveu e ventou forte.esta manhã. Em rThpophilo Ottord
Palmy'ra: choven esta manhã. Eia .Mendes,-Munainbinho,-.Santos, e • S. -Paulo ._choveu' hontern .•todo ,dia:Ein•S.',Sal.vador, . Rezende,

r•Fraridd.','-i Ribciirãe*Preto, Rio-Claro,--A•kudos, 'Campinas, Taubaté -é :Faxina. choveu: hoatem p:' m • Em -Guarapuava, Curihyba, 	 Luiz gWruguayána., geou. Eiortüyabá, e Montes Ciares orvalhou.	 '	 • • :•	 . • • -
• • - . As temperaturas minimas, de hontem verificaram-se : Em 'Cordoba 'COM 0.0 C Roori0 efaM 1.0..	 •

• • As observações com 'este sJgria1 , +• São de /1941111.: - •_

..,111,111 rum pim	 n 	 111,	 91/, Ir11111.11 11111 IMMO,	 nu,. r.ro	 ...mem



ca
o

O

NK. INT

10

10	 1 CK. KN.

CK. CS
Relampagueia
Trovoada a SW

10	 KN. N	 Chove e troveja
Chove

10	 KN. N	 Chove e troveja
10	 KN. N	 Chuvisca

Aguac., das 11 h.as ll,13a. i

10	 NK. N. CS	 Chove	 .
10	 N. KN - • ' Aguaceiro, relampagos •

- • Aguaceiro, trovões forteS
10	 NK. N..CS : :hove, trovoada
10	 NK. N	 - Choviscos -

Nev. baixo- -
Chovisca -
Chove • •
Choviscos
Chave
Trovoada

idiándo hIhuIIISWIIh	 SiíSiiuIwIwuS ki lifid efiwniiiammii Ifl	 .M*11.1áN

1
'SNÁ:40 Qégta•feira lã	 OPPICIAZ	 - 191	 .

.	 ,
Directoria de Meteorologia e - Astronomia - Observatorio Nacional - liatetliní Meteorologico - Dia 9 de julho de 1911:

floras

-o Ventos Céo
•	 "CS

cr3
0O
id

d

E-4

E '24

Phenomenos diyers031nn•4

Veloci-
dada Direcção Quanti- Nuvensdade	 .1

1 a m 	 760.0 18.7 ' 14.7 92 4.0 NW
2 a. m 	 759.0	 . 19.2 14.0 85 2.0 NW

3 a rn 	 759.0 18.5 13.2 83 1.0 NNW
4 a. m 	 759.0- 18.5 14.4 91 1.4 NW
5 a. m 	 759.4 18.3 13.2 84 0.0 Calmo
6 a. m 	 75#.4 18.5 14 6 92 1.4 NNW

7 a. m 	 760.4 18.6 14.5 91 3.3 S
761.5 18.7 14.3 89 0.0 Calmo

9 a. m. 	 761.7 17.3 13.8 94 5.3 NNW
10 a 761.7 17.7 13 9 92 3.2 "WSW
11 a. m 	 761.7 18.0 14.1	 - 92 3.8 WNW

1/2 dia..
1 p. m

761.1
760.8

18.4
18.5

14.5
14.6'

92
'

0.0
. 1.0

Calmo
SE

2 p 760.1 18.3 - 14.1 90 3.4 SSE
3 p. m 	 760.2 17.9 13.7 90 1.0 SW
4 p. m 	 759.6 17.9 13.9 91 2.1 N
5 p. m 	 758.6 17.5 13.8 93 2.0 ENE
6 p. m 	 759.4 17.8 13.9 92 0.0 Calmo
7 p. m 	 759,7 17.7 13.9 92 2,2 NW
8 p. m 	 759.4 17.6 13.3' 89 1.6 .S
9 p. m 	 759.7 17.5 13.2 89 1.2 •	 E

10 D. 759.4 17.4 13.6 92 1.9 SW
11 p. m 	 759.3 17.1 13.2 91 2.4 SW

1/2 noite 	 759.4 16.9 13.4 94 3.3 NW•

Médias 	 759.98 18.02 13.91 90.5 2.0
••

Temperatura: ma.xiina, 12.2 ás 12 hs. e 15 m. p. in. ; minima, 16.6 ás 10 hs. e 50 m. p. m. Evaporaçao Om.24 horas: ...Ozona:',

: 7 hs. m. 1 ;..7 lis. n., 1. Chuva cahida: 7 lis. m.,1.30; 7 hs.n., 25.33. Total em 24 horas: 26.63. Horas. de . insolação: .0. lis. 0. "	 ..
• Chove, relampagueou e trovejou pela mo.drugada e pela manhã; Caliiram diversos avuaceiros torrencialissimoS.durante todo dia

e noite. A 1 h. 17 m. passou de SW para E ama faisca electrica,.produzindo violento estampido. 	 . . .

ni,'sopia da

r.,
	 ....

cr	 1 - bs rvatorio gacional-Boletim Meteorolovico-Dia 10 de :juiho de 1911:

•

Horas

o$,,

o d
Fecsmi

cst., ed
' ;35

go ti')

52;g1

E 0

°
'á' a

gn `;'•
P.

o '
" g g 3.

: E ....

g -z.
M '''

Ventos Céo
, •

•

.	 ,

Phenomenos :diverso S •
.	 .V eloci-

dada Direcção Quanti-
dade Nuvens

. -

1 a. no 	 759.1 16.7	 _ 13.3 94 0.0 Calmo 10 N Chove
2 a. m 	
3 a. m 	
4 a. m 	
5 a, ni,. ,„

758.8
757.9
757.4
757.2

16.4
16.2
16.5
16.4

13.1
13.0
13.2
13.1

94 •
94
95
94

0.0
2.8
0.0
0.0

Calmo
SW
Calmo
Calmo

10 N
D n 	 '

2.
`• se

6 a. m 	
7 a. m 	
8 a. m 	
9 a. m 	

10 a. m 	
11 a. m 	

757.3
757.6
756.4
757.5
757.1
757.9

16.0
16.2
16.0
16.3
16.3
15.9

12.9
12.8
12.8
12.6
12.3
11.5

96
94
94
92
89
85

0.0
4.0
7.1
7.7
7.1	 ,.

12.5

Calmo
NW
E
NW
WSW

•SW

10

10
10

'--'
14

N. SK
N. KN

».	 »

..»
ChavIsca	 •
Agtiac.das 10.12 ás 11 lis,

•	 .-
1/2 dia 	

1 p.	 nui	
757.7
757.3

16.3
17.2

10.9 .
10.5

79
72

14.3
10.0	 '

WSW
Wz-NV

10
8

N. KN
K..KN. N	 • -

2 p. m 	 757.0. 17.7 9.8 65 5.3 SSW
3 p. m 	 757.4 17.5 10.5 70 5.3

"
SW CK. N. KN

' 4 p. m 	 757.4 18.0 10.0 66 -5.3 S 3 CK. K
.5 p. m 	 -	 757.6 17.6 10.4 70 .5.3 -

•

SW'
6 p. TO 	

7 p. m 	
8p. na 	 .
9 p. m 	

757.3 `
757.4
75.0
758.5

17.0
17.0

'17.1
16.5

10.5
10.9
10.5
10.8	 .

.73
76
71
77

2.1
2.1
2.0
2.4

SW
SW
WNW

•	 SW

' 10 N. KN •	 -	 • ..	 .
Chovo	 -.

10 p. m 	
11 p. m....,

758.6
758.4

16.7
16.2

10.4
10.6

73
77

2.0
1.8

NW
WSW.

10 KN ,

1/2 noite 	 758.0 16./ 11.1 si_ 0.0 Calmo
•

Médias 	 .	 757.70 16.66 11 56 ..	 82.1 4.1.	 ‘ 9.1
-	 -.	 ,

Temperatura: maldiria, 18.3ás4 lis. e '15 in p. m.; minima; : 15.2 ás 11 hs. e 35	 a.....m..Evaporação em 24 horas; ( 1.1 Ozona
7 hs.	 1; 7.hs.. n., 4. Chuva cabida: 7 bs. manhã'. 39,0047 hs. noite, 7.70. Total em 24 lioras: 4a:70.J-toras do insolação: 2h.99„,
z--213.59. Choveu durante toda madrugada até as "11 bs da, manhã s. Entre 8 lis t 20 xii .13. ra, g 8 hs. Ei 40 m:p., cahiu Um aguaceircW

nmew~emelfflememiffleall~1/1111PMN=7"r.:77r-7,1-J.-7.,;:wJ.
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ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Marinha
2 Po- decreto ,: de 10 do corrente., foram pro-

r

novidoe de conformidade com o regula-
„mento a linexo ao decreto n. 5.461, dl 12 de

n*liovemb:o de 1873 e decreto n. 807, de 2 de
14-naio de 18112, RO Corpa de Armada, a cai-
;tão de mar o guerra, por ia treciment t, • o
,Capita() de n . o ...ata Pedro Paulo de Oliveira
':5Szintos ; a e:lide-to de nagata, po: antigui-
; _dado, o capitão de corveta Anime Palitei. o
1:fi1ess; a capitão de corveot, me..ecimento
1..0 c pitã de corveta, graduado. Tanc:edo
l'orrtensoro a í •apitãO tenente, por ant i gui-
I dado, o c :pilão teuente,gcaduado, Solus:iano

Rob.trto de Lemos Lessa e a 1” tenente, tam-
lbein po allt , t:uidade, o tenente, graduado,

Fernando \V a lince da Gama Cokrane.
	femmie•••••nn•n•n•=1

SECRETARIAS DE ESTADO

.1Ylinisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 10 de julho de 1911

• DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLIOA

Accusaram-so os recebimento.:
Ao presidente da Lige Brazileira Contra a

Tubereulos-, do oficio n. 4 s, desta data
Ao Inspector de Sande dos Portos do Es-

tado tio Espirito Santo, do Officio n. 26, de
6 do corrente.

-;
'T	 COTIMInli3011.se:
• Ao presidente do 2° Tribunal do Jury, que
p Dr.- João Piando Burnier, fILICCJOIrtri0

! desta PODI.rii ,;ão, se acha liceneiodo;
▪ Ao dir.eelor geral da Repartiçã de Aguas.
'F,s :otos e olt 'as Publicas e ao commaudante

-;tiô Corpo de Ifombeit os, o itinvrerio do ap-
parollto C1.-s itton, do dia 10 ao eia 15 do cor-

/. yente.
despachodos

À João Pinto de Barros (1° ilistricto) São
f concodido: 60 dias.

Trajam() Mede.1 a (1° districlo).—São coa-
: cedidos Go dia..

Henrique Rapozo Alberna,z (1° disttieto).
e concedisin, 90 dias de prwo.

João Jus. ; Alves de 13arros (1" districto).
;—São concedido:3 90 i lias.
, Zenint Ramos	 Comp. (1° distrieto).
No: termos tit inferrnaçã,o.

Dr. A titur 1.. Ar tujo Costa (1° dis-
Iricto). —A pprovado.

Santa Ca-a de Miseidcordia (3° dis(riefn).
:Queira comparecer á Secção de Enge-

. Ordem Ter tiira de S. Franeiset da Peni-
tencia (4° districta). — São concedidos 60
dias.

Caettno Vmira da Silva (4 0 districto).—
,Sã concedidos 90 dias.

Franc'sco N1.119S Ramos (4° districto). —
concedidos 30 ias_

Domingos Gonçalves Netto (4" districto).
..-Approvado, nos ter nos da informação.

Iticardino Novaes de Carvalho Soares (60
— São concedidos 90 dias de

!--prazo.
Manoel I,upes Ferreira (6° districto). —

•.Ptieira uompa,recer ii Secção de Eflua
'phar:a.

José Lyra Ferreira Braga e outra (6° dis-
Adoto. — Deferido de accOrdo com a infor-
lilação •

Clemente :TOO, Ferreira Guimarães (6' dis-
tritoo).— Approvado, nos termos da infor-

ção
Antonio Freire de Brito Sanches (70 dis-

tricto).—São concedidos 60 dias, em proro-
gação.

tanoel Teixeira. de Souea (80 dis;.ricto).—
Nos termos da nebemaeee,

Al.evedo a: comp. (8° disaricto).— Quei-
ram comei-ceei. a e-ta directovia.

A • 1'..e lo Ferreira (8' disteicto).—Não pôde
ser aLtt'll s ii .0.

Joã., B.: Lot isf a idas ti distrieto).— Appro-
vado, nos termos' de iefoeinação.

G. Co ti..lem.—Dt:e'eci,lo.
Manoal fiihe'ro de • onze.— Ce:tifique-se.

moel Borges.—São Mo ser attetdido.
antoLio . os,; Ferre.ra.— Deferido.
Antonio Janinv.zi, Fileos (5,z Comp.—Certi-

fmuese.
.11Le 'o Banks Feeilanles 	 DCfC-

ri(1.0.
Alfredo Pereira da Cru!..--la,a,rido.
Alberico Gaivão 13tieno.—De1'ori10 pranto
•Sege lo Or'eatal».

Aousto Stpião de Lima,— Não pólo ser
atten.lido.

Antonio de Moura Pecheco.—:seira com-
parecer a 08i.:4 diceezoiaa_

Jos: ; de Lima Bruzá.—ratfeeido.
jo; .10'o liritz;.:i. —Defevido.

Panlo Weiss.— Sito vole ser att
\V adiniee Salonmetvesky de Biva.r.— De-

ferido.
'á--

Policia do Listricto Federal

PRIME.RA SECÇÃO

Por actos de 10 do corrente:
Foi dispensado da interinidade to cargo

de ins, ,ector de policia marítima. o sul) in-
spector GLIIIIICrM e 1;:: p o 'haver roas-
sumido o exereieio oh seu eze .go o tispeetur
effeetivo Trajam) Dias Louzada;

Foi dilietisatio do earo de sul-inspector
interino da policie maritime o cidadão José
Alvares Pessózt;

Foram ira sferi os os commissarios de 2&
classe: F 'ancisco de Assis Maga 'hães Couto,
do 11 9 par o 14" 41istrief o e áteptiin Xa-
vier Escoves, do 14° para o 11° disa Pic o.

SEC.:ÃO

Erpelienle de 11 de julho de 1911

Ao juiz de (limito da Segunda Vara de
Orphãos, prestando informaçi-,es a respeito
de uma menor, de conformidade com o sett
officio le 8 do correate.

Ao cheio de polia de Buenos-Aires. soli-
citando informatões sob: • e um individuo que
aqui so acha detido, conto suswito de crime
commettdo naquelle paiz.

Ao superinteedente ea Eola de Menores
Abam lonados, fazendo reverter a mono..
Atina Polonia,, que ali deverá permanecer á
disp AÇ -.0 do Dr. chefe de

Ao uiz da 10 0 pret.,r:::, c mrnuncanlo ter•
sido recolhei° zi cas t de Detene:.o, á sua
disposição, José Vicente 13arb a3a. Junior,
pronunciai° como incurso nas penas do
art. 3 .3 do Codigo Penai.

Ao corodel adonin'strador da Cisa de De-
tenção, maudando recolher o mesmo indi-
viduo, ii, dispooeto daquelle, autorid'ule.

Ao diretor do liospicio Nacional de Alie-
nados, solicitando providenei is no sentido
de ser manda la em paz, logo ame obtiver
alta, Chris ina tia Coaceiçao, que alli
acha internada, visto ter sido passado al-
varr de soltura em seu favor.

Ao director do Gabinete de Identificação e
de Estatistica, remettendo o requerimento
em que Antonio Dias de Magalhães pede o

e tneellamento de sua n.tta, afim de que
-forme a respeito.
' Ao secretario da justça e segairanea pu-
blica do Estiolo de S. Paulo, fazendo apre-
sentar o menor Mareilio Garuzi, afim da ser
ene uninhado reside:leia do seu progenitor
ia lei Garav, na estação do Sa..ra.neeto.

Ao dirmetor lo llospieio Nacional de Alie-
nados, tzendo eprese.otar does indigentes,
afim ci f ' serem int amados naauelle estabe-
lec•mento.

A diversas autoridades foram expodidos
cinco °Meios, reserva L.S. •

Ministerio tl a Fazenda
Por titulo da 10 do corrente, foi nomeado

Leoncio Gooles da 5 Iva para exercei . 6 to-
gar de agoire fiscal dos imp .sio3
sun") nu l a cfrenmscripção do E-lado de
Min s Ge-au,s, dneztate o impediinen:.o do
serventua,rio effectivo.

—Por porcaria da mesma dela, ti proro-
gedit, por toes inezes, com o V. n onienlo a
que tiver n t ftirma da lei, para
trief.anento de saade, ti liettnea too ett,;to
go.3o se acha o carto..ario da Deleg lei t Fis-
cal do Toes juro Nacional no rsot li do
Amazones, João 'Jarrett°	 M 'nexo .

Directoria do Gabinet9 Thesouro Nacional
Rej uerimentos desinchodos

Pelo Sr. ministro
Real Leite 130 •ge3 o outros, pedindo Hem-

çe para venderem ao 1" tenteite Marc:ditai
Fogtmdes o prodio ii. 17 ti roa „ufania
Garoia, a ai igo n. 3 . — ia; aceórdo coei os
pareceres. Sati•feitzt a ex go a, pis

t.
Ano ' 3; Pereira, Nunes, pedindo por afo-

ranieem o terreno de a"creseidos mar'.
nh . :e fronteiro ao de n. 187 ri rue S. Laz-
er:iço. em Nithevoy. Cinco lo o afora-
mento reselva a a condição proposta pela
Prefeitur t dunicioal de Nitherov. Lavrado
o termo de inediçao, confrontma5es e a -a-
fiação (Ui torreio, Livre-se termo de afora-
mento e os. teça-se a respecive e teta.

o mesmo, polindo t: ansferenvit para, o
seu nome do terre:io n. 151 ti
rua S. 1 oa*eaço, em Nitlmn.y . — satisfeitas
as exigeoHes, passe e a licença de accOrlo
coai os par.meees.

Comnanhi t 13razileira de Lactiej ,, (0,;, pp,-
diro isms • ae de di"eitos para o material
dest nado :t sun, -.M.; á Alf 'A-
dega do Rio de J

EM' MENTE DO SR. MINISTRO

14.1 11 de ,"ulho da 1911
Sr. a. geral da Imprensa Nacional:
N. 5— e devo - vós pa pa os levidos virei-

+ 0 , qu resolvi desig lar o redactorilo Dia-
mio Officio! •. Ia z Alves Leite de Oli :eira
nen° p	 substituir-vos duraate o vosso •
impe •tinento.

_.. Sr. Dr. Luiz Alves I.e4.e de Oliveira.
Bailo, roda dor do Mario	 :

5. 81—Teu 'o resolvi to desimar-vos para
substituir o directo.. tia Imorensa. NacionaL
Dr. Amen o Jouvin, durante o seu impo-
(limei) to, assim vo! o eommunico, pira OS
fins convenientes.

EXPED ENTE DO SR. DIREICTOR

Additamento ao do dia 10 de pilho de 191i

Sr. inspector da Caixa de Amo..tizaç ai:	 •
.N. 125 — Remettendo -vos o inclitso pro-

cesso, transinittido com o vosso °filei%
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•Directoria do Patrimonio Nacional .
EXPEDIENTE DO SR. DIREcTOR

Dia 11 de julho de 1911 - •

N.'9—Não tendo sido ainda promovido os
processo judicial da incorporação ao patriS.'
monio nacional dos bens que a Fazenda Pit•e
blica tem adquirido nestes ultimes tempos,;
recommendo-vos que organizeis o processo'
referente a cada um dos bens acima refes4
ridos, com os documentos devidos, afim clé`4
que esta directoria possa proporcionar
Procuradoria Geral da , Fazenda Publica 0E^
elementos necessarios para-que seja promo-
vida a dita incorporação, nos termos 13,1
n. 2 do art. 112 do regulamento approvadO
pelo decreto R. 7.751, de 23 de dezembro d.,
1909.	 . .

Ao Sr. sub-director da. la Sub-Directoria,	 -
—Sr. commendãdor J. Dias : -
N. 68—Communico-vos, para os 'devidos

fins, que S. Ex. o Sr._ ministro da Fazenda
resolveu, esn despacho de hontem, suspendas
até ulterior deliberação a ordem que vos foi.'
dada, de vender em leilão os- terrenos pro-
prios nacionaes onde existiu o antigo quartel
do Moura. ••	 -

Requerimentos despachados
D. Anna de Mattos Vieira Canet.— Entres

•guem-se os documentos, mediante recibo.
Clemente José Gomes.—Satisfaça a exigenS j

cia da Sub-Directoria.'
Henrique José dos Reis.—Idem. .
Vicente de Lima Cleto, — Apresente

documentos exigidos pela Sub-Directorias .;

Dia 11 de julho de 1911

•Sr. inspector da Alfandega do Rio de.Jas
neiro:

N. 536 — Communico-vos, para os" devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereram C. H. Wallker & Comp.
Limited, em petição de 10 de maio ultime,
resolveu, por acto do 20 de junho proximo
findo, autorizar o despaano livre de- direi-
tos, nos termos da clausula 12 s. do contracto
de 20 de setembro de 1903; do material
discriminado na inclusa relação, importado
com destino ás obras do porto do Rio de
Janeiro, de que são empreiteiros contra-.
ctantes.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 103 — Passando ás vossas mãos os in-

clusos papeis, transmittidos com o aviso do
Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
n. 1.132, de 3 do mez proxinso findo, e re-
ferentes a uma representação feita Péla
ASSOCia0,0 Commercial do Cruzeiro do Sul,
no Alto Juruã, contra o administrador da
Mesa de Rendas daquelle departamento,
recommendosvos presteis as necessarias in-
formações a respeito, depois de ouvido o
funccionario accusado.

— Sr. delegado fiscal na Bailia:.	•
• N. 152 — Declaro-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o recurso transmittido á Directoria da
Receita Publica com o vosso officio n. 82,
de 3 do setembro do anno passado, e inter-
posto por F. Bem & Sen, agentes, nessa ci--
cidade, da companhia Lamport & Holl
Line, da decisão pela qual a Inspectoria
da Alfandega desse Estado imnoz ao com-
mandante do vapor inglez Tintoretto a
multa de direitos em dobro e condemnou-o
a indemnizar Felix Dunnico & Comp. do
valorl da mercadoria por este submettida
a. despacho pela nota de importação n. 326,
de julho do mesmo anno, extraviada da
caixa marca F.D.C. n. 1.213, descarregada
do referido vapor com indicies de violação,
resolveu, por despacho de 1 de junho pro-
ximo findo, ,dar provimento ao alludido
recurso, á vista da falta de elementos
pelos quaes se possa determinar a quem
cabe a responsabilidade pelo extravio da
questionada mercadoria.

Sr. delegado fiscal no Ceará
IsT. 123 — Remetto-vos, para os devidos

fins, o incluso decreto, nomeando o 4 0 escri-
pturario.dessa delegacia Custodio Ferreira
Nobre para o Iogas de 3 0 escripturario dessa
mesma repartição.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes :
N. 149—Declarc-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processo transmittido com o vosso officio
n. 280, de 1 de dezembro do anno passado,
e relativo ao auto de infracção do regula-
mento dos impostos de consumo, lavrado na
Collectoria das Rendas Federaes do munici-
pio de Tres Pontas, nesse Estado, contra
Casimiro Pinto & Comp., commerciantes
desta praça, e Augusto Lopes de Vascon-
cellos,negociante naquella localidade,hor ha-
verem infringido o art. 113 do mesmo regu-
lamento: os primeiros por terem vendido
ao ultimo 12 botijas de genebra Fockink

. desacompanhadas dos respectivos senos de
consumo e o ultimo por haver exposto á
-fenda a questionada mercadoria sem estar

-devidamente sellada—auto que originou o
recurso interpcsto por Casimiro Pinto &

Comp. da decisão pela qual confirmastes a
da referida_collectoria, que, pelos motivos
citados, lhes impes a multa . de 500$, grão
minimo do art. 122, lettra d, n. 2, do regu-
lamento annexo ao decreto n. 5.890, de 10
de fevereiro de 1906, resolveu, por despa-
cho de 29 de maio ultimo, dar provimento
ao all udi do recurso, visto ter ficado provada
a improcedencia do auto . com relação aos
recorrentes.

•— Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N, 52 — Para que se possa resolver sobre

o pedido feito pelo collector federal de Gua-
rabira; Porfirio da Fonseca, - no requeri-
mento transmittido com o vosso officio n. 16,
de 15 de maio ultimo, torna-se preciso que
informeis si é possivel ser feito quinzenal-
mente o recolhimento da renda da mesma
collectoria e si ha 'entre a sua sede e a dessa
delegacia facilidade de communicações.

— Sr. collector das rendas federaes em
Paraty, Estado do Rio de Janeiro:

N. 61 — Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro,. tendo presente
o_ processo encaminhado á- Directoria da
Receita Publica com o vosso oficio n. 21, de
29 de março ultimo, em que recorreis ex-
officio do vosso acto julgando improcedente

• o auto de infracção e apprehensão lavrado
nessa collectoria contra Francisco Vargas,
estabelecido com casa de quitanda nessa
cidade, por haver exposto á venda 33 maços
de cigarros sem estarem devidamente sela
ladcs, resolveu, por despacho de 2 de junho
prcximo findo, negar provimento ao alludido
recurso .ex-officio, para o fim de confirmar
a decisão recorrida.

Outrosim, vos recommendo, nos termos
do citado despacho,' que, em casos futuros,
sejam por essa repartição prestados todos
cs esclarecimentos que possam elucidar o
assumpto, fazendo, ao mesmo tempo, acom-
panhar o pracesso dos specimens da mer-
cadoria apprehendida.

—Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 421—Tendo Edward Ashworth & Comp.,

agentes - nesta Capital da Fabrica Taubaté
Industrial, com séde na cidade de Taubaté,
nesse Estado, representado ao Ministerio da
Justiça e Negocies Interiores sobre a prohi-
bição de ser usada a inclusa etiqueta — Pre-
sidente—nos productos daquella fabrica, al-
ludindo a uma circular que diz ter recebido
do agente fiscal dos impostos de consumo na
mesma cidade, recommendo-vos informeis
a respeito, afim de serem prestados os escla-
recimentos solicitados pala referido minis-
terio em aviso n. 1.044, de 26 de maio
ultimo.

IINemobe.m.

Directoria da Receita Publica
_

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

.Dia 11 de julho de 1911

Sr. delegado fiscal em Goyaz :
N. 3—Recommendo-vos providencieis no

sentido de serem remettidos a esta directo-
ria os documentos que foram enviados a
essa, delegacia pela ordem da Directoria do
Gabinete n. 27, de 3 de novembro do asno
proximo passado.

PORTARIA.

_ N. 28—Recommendo ao Sr.. conectar das
rendas federaes em Petropolis que faça en-
trega do archivo, valores e mais documen-
tos pertencentes á repartição a seu cargo
ao novo serventuario, Dr. Edmundo Lacerda,
mediante as formalidades do art. 29 e seus
paragraphos das instruce;os es para a ex-
ecução do decreto n. 4.059, de -25 de junho
de 1901.

Luiza Albino de Carvalho, contra fé mss.:À
mero 6.988, D. R. — Annulle-se a dividV
constante da contra-fé junta, oficiando-se
Procuradoria Geral de Fazenda.

Dionysio Heitor.—Annulle-se não só a
vida constante da contra-fé junta cOrnb
do 1906, officiando-se á Procuradoria Geral..
de Fazenda.

Arnerico Brazil Silvado. — Annulle-se
divida do que se trata, aliciando-se á ProS.
curadoria Geral de Fazenda.	 1 1•

José Gonçalves Ferraz.—Faça-se a recti.

ileJaoçãae°. Vieira da Silva Borges.—Officie-so
nos termos do parecer.

Bernardino José de Queiroz.—Transfira-se
Imponho a multa de 200$ na fôrma dos;
art. 21 do decreto n. 5.141, de 21 de ' feve
reiro de 1907.

José Sampaio.-0fficie-se, de accôrdo corl13.4o parecer.
Dias & Comp.—Já estando multado A resl'i

velia,nã,o pôde mais esta directoria admittirs
defesa, cabendo ~ente ao requerente o div,
reito de recurso ao Exm. Sr. ministro dentrO
do prazo de 15 dias contados da intimação g
mediante deposito da multa.	 -	 •	 1

Manoel da Silva Lobão.— Tendo sido c04
brada a taxa de accôrdo com o valor locas
tivo, nada lia que deferir.	 ,

Maria da, Conceição Gonçalves.—Seno O'
documento de fls. 3. •	 '	 -

G. Grudo & Comp.—A' 2s sub-directorias
J. B. Madeiras—A' 1 sub-directoria. •
Manoel Cardoso Leal.— Pague o delicW

accusado no parecer.	 •	 •
Genesio M. de Moraes Guimarães.—Idem.i
aursfin Leite dos Santos.— Restitua-se a'

quantia do 821$400, levando-se a despesa
receita a annullar.

Joaquim Fernandes de Araujo.— Idem dl]
54$, idem.

fl. 95, de 4 de maio ultimo, peço vos di-
gneis de assinar as cautelas substitutivas

•'das apolices .ia divida publica, extraviadas,
ns. 706 a 711, annexas ao mesmo processo,
que me devolvereis opportunamente.

Recebedoria do Districto Federal
Requerimentos despachados

Dia 11 de julho de 1911
Damas° Joaquim da Fonseca, officio nu4

mero 566.-01We-se á Procuradoria Gerais
da Fazenda Publica, solicitando a annullaçãon
da, 'divida.	 '
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Borges & Cunha.--Tranfira-se.
, João de Carvalho Guinaarães..--Idem.

• Manoel Alves de Nobrega.—Idem.
• Maria Albertina de Sepulveda Souza.

Idem.	 .	 .
'Dr. Ubrico de Souza.—Idem,' -

• -Mendes &	 .	 •
•Abdu Francisco &'Irmão.—Idem..

• Pedro José de Britto.—Idem.- -Imponho a• itnulta de 20$ na forma no art. 21 do de-
ereto m. 5.141, •de 27'de fevereiro de 1904.
. Custodio José Ribeiro.—Idem ident.	 •

Carlos Pau1ino.-4dem Adem.'
• - 'Minta de Araujo Brandão. — Idem idem.

• •' Celsa Passini.—Idein. Imponho a . Giallo
Lalho a multa de 500$ na forma do art. 44,

.do decreto n. 5.142; de 27 do fevereiro de
1904.

,..• Carlos G. da Costa z Wigg.—A' 2e -sub-di-
v .	rectoria. -	 , •	 .

'Alves Magalhães & Comp.-- •-D requerente
- deve encaminhar o seu pedido de reconsi-

•deração dos despachos do Sr. ministro, pelo
Thesouro e não por esta directoria a quem'

•não, caixa : funcção 'alguma' no caso, tanto
•mais quanto não se . trata de dec'sio rela-
tiva á multa imposta ror esta recebedoria.

Marcolino Rodrigues.—Restitua-se a quan-
tia de 54$, levando-se a despeza á Receita•
a annullar.

• • - Antonio Machado Martins. — A' l e Sub-
• directoria.

Rose Pinheiro'Fond.Restitua-se a quan-
tia de 752$549, levaado-se a desposa ..a.Res_
ceita a annullar.	 .

'José Gonçalves do Pinho.—Proceda-se
firma do parecer. •

Antonio Francisco Goulart.—A,nnullem-se
as dividas de 1904 a 1906. officiando-se
Procuradoria Geral de Fazeada._ 	 .

Manoel Ferreira Netto.—Annnlienísse
divida de que se trata, officiand .-3Q , & . pro-

- curadoria Geral de Fazenda Publica.
," '• José do Oliveira Soares.—Transfira-se.

.. Conde do Sucena.-Idem.	 ,2:
' .	 • Auto :de infraccao n. 55

' Contra Pichara Boucri, estabelecido ã.
Praça da Republica ns• 116 e 118, foi la-
vrado auto por .estar commereiando em -

'géneros sejeitos ao imposto de consumo
'sem o competente registro.—Intimado nada
allegou o autoado . em sua defesa. *brigo,.
pois, á revelia procedente o auto e provada

•a infracção, imponho a Pichará Boucri a
multa de 200$, maximo do art. 112, lettra a,.

'n. II do decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro
de 1906.—Intime-se.

Sr, ministro da Fazenda,:-
. N. 181—Encaminhando, devidamente -i&
formado, o processo do: requerimento cru
que a Sociedade ,tA Mutua Paranaense*
pede autorização para funce:onar e. appros
vação dos estatutos: •

Aos, directores da Sociedade de Auxillo3
Mutuos eA Familia» : 	 .•_

N. 182—Notificando a não tornar'effecti-,f
va á eleição effedtuada assembléa geratl
ordinaria de 1 de junho ultimo, porquanto
quaesquer alterações de estitutos só podem
se:verificar por meio de assembléas geraegy,
extraordinarlas e as resoluções tomadas s6‘
Se tornam e:-..ectivas depois de approvadas
pelo Governo; a informar quaes os socios,
que exerceram o Cargo de thesoureiro, men-
cionando os prazos do exercicio dó Cada um`,,
as importancias recebidas por cada um„,
e destinadas ao fundo de deposito no The-'
soim° Nacional e aos de ;ositàs em estabele-
cimento conforme o § É° do art. 15 dos es.'
tàtutos, os saldos da caixa; e a prestar otis
tras Informaç5es.

' Caixa de Conversão •	 "-
, Movimento do dia 10 de julho de 1911 •

• , Entradas
Mil r.sis ouro 	 	 -	 2:72(4000
Libras 	 	 624',

•Francos 	 g • • • 	 401'• -
Liras 	 •	 ..9,:334789•

Sattidas
Mil réis ouro 	 	 2:730$000,
Libras 	

Marcos 	 •
_

• '2
L.ras. 	

Francos 	

34:446$08
Foram trocadas notas dila-

ceradas na importancia,
de. 	 	 3:710$000

Existencia em cofre 	  278.9l6;768$188,1
Eouivaleates a libras ..	 .18.594.451-43'

O escrieturario; Antonio da Cunha Ma-
chado.	 •	 •	 • .

Caixas do 21-mortização 'clo Rio de Janeiro
• Balancete do fundo de amortização dos emprestimos internos, papel do mer

•

• de junho de 1911 . •

TOTAL DO VALOR
DOS TITULOS

Receita

• Intimados, nada alegaram os autoados em
sua defesa. - Julgo, pois, á 'revelia proce-
dente o auto e provada a infra.cção, im-
ponho a Ibrahim Bedrini & Irmão a multa
de 5003. maximo do art.' 122 n. 2, letra E,
do decreto n. 5.890, de 10 de fevereiro de
1906.— Intime-se:	 -	 •• •	 •

Auto n. 45	 , • \
Contra Luiz Pereira & Comp.; estabele-

cidos á rua 24 de Maio n. 56, foi lavrado
auto por terem exposto á venda vinho sem
sello.

Intimados, nada allegaram os autoados
em sua defesa. -

Julgo, pois, a revelia procedente o auto
e provada a infracção e imponho a Luiz
Pereira & Comp. a multa do 500, ma-
xima do 'art. 122, n. 2. letra D, do decreto
'o. 5.890, de 10 cio fevereiro du 1906.— Inti-
me-se.

•Inspectoria de Seguros
• EXPEDIENTE DO SW. INSPECTOR

Dia 10 de julho de 1911
Aos directores -da «A • Previdencia*, Caixa

Paulista de Pen..ões:
N. 180—Não tendo havido alteração no

art. 50 dcs estatutos dessa sociedade, appro-
vados pelo doereto n. 7.695, de 2 de d.ezein-
bro do 1909, artigo esse que, segundo os
novos estatutos approvados pelo decreto
a. 8.802, de 28 de junho de 1911, tem o n.49
e. que foi publicado com omissão da palavra
anã,» porquanto a importancia dos venci-
metair s mensaes para cada director continúa
a ser do 1:000$, não poiendo eaceler dessa
quantia sem a nece.ssaria approvação do Go-
verno, recommendo-vos que;po: occesião.de
serem impressos os estatutos a que se refere,
o citado decreto n. 8.802, seja feita a respe-
ctiva corrieenda.'
. Daverá essa sociedade fazer archivar nesta

repartiçã.o um exemplar devidaeuente sei-
1-ido dos estatutos com- a corrigenda _allu-
dida.

.	 ,
TOTAL—REIS

Prr	 '1. "1	 U1. p	 1,119,p 1, 1 1..0,11.TP,, • • 119^, '•	 "	 r

Auto n. 44
Contra José Gonçalves Coimbra, estabe-

•ecido á rua th: Acre n. 14, foi lavrado
, auto por ter expasto á venda charutos sem
sello. I rtima.do, • nada alleaou 'em -sua de-

• ,fesa.—Julgo, pois,- á revelia procedente o
auto e provada a 'infracção, imponha - a

;José Gonçalves Coimbra a multa de 500$,-
maximo do art. 122, n. II lettra -e do-de-
creto n.5.893, de 10 de fevereiro do 1906.—

• Intime-se. .	 .
Auto n. 39	 • • -

Contra Cisano Telles do Menezes, estabe-
lecido á rua 24 de Maio n. 201, foi • lavrado
auto, por ter expost.) á venda calçado sem
sello ou com selos mal coifados: Intimado,
nada alegou em sua defesa. •

Julgo, pois, á =cila procedente o auto,-
e provada a. infracção, imponho -a- Cisano
Telles do Menezes a multa de 500, maximo
do art. 122, n. 2 letra D do decreto n. 5.890,
de 10 de fevereiro de 1906.— Intime-se.

A'uto n. 54
Contra Ibrahim Bedimi & Irreã.o, 'estabe-

.

	

	 lecidos á rua Desembargador Isideo 	 11,
antigo 7, foi lavrado auto por laay.e.rem

	

-	 cusaLlo apresentar ao agente fisçal Np:atente
de registro para-o compeZente

Saldo do mez anterior:
Em dinheiro, destinado á acquisição do apolices em

c/c no Banco do Brazil 	
Em dinheiro, destinado á acquisiçao de apulices em

poder do thesaureiro 	 • ,

-
	 • Saldos, tambem do mez anterior, em titulos:

19.936 apolices uniformizadas, do valor de 1:004000
• 1 apolee uniformizada, do valor de 500$000 	
• • 10 apolees uniformizadas, do valor de 204000 	
4.500 apolices do emprestimo de 1909,de 5 % ,do valor

de 1:000$000  •
113 apolices geraes, de 4 %; do valor de 1:000$000
11 apolices geraes, de 4 %, do valor de 600000 	

458 apolices nominativas, do emprestimo de 1897,
do valor de 1:000$000 	

2.097 apolices ao portador, do emprestimo de 1903, do
valor do 1:000$000........  •

•

	

•27.113:100$000i 	 307: 161$10

	

27.113:1040001	 367:161$10j,

Secção de Contabilidade da Caixa de Amortização do Rio de Janeiro, 11 te th
de .1911. Visto.-0 chore, Luiz Carlos da Silva Peixoto.-0 thesoureiro, O. S. Casa(

O 3° escripturario, Octavio de Lima Tavares.

X

•

61$605

307:099000.

19.936:000$000
500$000

2:000$000

4.500:000$000
.	 113:000$000

- 6:60C$0J0

458:000$000

2.097:000$060

27.126 _ •

Saldo que passa parap mez seguinte 	
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Directoria Geral de Contabilidade
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTOS ÁS REPARTIÇÕES SUBORDINADAS

De Ordem do Sr. ministro, faço publico que, para resolver os empates havidos nos
preços o'repPeLloS nas propoitaaixira fornecimentos de artigos do grupo 3 4 Ferragens e
utensilio; laftiram recebidas no dia 7 do corrente, de accôrdo com o edital de 3 do mesmo
mez, nesta direeteria. as propoatas de abatimento de preços, que vão adeante mencionadas;
em quadro comparativo.

Tendo havido novamente empate, em alguns artigos e não tendo sido apresentadas
propostas de abatimento para outros foi a preferencia 'tirada a sorte, cabendo aos
Sis. Doendo Maia & Comp., os 337;532e 571 ; Dias Garcia & Comp., os os. 533 o 610;
Hime & Comp., o n. 173 ; Rodrigo Vianna os ris. 271 e 592.

Não tendo havido proposta de abatimento para o; desempates de preços havidos nas
propostas para o fornecimento de artigos do grupo 1, Papelaria, foi a preferencia tirada •
a sorte, cabendo aos Srs. Antonio Gomes Pereira, a dos ns. 100, 114, 122, 131, 146, 199;
233, 251, 267 e 334 ; :tosa Luiz Rodrigues da Costa, a doi ns. 130, 139 e 236 ; Villas Dosa &
Comp.

"
 a dos ns. 120, 140, 142, 108. 171 e 185 ; Luiz a t acedo, a dos os. 71. 102, 241, 243,

250, 282, 288, 323, 326 e :143 ; Alexandre Ribeiro & Comp., a dos n;. 188 e 252.
Para o grupo 2 «Maehinas de escrevei . o mafessora ,s» foi apresentada Tuna prowsta

de abatimento para o preço do unico arti .0 em que houve empate, n'n tendo sido tomada.
em consideração p nage , para o fornecimento dos outros artigos só houve um cincurrento •
para cada artigo proposto.

Directoria Geral de Contabilidade, 11 de julho de 1911.— O director geral, Maria B.
Car;ieire.

o

;
	 Designação dos tirligos —Unidade

" Agua aanitaria, Hero 	 	 —	 —	 3480
0. Affiabra de ferro de 0,10 a 0,20, urna 	 	 a_	 —	 $280

14. Alicate canto, de Peugeot, de 0,178 (7"), um 	
17. Alicate de corte á frente. de Peug,eot, de 0,178 (7"),

um 	 	

:4490

—	 —	 33400
58. Azeite de peixe, litro 	 	 —	 —	 $290
67. Balde de ferro galvanizado, de 0,406, um 	 	 13500
96. Cabide de metal com cabeça de lona, um 	 	 —	 —	 1$150
114. Camurca pel/e pequena, pelle 	 23480
119. Canno de ferro galvanizado. com  luva s , kilo 	 $415
137. Cham t na de mica com guarnição de meial na. 1 e 2,	

$420

unia 	 	 13100
155. Chave de parafuso, de 21 a 30 centimetros. uma 	 	 13400	 — 1:3450
165. Colher de ierro, com bico, para solda, de 0,127, uma. 	 —	 — 33400
169. Compasso de mola, direito, de 0,152, um 	 	 _	 — 2
176. Copo de vidro nacional, um 	 	 —	

;0

	

6	

74800 .

181. Coreeia de sola ingleza, sinaela, de 0,102 metro 	 	 487010)	 53850
185. Corrente de ferro patente, kito 	 	 1$580
189. Curva de ferro galçanizado, çoin luva, de 0,031 a

0 , 051, um 	 	 23450
194. Dobradiças de 0,076, par 	 	 —	 —	 $280

:432..
1-95. Dobrial La s de 0,089, par 	 	 _	 —
196. Doaradiçai de. 0,102, par 	 	 _	 —
213. Dynamite Stigia, kilo 	 	 3$8Q0	 33800
219. Enxadas de aço de 2.040 grammas, uma 	 	 23150
221. Enxada de ferro, calada de aço de 1.360 grammas,

urna 	 	 13350
229. Escada de pinho do Paraná, simples, degrao 	 	 —	 —	 13950
236. Escapula de ferro para calino de chumbo, kilo 	 	 13800	 —	 1$750
237. Dita idem para tela de ' arame, kilo 	 	 23500
300. Feno dobrado, para plaina, de 0,070, um 	 	 —	 —	 23900
305. Filtro «Fiel» superior, um 	 	 _	 1483000 144$000„,
372. Lima bastarda, de 0,254, uma 	 	 13180
407. Lixa fina, em panno laivies, folha 	 	 $080
447. Oleo fino para relck;oaria. vidro 	 13400
473. Parafuso de ferro, para madeira, cabeça chata, 

qualquer numero, de 0,038, gro ia 	 	 13780	 13740
487. Palatina() de ferro, qualpiar dimensão, cabeça redonda,

com porca, kilo 	 13500
488. Idem, idem, idem. sem porca, Mio 	 • 13500
514. Pedra pomo escolhida, kilo 	 	 — $950
532. Phosphoros nacionaes, pacote 	 •	 $580	 —	 $530
534. Picareta calçada de aço, de cavar, cm cabo, uma... 	 —	 23540
571. Serragem, sacco 	 	 —	 73800
59'2. Talhadeira de aço, uma 	 	

73800
23400 —	 23400

623. Torquez de aço «Peugeot», de 24 centimetros, uma 	 	 —	 23900
624. Trados Greaves, com annel e rosca, de 0,009 (3/8),

um 	  —	 13340
625. Dito idem, de 0,012 (1/2), um 	 	 —	 1$400
48. Vassoura grancle, de cabello, com cabeça, n. 22, uma 	 	 —43400 	4$409
49. Dita idem, idem, n. 24, uma 	 	 — 43809
653, Dita de piassava nacional, pequena, uma.. i -,.	 —	 	 $850	

43600
$880t&.. a ati'$54: Vas.soncinkar,s.de piasAava, etaa,..,,,,L.. ,..__ ,, n;V;,.... e, 	 ar...	 0•••n 	
$2494,

.:/ ..1Wisterio da Agricultura
Industria e Com mercio
Directoria Geral da Contabilidade

PRIMEIRA SEC:fA0

E,pedie;ile do ditt 7 de jidleo do 1911

Ao Sr. governador do Eatado de Sergipe:
Havendo o Sr. Luiz Freire, agricultor de

coatteieos e proprietario da «Ilha do Veiga»,
sita no muniepio de Aèaeajti, s 'licitada a
,protecção deste ministeria para amena
classe de lavradores, em lace dos multiplas
impostos que sobrecarregam o coqueiro
nesse Estado, diffieultando assim o des3nvol-
Vimeni o de sua cultura, transteit to-vos a re-
salamação que mo foi dirigida, afim de que a
• tomeis na consideraçio que merecer, no
sentido de serem minorados os alludidos im-
pastos (*tais° n. 100).

—Ao Sr. ministro da Faaenda,
Solicitt-vos as necessarias providencias

afim de que soja concedida isenção do direi,
tos para tres volumes contendo instrumen-
tos do defesa agricola, v Mdoa de Buenos
Aires, consignados ao eonsul oriental n c. ci-
dade do Rio Grande e cla stinadoi ao Dr. Ca-
atido Boa', encarregado da defesa contra us
gafanhotos no Estado do Rio Grande do Sul
(IVIS° 11. 101).

—Ao Sr. director geral do Serviço do Po-
yoemento do Solo remetteu-se, para os devi-
dos fins, os objectos constantes da inclusa
relação, entregues a esta directoria pelo Sr.
O. E. Ilansen, que esteve ao serviço deste
ministerio nos nucloos de Itatiaya e Bandei-
rantes (officio n. 331).

—Ao Sr. director da Eatrada de Ferro
Central do Brazd requisitou-se, de accerdo
com o c ludo n. 1. 1. de 21 de dezembro de
1909, dessa repartiçao. transporte gratuito
para 12 palmeiras imperiaes, que forem
apreseatadas pelo Se. Dr. Alvaro do An-
drade 13otellio, de,tinadoa á Camara Muni-
cipal de Lavras ao Estado de Minas Geraes
(officio n. 3o2).

—Ao Sr. :inspector da Alfandega solicitou-
Se providenciar para s!rem despachades
livres de quaesquer direitos e7 volumes des-
tinados ao Museu Nacional (Alei.) n. 333).

—Ao Sr. engenheiro Alberto Reeve, au-
torizou-se despachar na Alf Mega desta
Capital 67 volumes, contendo material des-
tinado ás obras do Museu Nacional (officio
n. 334).

—Ao Sr. presidente da SC , 31 eflad e Nacional
de Agricultura solicitou-se a fineza de res-
ponder o qiie se offerecer com relação ao
questienaria junto (officio n. 335).

—Ao Sr. fiscal da Cultura do Trigo no Sul
do Bra,zil :

Accusando o recebimento do vosso tele-
gramma, de 1.9 de junho ultimo, no qual
communicaes haver o Congresso Agricola,
que se reuniu no munieipi ) de Santo Anto-
nio, desse importante Estado, com a pre-
sença de mais de 000 pessoas, votado unani-
Imanente uma mcção de applauso ao Sr.

aninistro, de ordem de S. as., rogo-vos
a'4gradecer áquelle patriotic) congresso a sua
Lkentileza e felicital-o pelo SUC.:OSSO obtido
°Nefficio n. 338).

—Ao Sr. Dr. Raymundo de Araujo Castro
agradeceu-se a communicação de haver as-
umido, interinamente, o cargo de director
eral da Directoria Geral de /aditaria e
mmercio (oftlqio n. 337).
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Directoria Gerai de Industrio
e Commercio

PRIMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 6 do corrente mez foi
ooncedida garantia provisoria, pelo prazo
de tres annos, a Antonio Rebello Zenba,
portuguez, industrial e negociante, domiCi-
liado nesta capital, sobre a propriedade da
invenção de (uma cama de campanha, de-
nominada «Hercules», a contar de 12 do
junho do corrente. anrri.,

Requerimentos despachados
.	 . Dia 11 do julho de 1911
Lerlerc .& Comp.. agentes de Privile-

gias nesta capital, pedindo, por certidã,a, o
teor do memorial descriptivo da invenção
privilegiada pela patente- n. 5.338, conce-
dida a Fernando Paes Leme, por decreto de
22 de abril de 1908.—Deferido.

Oscar Barbosa Lima, pedindo, por cer-
tidão, o teor da patente n. 5.968.—Idem.

Narciso Teixeira Machado. proprietario
das minas de carvão de pedra de Butiá,
Estado do Rio Grande do Sul, pedindo o
auxilio de 25:000$, a titulo d.; premio de
animação, afim de auxiliar a exploração
das referidas minas, já, iniciada. — Regu-
larizo o pedido, revalidando o seno do re-
querimento e dos documentos apresentados.

,	 •
' SEGUNDA SE. CÇÃO

Requerimentos despachados .

Dia 11 de julho de 1911
A Letterre, photographo, propondo ccider,

pelo preço do 1:00$000, dezoito mil cartões
postdes reproduzindo vistas da Capital Fe-
deral. —Aguardo opportunidade.

Nicolau Ferreira dos S ntos e outro, pe-
dindo vaccina contra o carbunculo symptu-
rnati20.— Selle o requerimento.

Engenheiro Domingos H. Bramo — Defe-
rido.

Alfredo Guanabara — Deferido.
.0dillon de Araujo Leite, solicitando auto-

rização para importar animes do raça. —
Indeferido.

Manoel de Oliveira e Silva, mesmo assum-
pto.—Indeferido.

Rebbessi de Faria & Comp. pedindo para
serem examinados no Posto

 Comp., 
Fe-

deral os preparados Keller e Antozone.—
Deferido.	 • .

Ministerio da Marinha
Por portarias de 11 do corrente:
Foi nomeado o sub-chefe da Casa Militar

da Presidencia da Republica, 'capitão de
co .veta João Jorge da Fonseca, para interi-
namente exercer o cómmaddo militar do
paquete Bahia, que segue para o norte con-
duindo o ar. Presidente da Republica.

Foi promovido, de conformidade com o
regulamento annexo ao decreto n. 7.711, do
9 de dezembro de 1909, no corpo de Ofilciaes
Inferiores da Armada, p or merecimento, a
fiel de l a classe sargento ajudante o fiel de
2a classe l a sargento Felix Rodrigues.

Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

-Dia'11 de julho de 1911
-Sr.. ministre da Fazenda:
N. 3.222--:-Rcivo vos digneis cle' providen-

ciar afim de que -soja habilitadan Delegacia
Fiscal do Thesciüro Nacional no Estado ddlis-:
pirite Santo com o credito de 1500$, da conta

„

da verba 13a—Inspectoria de Portos e Costas
—Pessoal, Capitania de 2 a ordem, Espirito
Santo, Secretario, do orçamento em vigor,
para occorrer ao pagamento de vencimentos
do secretario da Capitania do Porto do re-
ferido Estado.

Na respectiva escripturação fica ..annu/-
lado a importancia do credito.

N. 3.223—Rogo vos digneis de providen
ciar afim de que seja habilitada a Delegacia"
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Rio
Grande do Sulcam o creditado 1:857$080,
conta da verba 17a—Superintendencia de Na-
vegação—quota gConstrucção, reparos de
pharoes, etc.» do orçamento em Vigor, para
attender ás dospezas com os concertos de que
necessitam os pharóes do Estreito, Bojurd,
Capão da Marca, Christovão Pereira e Ita-
poan.

N. 3.229—Rogo vos digneis de providen-
ciar afim do que seja transferido para a
Directoria Geral de Contabilidade deste mi-
nisterio, ã conta da verba—Reposições e
Restituições—a importancia de 80$, para
°ocorrer á indemnização a que tem direito
o servente da officina typo-lithographica da
Superintendencia -de Navegação Francisco
Machado dos Santos, importando, essa-que
lhe foi indevidamente descontada a titulo
de imposto de sello.

—Sr. ministro da Viação o Obrai Publicas :
• N.- 3.228 — Em additamento ao aviso
n. 2.878, de 19 de junho ultimo, tratando da
draga Natal, para o rviço de recarga da
baia illuminativa do' Rio do Fogo; tenho a
honra de declarar-vos que a mesma per-
tence á Commissão de Melhoramentos do
Porto do Natal, e não de Cabedello.

—Sr. governador do Estado da Bahia:
N. 3.230—Accusando recebida vossa cir-

cular n. 27, do 31 de maio ultimo, tenho a
honra de agradecer-vos o exemplar da Men-
sagem que me enviastes e por vós foi apre-
sentada á Assembléa Geral Legislativa des-
se Estado, por occasião da abertura da 1 a
sessão ordinaria da 11 a legislatura. •	 '

—Se. l a secretario da Camara dos Depu-
tados :

N. 3.231—Tenho a honra de passar ás
vossas mãos, para que vos digneis de dar o
conveniente destino,"o incluso requerimento
que ao Congresso Nacional . dirige o•capitão
de corveta Augusto Theotonio Pereira, pe-
dindo relevação do desce ito que soffreu em
sua antiguidade e tempo de serviço.

— Sr. Dr. juiz seccional do District° Fe-
deral:	 .	 •

N. 3.232—Havendo o Supremo" Tribunal
Militar, em accórdão de 28 do abril ultimo,
reformado a sentença do conselho de guerra
que condemnou o excluido militar Alfredo

• Ramos de Oliveira a quatro, annos de prisão
com trabalho, como incurso no art. 96, § 30,
combinado com os arts. 1526 163,.grá.o ma-
ximo. do Codigo Penal Militar, nullo o re-
spectivo processo por incompotencia do fôr°
militar, -visto ter sido sua exclusão anterior
em virtude de sentença passada em julgado
que e condemnou a dez annos de prisão coei
trabalho, por crime . de insubordinação,
tenho a honra de transmittir-vos o mesmo
processo, afim de que vos digneis de efi-
vial-o ao Dr, procurador seccional para
promover o que for de direito. 	 • •	 •

—Sr. director da Escola Naval:
N. 3.233 — Em solução ao vosso officio

n. 271, de 3 do corrente, enviando o re-
querimento do óapitão de corveta honorario
Dr. João Cordeiro da Graça, lente substituto
dessa escola,no qual apresenta diversos con-
siderandos para defender- os . direitos que
allega ter ao Jogar de substituto na la secção
ria vaga aberta pela promoção do Dr. Dioge-
nes Buys de Lima- e Silva a lente cathedra:
tico, -declaro-vos, para os devidos fins, quê
não procede a representação daquelle-
pieis que a situação que o reclamante allega:'

" ter-lhe sido creada pelo art. 382 do rega-
lamento approvado pelo decreto n. 6.345, de
31 de janeiro ( de 1907, em vista , do texto
claro desse Mesmo artigo, só deverá ser
modificado quando haja vaga a oollocal-o na
regendo, da cadeira que lho caiba.

O aviso n. 3.057,de 30 de junho ultimo,não
se occupando do provimento da cadeira va-
gar não cogita do caso que justifique modi-
ficação da situação do reclamante.
'— Sr. director geral de Contabilidade da

Marinha:
N. 3.224—Em solução ao vosso officio

n., "493, de 18 de março ultimo, prestan-
do . informações sobro, o requerimento do
vice-almirante graduado e reformado Fran-
CiSea Augusto de Paiva Bueno Brandão, Lm-
te cathedratico da Escola Naval, pedindo
pagamento de vencimentos na importan-
do de' 1:000$. a que se julga com
direito em virtude do art. 11 da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro do 1910, com-
binado com os decretos ns. 8.039 e 7.862, .
de 26 de maio e 9 de fevereiro do mesmo
anno," declaro-vos de conformidade com o
parecer do Conselho do Almirantado, emit-
tido em consulta n. 1.204, de 30 de junho
ultimo,que resolvi indeferir aquelle requer-
mente, por não poder ter resolução pelo
Poder "Executivo o pedido do citado lente
cathedratico.

"Requerimentos despachados
Joaquim de Lima Castro Pacheco:— De

accôrdo com a informação, indeferido.
Manoel Sylvio de Carvalho.— Junte o seu

titulo de reforma.
José Pereira da Silva.— Indeferido.
Frederico Gania Soledade (1° tenente).--.

Venha pelos cana,es competentes. 	 -
Pedro Sebastião do Mello.— Dirija-se ao

Ministerio da Fazenda.

Ministerio da Viacao e Obras
Publicas

Directoria Gerai. do Expediente •

PEIMEIRA SEÇÇÃO

Expediente do dia 11 de julho de-1911

O Sr. director geral recebeu, em 8 do cors
rente, a carta abaixo transcripta :

a< Gabinete do - ministro da •Viação e Obras
Publicas—COmmunice-vos . que, de ordem do
Sr. ministro, ficaes encarregado, durante á'
minha ausencia, na viagem á Bahia em com"-
panhia de S. Ex., de receber, abrir e disL'
tribuiros papeis que tenham de ser prodes,
sodos; afim de adeantar, assim, o prepare:
dos mesmos papeis e ainda de telegraphart
sobre qualquer assumpto urgente que pre-
cise- de solução ou conhecimento do Sr. -mi-
nistro, enviando o despacho para a rua das
Mercês n. 104.

Aproveitando o feliz ensejo, a--Me Sena-
piamente grato reiterar-aros os protestos do-
mais alta estima e mui distincta conside-
ração.—Affonso G. C. Maciez, secretario.s

Directoria Geral de Viação e Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇXO -	 -

Por portaria de 7 de julho foi nomeado o-
engenheiro Alexandre Dumas para o cargo,'
de engenheiro ajudante de uma das comedis?
eões d.e estudos da, rède do viação ferre&
cearense que lhe for designadapelo director;
da Repartição Geral de Fiscalização, d'ag,

.Estradas de Ferro„ com os veamim.entos qt4
lhe competirem. -	 •
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' • Por outra de 11 do corrente foram con-
l tedidos 60 dias de licença, para tratamento
ao saud o, ao concertador da Estrada de Forro
'Central do Brazil Joaquim José Martins,
com ordenado, o em prorogação.

NIOn411.=

Expediente de 11 de julho de 1911

•O director da Estrada de Ferro Central do
Brazil lei autorizado a abonar as seguintes
gratificações addicionaes sobre o3 venci-
tnelito3 dos respectivo; funccionarios, abaixo
deNignados, conforme requereram

De 30 0 / 0 ao ajudante de contador Carlos
,Frederico de Oliveira,tior contar mais de
25 tintais do serviço

)1: 10 0 /0 ao 3" escripturario Car1o3 Ro-
drigues de Moura, por contar mais de 10
annos de serviço (avisos lis. 72 e 71).

Requerimento despachado
. Habitantes da Trabinha do Araxá, pedindo
mudança, de traçado da linha em construcção
na sarra do Urube pe'a estrada de ferro de
,Goya z.-Sellem a petição.

SEGUNDA SECÇXO

, Erpediente de 11 de falho dc 1911

Remetteu-se ao director teehnico da Com-
ilnissao Fiscal e Administrativa das Obras
go Porto do Rio de Janeiro, a cópia do con-
ftracto celebrado a 1 de julho com os Srs.
'Heitor Mello e Larayette B. R. Pereira p ira
,coastrucção dos armazens do novo CItes

n. 124).	 •
Requerimentos despach,trius

Seraphim Offrede e Elias Offrede, pe-
Ldiido pagamento da quantia de 50:000$ de
•indemnização das agitas da cachoeira que
*tias :em e correm na sua fazenda «S. José da
.Ca.eltoeira», em Suruby, municipio do Mago,
'abem come das terras situadas a montante
da roprea, constituida pela Repartição do

'Aguas para adducção das aguas que a!atste-
, cein a ill:a de Paquetá. - Promova-se a
.desapropriação nos termos da lei.

Moradores da rua Raguaty, em Cascadu-
ra. solicitando agaa entre a rua Itamaraty
e a Estrada, do Ferro Central do Brazil. -
Indeferido.

Directoria Geral dos correios

tReauerimeolos desp:lehodos

Dia 8 de julho de 1011
iklexandre Joaquim Pimenta, pedindo re-

:ri te:: recrio no b gar de ca rteiro de :0 classe
vi,r.a dos ass,NItanielits, ião coavém a

;volta do requerente.

Dia 11
Joãa 1-ereira. da Rocha. pedindo certidão

do, at,testa(to s;mede ,s apresemaalos por Doa
Jardim-Prove o al legado.

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento, sobre as (pules
proferiu despacho de registro em 11 do cor-
rente o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisos:
1.329, de 26 de junho, pagamento de

36:426$ R0) a The Amazon Steam Navigation
çonapany, da subvenção relativa ás viagens

realizadas nas linhas de Manáosa Mazagão,
Bayão, Mitos, rios Madeira, Punis, Negro
e especial do Oyapock, em março ultimo ;

N. 1.852, de I do corrente, idem de 100$
a Martinho Cesar da Silveira Garcez Filho,
por serviços prestados a este ministerio, em
junho ultimo

N. 1.378, de 5 do corrente, idem de
3:421$ a a ias-Bi-ias e Comp., de forneci-
mentos á Estrada de Ferro Central do Bra-
zil. em fevereiro e março ultimes

N. 1.377, de 5 do corrente, Hem de
16$500 á Imprensa Nacional, de publicações
por conta deste ministerio, em janeiro, fe-
vereiro e março ultimos.

Ministerio da Agr:cultura, Iadustria e
Commercio-Avisos:

N. 1.792, de 30 de junho, pagamento de
200$ ao 24 oficial da Secretaria de Estado
Ezequiel Baptista de Araujo Pinheiro, de
gratificação

N. 1.876, do 6 do corrente, idem de
1:334327, da folha de gratificação a que
fizeram jfis os Srs. Drs. Eduardo Rodrigues
de Moraes, Raul Da‘ id Sanson e Mario Fio-
riamo de Toledo, por serviç s medices ex-
traordmarios prestados aos immig,rantes da
Ilha das Flores,em junho Mimo, e Leepeldo
aleira, por serviços á mesma hospedara no
dito mez do junho ;

N. 1.8:;3, de 6 do corrente, idem de
2:021$980, da folha de vencimentos do pes-
soal empregado nos concertos e conawvação
da Hcspedaria da Ilha das Flores,	 junho

;	 •
N. 1.881, da mesma data, idem de 2:700$,

da Iblha de gratificaçáo dos dactylographos
da Directoria Geral de Estatistica, em junho
ultimo

N. 1.t,33, de 30 de junho, idem de 400$
Arthur da Cunha Barros, de ajudas de

custo
N. 1.809, da mesma data, idem de. 800$

ao Dr. Arlindo Fragoso, de gratificação
N. 1.745, de 23 de junho, idem de 1:000$

ao I" ornejai da Direc.toria Geral do Serviço
de Inspecção e Defesa Agrieolas Francisci
Werneck da Costa, de gratificação.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
- Avhos

N: 2.843, de 5 do corrente, pagamento de
3:585$434 a diversos, de serviços prestados
á 1Ii4iotheea Nacional, em junho ultimo

N. 2.741, do 26 de junho, idem de ris
6:489:$907 a diversos, de fernecimentos ao
Serviço de Prophylaxia da Febre Amarella,
em maio ultimo.

Ministerio da Fazenda
Officios
N. 957, da Imprensa Nacional, de 19 de

maio, pagamento de 3:076,O500 áquella re-
partição, de publicações feitas para a Dire-
etoria da Receita Publica, no corrente atino;

N. 87, da Recebedoria do Rio de Janeiro,
de 5 do corrente, idem de 1:700$ a Alexandre
Ribeiro ça Comp., de fornecimentos á,quella
repartição, em junho ultimo

N. 1.4 ,36, da Repartição Geral dos Tele-
graphos. de 16 de maio, idem de 13$025,
ouro, á Cimpagnie Cables Telegraphiques,
de taxas de telegrammas de trafego mutuo;
no exercicio de 1006

N. 679, da Alfande,ga do Rio de Janeiro,
do 12 de junho, idem de 13:577$ a diversos,
de fornecimentos aquela repartição, em
abril ultimo

N. 790, da mesma repartição, de 7 do cor-
rente, idem de 3:399$480 a Leuzinger &
Comp., idem, idem, em junho ultimo ;

Do juiz de direito de Petropolis, do 12 de
junho, idem de 505$727 a D. Evarista Ro-
drigues da Silva, juros de capital em cofre
dos orphãos;

N. 75, da Recebedoria do Rio . de Janeiro,
de 14 de junho, idem de 210$ a Vidal Ba-
ptista & Comp., do serviços e fornecimentos
áquella repartição, em abril ultimo;

N. 1.463, da Repartição dos Telegraphos,
de 16 de maio, idem de 8:972$2d4, ouro,
Compagnie Françaiso dos Cables TélOgra-
phiques, de taxas do telegrammas do tra-
fego mutuo, em 1908;

N. 292
'
 do Tribunal de Contas, de 15 da

junho, idem de 2:000$ á Imprensa Nacional,
como auxilio pela inserção de corresponden . •
cia, acta e editaes ;

N. 68, da Delegacia em S. Paulo, de 27
de Abril, credito do 6$249, ouro, e 1I$307,
papel, aaptella delegacia, para pagamento
da restituição devida a I. A. de Caldas
Filho.

Requerimentos
Do le escripturario José Monteiro Pessoa,

pagamento de 58$064, de gratificação, por
substituição, nos dias 9 e 13, a 20 de março
ultimo

Da Companhia Rio de Janeiro City Impro-
vements, idem de 28s, por serviços prestados
ao Thesouro, em maio ultimo ;

Do Lloy Brazileiro, idem do 514$020, do
fretes concedidos por conta deste ministerio,
no corrente anuo;

Do Guiado & Comp., idem do 107$, de for-
necimentos ao Thesouro, em abril ultimo ;

Do &Avim José Antunes, collector de
Nova Friburgo, i lem de 105$, de juros do
sua fiança, relativos no atino do 1010;

De Silva, Sottcasaux & Comp., idem. de
2:119$260, de obras executadas no Thesouro,
em nisto ultimo.

Exercidos findos-Requerimentos
De Galdino da Silva Barbosa, pagamento

de 1:4e0s:200, de divida do e sercicio de
1910;

Do Dr. Felisberto Soares de Gouvaa d'Or-
te, idem de 3:080$, idem de 1909

De Antonio Furtado de Mendonça, idem
de 7470, Ideai de 1910;

Do capitão de corveta Joigi Martiniano
de Castro Abreu, idem de 3:051 $, idem de
1900;

De Antonio Geraldo de Carvalho, idem do
644648, idem de 1008;

Da Companhia de Materiaes de Constru-
cção, idem de 455$, idem de 1909;

Ice Aterusto Orgarat, idem de 6:610$,
idem, idem.

Ministerio da Marinha
Avio n. 3,035 (cópia) de 28 de junho, paga.

mento de 85:574$ t44 a diversos, de torneei-
ruent ai a este ministerio, no corrente anuo.

Ministerio da Guerra-Avis s
N. 474, de 12 de junho, pagamento de

1:598$041 a diversos, de fornecimentos a
este ministerio, no corrente mino'

N. 470, de 8 de junho, idem do l3:323840,
a diversos, idem, idem, idem.

.11••n
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Recursos estraordiwrios

1-N. 441- Paraná- (S dire embargos)-
Relator, o Sr. minisaro Guimarães Natal
revisores, es Srs. ministros Manoel Fspinola
e Pedro Dessa ; recorrente embargante, José^
Hauer ; recorrida embargada, a Fazenda do
Estado.

2-N. 511-Minas Ge,raes- Relator, o Sr.
ministro Guimarães N Ltd ; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espineta ; recorrente. Joaquim Carvalho de
Oliveira e Silva -; recorridos, Duarte, Oli-
veira & Comp.

3-N. 555- Capital Fe letal - Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,Á
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os Srs. ministros André Cavalcanti e • Gui-
marães Natal ;: recorrente ernhargante; o
Empreta de 'Construce5i s Civis ; recorrida'
embargado, Pedro de oliveira Santos.
• 4-N. 517-Amazonas-Relatoi, o Sr. m:-
nistriá Manoel Murtinho ; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti • e Guimarães:
Natal • recorrente. An ente Gomes da Silva ;
recorrido,',Dusendschou Noureiensen & Com-
panhia.	 „	 ;	 • •	 .

5-N. 585-Pernambuco - Relators o Sr.-
ministro André Cavalcanti ; revisores, os
Srs. ministros Ri/sair° de Almeida e Manoel
Mursipho ; recorrentes, Machado Pereira, &

•Comp.; recorrida, a Fazenda do Estado.
613---"Capita1,Federal- Relator, o

Sr. ministro Canuto Saraiva;, revisores, os
Srs. ministros Mano2I Espinola e Pedro
Lessa :recorrente, Joaquim da S Iva Para-
nhos Filho ; recorrida, a Companhia de Kios-
ques do Rio de Janeiro. .

• 7-N. 597-- Capital Federill - Rslat • r, o
Sr. ministro Guiinarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola ; recorrente, João .Ribeiro No-
gueira; recorridos, Poyares &Comp.

8-N. 6. 16-Sso Janeiro-(Criminal)--
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva ; re-
visores, os Srs. ministros Ribeiro de Minei-

' da e André Cavalcanti; recorrente, Antonio
Joaquim de Aguiti'l recorrido, ThiSmaz
Moreira Branco.

9-N. 620-Rio de Janeiro-Relator, o Sr.
ministro Manei • Murtinho ; revisores, os
Srs. ministres André Cavalcanti e Godofredo
Cunha ; recorrente, o Dr. Joaquim Luiz
Soares; morridas a Prefeitura Municipal
de Nictheroy.	 •	 • -

10-N. 593-S. -Paulo---(Sobre embargos)
-Relator, o Sr. ministro Manoel Espinola ;
revisores, os Srs. ministros Amaro Caval-
canti e Godofredo Cunha •, recorrente em-
bargado, o major Antonio Joaquim' de Car-
valho Fi lho ; .recorrido embargante, o Dr.
Theodora Di s de Carvalho Junior .

11-N. 618-Parahyba.do Norte-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro do .Almeida ;, revi-
sores, os -Srs. ministros Manoel Murtinto e
André Cavalcanti recorrente, Antonio Fur-
tado da Metia e sua mulher ; recorrido, o
tenente-coronel José Rufio° de Sauza Rangel.

12-N., 591-Capital . Federal-Relator,
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores;
os Srs. ministros André- Cavalcanti e Gui-
rri. irães Natal ; recorrente, Paschoar Se-
greto : • recorrida, a Fazenda Municipal. -

13-N. 658-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Lema ; revisores, 03 Srs. m.
nistros Cdnuto Saraiva e Godofredo Cunha.;
recorrente, Heitor Guerga,tich ; recorrida,
a Fazenda do Estado.	 •	 .

14-N. 598-. Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ; revi-.
sores, os• Srs. ministro Manoel Muriinho e
André Cavalcanti ; recorrente. Bernardo
Lassen ; -recorrida, a Fazenda do Estado.

15-N. 614-Rio de Janeiro-Relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola,; revisora, os
Srs. ministros Pedro Lassa o Canuto Sa-
raiva ; -recorreste, o Banco Constructor do
Brazil ; recorridos, Guinle & Comp.

l&-N. 652 -S. Paulo- (Criminal)-Rela-
tor, o Sr. ministro Manoel 1Sspinola ; revi-
sores, os Srs. ministros Pedro Lema e Canuto
Saraiva ; recorrente, Isaltino Costa ; . re-

corridos, Joaquim de Ti-ledo Piza e Almeida
Josa Martimano Rodrigue4 Alves.	 -
17-N. 654- Rio de Janeiro Relator, o

Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores,
os Sr.-. ministros Amaro Cavalcanti e Ma-
noel Espinola •; recorrentes, D. Eugenia
Lauro, Fra,nklin e D. Evelina -Van Erven ;
recorridos, Drs..Beniamiin Machado Coelho
de Castro e Alberto Sampaio. •

18-N. 668- Rio de Janeiro -Relator, a
Sr. ministro Oliveira Ribeiro ; revisores,
os Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Mo-.

noel Éspinola ; recorrentes, o ,Dr. Randol-
pho Augusto de Oliveira Penna s slia mulher
e outros ; recorridos, Eduardo de Araujo
& Comp.	 •

19-N. 6S9- Rio- de JaneiroRelator, o
Sr. ministro Manoel Espinola .; revisores,
os Srs. ministi os André Cavalcanti e Pedro
Lessa ; recorrente, The Leopoldina Bailway
Company , Lcmited ; recorrida, a Camara
Municipal de S. Gonçalo.

20-N. 675-1-Ceará-.sSelator,' o Sr; minis-
tro Oliveira -. Ribeiro ; revisore4, . Os .Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e-Manoel Espi-,
nolo,

'
 recorrente, Pedro Thomaz de Quei-

roz, F'. erreira ; -recorrida, -a Fazenda do Es-
tado..	 •

Appellações
,

1-N. 891- Ceará - (Sobre embarros) -
Roba l os, o Sr. ministro André Cavalcanti
revisores, os Si-.s . ministros Guimarães
Nasal e Manoel Espinola ; appellantes, em-
bargados, Alfredo Novis e a União Federal
appellados embargantes, Alvaro Mendes &
Comp.

2-N. 1.343-Capital Federal-(Sobre em-
bargos) - Relator, o Sr. ministro Manoel
Murtinho ; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Amaro Cavalcanti ap--
pellante embargado, Arlindo Pinto de Al-
meida; appellada embargante, a União Fe-
deral.

3-N. 1.218-Capitel Federal-Relator, o
Se. ministro Manoel Mursinho ; revisores,'
os Srs. ç'rninistro g André Cavalcanti e Gui-
marães Natal ; appellante, a sAssociazione
di Mutua Assicurazione Marittima Chris-.
to"oro Colombo»; appellados, C. H. Wallser
and Company, Limired.

4 -N. 1.489 -Pará - (Sobro embargos)-
Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho;
r -visores, os Srs. ministros André Cavai.
canti e Godofredo Cunha; a.opellarite embar-
gado; a companhia -de segures sAmazoniase
appellados embargantes, Juan Cedil Aguda
& Comp.

5 N. 1.429- Matto Grosso -Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores, os.
Srs. ministros André Cavalcanti e Godo-
fredo Cunha; appellante embargadas a União
Federal; aPpeflado embargaate, O major
José Sabino Maciel Monteiro.

N. 1.480- S. Paulo - Relator, o Sr.
ministro Manoel Murtinho; revisores, os Srs.
iritnistros André Cavalcanti e Amaro Ca-
valcanti; embargante, o Dr. Abilio Vianna;.
embargado, Brazilianische Bank für Deuls
chlund de S. Paulo.

7- N. '1.574 -Paraná - (Sobre embargos)"
- Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Manoel Murtinho.
e André Cavalcanti; appellanteembargante,
Elysio de Siqueira Pereira Alves; appellada
embargada, a União Federal.

8 -N. 1.516 s-Capital Federal - Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida, revi-
sores, os Srs. ministros André Cavalcanti o
Guimarães Natal; appellante, Francisco José
Gomes; appellada, a Fazenda Nacional.

9-N, 1.604-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro' Guimarães Natal; revisores,
os Srs. 'ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa; appellante, o Juizo Federal; appel-
lado, Jacob Dullins.

10-N. 1.570 -Pará -Relator, o Se. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores. os Srs. mi-
nistros Ribeiro de Almeida e Manoel Mur-
tinho; appellantes,as companhias de seguros
«Amazonia» o«Lealdade»; appellado, Theo-
baldo Secco.
, 11-N. 1.627 -Capital Federal- Relator,

o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores,
08 Srs. ministros André Cavalcanti -e Gui-
marães Natal; appellante, Mario Finto s de
Sá; appellada, a União Federal.

- 12-N. 1.296 -S. Paulo- (Sobro embar:-:
gos) - Relatos.: o Se. ministro Ribeiro de -
Almeida; ievisores, os Srs. ministros Ma-.
noel -Murtinho e André Cavalcanti; appela
lante embargada,a Fazenda Nacional; appel-
lados embargantes,Antonio Carlos da Silva
& Comp. e outros.

13-N 1.587 -Pará-- Relator, o Sr. mi-
nSiro Guimarães Natal; revisores, os. Srs.'
ministros Ribeiro do Almeida e Amaro'
Cavalcanti; appellante, a companhia de se-
gares «Amazonia» ; appellados, Fluza
Comp.
• 14-N. 1 550-Capital -Federal-Relator;
o Sr. ministro Manoéralurtinhá 'revisores,
Os Srs. Ministros André 'Cava, icanti -e .011';is
veira Ribeiro;' appellantesa COmPanhia
tropolitana ; appellado; Gustavo Gavati.

15-N. 1.418-S. -Paulo-Relator; o Sr:
ministro Manoel. Murtinho; revisores. os -
Ss. miqistros André Cavalcanti e Guima-
rães Natal ; appellante, Daniel Peluso ;
appellada, -a Fazenda Nacional.

16-=N-. 1.541-Sio Grane do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Manoel Murtinho ; revi--
soros, os Srs. ministros Ribeiro de Almeid
e André-Cavalcanti , appellante, Jorge BUS-

; appellada, a Fazenda Nacional.
17-N. 1.536 - Pernambuco ..--Relator, o

Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Ri-
beiro de .Almeida; :appellantes, Fernandes',
& Comp.; appellada, a Fazenda Nacional.

18:-N. 1.926-Capital Federal-Relator,
o Sr.' ministro Manoel Espinola ; revisoras'
os Srs. ministro Pedro Lessa o Canuto
raiva •, 1° appellante, o Juizo Federal da P;
Vara; 20 appellante, a União 'Federal ; ap- -
pelados, os herdeiros do finado Antonio Josd
Alves da Veiga.

19-N. 1.651-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro André Cavalcanti ; 'revisores,
os Srs. ministros Ribeiro de Almeida e- Ma-
noel Murtinho; appellante,' Antonio .Frana
cisco de sã,; appellada, a União Federal. ;

20-N. 1.578-Amazonas-Relator, o Si'.1
ministro Canuto Saraiva ; revisores, os -
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Mas.
noel Murtinho ; appellante. o Juizo Federal ;
appellados, Antonio Cruz & Comp.

- Embargos remetlidos

1-N. 1.026-Bahia-(Sobre embargos)-si
Redator, o Sr. ministi o Manoel Espinola ;
revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e André Cavalcanti ; embargantes,
Condo Filho & Comp.; embargada; a Fazenda
Nacional.

2-N. 1.141-Capital Federal-(Sobre em-
bargos)-Relator, o Sr ministro Guimarães
Natal ; revisores, 03 Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e André Cavalcanti; embargante,
Antonio Caetano da Silva Kelly ; embargada,
a União Federal.

3-N. 1.572-Maranhão-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida '• revisores, os
Srs. ministros Manoel Mtirtinho e André Ca-
valcanti; embargante, a Fazenda Nacional
embargados, o Dr. Carlos Balbino Dias e Mas
noel Lourenço Dias.

Revisões criminaes

1-N. 1.381-S. Paulo-Relator, o Sr.mt-
nistro Godofredo Cunha, revisores, os Srs`.
ministros Ribeiro de Almeida o André Ca-
valcanti ;• peticionarios, • Pedro de Assis e
Martiniano Pinto da Costa.

2-N. 1 293-Capital Federal-Relator,
Sr. ministro Oliveira Ribeiro-; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Pedr4:
Lema •, psticionario, Manoel Elias. ' 	 '

3 -N. 716-s-Pernambuco-Relator, o SISS;
Ministro Amaro Cavalcanti ; revisores;-.4.:
Srs. ministros Manoel -13sPinti1a e Pedro'
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2-N. 636-Capital Federal-Relator, o 	 Execuções de sentenças estrangeiras -
Sr. ministroministro Leoni Ramos ; revisores os quente, JoSé Mauricio CorMa •Viatina.-Pa-*-
Srs. ministros Muniz Barreto e Ribeiro de guem os Sellos devidos.
Almeidarequerentes Arnaldo da Silva	 Exequentes, Joaquim de Bessa Pinto e ou-
Rocha e outros.
•3-N. 627-Capital Federal-Relator, o

Sr. ministro'Godofredo Cunha ; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Mandei
Murtinho ; requerentes, Fructuosa José Al-
ves Machado, D. Henriqueta Alves Machado,
seu :marido;	 José Maria Ferreira, e ou-
tros. •	_

4-N. '589- •-Capital' Federale-(Sobre em-
bargos-Relator, o Sr. ministro Ribeiro- de
'Almeida ; revisores, -os Srs.- ministros Ma-
noel Mui:Unho e André Cavalcanti; reque-
rente embargante, a Companhia União dos
Proprietarios ; embargados, Francisco de
Moura Freitas e sua mulher. • • 	 -

5-•-N. 621-Capital Federal (Desistencia)
-Relator, o Sr. ministro Amaro Cavai=
canti ; requerente, Antonio Manoel da Cruz.

6-N. 628-Capital Federal-Relator; o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e, André
Cavalcanti ; requerente, D: Maria Emilia
das Dores Pereira de Lima,.

7=N. 644-Capital Federal-Ralator, o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti ; revisores;
os Srs. ministros Manoel Espinola e Canuto
Saraiva ; requerentes, Mmes. Luise Ferrat
e Mano Adelaide Anástasie.

Secret aria do Supremo Tribunal Federal,
11 de julho de 1911 .-À0- stib-secretario.-a-
Edmundo da Veiga.
• e

ELassa; peticionaria Manoel Francisco do
nascimento.

1.388-aCapital Federal-Relator, o
Sr. ministro Leoni Ramos : revisores, os Srs.
ministros Amaro Cavalcanti e Pedro Lassa;
peticionario, Joaquim Ferreira Brama.

5-N 1.436-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Pedro Le.s,sa ; revisores, 03 Srs. mi-
nistros Amaro Cavalcanti e Manoel Espino:a;
peticionaria José Vigua.

6-N. 1.374-Capital Federal-Relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Manoel
Espinola ; peticionario, Orestes de Salvo
Ostro.

7-N, 1.289-Goyazt-Rela.tor, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros André Cav,alca,nti e Manoel Mar-
ainho ; peticionário, Pedro Felix.

8-N. 1.295-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; re-
visores, os Srs. ministros- -Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; peticionario, João Mau-
ricio de Lima.
, 9-N, 1:315-Rio Grande do Sul-Relator,
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida; reviso-
res, os Srs. ministros Manoel Murtinho -e
André Cavalcanti; peticionario, José da Silva

10-N. 1.343-8. Pauto- Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; revisores, os
-Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti; peticionario, Manoel Bernardino
de Souza Dias. -••

11-1.353-S. Paulo-Relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida; revisores, os
Srs. ministros • Manoel Murtinho e André
Clwalea,nti; peticionaria Joaquim Dias Cam-
pos Sobrinho.

12-N. 1.369.L-Minas Geraes- Relator, o
Sr. ministro Ribeiro de Almeida; revisores,
os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalcanti; peticionaria Hilario _José da
Cruz. -

13-N. 1.245-Capital Federal- Relator,
•o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores,
os Srs. ministros Amara Cavalcanti e Pedro
Lassa; peticionario, João Faria Ribeiro.

14-N. 1.335-Bahia-Relator, o Sr. 'mia
nistro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs.
¡Ministros Ribeiro de Almeida e Manoel Mur-
tinho ; peticionario, Vicente Corrêa Mar-
ques. ,

15-N. 1.355-S. Paulo-Relator, o Sr.
Ministro Manoel alurtinho ; revisores, os
'Srs. ministros André Cavalcanti e Guima-
i.a•-es Natal; peticionarios, José Augusto Sal-
les e José Alves daa Santos.

16-N. 1.428-S. Paulo- Relator, o Sr.
Ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.
ministros Godofredo Cunhe o Ribeiro de Al-
meida; peticionario, André Pucca.

17-N. 1.466-Minas Geraes- Relator, o
Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti; peticionario, Alfredo José Ba-
ptista.

18-N. 1.473-Capital Federal- Relator,
o Sr. ministro Oliveira Ribeiro; 'revisores,
os Sra. ministros Guimarães Natal e Amaro
Cavalcanti; peticionario, Enéas Marina.

19-N. 1.429-S. Paulo-. Relator, o Sr.
Ministro' Godofredo Cunha; : revisores, os
Srs. ministros Ribeiro de Almeida e Manoel
ilturtinho; paticionario, Thomaz de Lima.

20-N. 1.282-Rio Grande do Sul-Rela-
tor, o Sr. Ministro Canuto Saraiva; reViso-
res. os Sra. ministros Ribeiro de Almeida
o *aunei 'Murtinho; peticionario, Firmino
.ancisco d'Avila. . . 	 •

,Ifoesologa .baes de sentenças estrangeiras
a-,N. 626	 Federal -Reator, o
mUsifitre.Canute Saraiva ;, re.aitseres-,:es

•rdtsI e niinistr Godo fredo :Cunha e--Ribeiro
iino ~acidar; lasqueranté; The-.. ConqedSta
04aflp GOld Minlisga .Liniited. •	 .

,	 • 	'.

,Juizo Federal da Primeira
Vara

JUIZ,* O SR. DR. RAUL DE SOUZA MARTINS —
ESCRIVÃO, ALFREDO P. BARB3SA.

Expediente de 26 de junho a 1 de julho
do 1911

Executivos fiscaes -Exequente, a Fazenda
Nacional ;. executado, Joaquim Pereira da
Conceição. =Prosiga-se a execução,.na fórma
da promoção do Dr. procurador da-Repu-
blica.

Exequente, a Fazenda Nacional ; ' executa--
da, a - Irmandade do-SS. da Candelaria.-A'
vista do documento junto, cancelle-se a di-
vida, archivando-se os presentes autos.

Processos, crimes-Autora, a Justiça Fe-
deral; réo, Jorge Paulino.-Recebo o libello.

O escrivão dê unia cópia dello ao réo, e o
notifique para apresentar a sua contrarie-
dade no prazo improrogável de trés dias,
do que junte recibo e passo certidão nos
autos.

Autora, a Justiça Federal ; réo, Jorge
Paulino.--Designe o-escrivão dia desenripe-
dido para o-julgamento, notificadas as partes
e intimadas as testemunhas.	 ,_

Precataria- Deprecante; o juiz seceional
do Estado de Minas Gieraes, a requerimento
da Sociedade Anonyma das Minas de Maa-
ganez de Ouro Preto; deprecado, o juizo
federal da la Vara do Districto Federal.-
Devolva-se ao 'juiz deprecante.	 . .

-Justificações para prdvas . - Justificante,
D. Perpetua da Gama , Rangel de Vascon-
cellos.-Vista ao Dr.- procurador da Repu-
blica.	 •	 .	 „

. Justiflcantes, Maria. José • Mendes Piinen-
tel e Guiomar Mendes Pimentel.-Vista ao
Dr. procurador da Republica. . • 	 .

Justificánte, ''_ D. Perpetua da Gama Ran-
gel de • Vaicencellos.-a-Julgo por sentença o
deduzido na-petição-de fl.-2,- em vista,.da.

i

prova dada, para-que produza-todos , os . ef-
.feitos.. legam .; Enteeguera-se os autea. á -ju•s-
tilicante,4ndepeadeate' de trasiadoi. --	 •, ....	 -	 .

..	 ..

tros.-Paguem os sellos devidos.
Acção decendiaria-Autor, o coronel Anta-

, nio Bernardino Monteiro de Barros ; réo, o
Dr. Francisco Bernardlno Rolrigues Silva.
-Julgo por sentença a desisteacia por termo
a fls. para que "produza todos os effeitos
legaes. -

Carta precatoria -Deprecante, o Juizo Fe-
deral da Secção de S. Paislo ; deprecado, o
Juizo Federal do District° Federal.-Recebo
os embargos. Vista á "autora para os coa-
testar no prazo legal.-'	 '	 ,

Habects-corpus - Ieripetrente, o Dr. Gui-
lherme Guimarães; paciente ManoeLPereira -
dos Santos.-A' vista da informação retro,
julgo -prejudicada a impetrado, ordem de
habeas-corpus em favor, do paciente :Manoel
Pereira dos Santos.	 •	 .

Acção de depositoSupplicante, • b advo-: •
gado Manoel Claudina d.e Mello e Silva.--
Mantenho o despacho de 11.- 11; -

Manutenção de posse-Suplicante, a So-:
cioté ..Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro ;
supplicados, Guinle & Comp, e a Companhia
Brazileira de Energia Electrica.-Escolho
para perito desempatador na primeira din.- .
gencia a que se referem termo de audiencia
de fl. 377 .o mesmo perito De. Umberto Sa-
raiva Nunes, que tem el.a Junccionar na
outra.	 •	 . •••;

Interdicto prohibitorio - Supplicante, The
Rio de Jineiro Trarnway Light :Power Com-
pany-Limited ; supplicados, Guinle • & Comp. -
e a Companhia de Energia- Electrida:-A'.
vista da impugnação, só afinal, quando ex- --
arninar a questão para o julgamento, decia
direi de realização ou não ao exame-de
livros requerido. 	 : - . •	 "

Acções .ordinarias-Autores, Wilson Sons
& Company,Limitd ; ré, a União Federal.-
Em prova.

Autor, o capitão- de fragata Josá Manoel
Pereira Sampaio ; ré, • a União Fe leral -
Recebo a appellação_ nos . iscas effeitos, regu-
lares. Sejam os autos presentes ao Egregio -
Supremo Tribunal Federal, , dentro do prazo
legal.-
--Autor o Dr. Oscar Frederico de Souza.;
ré, a União Federal. -Vista ao autor para .
réplica.
• Autor, o engenheiro cvil Eugenio de An.
drade ; ré, a União Federal.

Sentença	 •

Pela presente acção ordinaria pede o ena .
genheiro Eugenio de Andrada que seja a
União Federal condemnada, a lhe pagar a
quantia de 4.000:000$ pelos damnos e lucros
cosstintes que diz Soffrer com o decreto
n. 7895, de 10 de março de 1910,.que auto- i
rizou o emprego da tracção electrica na
linha do norte da Ieopoldina' R iilway Cem.-
pany Limited, visto

...
ter tido pelo decreto

n. 5.063, de 1 de dezembro de 1903, de
accôrdo csm á, lei n. 1.040, de 9 de setern
bro do mesmo anno,- o privilegio exclusivo
para viação ferrea tracção electrica
entre esta Capital e a cidade •de Petropblis.

A ré contestou por negação e, correndo a,
causa seus termos regulares, arrazoaram.
afinal; ambas as partes.	 •	 - .•

n. 1.040, de • 9 de setembro de . 1903,
autorizou no ar.. l e, o Presidente da Remia
blica,_ a conceder ao autor ou.á empreza por
alia organizada' privilegio parfka construem
uso e gozo-de tinia- estrada de ferro electrica"'.,
eIsitola• nãqinferior a.,urn- metro, qtae, par-
tindo. do-iponto • qtte, fósse . -, deternsinado de
aeeôrdo-coni o Governe na Capital Federak

911.0.1n1111
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passando pelas ereguezias de Sant'Anna, São
Christovão, In laannia e Ira, da mesma Ca-
pital, e pe'as. de Merity, Pilar e Estrella, do
Estado do Rio, termiaasse r.a, cidade do Pe-
trop lis, resalvados os direitos de terceiros
e dispcz, rio art. 3°, que o conceSsionario fi-
caria sujiáito ao cnus e gosaria dos favores
inhererraes ás cmprezas de viação ferrea,in-
clusive o d'rei l o de desapropriaçãe da3 ca-
thoeiras o terrencs ad'acantes do domini3
particular nccessarios á producção - da força
electrica, excluidos, porém, o privileyio de
zona e a garaat:a de jaeos. •

O decr_ o n. 5.063 de.,7 de dezembro se-
guinte, que tornou cEectrva a concessão ao
autor, repeliu es mesmas expressões nas
suas eleueula,s de na. I o III. 1,', como bem
accentuon o Parecer n. e48 de 1902 da
C,ommiss-ão de °tiras Publicas e Colonização
da Camara doa Deputados em ap li ' ao proje-
tto que fei convertido na referida lei, as
duns restricções fdt s foram determian,das
precisamente per cansa des direitos da Leo-
poldinu -Railway Company, corno cessio-
sarda da estraaa de ferro entre a cidade do
Rio do Janeiro o a raiz da Serrado Patrop:-
lis,concedida pelo decreto n. 8.725 (:e 4 de no-
vembeo do 1382, e da Estrada do Ferra Prin-
cipe do Grão Pará, que o decreto n 8.129 de
21 de maio de 1881 autorizou, por ser a n-
CeS3a0 Go governo da Previncia do Rio de
Janeiro, a construir da r aiz da Serra da
Fstrella á cidade ,.e Petropolis e á freguezia
de S. José. Ambos es .z es decretos usam tam-
bem, como e .concescao do autor, da expres-
são privilegio para á conctrucctio, uso e g-,so
alas respecevas vias ferreas e entretanto o
primeiro ainda entendeu dispôr na sua clau-
sula .XVIII—«t :rente o -tempo do pr:v1!egio
O ‘Geterao nãe c. acederá outra 'atenda de
ferro na me„ma direcção da que faz objec:o

• da presente caicessão dentre de uma zena
de dez kiTomctros para cada lado do tra-
çado defial l ive, salvo si se dirigir 3 pontos
ternsinaes diversos e não receber passagai-
ros e cargas na una acima- determinada.»

O al1nd.,o paaecer da Camara dos Depu-
tados. Ó assentiu' no .-:eferimen'o da coaces-
são pedida: pelo autor'porque, secundo as
suas proprias palavra, embora essas estra-
das ligadas entre si tenham creado unia ria
ferrea continua entre .esta Capital e Petro-
polis e se chent ha:e a cargo de uma nus na
companhia, ellas cor :t' (nem concessões per-

. feitame? te distinctas, enzanadcs de poderes
differentes, com p-ntts de partida e oWectives
diversos, tendo em vista, corno aluda de-
clara o que dispõe. á lei 641 de 6 de
ju ihe. de 1852, fonte principal do nosso di-
reito sobre .viaccioTerrea; no art. 1 0, á 40—

*Durante o tempo do privilegio não se po-
derá conceder outros caminhos de ferro que
fiquem dentro dá d istancia de cinco leg as
tanto um como 'outro lado e ia mesma
direcção deste, salvo se houver accôrdo com
a companhia. » Esta disposiçI.o reenlemen-
tada no decreto n. 5.501, de 28 de fevereiro
de 1874, foi assina reetificada e sebstituela
pelo decreto n. 237 de 1 de março de 1890—

iurante o tempo da concessão o Governo
não concederá outras estradas de ferro .den-
tro de- urna zona de... i2J kilomotroe no
maximb para cada lado 'do eixo da es.rada
e na mesma direcção des'.a. O Governo re-
serva-se o direito de conceder outras estra-
das, que, tendo o mesmo ponto de partida e
direcções diversas, possam appreximar-se e
até cru:sar a linha concedida, comtanto que

'dentro da referida' zona não recebam gene-
ros ou passageirOs.>'E' o chamado privilegio
de zona.	 '	 . . .

0 privilegio obtido pelo, autor não foi,
pois, man i festainentepaea o systema de tra-
cção electrica de v;a ão fe rea entre o Rio
de Janei. o e Petropolis, mas apenas para a

onstrucção, wo o goso de uma nova es-
trada entre estas duas cidades . e por isso foi
dado juet,a_net e sem o caracter de eXclu-
sivo, como dispuzeram de modo formal'
alei n. 1.040 como o decreto n. 5.0 3 de

Os proprios peritos que, excedendo da
sua competeacia, que é o conhecimento ex-
clusivo de factos e não de questões de di-
reito, da alçad I privativa dcs juizss da
causa, entenderam julgar que 'coastituia o
systema de fracção o privelegie . o autor,
em todo o seu laudo, entretaato, só o exa-
minam em face da legislação sobre estradas
de ferro e e picielrr ente dos direitos adqui-
ridos pelt Leopoldina Railway corn a expio-
raç:o das duas referidas estradas de que é
cessionaria, conclnindo pelo reconhecimento
de que a ( strada concedida -o ente: não
podia deixar os rassageiees e Mercadorias
que recebo:se no ponto iniciei. Rio de :fa-
ne' ro, antes do vento eetremo da li hallorte,

, autorizada pelo decreto n. 8.725, de 1882.
(fie 86), e isse não é demais repetir, pela
expressa prohibi -ão que, apesar da palavra

-privilegio dada igualment4á conce,são ésta-
' beleceu semelhante decreto i ara qual,aler
'outra estrada de ferro na mesma direcção.

Côr te de

EDITAL ,

Faço publico que os julgamentos das ap-:'
pellações crime: n. 816, apaellante, Gestão
Ferre.ra de Almeida ; ama:aliada, a Justiça.;
n. 843, appellarr.e, a justiça, por seu pio-'
moto,; appellado, Manoel Ignaeio de Castro;
n. 835, apaellante, a justiça sanitaria ; ap-'
penado, Dr. Mario A oda Costa, terão legar,.
na scs-ão da Seguida, r'anrira do dia 18 ctli
Corrente ou n:.s seguintes.

Secretaria da Mine (te Appellação, 11 de
ju'ho de 1911. —0 secretario, Evaristo da
Veiga Gon;:aga.

Sessão da Segunda Camara em 11 de julho
de 1911

Presidencia do Sr. desembargador Bulhões;
Pe trerra — Secretario, o Sr. Dr. Evaristo',
Gonzaga

Comparecer m os Srs. desembargadorea
Soeza Pitanga, Cel o Guimaiaes, Nabrico
de Abreu e a estor Moira.

Esteve presente o Sr. Dr. Moraes Sare,
mente, procurador geral do Districto.

JULGAMENTOS	 •

Rabeas-corptes

- N. 933 — Relator, o Sr. desembargador-
Ce:so Guimarães; paeiente, Jacintho da
Cesta Leite. — Converteu-se o , julgamentcr
em diligeneia, afim do prestar informaçõed

' o Dr. juiz da 2a Vara Criminal, a cuja dis-
posição se. acha o_ paciente, unanimemente..

N. 935 Itelat,r, o Sr. desembarc,ado
Nabuco -de Abreu ; paciento, Bela:111re def.
Souza Carvalho. Concedeu-se a C,rder,.
afim de ser apresenta :o o paciente á pri-
meiea sessão desta CaM aa,; prestan o in-
formações o Dr. juiz de direito da 4 a Vara:
Crimin ,I, unanimemente.

Carta testenzunhavel—N. 296—Relator, á
Sr. desembargador Celso Guimarães ; supae
picante, Luc ano Pereira do Moraes; sut9.
plicada, D. Angelina Pereira de Moraes San-
e lies.—Julgou-se procedente . a carta testd:i
munhavel, contra os votos .dos desembar's'
gadores relator e Meira., e- :tomando-se e,oe
uhecimento inimed	 fratamento do merec
mento do aguar(); ,contra o voto do relator;
deu-seprovimento ao . aggravo, para orde-
nar-se ao Dr. juiz a quo que, reformando o':
seu despacho, indefira a petição da suppli-
cada relativamente á repatriação dos me-
nores, contra o voto do desembargador rela-
tor. Designado relator, Sr. desembargador,
Nabuco de Abreu.

Aggravo de pelicao—N. 2;397—Re1ator,
Sr. desembargador Nabueo de Abreu ; ag-
gravante, Desacato Candido Alves, liquid-
tario da massa fallida de J. -R. Monteirit
& Comp.; aegravado; José Caruzo.—Não seVi
tomou conhecimento do recurso, por não' ser.,
cabivol 'na hypothese, unanimemente. 	 7'"

SORTE,0'

Recurso crime—N.' 373—Ao Sr. dese42:-
bargador Lima Drummond.

Aggravos de petição' — N. 2.398—Ao
desembargador Nabuco de Abreu.—N. 2.399
—Ao Sr. desembargador Souza Pitanga.-a:
N. 2.406—Ao Sr. desembargador CeL§o Gute,
marães,

EM 'MESA

ão é só pela nossa legislação (Lie a ad-
ministraçeo quando 41priv.lee o da explo-
ração de uma via ferrea. como de qualquer
outro serviço publico que não pôde por sux
natureza caber a tados, fica com o direito
de faze- em eoneurrencia outras coacessões,
desde quel Lea.iva,mente não deuirmina o
contrario. nimbem ncs Estados Unid.s e na
França a concessão de um privilegio, es-
pecialmente de v.as-"erreas, é sempre ha-
vida Como não exclusiva, salvo da mesma
sorte qn declerada em termos eeplici-
tos. sendo licite ontó..gar parallela e concor-s
rentemente outras concessões sem incorrer
cm v,o'ação .de direitos adquiridos (Rua,
Baaleasa — Os Pr.:vil. Exclus. na Jzir,sp.
Amer.; Pand. Ft-ano. —Chénzins de Fer,
n. 03).

A autorização dada pelo doe. 7.595 de 10
de março de 1910 á Leopolclina. Raittoay
Company Ltd. para subst tuir' •a trai ção
vapor empregada nos trens da sna, linha do
Norte é, elide, um acto de méro expeTente
no uso e gozo que tem ella desde muito
antes da concessão do autor sobre a mesma
linha, cão envolve de medo algum alteração
do respectivo privilegio, que não restringe

tracção á valer a força motr:z a ser em-
pregada e nem mesmo riella, falia, repre-
senta uru simples aperfeiçoamento do seu
trafego com as vantagens para o publico
de rmis frequencia, rapidez, barateza e com-
mod.dade, corno reconhecem-os pontos, é
uno recurso natural. que o Governo não
pedia, .por consequência, negar o devia até
faci:itar cume, a qualquer outra empreza
que a procuro empregar nas suas linhas,
sob pena de sacrificar o interesse geral ao
particu'ar: E os privilósiod exclusivos só
sito pererattidos em direito quando confe-
ridos cão como em favor especial ao con-
eession :rio, mas com o fi.n de pi omover o
bem geral. Nem ha como possa offender
dir Itos de terceiros que.n procura apenas
rne:horar o que lhe pertence dentro do zona
sua privativa. Impedir: que cada um em
sua rasa, no seu . serviço ou industria prc-
duza e utilize força electrica, desde que não 1.
a estenda para uso de outros, • só' Pelo
facto de ter sido dada a alguem concessão
para erplorar nm serviço ou -industria se-
-meiliante, seria um. verdadeiro monopolio,
incidido na prohibição constitucional. 	 *

Nestes termos, julgo improcedente(a. acçãe 1
proposta e condemno o autor, nas custas.

Rio de Janeiro, 30 de junho do 1911. —
Raul de Souza M rtins. -• IAggravos de petiçao—N. 2.493 ç 2.2.32,à

•
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on. JOÃo RoDRIOUES DA coSrA—EsCRIvÃO
INTERINO SoCzA CO.f.Ln0

•
Ai,p.,41ar rjes COMii2C.reirle —Appella.nto, João

de Faria ; appellodo,	 iano Cal-
dos.—Vt4a ds partes.

Aopsllontes, Ornonda da Silva Sampaio,
la com Manoel Crra Sompaios• outros;

000dodo, Dr. Francisco Doisiogio :•lachalo
oo—Vistas ás portes.

hypot1,„ ,e3rios — 1 , xe.pl, ott, 00-
O • rd° Irtict1zi ; e .” liados, Aliei!) 1 ,iyonisio
• ..oliado e sua mulher. — Deferida a cota a

Is:sequentes, Marques Maelrolo & Comp.;
oss• •otados, Antonio Maria Poo,o de MO i'aeS

het' — Julso,das pm, s.ons!.lça ore-
dos o: artigo do habilitação a lis. 12o o
\ idos por lia!) Rodos us articulados para

o oi cites contornar o feito 0,100 repreS011-
:.: • :!:! ,s do Carolina Finibia Soares Pinto.
-o estas afinal. Publique-se e intime-su.

ordimaria — Autoros, Duitlas Wi-
& Campo réo, E. Gomes. — rnIgada

vs ia a nascia:ia do ju-tilic,olo P. G.orn-

i	 ,ao logsr louca° e não sabido f *ira do
, onindado que se exp ,em editaos de
Olo com u prazo de. 00 dias.

de coutas — Suppli;:tacf et:, A.
ia rd C)iip., ex-lbpai ai fallea-
e 1' 0(1 Ferreira & Olivoira.—Juloadas
.ssloon:a. /sias, nos tormos lo o,,rt. 71
da. lei n. 2.024, de 17 de dezembro
“,8, as contas prestadas por A. Bonniard
,rnp., liduidatarios da falleacia, de Pinto

Vi Noiva &
das J- Pinto Ferreira Sz Oliveira.—

todadnente será tornado em considera-
o reou >violento a lis. 2o6.

isentgens, Perin & Comp.— Satisfaça
o d ‘ ojoeho de tis. 9.

•.7,7,o•,7o—Fonseca„, Machado & Irmã o.—
Apros onte o liquidante Drop; sta, de partilha

sno prazo de cinco dias.
Notificaç(To — Autor, Manoel Antonio de

Souza Fernandes, socio da firma Souza Fer-
nandes is s o, V. Rodrigues Ramos.—Julga lo
por sentença o accôrdo por termo a fls. 49,
para que produza os devidos e legae,s efei-
tos, licondo a causa em perpetuo silencio,
ágas as custas na conformidade do mesmo

itooOrdo.—Publique-Se.

Abranches,Costa & Comp.
—Diga o syndieo sobre o pedido de lis. 176,
no prazo de tres dias.

Appellrfçt'es—Apnellantes, Gonçalves,Why-
te & Comp.; appellado, Eduardo L. Malhei-
ros Dias.— Vista aos Drs. juizes da la e 34
Varas do Commercio.

Appellante, J. J. M. Carneiro; appella-
dos, Godinho Villar & Comp.— Diga o ap-
pellante sobre o documento de fls. 106.

Aggravo — Aggravante, Francisco Luiz de
Castro Junior; agg,ravado, Dr. Anselmo Tor-
res da Silva.— Negado provimento.

Matheus & Oliveira — Dê-se
vista ao Pr. curador especial para dizer
:Mire o balanço de fis.

Villas-Btias & Coinp.—Arbitrados em 204
os salarios que competem a cada um dos ps-
ritos.

Agryrato — Aggravanto, A. de Souza e
Silva; aggravadoo Corrêa Ribeiro & Comp.
—Negado provi incuto.

Acção sum ~ria — "tora, a justiça; réo,
Petronilho Montes.— Deferida a promoção
do Dr. curador das massas fallidas de fis.181.

Rei rindkaoes— Suppliconte, A dri en Del-
pec supplicada, a massa faliida de Laem-
mert (Sz. Comp.— Digam os fallidos e o syn-
dico, em 48 horas.

Supplicante, Dr. Antonio de Matizo Mello
Carvalho; supplicada, a massa falida de
Laemmert & Comp.— Digam os fallidos e o
syiaiico.

Fall en eia—Antonio Joaquim Barroso.—De-
ferida a petição de lis., expedindo-se os res-
pectivos editoes.

Li,luidneões—Roclia Leitão & Comp.—De-
ferilo o requerimento do Dr. curador. Apre-
sente o liquidante proposta de rartilha dos
bens da firma liquidando.

Villas Boas & Comp.—Digam os interes-
sados sobre o exame de fl.

Evecuuvo Agpotheeario — Exequente„TOSé
Alves Ribeiro do Carvalho; executado, Banco
Evolucionistt do Brazil.—Recebida a appel-
loção no effoito devolutivo.

1Pivin ,licação Supplicanto, Dr. Arthur
Titio ; s ipplicada. a massa, inibia de Laem-
mert & Comp. — Digam os fallidos e o va-
dies?, no prazo de 4 ,3 horas.

Prestação de contas—Supplicantes, Cabral
Belchior & Comp. — Julgadas boas as coatss
prestadas.

Embargos de terceiro—EmlYusantos, com-
mondador José Borges de Figueire io e sua
mulher ; embargado, José, Alves Ribeiro de
Carvalho.—Em prova.

Rehabilitação—Supplicantes, João Condido
Alves e outro. — Julgados reho.bilita,dos os
supplicantes.

EDITAES
Juizo de Direito da PrImeIr4

Vara Commeretal
Palleucia de Pereira da Silva & Comp.

AVISO AOS CREDORES
Para o fim de sarem examinados pelos

credores da fallencia de Pereira da Silva
& Comp., o inter_essa,dos que quizerem,
aviso acharem-se sim cartorio, á disposição,
dos mesmos, durante cinco dias, as relações
e documentos depositados pelos syndicos,
com os seus pareceres e informações dos
fornidos, podendo, durante esse prazo de
Chio) dias, ser impugnado qualquer credito
nessas relações quanto á sua legitimidade,
importancia ou classificação, e os credores
sociaes poderão reclamar contra a inclusão
ou classificação dos creditas p trticu/ares dos
sinos faiii los, devendo qualquer impugna-
ção ser dirigida ao juiz por meio de reque-
rimento instruido com documentos, justitl-
caçõos e outras provas, que terá autuação e
processo em separado.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1911.— O
escrivão interino, Antoéto de SouJa coelho.

(•

"juizo da Quarta Pretoria.
De citação, com o prazo de 20 dias

O Dr. Auto Barbosa Fortes, juiz da 44
Pretoria do District° Federal, etc.

Faz sabor nue pelo presente edital é cita-
do e chamado a este ,juizo o ido Antonio An-
tunes Ferreira, residente á. rua Pinheiro
Guimarães n. 20, para comparecer nesta
pretoria, á rua D. Manoel n. 60 moderno,
sobrado, dentro do prazo de 20 dias, afim de
se ver processar pelo crime do art. 30e) do
Codigo Penal, em virtude de denuncia do
Dr. promotor adjunto, sob pena de ser pro-
cessado e julgado a sua revelia. D ) que
mandou passar o presente para ser allixado
e, por copia, junto ias autos e publicado.
Dado e passado nesta cidade do Rio dó Ja-
neiro, ao, 8 de julho de 1911. Eu, .1 'só Lo-
pes Oliveira Araujo, escrivão, o subscrevi.
—Avio Barbosa Fortes.

--
' Juizo da Decima Segunda'

Pretoria,
O Dr. Salvador Corrêa de Sd e Benevides,

supplente cai exereicio de juiz da 12a Pra-
tona do District° Federal etc.

Faz saber a todos que o presente edital
com o prazo de 20 dias virem, ou dello no-
ticia tiverem, que o Dr. 2° adjunto dos pro-
motores denunciou a lIonorato Lucio como
incurso nas penas do art. 303 do Codigo
Penal. E como não tenha sido possivel inti-
mar ao accusado, pelo presente o cita e cha-
ma a comparecer neste juizo no dia 31 do
corrente ao meio dia, afim de assistir ao
sammario do processo e acompanhabo em
.todos os seus termos atá final sentença e sua
execução, sob pena de revelia. E para que
chegue ao conhecimento de todos e do dito
accusado, mandou passar o presente, que
será afixado no logar do costume e publi-
cado no Dia-rio Official. Outrosim, faz mais
saber que as audiencias criminae,s de juizo
são diarias o toem logar á rua Dr. Dias da
Cruz n. 149, moderno, Meyer. Dado e pas-
sado nesta CapPal Federal, aos 11 de julho
de 1911. Eu, João Pinheiro, escrevente jura-
mentado, o escrevi. Eu, Alvaro de Medeiros,
escrivão interino, subscrevi.—Solvador Cor-
rêa de Sei e Benevides..

PASSAGENS DE AUTOS

Ao Sr. desembaroador Bulhõss Pedreira

Appellação civel n. 1.137.
Ao sr. desembargador Lima Drummond-

Appollações crime ;;S. 811 e -54; appella-
çiies eiveis ns. 1.220 e 1.600 e appefiação
Commercial Ti. 882.

Ao Sr. desembargador Celso Guimarães-
Appellação civel n. 1.031 e appellaçÃo com-
moreia). n.

Ao Sr. deseinlairgador Nabiloo de Abreu_
Appellaçics eiveis no. 1.0SO, 801, 813 e
1.337.

Ao Sr. desembargador Rija cabaglia-
Appellação civel e. 1.098. (Não compa-
receu).

as) Sr. desembargador Nestor melro —
Appeliação civel a, !.,tax,

rUoCESSOS COM DIA PARA JULGAMENTO

AppellaOes crime os. 816, 8-13 e 885.

Accono:im PUrLICADO

iappellação com:ureia' n.

1"uizo tio /11 , iii •ei to da Primeira
uwa. Com me. ceia&

Juizo de Direito da Se:,,ru.ndl
"Vara Commereia1

JUIZ, DE.. ELVIRO FONSECA ; ESCRIVÃO, CORO-
NEL DARIO

Juizo de Direito da 'Terceira
Vara Commereial

JUIZ, DR. LAMOUNIER JUNIoR — ESCRIVÃO,
CORONEL PINTO JuNIOR

Audiencia em 11 de julho de 1011
Execufflo Exequentes, Souza & Torres;

executado, espolio de Manoel de Oliveira e
Souza.— Rejeitados os embargos.

Acçtio de 10 dias — Autor, Francisco Mar-
tins Ribeiro Guimarães; réo, Luiz de Araujo
Rebello.— Desprezados os embargos.

Executivos — Exequente, Alfredo de Aze-
vedo Alves; executados, Dr. Henrique Ge-

soso Dal Verme e sua mulher.— Julgada'
por sentença a desiste/seta.

Exequente, Lino Martins; executados Ar-.
thur Alvaro Barbosa e sua mulher.— Jul-
gada por sentença a penhora.	 •
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MARCAS REGISTRADAS

N. 000

'Certifino em cumprimento • do despacho
exarado na petição do Sr. F. Hürlemann
que o -teôr dearesisteo da marca -a que se
refere o Supplic,a,ntes é o seguinte: 'Registro
de marca-F. Hürlemans, i idustrial, esta-
belecido nesta . cidade com fabrica de ph
phosos, -vem 'apresentar, á meritissSma
Junta, Cosninercial desta cidade para ser re-
gistrada na fôrma, da le i a marca de que

- usa para distinguir os Produ stos de sua
'fabrica, e que foi registrada nessa Jtinta, no
diaffl do março de 1890, sob n. 82, pela
firma Eisemback. & Hiiriemann, da q tal é
-successor, conforme distratar) registrado
nesta junta. Consiste a dita marca em uma

.esphera collecada do lado esquerdo, tendo
no .sentro um pinheiro e em meio o; se--
guinses dizeres: marca registrada, uma fita
em fôrma de Z conasçando da esqUerda
esphera para a direita s esta curva
desceodo obli4uamente da direif para a
esquerda e desta- hurisonta,'mente para di-
reita cunteudo os seguintes diteres:«Fabrica
Paranaénse»,entre a curva e a &Stiqua tem:
.cle» e na obIiqua «Piluseho .os do Seguran-
ça», •tendo em baixo a palavra Curytiea.
(Sobre o seio federal de 300 réis). Curityba,
30 ie maio de 1911.- F. Iliárlemann. Re-
conheço verdeciam! a firma supra, do que
dou fé. Em testemunho da verdade, Der-
Tins al Saldanha. (Sobre os ïellos estadaaes
no valor de 1$500). Curityba, 30 de maio
de 1911.-D. Saldaoita, 30 to,bellião interino.

Apresentada na Seiretaria da:Junta C 'm-
inerei Ll, á 1 hora da tarde do 30 de maio
do , 19L1.-0 secretario, 'Luiz Josd Po-

•
• Registrada sob n. 90 . : por despacha da
Junta ein sessio de 1 de sunho da 1911.-0
-secretari), Luiz Josd Pereira.

•Estavam e . tampilhas federaes no valore
;6$600, competentemente inut 'nadas e em
baixo o ca inibe da Junta, e mais 8$40J,
est Lmpilhas esteei ales do nota d.) registro.

'Erà o'que se continha em a dita marca. Eu,
Urbano da Silva P reira, offici Ll da Junta o
escrevi. E eu, Luiz José Pereiro, secretario,

suiScrevo, dato e as igno. Cur,tyba„ 3 de
ejuulio de 1j11.-LuiZ Josd Pereira.

Certific3 que com uru exemplar d'A Repu-
blica do Paraná em que so.hiu publicadt foi
nesta Junta depositada a marca - do phos-
piores de F. Hürlemann, registrada sob n.
'990 na Junta Cornmercial daquede Estado,
cujo deposito teve Jogar em 3 co corrente.
Secretaria da Junta Conamercial da Capital

'Federal, em 10 de julho de 1911.-O director,
Fabio Leal.. .

(Ao lado o carimbo da Junta Commercial).

• N. 991
Certifico em cumprimento do despacho

exaradi na petição do Sr. F. Hürlemann,
que o teôr do registro da marca a que se
refere o supplicante, é o seguinte: Registro
do marca - F. Hürlemann, industrial esta-
belecido nesta cidade com fabrica de imos-
phoros, vem apresentar á meritissima Junta
Commerpial desta cidade, para ser .regis-
tradit na forma da lei,.a marca de que usa

- para distinguir os prediletos da sua fabrica.
Consiste a dita marc eni urna esphera cal-
locada do lado esquerdo tendo no centro um
pinheiro o em mero os seguintes dizeres:
eM ,,rca registrada» e do lado o em baixo da
espliera os seguintes dizeres: . 'aPhesphoros

de segurança», ma,re t Pinheiro, Fabrica Pa-
ranaense do F. , Hürlernarin, Curi'syba».
(bre oscilo federal ue 300 réis.) Curityba,
30 de maio do 1911.----F. fffrlenuznn. Reco-
nhço "orla leira a firma supra, do -gire, dou
fé. k:rri tesernrinIto de verdade— Dermeval
SaVanha. (- obre os sellosestadua.es no valor
de10ir.1 Curilyba, 30 de ina . o de 1911.-
D. Soldznha, 30 t41,3:115,* o interino.
. Apresentada. na secretaria da Junta .Com-
mercial a 1-hora da tarde de 3) de maio de
1911.- O ecretario, Luiz Josd Per,ira.

Registrada siob ri. 991 por' dssna,clio da
junta esti sessão do dia 1 de jimbo - de '.1911.

O secretario, Luiz Josd Pereiro. Esta-
-vau estanipilhas fideraes no valor de
6$6 O competentemente inutiliza:1as e
baixo o c ,.rinibo da Junta e mas 8.400 em
estampilha . esta:lutes de nota do registro.
Eis o que sa co !telha em a dita marc
Eu, Urbano da Silva Pereira, ornejai da
J unta. o escrevi. E eu, Luiz José Pereira,
seou -orlro, o su l= !vo, dato èassi	 Curi-
t) ba. 3 de juritis) de 1911. - Lei: Jose Pe-
reira.

Certifico que com um exemplar .d'A Repu-
blica do P raná, em que sabat publicada,
ti i nesta junta depa,itadit á. mire t, de plios-
pli «Pinheiro», de F. [Elidem tnn, re-
gistra la sob n. .901 na Junta Commeecial
daspusda Estado, crio Slepo•ito teve legar
em 3 *o corrente. Secretaria da Junta Com-
moreia! da CaoitalTed eral, em 10 de julho
da 1911.-0 diretor. Faio Leal. (Ao dado
o carimbo da Judia CaminerciaL).	 .

e
ree 47,,. .esea	 "

•
Guia, Ferre'ra, & Athayde, estabelecidos á

rua da (aia mds n..,187,-adontani 'para dis-
ti:10r ós t 'eidos do algedão' d'e seu com-
mercio a m ',rim supra. Consi ste elle em
um ratulorectangelar guarnecido de filetes,
no qual se vê., per baixo de duas arvores,
cujos galhos se estendem pe la parte supe-
rior do mesmo rotulo. a figura de urna
moça elegantemente vestida, com •plumas
cabeça e segurando uma bmgala que tem
um laço de fit L. Ao lado esplendo deAt
fi .-ura em fachas° entre b irdaduras achamese
os dizeres: «Riscado Bainfeito Côres -
Firmes-Marca Regi -trada-Metro3.» A re-
ferld L marca, que poderá variar em (Ares e
dimensões, será usada nas peças do mesmo
tecido ou em quaesquer envolticros que os
contiverem. Rio de Janeiro, 10 de junho de
191 1.;-Guice Ferreira & Athayle. (Inutilizada
unia estampilha de 300 réis).

Apre 4eata,da na secretaria da Junta Com-
mereial da Capital Federal, ás 11 horas ao
dia 10 de junho dê 1911.- O director Fabio
Leal.

• - Registrada sob n. 7.272 por despacho da
Junta CommerciaLem sessã, de ho,e. Pagou
no primeiro exemplar 6$000 de sello por
e,stimpillias. Rio do Janeiro, 12 de junho de
1911.--O director Fabio Leal.'

MEM=

N. 7.314
Manoel Antonio Guimarães, estabelecido

á praça Daque do Caxias n. 27, com o nego-
cio de alugueis e venda de automoveis. &R-
einas, ate., apresenta a marca acima
collada, que adopta para distinguir imitem°.
veis, unif,r;ne3, banets, etc., de seu com-
mercio. coasistente de um mJnogramma for-
mado pelas lettras I. C. encerradas em um
losango, tendo por.b lixo deste uma tachas
formando um angulo,. sendo o sou vertice
arredondado. À referida-marca poderá va-
riar de Cõres e dimensõeS e Será tamb0111

usada em cartões, facturas, annuncios. pa.-
pais, eCie, ..ervindo assim de marca geral
de sau negocio Rio de Janeiro, 3 de julho
de 1911.-Manoel Antonio GuintarcTes (sobre
uma estampilha de 300 reis).

• • Apresenta la na secretaria da Junta doai-
mercial da Capital Fe teral ás 10 hoaas do
dia 3 de julho de 1911.-O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.314, por despacho da
-Junta Commercial em-sessão de hoje:' Pagou
'no primeiro exemplar GWOO de sello por es-
tampilhas.' Rio de JalAiro, 6 de ,julho de
1911. - 51. director, lalno Leal. (Ao lado.
estava o caiiinb3.da Junta Commercial.)

--

N. v.:31:.;

Manoel Antonio Guimarães, estabelees.du
á Praça Da UC rio Oxias n. 27, com o . n 'ro-
cio de ai ugsleis e venda -de autor/1 ,veis, offi-
eines etc., aoressnta carca acima. collo-
cada, que adopta para distinguir atilo-mo+
vais. uniformes, bonets, etc. de seu. com-
mercio, consistente de um rotulo -circular
guarneci lo de uru filete, tendo. no conto
lettra,s 1. G. que constituem o cara,cteris.
tico principal de sua marca, 'que pelará va.
riar de côres e dimensões e serás, tamboril
usada ern facturas, papeis, cartões.
Rio de Janeiro. 3 de julho do 1911.-31:tneeX
Antonio Gainzaraes (sobre uma, estampilha
de 300 réis).	 •

Apeeseitasla na s!cretario. da Junta Corn.
mereial d.' Capital Federal, ás '10 horas do
dia 3 de julho de 1911. - O direcr,or, Fabio
Leal.	 , .

Registrada sab n. 7.315 por deenano da
Junta Commercial cru sessã) de lio :a". Pagou
no primeiro exemplar 6$30) de 'por as.r
tampillets.--Rio de Jato r G ria julho de
1511 . -adires/Ar, F •cbio Le.tr: * Ao 4;1, to es-
tava o caerinbo-da Junta Coumercial,

. Manoel Ferreira, Plena, esta:ucl eaido nesta
prece. com commercio de liquides e co-nes-
sivels á rua do !domado n. 314, aeresen st a
mar,: L acima c_inaisten . ,e -eMuína'rotulo de
fundo branco, vseido-se no 'centro o desenho
de urna caiu de Malta, destacando-se no seu
interior as iiiiciaes \1. F. P. Ladeando esta
cruz, voem-se oro -forma de emblema dons
ramos do folhagens enterlaçalos,a mriapanhasa
dos separadamente das palavras sSaiita Cruz
-Telephone 1.508..» Na . parte- superior do
rotulo, em uma facha, Icem-se os dizeres'
«Delicioso matte do Para á» e interiormente
tamboril cio uma facha, dizeres «Dspositario
M moei Ferreira Pina-Rio de Janeir
do liespicio». A referida marca será usada
em todos,os envulucros que c .ntiVeeem
herani matte do cernmercio • do supplicante,
variando em odres e dimensões, anon de.,gas
rantir a soa propriedade. Inutilizava uma
estampilha de 300 réis o seguinte:-Riu
de Janeiro, 3 .de julho de 1911.-Manoel Fer-
reira Pina.	 .	 -

Apresentada na secretaria da Junta Cena-
mereial da Capital Federal, ás 10 horas do.
dia 4 de julho de 1911. - O director, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 7.316. -por despacho dai
Junta Commercial em sessão de ho e: Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de -eito p r es.
tampilbsise. Rio de Janeiro, G de julho de
1911.-0 director, Fabio Leal. Ao lado ea,
tava o carimbe da Juuta„Commerdoj.

•
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• cToni-kola Secrestat-V. Gaboriaud», 1 -do
•«PeritalrA. Delor &' Comp.».e 1 de «Ame' I
Picou-O. Picou».

Procedentes de Portugal: (4 ameitras)
«Vinho Tonica— nutritivo—Adriano Ramos
Pinto».	 .

Numero de volumes importados:. 1.575.
Biscoitos—(8 amostras):	 .

• Procedentes da Inglaterra -(8 amostras), 4.
de Jaccb & Comp., 3 de Huntley & Pahners

-e 1 marca C. N. L. doutro de- um losango.
Numero de voluMes importados: 72.
Banhar-(1' amostra):	 .

Procedente -dos Estados Un i dos da Ame-
rica do Norte: 1 amostra marca T. B.

Numero de Volumes importalos:`100.'"
Conservas de carne--(49 amostras): 	 •
Procedentes da Inglaterra (33 a-mostras)

20 -de-O. & E. Merton, 6 do Coplani • & C°,
•Hunter's Bandy, 3 de liam & Comp., 1 de
Mc, Alister & Comp., 1 de Grosso & Blac-
kwell, 1 do JoSeph Smith e 1- marca S den-
tro de gin triangulo, Cumberlaad Elávard
VII..

Procedentes de Portugal* (14 , am-ostras): 5
de Brandão Gomes & Comp., 1 de Justo Be-.
nito & comp.,1 de Francisco Beni to SC Comp.

'2 de Joaquim Josédoucas, 2 de Reis & S. 1
de Rodrigites & Fernandes, 1: de Francisco
'Freire Carda Júnior, 1 . marca M. S.- C: •

Procedente-. da, Hollanda:- (1 amostra), de
Ferreira Brandão.&,Comp.

Procedento.da:Italia:, (1 ungira) de AleS-
san d ro;Forni	 •

: Numerado volumes importados, 639„
' Conservas de peixe — (81 amostras):
' Procedentes de Portugal: (46 amostra.)-
12 de Brandão Gomes & Comp.. 2 de Fer
reira Brandão & Comp., 1 de 'Neves &
Comp., 1 . de Guedes & Irmãos, 30 marcas
C—Rio (3), AS&C (2). SC&C, C&E, C&C(3),
CCC—Rio de Janeira (2), P. Alvaro. BB 1/2.

, (2), B, , ACB, FI&C--1Vo, NN 1/2, P&C, SF&C
—Rio, S&C..L&V, LC—Rio.de Janeiro, CS,
'CB&C, MAS, R: Damazto e J: Valente—Rio.
'de Janeiro, dentro de umwellipse.

RENDAS PUBLICAS
.44.LFANDEGA Do RIO DE JANEIRo

_Renda do dia 11 de jtdhp de 19,11

irÉin-on,ro....	 130:865009
,,Ena papel...	 194:9871389

	
325.:854298

Renda arrecadada de 1 a 11

	

de julho, de 1911 e., .....	 2.767:340$759
Em igual penedo de 1910.. 2.831:826$695

	

Diferença a menos em 1911
	

64:476$936

RECEBEDORIA DO DISTRICTO 'FEDERAL

Renda dol.dia 11 dg- julho. de 191P,

Qrainariat . • ;N. •41.04 .• • p • •
	 14:612715;

Consumo:
•! Rumo 	 .	 11 :284Np1

Bebidas 	 	 1.:997-4200
phosphoros	 16:004000,
Calçado	 	 1: 882$030
Velas ......	 3;754000
Perfumarias::	 68000

pharmaceu-
ticas....	 664000

7,44,1600.,
Conservas 	 :	 1:750$000
Chapéos 	 	 2:104000
Tecidos 	 	 12:130000
Mg000	 1	 334000

	
É.2:711:15:300

67:324015

Rendas patrimoniaes 	
	

75000

E'xtraordinaria. ........	 fi:945$728
Deposito.. 	

	
4000

Renda com applicação es-
pecial... 	

	
1:12303

•••••n••n••n•••T~I•

'77:474276

Renda de ia 11 de julho .d0
1911 	
	

889:945$099

967:422$275
Em igual período do 1910...-

	 798:234542

ED1TAES E AVISOS

• jlàaboratorio Nacional do
.A.nalyses

Durante o, mez de alargo do correlato
,anuo, o Laborato.r,io Naotonal de Analyssts
:executou 1.049 analyses, sendo 1.024 sob o
ponto de vista bromatologico e 25 para elas-
sificação,fiscal e aduaneira.

Todos-os productos analysados foram jul-,
gados innocuos.

Foram julgadowialMeilos os seguintes pro-
Aluetos-romettidos pela Alfaiados& do Rio de_
'41.04070 	 bolotinkg,

Azerrgs 7-( 72,amostras ):
Procedentes de Portugal (55 amostras):

1 de J. R. Arnaut, 1 de :Valente Costa &
/Comp., 1 de A. Christovão, 18 do Brandão
Gomes & Comp., 6 de Seixas & Comp.

"
 5 'de

.Salomon de M. Sequeira & Comp., 3de .J.
Tbeotonio Pereira Junior, 2 de P. M. Car-
neiro,. 1 de Filo eiras & Macedo, 1 de An-
thero & Pilho, 1 de J. L. Gomes Ricardo,
1-de Leandra Gonzalez, 1 de Mate° B. Gar-
cia, 1 de A. G n illarde & Fil.s, 12 marcas A.

.A.
'
 J. A. R-. (2), A. S. C. (2), gastello —

S. 14.. S. -- P .. C. & C., L. H.,'C. T. & C.,
'M. B. entrelaçalos, F. I: &Ç. Rio e
M. D: A..

• Procedentes da Tia -lia (2 amostras): - 1 de
P. Gasso & Figli e 1 de F. Bertolli.
- Procedente da Hespanha: 1 amostra mar-
ca. Fernalvarez.

Procedentes da França (14 amostras): 6 de
A. Gaillard & Fils, 4 de James Plagnit51, 1
de Marin Mard &. Comp., 1 de Itaybant

• & Riva, 1 de T.eyssonneau Jne., 1 de Victor
'Guedes & Comp. 	 •
• Procedente da. A'lemanha: 1 amostra de
Brandão Gomes & Comp.	 , ,

Numero de volumes importados: , 4.900.
Azeitonas—(W amostras):

• Procedentes . de . Portugal (41:amostras):
2-,0 de-Brandão. Gomes & Comp., 5 de For-
seira Brandão. & Comp. 2--de José Antonio
Ribeiro & Filho, 1 ff Guedes & Irmãos, 1 de
-José-Cordeiro Junior, 1- de Nunes & Irmãos,

de Lino & Comp.. 1 de J. 	 Santos
Cornp„ 1:de Manoel , Vicente Junior; 1 de

Lopes, Coellio.Dias-& Comp., limikada, 1-de
A. G. da Silva Barbosa e 1 marca A. S. C.

Procedentes' da Hespanba (6- amostras):
5 de Ricardo Barea, e 1 marca F. Y. A.

Procedente da Italia: 1 amostra marca
C. M Q., entre, linhas, quebradas entrela-
çada,s.
. Precedente da Hollanda; (1 amostra), de
Fel:1'01ra Brandão 154, CQMP • .

. Procedentes da.Allemanha,: (2 amostra)
de Ricardo Barca & Comp.

Procedente da ,Inglaterra: (1, amostra) do
C:	 Mprton.•

Numero de volumes importados, 3.574.
jAguas mineraes—(31 amostras):

Procedentes da. França (22 amostras): ..6'
de 4Vichy-Cé1gstiusk. 4. de «VichyrSource
Dobeis», 10 . de cRulálnat». 1 de, CYillacar
lora	 1, clp. Contreséville-Sonrce,„ du Par
vtllon».	 •

Procedenteda Inglaterra: (1 amostrai:d.e
«Quinino. Toni° Water».

Procedente- da Austriadlungria: (1 anioS-
tra) de cHunyadi Janos».

•Procedente_ de. Portugalr--(2 amostras): I-
de «Agua mineral de Melgaço» e 1 de
mineral: de Montfortinlio.».

Procedentes da Allem2nha: (2 amostras),de
cApollinaris.».

Procedentes da, Relgica: (3 amastras), de
cApollinaris». 	 .

Numero de volumes importados, 1.811.
Aguardente—(4 amostra):
Procedente da, Allemanha: (1 amostra) da

cTaffel Akvavit-Malburg».
Nal-Mero de volumes importados, 10.
Assucar—(2 amostras): 	 •
Procedente d- 	 ( 1 amostra)

marca-J. L.
procedente da França, aJnostra) ná arca,.

J. 14„,
Numerade volumes impt:mtados, 90.
Bebidas. aMargas—(9. amostras): .
Procedente da Allemanha: (1 amostra)-de

l

edwan Amargo iRusso-Tabla Bitters--J. Run?
sak ».,

, procedente darto:lia ;, (1; amestra) de .cFe,r,-
net BrAllaa.del FiUm. Bran,ca8k Comp.

lko0_5.1eAte : da 'ra•110(3)aaustp.8); 14e

• Procedentes.da, França: (4amostras), 3 de- '
Philippe Can iud- 'e., 1 de Ch: Teyssonaeau
ane.

Procedentes dai Belgica: (2amostras),..1
de Charles Corta,nce e 1 marca nc-378—

, Rio . de.Janeirp: deo tra,d,e tn,tr iang lo
Procedentes_.da,Inglaterra:•. (6 ., amostras),

'de C:StE Morton.
' Procedentes da Al:emauh.a. (3-amostras):
1 1 de .0 ..& E. ~teu, e 2„ marcas ,A. W;.e:
P. dentro de.nm.triangulo.

Numero, de vol umes: impor ta,dos, 4.84:
Conservas de legumes (20' amostras): .
Proced.entes de: Portagal. (4, amestras):

'3 de Brandão Gomes & Comp. e 1 de Fer-•
reira Brandão & Comp.

Procodentes da.Fraeo,,(5 amostras): 3 do-
B. Laforest e 2 de Philippe & Cauaud. •

, Procedentes. daloglaterra, (7 . amostras): -
'4: de- Batty & Comp., 1-de Crosse, & Black-
. well„ ide B. Laforest e.l . de O. & E. Mor-
ton..

Procedentes da . Allemanhas (2 aniestras)
de-G :. O. Balla& Comp.

Procedente da . Radia, (1.amostra),.mare&
Id.	 , .

' Procedente dos Estados, Unidos da, Ame-
rica,do Norte (1, amostra) rnarca,sino.

Nnmere 41e volume_simportados„ 442;, .
Cpgnaes (1Q ampatraz);_
Procedente ,da,Italia,,(1, amostra), dog.,,Frp..7

telli-Rrauca..	 •

111111‘11 -77777.777.7,77,577'7,-,;"17,7,1'
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•

Procedentes de . Portugal-(4 amostras) de
• José , a'arlasala,cieira. - •

Proa alentes da.França s • (5 aine s tras):st de
C. Dathilay, Comp.. 3 de J. He-
nessy & Camp. e • 1 do Etablissernent de
Jonzac.

Numero de v dumas importados, 850. -
Clia-( l 5 amos „ra 4) :

• PrOc,denie da In-lia-(1 amostra) marca
E. C. L. C. de:stao de um &langui).

Procedente da França-(1 amostra) marca'
B . & F dentro de um losango, contra marca
Bazar Aineriea.

Procadentes da Inglaterra (13 amostras)-
7 de Lipton o 6 ni LI'CLIS G & F, J. C. VM,.
A C & C.' G. E. M. deatro de um los trigo, e.
Llnyd Brazileiro (2).-

Numero de volumes importados, 196.
Cervo:a-(1 amostra):
Procedente da Inglaterra-(1 amostra) de

de E. & J. Burke.	 •
Numero de volunies importados, 33.
C mfeito4 (2 amo tras):

• Procted ode da Allemanha -(1 amostra)
marra C. V. II.

Proco lente da França-1 amostra marca
L & r. -

Numes.) de volumes importados, II.
Chocolate (3 amostras):
Procadentes da Franç (2 amostras): 1 de

F. Marquis e 1 marca H. M. & C.
Prodedente da Inglaterra -(1 amostra)

marca L & C.
Numera de volumes importado, 15.
Curam alo (1 amostra):
Pi °adente da Allemanha, - (1 amostra)
.'et J. F. U. S.

Numero de volumes importados, 11.
Coalho (2 amastras):
Pr cedeate da Inglaterra- (1 amostra)

marca «Vik ii4».
Procedente da Alemanha - (1 amostra)

marca Brazil dentro de'um triangulo.
Numero de volumes importados, 27.

Doc35-(17 amostras):
Procedentes da - França (12 amostras)

4 de «Marrom au sirop» - de Jacquin Frères.
1 de «Fraises» da Confiturerie de Saint
Jame.s, 1 de «Pêches au jus» d t Sociéta
Francaise Laa Palmas e 6 marcas CG, AC,
JL e L & C (3).

Procedentes da. Inglaterra (4 amostras)
2 de Grose & Blackwell «Apricot» o «Ras-
pherry», 1 de C. & E. Morton «Strawberry
_iam» e 1 marca C.M.C. entre linhas que-
bradas entrelaçadas.

Procedente dos Estados Unidos da, Ameri-
ca de Norte-(1 amostra) de «13a,rriell pears»
de Kemp, Day & Comp.

Numero de aolumes importados, 137.
Finictas seccas -(35 amostras):
Procedentes da França (25 amostras): 4 do

«Dattes mouscades» de Salomon Bonillet, 4
de iitaates mouseades» de Cassoute, 3 do
ameixas de G. Menaud Fils, 2 do «Dattes
'nauseadas» de Champagne Fraras, 1 do
ameixas de A. Dafour & Comp., 1 de
xas de François Casal & Fils, 1 de amaras
de Ch. Teys ,socneau .me. e O marcas DC cor-
tadã por uma setta, CRO dentro de um lo-
sango. CRC-Rio de Janeiro, MFC, Barb)--
leta,•OLS & C, TB & C, ACC e L & C.

Proedentes da Inglaterra (2 amostras)
1 de ameixis, da William Ciaria & Comp.-
e 1 de passas de C. & E. Morton..

Procedentes da Allemanha: (2 amostras)
marcas DCO e CCC. •

Procedentes da Heápanht: (2 amostras)
marca Lloyd Brazileiro.

• Procedente de Portugal : (1. amoátra)
marca CR & C011113:--Itio de Janeiro.

Proce lente dos Estados Unidos da America,
do Norte, : (3 amostras) marcas CCC-Rio.
CMC entre linhas quebradas entrelaçadas e
2.093 dentro de um -quildraalo.	 - •

Numero de volumes importadoS,
Farinhai,(31 amostras)

•Proaedentes dos Esta tos,. Uni 1+1.s . "da
d Norto.(12 amostra-) .: I de Maizena•

'Duryea, I de. Qulker white ias, 1 • de:
Crearn Whest, 1 de Horlick's Malted e
8 de farinha de trigo.

Procedentes da Austria-Hungria: (3 amos-
tras) de lárinha de trigo:

Procedentes da França (6 amostras) : 4 de
Phospha,tine FalOres, 1 de • fecuia de ba-
tata do Loit Freres & Comp. o 1 de . sa-
molina.
• Proaedente da Italia: . (1 amostra) de fa-.

rinha lactaa de Paganint,	 & Cornp.
Procedente da Allernanha (3 amos'aras)

1 da R. Kufek, 1 de farinha de aveia do
C. H. Knorr e 1 de tapioca.

Procedentes da Ingl 'terr a (6 .am-astras)
4(10 fariaha de aveia da C. & E. Morbo,
1 de Quakar white ca,ts'e 1(10 inaSena de
Browns & Comp.	 •

N moro de volumes i inportados, 8.784.
Genebras - (4 amostras):
Procedentes da Inglaterra : (4 amostras)

deBooth & Comp.	 ..
Numero de volumes importados : 500.
Leites - (10 amostras):
Procedentes da Allemanha : (2 amostras)

.marca «Moça».	 ,
Procedentes da Inglaterra, (3 amostras):

2 de- Trumi!k Tenfood Limited, e 1 m
Moçá,».	 'o
Procedentes da Belgica:(5 amostras) mar-

ca «Moça».
Licores -- (14 amostras)
Procedentes da Allenia,nh a: (2 amostras):

1 de «Bu giai» , do J. A. Gilka e 1 de «KirSe-
baer liqueuro de Peter F. Heering.

Procedente da Austria Hungria : (I amos-
tra) de cMaraschino di Zara». •

Procedente da Inglaterra: (1 amostra) de
«Pippermint» de (et Freres. •

Procedentes da França: (10 amo ;tras) 3 de
«crê= de cacao», de Mano Brizard & Ros
ger; 2 de aPippnamint», de Get Pré: - R. do
aBerg-Kirschwasser», . de Edouard. pas
2 de «L ; queur Péres Caartraux» e 1
C. R. C. dentro de um triangdlo. 	 -

Numero de volumes importa los : ,539.
Manteigas- (17 amostras)
Procedentes da Franca (17 amostras): 9

de F. D "magny, 5 de J. Lepelletiar e3 de
Bretel Frères.

Numero de vortmes imort ados, 1.750.
Molhos -(5 am.;stras)
Procedente de Portugal-(1 amastra)

Brandão Gomes & Comp.
Procede:de da A1'ernanha,-(1 amostra) de

Macanochie Brothers,Ltd. -
Proc,.deates da Inglaterra (3 a,m istras) -

2 de «Worcestershira sa gce» do itro,yards
S. Road e 1 marca ii,M & C.

Numero de volumes uni= tados, 130.
Mostardas.-(3 anostras):
Proa -Acates da Inglaterra-(2 amostras) .de

Batty & Co aip
Procadent da Fránç a--(1 amostra) da VeuT

ve Garres J:auna, &
Numero de vo`umes importados, GO.
Massas de to itate-(3 amostras) a

• Paocedentes	 Italia-(3 amostras) mar-
casGAF,NZ& CeDF NI.

Numero de volumes importa,das, 34.
Massas alimentícias -(6 amostras)
Pro :edent da Allemanha - 1' amostra

marca D. C. corta ia por uma stetta.
PT )cedentes da França--(5 amostras) de

Rivoire & Canet.	 <
Numero de volumes impoatalos, 148. •
Queijos-(25 amostras):

• Procedente da Italia: (1 amostra) marca
'111‘1&C. • 	,	 '•. o.

• Procedentes ..da Holanda: .(II amos , va.,)
Best & Fils; 7 de K: H. de Jon -s -e - I a

reâ, CV :1: 	 •"'	 "'•
Pr 'ocedentes da . Inglaterra:	 aniost Tas) '

7 de ^K. A. -do jonig, 2 de J. Lanning & Sons
o 4 marcas .CXC (2),,C e SS.	 _ ...•
• Numero de volumes importados, 505. ;•
Riuii-(1. amostra):
Procedente da França: (1 amostra) de

«Ramm Negrita» de Edwards & Comp.
Numero de volumes importados, 50.
Sal commum-(2 amostras):
•Procadeates di Irigraterra: (2 a,nio.stras)

de «Table Sait Eurekii». • • .
`Numero de volumes importados, 800:
Sumo dl fructis-(4 amostras):
Procedeate da Inglaterra: (1 amostra)

marca'JCVM.
Procedentes dos Estados Unidos da Ame-

rica do Norte 13 amostras). 1 de sueco de
maçã «Duffy» e 2 de «Welch's grape .juica».

Numero de volumes importados, 459
Vennouths-(14 amostras):
Procedentes da Portugal-(2 amostras) do

J. M Vasconcallos.
Procedentes de França-(11 amostras) de

Noilly Prar, & Co np:
Procedente da R tlia-(1 amostra) de Fra-

tern ' Garcia & Comp. ,
Numera de volumes importados, 1.800.

• Vinagres-(3 amostras):
Procedentes de P irtugal-(3 • amostras)

marcasG Z&C,CT&CoLI.
Numero de volumes imoorrialos,, 80.
Vinhos e mu mantos-(15 am tras)
Procede ates de Portitgal-(3 amistras), da,*

Rei Co npauhia Vini_ola do Norte de -Por-
tupi.

Procalentes da França (12 amostras): 1
do Vicomte de Fleurimont, 4 do . Pominery
& Greto e 7 da Veuve Clicquot.

Numaro de volumes importados, 662.
Vinhos em caixa-(163 amostras): •

• Proredentes de Portugal (136 amostras):
13 de Va lauta Costa & Comp.: «Flor do Lia»;
«Moscate:».«D. Limo», «Dominador», e a( iner-
reiro p ; 9 :a Viúva José Gomes da Silva &FI-
lhos:«Collare , »; 8 de Anthero & Filho: «Das-

1:nho». xE •strella», «Reserva», «N,loscatel»,
«alvttralhão». «Campo laza», e «Ararigb lar;
14 de, Constantino de Almeida: «Litcrima
Criristi»

'
 «Mo , catei». «Resarva,», aDelic : os )»,

«Repabl:c,too», «1878». «Garantido», «Paz o
Amo?», « Y o .t ) Especial», «Cachopa», «Bel-
le ,.a, co Doura» e «Vinho Rabello»:' 2 de David
Ribeiro do; Santos: «Boa Estreita» e «Boa
Esperança»; 5 de Francisco Costa: Cotiaras,
F. C.; 5 d'e Ant mio Ferreira Menéres, soc.
cossores: ahscatel; 6 da Real Companhia
Vinicola do N.irte de Portugal: «Douro Cla-
rete» e «Villar d'Allerra»; . 11 do "Antonio da,
Rocha Leã,o: «Vinho Velho do Porto Superi-
or»; 4 de Cunh e Mace to: oNlarietta,»,' «Coa-
quistador», «Sublime» e «Moscatel Assucarei-
ra»; 1 de Boraes & Irmão: «Mimo»; 3 da Cora.
panhia Vinicola•Portagueza: «Cotiaras», «133.,-
talh dor} o «Rio Branco»; 3 do Bento Cunha
& Comp.; «Moscatel Novidade»; 1 da Neva
Campaahia de Vinhos Finos do Douro,
«Fama mim hal» ; 4 da Companhia Agri-
c ola e C immercial dos • Vinhos do Por-
to: «aros 'atol», «D. Qaixote» e «Vasco»;
2 de Joé Teixeira P. de Vascoacellea
«Bucellas» e «Porto Club»; 1 de • Sarau°
& Como.: «Cavalleiro» ; 1 de J. -Silva
Guiinarães : «Santola» ; I de Manoel Pe-
dro Guedes ; 1 de Couto & Pimenta: cite-,
serva» ; 1 de Julio Canado: «Monte Mario;
2 de Jo'i,o Ribeiro de Mesquita: tintam.
til» ; 1 de Dimitrino Filho & Comp.: eS
Salvador» ; 1. de J. H, Andresen: (Prin-
cipc Real» ; 1 , de Honorio Johnston: . «Ata-,
Jaz» ; I do J. M. da Fonseca: (Moscatel
de Setubal» ; 1 de A. Izidro Gonçalves:
(Madeira ; 4. do João de Carvalho Ma-
cudo,: .seomar:N. (Pa,rtipular : 0-4/5.1Orta;r:-
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1 de Manoel da Costa Oliveira: «Renato»;
2 de A. Nitioliu de Almeida: «Carnaval»;
1 de Armindo T. C. Silva: «soberano»;
1 de Corrêa & Braga : «Salvador» 1 de
Antonio Pereira dos Sintes: «Moscatel do
Douro»; 1 de Leite & Nogoeira: «Cupido»;
2 de A. A. Calem & «Reserva»; 5 de
Adriano Ramos Pinto & Comp.: «Repta-
Uca»; e 15 marcas: «N. S. da Appareeida»
«Soberano», « Mo se t	 Extra». «M isca tel

& «America«. «Ferreirinlia», «cam-
peonato», «Mos-a tel das Freiras», «'sitiar
d'Allém» «Bucellas», «Lavrador», «Flor de
Perro», ;Flor de Liz».

•
Procedentes da. Allema ela (3 amostras)

1 da viuva JosO Gomes la, Silva &
«Cofiares»; 1 de J. E. Ca iotz, «Ultimei)
Steiumauer», e 1 de :Variei...o) del Mérito.

Procedente da Inglaterra : 1 amostra do
Veinhard & Comp.: «Laubonkeirneto>.

Procedentes da Ilelgica. (2 amostras): 1 do
P. J. Valckenborg e 1 marca, Il. W.

Fro,edentes da lIfIlivola (2 amostras) : 1
de Albert Kresizberg & Coinp.: «Berneas-
teler» e 1 de Feimt, Sohne.

Procedentes da Franca (G amostras): 1 de
G. LanneluoiSanson & op. : «Cadit.:4 Rou-
ge»; 1 de Munzer & Fd s, «Chaiabertin«; 1
de Petheret Sz 1:Uso 1 do . 1. foliar Spann &
Coma.: «Barsae»; 1 de oohiliard & Co np.
e 1 lo Azevedo Oram) & Comp. : «Mos-
catel».

Procedentes da Ho.:pa aba rA amostras): 2
deekftolfo Plus & Cota l' .  «1 tubo Negro» e
1 de Manoel Fernandez: «Jerez».

Procedentes (1 .1. Italia (lo amo«trns) : 1
marca «Capri Bianco» : 1 de F. B rtom,
marca «Victoria	 ; 1 de Pa.quale
Cianfanelli; 1 de A. Labora. Venni: «doam-

2 de coopoio 1;0e1	 como.: «Lambrus-
coo : 1 de Ugo Sito,aderff: «Super
Chiaria» ; 2 da Soeictii Viaicola Toseana:
(Chianti».

Numero de volumes importitios, 3t).958.
'Vinhos em cascos—(a 4)1 amostras):
Procedentes de Port(1—(. 2o7 amostras):

Asm.; (t i ),	 O:, Aci c, — Juiz
do Fora (2), AR, AG, AP. Ali' u so. A&C (3),
.ASS. AxS, AS cortada ;	 ma seda, ASNIf',
AITC—Rio de J AT&C. ACi', Ac1T (2),
AJM, AAP, AFA, AF&S. AJI4, AE, AL-(1,
AVP, A. R. Santos, Armam-is Herminios,
AYesi do Torres & Comp. (3), Anila , Caio-
Tais, BS dentro de unia elipse, ITA&C,

BNIR, CM' entre tinhas 'pie_
Miadas entrelaeadas (ed. c rr,s,a; (a), esow,
(3), CR&C (3), Cl', Clisl—R o de Janei-
ra.), CTI„ Cardoso dei teu lo nua tri-
a toado, Coelho Ima ioe & 0.lomp. (2), Caulino
m	 Comp. (2). C. Me o•ir' effiftp.
(2). (arrijo Lima & Irmão, 1) vortada per
tinta Setta (2), D A (s: C. EM, Dias Al-
meida & Comp., lindar)). o (3), F C & C (2),
F E S, E A & C, E C e airada por uma setta,
E E M, F V, F M C-Rio (2) Fioth f irfalo, Fer-
nandes alcatrão & Como. t o) . Fonjoin.,1 0 AA.
times & Comp. (2). Ferreira ('uru I
(2), Fernandez y Ais are.... E) i'llandiis Sant-
latiComp.. G A &	 (151G 1/. & C (1),

& e, G SM. (À A. () 	 ).‘ (,, G P (2), ii p
z.	 1,2), G	 C. 1; A ‘`, C ilaniro de um la-
,reigu (2), Guinntros	 ire„1 E ,C; O (:1),

tt c, .1	 J 1. S' C,	 C ai„1. 'U R (21„I
;„I B, JJS ,	 P C, . 1 C & (.1 (:), .1 R A,

.T S. J D di I, .1 M	 JJ F'	 M 1. Ju-
lio ''mito	 L 1 C (2) L L A,
L P-T 13 & C, 1.)-1.1	 (18),	 p
• c; (3). 'AT PToc ol) M 11 (2). M P M (2),

& C (2a, IM .T	 C 2) .̀ 1	 ,i, NE 'si, m
• C, M 5V, R P &	 al A. M O A. Ma-
rrcal-Praso, M. A, 1"';'i. 	 roues Vel-
bwo & Comp. (2), 111 moio,	 C.) op. (5),

TIOS Silva & Comp. (2), N D. Nobrega & San-
tos (2), O L S & (2), Oetacilio & Comp., Pei-
xoto Serra (3), Pelicano-8F (2), R G & C (6),
R &: C, R, &: S, R G, R A & C, S G A, S A O.
S & F, S R, S S. Silva & Boavista, Solto
Maior & Comp., Silva Nevas & Comp. (2), T
C & C (2), T C T, T 13 & C. Thome & Comp.
(5), Teixeira Costa & Comp (2).

Proceilentes da Allemanha— (3 amostras)
marca JVC.

Procedentes da França — (11 amostras)
marcas : GNI° entre linhas quebradas en-
trelaçadas (2), EAC. JED, JMO dentro d
uma ellipse, LI (3), LC (2), e VLS.

Procededtes da fle4panha — (6 amostras)
marcas : CT&rl (4), FL e PLS.

ProcelIentes da ltalia—(1 3 amostras) mai.-
cas: EM, (TF, GB& (2). GA', GB, Luigi
Go. trina. N11) (2), NZC (2). RD e VM.

Numero de..voln tios imp irtados, 27.183.
skies (7 amostras)

Procedentes da Inglaterra (6 amostras')-
2 de James Buehanan & Comp., 1 de Ma-
ekie & Cey, 1 de John D)wre & Sons, 1 de
Robert Brow e 1 ma ,.ca CNIC.

Proee :ente dos Estai 	 Uni..1051 da Ame-
rica do Noate—(1 amostra) de Ifiram
ker & Sons.

Numero de volumes importados 347.

Remettidos com (Áridos:
Alfandega de Santos:

Orneio n. 20, de 12.10 janeiro de 1911.
Vinho subinettiflo a desnach ) por 13. Pi-
nheiro & Como. Nest 1. amostra, de vinho na-
tural a analyse revelou a presença de
13,0 "f de a r co fl em volume e ausencia de
substancias nocivas.

Officio n. 21, de 12 de 'aneiro de 1911.
Vinho submettido a despacho por 13. Pi-
nheiro & Comp. A anal y se revelou, nesta
amostra de vinho natural, 13,2 O /0 de aleool
eia volume, e ausencia do Substancias no-
civas.

C .mmissão Fiscal de D osobstracção dos
Rios da, ('luxada do Rio do .1 f doiro.

01110o n. 118, fie il de fevereiro do 1911.
Dias amostras de aguas que a analy,e re-
velou serem potaveis.

Cem o fim de esclarecer o fisco, o Labo-
ratorio realizou as segotintes analyses:

Alfand ega do Rio de Janeiro:
Remettidos com boletins:
Analyse:4 n. 1 .5!0—Am istra do tinta re-

tirada de um barril marca Cl,I pertencente
a uma partida de 10 v domes vin lo de Li-
verpool no vapor Thespis, consignados
Companhia lirazil Industrial e descarrega-
dos no naimazem n. 9 do eidos do Porto. —a
amostra enviada é de um t tinta ta agua,
contendo 15.174 % de mace ia, corante deri-
vada do ale Grão da hulha.

Analyse ri, 1.879—Amostra de ti'la reti-
rada de. um barril marca. Hie, pertencente
a uma partida de 2 volumes sOndos do Ham-
burgo no vaaor Ti,joea, consigna•Ps a Fre-
(lede° Bayer & O onp. e descarregado. na
Estiva,. —A amosfra envia la é de uma tina
ti, agulti, coaten lo 10.141 ^;) de mate ia co-
mirto derivada de alcatrão da hulha.

Analose n. 1.698—Amostra, d.e estanho em
pi retira ia. de tuna barri-1, maa•ca FN,
vinda do Ha vre no vapor Corcovado, consi-
gnada a. Ilime & Comp. e descarregada no
arma f eris n. 3. —A a tr f stra, enviada, é de
oxydo de estanho impuro.

co ii officios:

Ofil •io n. 319, do 15 de março do 1911 —
Mercadoria, des 'achada por José Konarack
& Comp. — A am -tua enviada ti de uma
ti ir a, preoaraidii. a agua, ri t qual a analyse
revelou a existellefa CIO campeche e auetatos
de cheorno e do ferro.

Orado n.255, do 1 do março de 1911 —
Merea , loriaR (Iespadiadas por Miguel Papa"
torta. — A amostra enviada t. de uma liga'
de zinco e cobre, predominando o primeiro*

Officio ri. 1.430, de 4 de agosto de 1910 —
Mercadora despachada por Alberto Reeve.
— A amostra enviada é de uma tint em
massa preparada a agua, Conte:ido sulfato
de raleio, cal, aluminio e oxydo de ferro em
pequena qu,nti iade.

Officio n. 327, do 17 do mana de 1911 —
Mercadoria despaehaida, por A. Foaseca. —
1 amostra enviada é de fios de canhamo.

011ic o n. 257. do 1 de março de 1911 —
leticioloria despacharia por Machado Silvei-

ra — A ara fstr enviada. e de Infla tinta
1)-r-fatiada a agua, contendo 10,08S 0. „ do
matcria corante derivada de aleatrã) da
hulha.

0111 iio n. 130, de 31 de janeiro de 191 —
Meecadoria despachada por Borda !:o &
Comp. — A amostra enviala é de um mor-
dente.

Offic i o rio 285, do 6 de março de 1911—
Meriodoria submetti la a do geada.) na Altan-
dega de Poranaguil.—A amostra envia ta é
de una tecido.

Olhe o n. 250, do 1 de março de 1911—
Mercadoria despachada de R ,onl
— A ainistra enx inala é de pastilhas madici-
aaes , não comprimidas.

Officio n. 144, de 1 de fevereiro de 1011—
Merciel una desoa.chafla por J. Rodrig,nes &
Conr).—A amostra enviada é um xarope
mel Ii ein ai.

-slfridee.a. de Santos
Officio n. 133.de 21 de fevereiro de 1911—

Mreal -ria despachada p o Cornenabi Sabin0
Abramo. — A amostra enviada e de

ka lia
AI ranflega do Rio Grande do Sul
Odiei ) 11. 7, de 12 de janeiro de 11)1I—A

amostra enviada é do uma tinta a vernfz.
A l 1.idlegit, de Sergipe
0111)4	 ti.	 4, de 13 de janeiro do

191:—Duas amostra$ de cogaacs de buí-

Alfa alega de S. Francisco:
n. 29, de 1 de fevereiro de T91.

A amo-tea enviada. é de um liquido espesso,
coaTen lo e iramello e a l tzmeti de chronio.

iiirectioria da Receita Publica:
Ord,;-.-. a. 2. de 11 de janeit o de 191(—Be-

bida auprehendida a H. A. Lepiler, em
Santa C , LtharinA. —A anio4tra enviada é de
11111 iii.foilac de fantasia,.

I) de..acia Fiscal do Thesoaro Nacional em

S.01fiitatlitio-:n. 46, de 14 de janeiro de 1011—
Bebida appreoen 'ida a Caia	 em
Rh/ i're • o.—A amostra enviada é th.t
vinho adincial.

Cell atonia Federal da capital de S. Paulo:
Offica.) n. 391, de 19 ile dezembro de 1.•10.

—Bebida appreheddida a &mulo Se rma-
gaa f i.—A amostra enviada é de um e 'gime
do fama -zia.

011icio n. 303, de 19 de dezemb,. ) de
1910—Bebida ;Lpprehendida a Angelo Ga-
brille.—A amostra enviada é de

Codectoria Federal de Xiririca:
°filei u n. 18, de 10 de jati nro de, 1011--

Prialecroa apprehendulos a (Morre Caiu uante
Alineida—lions preparados phaemaoeu«.

ticos e um producto de perfumaria.
M.e

A requerimento de Laport, Irmão &
Como. o Lalioratorio realizou a analyse
quantitativa do producto deaominalo Ci-
ment ) branco Lafarges.

Seermaria do Laboratario Naeionai de
Analyse.s, 7 de julho de 1911.— f ) director,
De. _Alfredo Carneiro Lfibeiro da Luz. —

1s,wilnura,rio, Homero Giciatas
Julio do ilbr&is GOME:S.
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, 1 ...
Secretaria do Laboratorio Nacional de Analyses, 7 de julho de 1911. — O 2° eseriptura,rici, Homero Campista. — Visto.  — O chefe.

Julio de Abreu Gomes.
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Tribunal de Contas ' •

Cot4CURSO, PARA PROVIMENTO DE too A R,ES • DE
QUARTOS .EsCRIRTURARDSá

De ordem " do Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal, faço publici que durante o prazo de
60 dias, a contar de hoje, se acha, aborta
na secretaria do mesmo tribunal a in-
scripção ao concurso para provimento de
logres de 4° 3 escripturarios.

.Na /*erma do art. 89 do regulammto an-
nexo ao demeto n. 2409, de 23 de dezem-
bro de 1895, o concurso versará sobre as se-
guintes In deria.s: graminatica da lingua
n..cional, gi'ammaticas d s linguas franceza
e ingleza, arithmetica e suas applicaç5es ao'
commercio e és repartições de Fazenda, al-
gebra até equações do 2° grão o escriptura-
çau por partidas dobradas.

Para a inscripção ao concurso deverão os
candidatos apresentar requerimento instrui-
do de documeatos, com os quaes provem
bom procedimento e a idade maior de 18 e
menor de 25 annos.

TribunU de Contas, 5 do julho de 1911.-
O socretario, Domingos Couto de Carvalho
Neves.

Tribunal de. • Cohl as

Pelo pre•ente edital é intimado o Sr. 10
tente commissario da Armada Paulo
Francisco de Oliveira, Barroso, para no prazo
de trinta dias contados da data da publica-
ção deste allagar o que fdr a bem de seu
direito om relação ao alcance de 3:604350,
verificado na tomada de suas contas relati-
vas ao p rodo de 1 do janeiro a 31 de de-
zembro de 1909, qUando • em commissão
Enfermaria de Marinha do Ladario, po lendo
produzir documentos, consticuir procurador
na séde deste trihunal oudeclarar
para o effoito de ser nelle notifica ,lo das
oecisões que forem proferidas na tomada
de contas, sob pena de ser ceasidarado re,vel,
de conformidade com o art. 195 do decreto
n. 2.409, de -23 de dezembro de 1896.^-3a•
Sub-directoria do Tribunal de Contas, 11 de
julho de 1911.-0 - sub-lirector, L. R. Ro-
sado.

Tribunal de Contas

Pe`o presente edital d intimado o ex-c011e-
ator federal de Barra Mansl, el4ado do R o
de J .neiro, Bernardino de Brito, para no
prazo ue trinta dias contados da data da pu-
blicaçã .) deste alterar o .que foi a beai do
seu direito com relação ao alcance do
855.P05, verificado na. tomada de suas con-
tas relativas ao periodo da a) fevereiro de
1902 a 10 de fev, •reiro de 1909, podendo pro-
d Izir documentos, constituir procurador na
sede deste, tr.burial ou declarar dómicilio
para o elfaito do ser nelle notificado das de-
ci,ões que forem proferidas na tomada das.
contas, sob pena de sor considerado revel,
de conformidade com o art. 155 do decrecto
n. 2.409 de 23de dezembro de 1895.--38- Sub-
diri . ctoria do Tribunal de Contas, 11 de julho
de 1911.-0 subdirector, L. R. Rosado.

Tribunal de Contas
Pelo presente edital é intimado o Sr. José

Francisco dos Reis, ex-pagador da c
são encarregada das obras da estrada de
Ferro de Lindai a Propriá, para no prazo de
30 dias contados da data da publicação
deste recolher aos cofres publicoa a quantia

de.816$; alcance varificado na,. -tomada -de
suas contas relativas ao periodo -de- 6 de de-
zemb .3b de 1907 a 31 de julho deíOO9,acu,io
pagamento e maisao dosouros da mera foi
condemnadó, por accordãO de 23 de junho
ultimo, sob pena de lhe ser feita a cobran-
ça judicialmente, de conformidade com o
art. 240 do dec. n. 2.409 de 23 de dez ma-
bro c'.e 1896. 3.. Sub-directoria do Trib ¡nal
de Contas. 11 de julho de 1911.-0 sub-dire-
ctor, L. R. Rosado.

Caixa de Amortização

Faço pubaco que, tendo-se extraviado as
apoiices da divida publica findada; do valor
nominal de 1:000$ cada uma, de ns. 170.016
e 170.017, emittidas em 1869, do juro de
5 % papel, aatigo 6 %, vão sn' expedidos
novos titulos si, dentro do prazo de 15 dias,
iid ,3 houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 11 de julho de 1911.
—O inspector, M. C. de Ledo	 (`

41fandega do Rio de Janeiro'

CONCURSO PARA OS LOGARES DE GUARDAS

Prova oral 49 portuguez

Serão chamados hoje, 12 (2a chamada)
José Marques Jordão, José de Abreu, Joa-

quim de Lamare Paiva, Joaquim Romano;
Lauro da Canil), Valia, Loreno R)rges do
Couto, Luiz Paulo Ribeiro, Mario Francisco'
Moura, Marcial Tavares do Canto, Mario
Shops Belleza,Nelson Lopes da Costa, Nestor
Rocha Seuza Lobo, Oscar Augusto Lou-
reiro, Orlando de S. Taiago, Octavio Mei-
lh tc, Otto R beiro de Madeiros, Oscar Cou-
tinho de Moraes; Oswaldo Coulomb Costa,
Oswaldo Ortm tn Soares, Octavio Fernandes
da Cunha Avaliar, Pedro Rufino Pacheco,
Rogario Martins Ribeiro, Raul Camarata,
Raul Reisch Luna, Sylvio Ludo r, Severino
Dias Fortes, Zombabel da Silva Cunha; Luiz
Dias Braga, Alberto Rodrigues Barbosa,
Ubaldo Soares da Silva Filho e, Jorge Ca--
minha Moniz.

AlCandega, do Rio de Janeiro

Pela inspectoria desta alfandega se faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para esta re-
petição os volumes abaixo mencionados
com sig,naes de avarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-
se no prazo de 15 dias para providenciarem
a respeito.

Vapor allemão Petropolis, entrado em
junho de 1911.

Arrnazem n. 12—A: 1 caixa n. 52, repre-•
gada.

Cr&C : d ditas ns. 1.993 o 1.755, idem.
E—S : 2 ditas ns. 1 e 2, idem.,
(AF) : 1 fardo n. 14.817, roto.
MA: 1 caixa n. 16, repegada.
B—CA-0 : 1 dita n. 3.211, idem.
AB : 2 ditas sem numero, idem.
GC: 2 ditas as. 1.750 o 1.752, ident.
aAR, : 1 dita :i s. 5/6, idem.
Fiem: 1 dita n. 2,1dem.
Grã:C: 2 ditas ns. 1.765, idem.
WR : 2 ditas as. 3 e 4, idem..
(SE) : 1 dita n. a2, idem.
EAC : 1 dita n. 133, indem.
Vapor fra,ncez Cordilláre, entrado em ,;ulho

'de 1911.•

Armazem da bagagemDS	 mala-sei
numero, avariada.

Sem marca : 1 bala idem, aberto.
J. A. S. Ramos : 1 mala idem, idem.-
Sem marca : 1 bahn idem,-idem.
Idem : 1 dito idem, idem.
HPD : 1 caixa idem, avariada.
Vapor allemão Petropolis entrado em jci.: -

nho de 1911. -
Sobre agua—Macedoy: 5 volumes sen1

numero, repregada.
Idem: 5 dito," idem, idem.
C—M—C: 5 di tos idem, idem.'
P Borges: 5 ditos idem, idem.
C—M—C: 5 ditos idem, idem.
GLC: 5 ditos idem, idem.
Vapor allemão Salanunca entrado'em DD;

nho de 1911.

•.Vapor. iaglez„Arafuaya, entrado emjunho

Arrumam da. bagagem—C. Martins: /
caixa sem numero, abçrta.

JIS 1 dito idem, vazando.
Vanor italIano Stander, entrado em junho

de 1911.•
Armazem- da- -bagagem--P: 1 caixa sem,

-numero, quebrada: . • , • • - -
" Sem ^nia:rdi.:"` r	 .a.b,erta.

i á eM, flana ". ,
•• Wein:	 ilfern .

j : Sãaltóái 1" cWixi idem quebrada.
•• •V-awu°-•Nacional-Slonone, entrado em ju- •
•nho da 1911. , 	

Garenhe:
balid	 n iiniitéd, aberto.

Va6i. *FrduCei'e'è!//ich, entrado eia junho
• e' • • • "	 -de' I9 1*. '.......	 .	 • ...

• --ATMarzerR• - dor -bagagem— Sem. • marca
-2. m alas- sem -numero,. -avariada.
.• -Vaper.inglek Boomes6,,entrado . en1 junho
-de-1911. . . 	  n —•• .....	 -

sem numero
-airarlaU."
' Dia:"5'dita's" idèni;	 *^"	 • '
-• • PN:- illaS'iãèni:	 '

- 1:: •• 10`difâs"i'derh';Id'efil: • "' • „
- • 509: 'I	 idatri;
- '548:^5 -crrtà§- idériVidèm: • ......

	

_	 •	 .•

'Vapor 'arleintio'''Pe'MdálbiLed,'entrado
'j 0fitio• de' 1911 . ...... • 	 • „	 -	 •

-9-;APT:- "1-caixa • g. 5.260,
-repre. gada'.-- • • •	 --•- - - •

Vapor inglez Araguaya, entrado em junho
do 1911;

Armazem n. 1—CRC: 2 caixas ns. 46 e 4'5,
repregadas.
.. friétej: - J 'dahái

Ns: difi n. 5:285, idem:
Idein:I'dita -n:' 5294, airarincla.

r 'dita n 20.0s2, idem.
"s rdé.in:' 1 diran.' 20.420, regregada.

Idem: 1 dita n. ,14.917, repregada e aval
_

E--C—C ,c.1 •dita .n..101,.repregada.)
OPC: 1 dita n. 1.769, idem.
ORBC: 1 dita n. 29, idem.
PARC: 1 dita n. 2.842, idem:
28: 1 dita n. r.514,1dern'.

• OPC: 2 ditas as. 3.268 e 8.245, idenz,J..,
ORBC: 1 dita n. 3.252, idem.
PRRC: 1 dita, idem, idem.
28: 1 dita, idem, idem.
VRC: 2 ditas, idem, idem:
Idem: 1 dita, idem, idem.
Vapor nacional Itaipava, entrado en1 jgri

nho de 1911:	 .Á„,
Armazem n. 13---CMC: 1 caixa ,n, 36„

pregada;e avariada.	
,
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, - Vapor allemão Petropolis, entrado em ju-
nho de 1911;,

•D tspacho sobre agua- Macedo
lume, sem numero, repregado.

GLC: 6 ditas, idem, idem.
Idem: 1 dito, idem, idem.
P. Borges: . 1 banco, idem, idem.	 •

Armem n. 1- CRC: 1 caixa n. 397,
.repregada..

FG: 1 dita P. 485, idem.	 ••
.1-R---C-C: 1 dita n 8.846; avariada.

'1 dita n. 142, repregada.
Vapor inglez Araguaya, entrado emjunha

de 1911.	 -
Armazem n. 1-AC: 1 caixa n. 129, re-

-pregada.
S-C-H-C-B: 1:caixa n. 338, avariada.
CRC: 1caixan. 43. repregada.
FG: 1 caixa u. 521, idem.
JDV: dita n: 103. avariada. , • .
j-R----C-C:•1' dita n. 413, idem.
KFC: 1 dita n. 5.824. repregada.
Idem: 1 dita n. 2.822, idem...
Nascimento: 1 dita n. 882; idem.
PARC: 1 dita n. 2.883, idem.
Idem: 1 dita n. 2.887, idem.

1 dita n..1.662, idem.
Alfandega do Rio de- Janeiro, 7 de MIM-

de 1911. - Pelo inspector, M. F. Barros
ajudante."

Dia 8
'Vapor nacional, Tocantins, entrado em_

junho de 1911:
Cães do Porto-Armazem n. 4-ACC: 1

caixa n. 5, repregada.
;dem: 1 dita n.	 idem.
DIA: 1 dita.% 3.116, quebrada.
GC: 1 dita n. 89.401;repregada.
Idem: 1 dita n. 91.208, idem.
Idem: 1 dita n. 91.093, idem.
Idem: 1 dita n: 90.988; iden'i.
Idem: 1 dita n. 48.639, idem.
Idem: 1 dita n: 37. ident.
Idem: 1 dita n. 41, idem.
Idem: 1 dita n. 71.851, quebrada.
Fiem:! dito n. 71-807, repregada:
Mem: 1 dita n. 89.408. idem.
Idem: 1 dita n. 500.. idem.
Idem: 1 ditada. 72.901, idem.
Idem: 1 dita n. 71.853,,idem.
Idem: 1 dita n. 9.330. quebrada.
Idem: ditan. 81.805, repregada.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
EC-1.161: h dita, sem numero, idem.
11C-1.167:, 1 dita, idem, _idem. • n•
Vapor Amirai Eettnan, entrado em junho

de'1911.
Cáes do. portd - Armazem ..n. 1-AMC: I

amarrado n. 16, avariado.
Idem: 1 dito n. 13, idem.
Idem: 1 dito n. 6, idem.
Idem: I dito n. 5„ idem.
Lino: 1 1 dito n.-776, idem.
Rodrigues: 1 caixa n. 6.341, idenr.
96: 1 dita n ,. 4.498, idem;
CC: 1 dita n-. 9, idem..
Drogaria Berrine •: 1 dita n,. 4.511, ava-

riada.	 , •
Dia: 1 dita n. 3.653', idem.
DC: amarrado, n. 18. quebradb.
Dia: 1 diton. 69, avariado,
Idem: 1 caixa n.. 3.673, idem.
Drogaria Berrine: P dita n. 6:518; idem.
DC: F amarrado•n. 22, idem.

1 dita n: 24. idem:
FO:	 dito:n. 1.410: Idem .

. Idem: 1 dito p. 1,408,, idem.,
Figueiras M. 1 -dito: sem-numero, idem.
FSC: I ditai nr., 848; ideia,

WR: 1 dita n. 751, renregada, e avariada. 3
Vap )r inlez Li2.2colshire, entrado , ora ju-

nIthe ie 1911..
Caes do Porto-Armazen n. 9- C. Mon-

teiro : 1 barril sem numero, vazio.
CTC : 1 dito idem. idem.	 •,	 •
Vapor inglez Aragon, entrado em junho

do 1911.
SM : 3 fardos de xarque sem numero, Com,

falta.	 •
Idem : 3 ditos Idem, idem.,
FY : 2 ditos idem, idem.
Idem : 3 ¡ditos idem. idem.'
Vapor francez CordillSré, , entrado: em

junho do 1911.
Armazem da bagagem -- NP1): 1. caixa

sem numero, avariada.
• Sem marca : 1 dita iiem, aberta..

Pinheiro': 1 d i ta:idem, idem. ,
Vapor allemã 1 Wl em, entrado, em

;julho de 1911. •
PGW : 1 pacote sem numero, aberto.
MNV :,1 mala sem numero, idem.
A. G. Brune : 1 cesta,-idem;
Sern,marea : ,2 caixas-. n§i . 1: e. 4, 'que-

bradas..
• JIR :2 ditas OS. 3,0 5, ,avadadas.,

Idem : 2 ditas sem numero, idem.
Vapor allemão Bonn, entrado em julho de

1911.	 •
Sem marcai: 1. mala.. mu t numero,, cem

27 kilos, aberta. •
MRN : 1 caixa, idem, idem....
Serre:marca :• 1.bahn, idem, idem.
J. Carneiro 1,mala, idem, idem,

• Sem marca.: 1, caixa. idem, idem.
P. Brito : 1 engradado, idem, idem ... '
Arrnazem das amostras - RS: h caixa

n. 421, avariada.
Idem :2 ditas ns. 467 e 465, repregadas..
Vapor ,Caideran, entrado emt junho de

1911.

Cães do Porto- Armazem W—CPC: 1
caixa n. 2.004, repregada.

Idem: idita n., 1.997„
Idem: 1 dita n., 1.991„idem„.

• Idem:. alita n..1.993,
• 11: 1 dita n. 1.913, idem.

L barrica n., 49„ idera,
HHS 1 dita n, 2, idem.

HS: 1 eaia ,n, 67. idem.	 .
JRs: 1 dita n. 6.731. idem.
JP&C: 1 n..2.913. idem.
Idem: 1 dita n. 221.284, ident
LM: 1 dita n. 221.243, idem,
IA: 1 dita n. 79, idem., 	 •
Idem; 1 dite,'n. 83, idem,
LSC: 1 dita n. 2.604, idem.
MMG: Idita n:
Pviniv: 1 barrica n. 1, idem.
MCC: Ircaixa n. 1.150, idemw
VR: 1.dita.n. 1.720, idem. .
Heril: 1 dita , n. 512, idem.
CA: 1 dita n. 11, iiem.
22:1 dita n. 28, idem.
PD&MC: 1 dita n. 3, idem:
PSN: 1 dita n,2..925, idem.
LN: . 1 dita n..1.53, ideai. •
LN: 1 dita.n. 6.092; ileM.
IN: : 1 dita n. 509..,idem.
Vapor inglez Cattleron, entrado em: junho

de 1911.
Caes do Porto- Armazern n.	 AM&C:

1 caixa n..24, repregada.
BM: 1 barric,a á, 1,603, repregada..
Br.': 1 caixa n..12, idem..
Idem: 1 dita n. 15, idem.
CFMV: 1 dita n.:42, idem.. ,. - -
Idern: 1 dita n. 40, , idem. -
lu; 1 . dita	 '
Casa Sucena: 1 dita e. 42;.iderek:

; CENIV: 1, dita n,, 43..idem.
NI(: 1 . barrica n.
DAG: 1 caixa n,6,,idem.
Idem:. ',dita 51, 3„ idem.
Idorn: 1 dita n. 5, idem.
Idem: dita n,.4.4, idem, ,
Idem:: 1 dita n,, 4, idem.,	 .
ES3: • 1, dita n. 35381,, idem.
ENIO,: 1 dita-.n. 1,.408„ idem,
Idem: 1 , dita 507, idem.
hiena: 1,ditan.,1„403..itlem.
.Idem: 1 ditt n. 506. idem.,
Idem:, 1,clita.n. 	 idem:	 ,
Idem; 1 d1tan.
E:•:C.: 1 dita. n. 85,954, idein,
Idem: 1 ditan. 35.933, Idem.
FEC:. 1 dita.8.1a idem,
FG: 1 dita n. 5, idem.
CPC:. 1, ditar)... 1.9J2.hlem..,

1 Vapor iug1z Tesnyson, entnade; erodunho-
' do 1911.

Caos, diO Porto - Armazem: il.. 2. -.TBC;
1 caixa sem numero, rePregada...

Idem: I dita idem, idem.
• VSMC:, 1, dita n. 49.709 A, idem.

Armazetn n.	 CECC: 1,
repregadá.

EB: .1. dita n. 102,.avariada.,
Erahi.: 1, dita sem. numero,. repregada.
Leão:, 1 dita. idem, ideai,

	

1,dita,idem, idem.	 •
Idem:. 1 dita id
Idem: 1 dita idem, idem. '
Idem: 1 dita idem, idem •
EB: 1 dita d. 122, avariada.
ADE-C venda; 1, etigç Idade	 n.,	 id.ma
If.FC:: 1, QaiXS,Q..1.06„re,-)regada"..
Idem: 1 dita o. 400, idem.
4.! 99-LC.:- 1, dita d. 351„ idem.,
OR,: 1 dita n., 1.323,4dem..
Liem: 1 dita n. 23, idem.' .

• Idem: 1 diU.,	 20., idem.
Idem: 1, dita n. 2, idem.' •

Idem; 1, di ta a., 23,.
CN-P: 1, dita. n 24,„ide•

Idem: 2 ditas os. 40 é 50, Ideai;
Idem: 2 ditas ns. 20 e 50, idem.
IV 1 dita n. 986.5804 Wein.
Vapor in,lez• Calderon, entrado em junho

de 1911..
Armazena n. 5- AMC: 1 caixa, n. 20, re-

pregada.
1 Idem:- D dita n. :22. idem.

ARP&C: 1 dita n. -455. idem.
• Vapor ingle& Tennort,, Qattnack. em junho.
de 1911.,.:.	

.

J: 1, vo-
•

— .
. Caes dOPortorHArrnazem n.	 1; caixa

n. 8, repregada,.. -
..:Barca Porto Pará,. entrado, ecni junho de
1911.

Armazem-n. 1-C: 1 caixa a. 40,,repre-
gado..

CB: 1 dita idem idem,.
TCC: 1. dita. idem.
Idem: dita idem idem.:
Idem: 1 dita idern idem.
Idem:-! dita idem idem,.
lderu; 1 dita Wein:idem.
Idem: 1 dita idem idem.
GAC.:.1 dita idem idem.
PC: 1 dita idem idem.
Idem: 1 dita idem. idem:
PCC: 1 dita idem idem ,. •
ASC: 1 dita idem idem. •
Idem: 3.,dita.idem idem..
MPM: ;1 dita idem idem.
PC:2 barris s -m numeros,
ASC:'1 dito idem,idem.
Affonso: 1 dito idem idem. 	 •
B: 1 caixa idem, avariaia.

francez C!eylan, entrado, em maio
de 1911.

A,rmazem m 5,-ACC:. 1 caixa n. 5.489,
repregada,.

ACC: , dita n. 5.483, idem.,	 •
Vapor inglez Lencohushyn, entra.de em

junho de 1911..
Armazem a. l0-Aseis 	 5 barris sem

nu meros, vazando.
SOM: . 1 dito idem idem..
Vapor inglcz Calderon, entrado•em.junho

de 1911:

AO.

,
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FO: 1 dita n. 191, avariada.
FB: 1 dita n. 44, .repregada.

• Idem: 1 d ta n. 52 avariada.
G: 1 dita o. 621. idem.
JRC: 1 d:ta ri. 27, alem.
JRCC: 2 dita. os. 412 416, idem.
30-M..ta: 1 dita n. 516. idem.
Idem: 1 dita ri. 221, a-a:agaloa 	 .-
28-1 dita mi, 1 53., avaciada.
VNC: 1 dita n. 1.	 rnoregada.

. Vapor allemãu 1'e1ra13r,/(3, ciar:ido em ju-
nho de 1911: -

Sobre agu v: FISIC: 5 vol times sem nameros,
repregados e avaria-loa -

I(1em. 3 dit_s lem, idun, idem.
Macedo -.1: 3 tlit s ideni, i mm, idem.
Vapor inglez Arcrguaya, entrado em junho

de 1911:
Artnazem da. bagagem - M. Martins:A

caixa sem numero, aba;:ta. •
Vapor . inglez Arairraya, entrado em junho

de 1911:
Armazem n.	 1 caixa n. 13.986,

repreg ida.
OPC: 2 ditas ns. 1.749 e 1.757, idem.
VRC: 1 dita n. 2,272, ava.riada.,
Vapor allernão Salamanca, entrado em

junho de 1911;
Armazem de amastras--JR: 1 engradado

,n. 2.439 A, avariadta.	 •
Idem: 1 caixa n. 2.439 B, avariada ore-

pregada.	 •
MA: 1 dita n. 0.532, idem, idem.

, Idem: 1 iitt n. 0.521
'
 raprgada.

1 dita n. 0.569, idein. • . •
DIV-FL: 1 dita n. 580 A, avariada.
WWC: 1 dito, n. 0.528, avar,ada e aepre-

:gada.
40: 1 dita n. 6.514, repregada.
JRC: 1 dita n. 0.570,11.1am.
SM: 1 dita ri. 0.546, avariada e repre-

gada:
MFB: 1 d i t •t n. 0.550/0.557, repregada.

• .ELS: 1 dita o. 2.383 A, idem.
GS: 1 dita ri.	 ,
Rim: 1 di1a, ri. O.55/0.557, idem. . •
Idem: 1 dita n. 0.582, idem..
a-1.795-11: 1 ita tem_ntimero, idem:
MI: 1 dita n. 5.331. id3m.
MJ: 1 dita na .8620/2, avariada.
Kume.r: 3 di•as ns. 8, 9 e-10, avariada e

repregadla.	 • •
Idem: 2 ditas ris. 11 e 12, avar:ada.
Mallieio: 1 -dita il. 8, avariaaa e repre•

gada.
L de A: 2 d tas ns. 2.688 A e 2,683 B, re-

pregada.
MC: 1 dita m. 9.723, idatn.
Va -or italiano A/acriat, entrado era junho

de 1011.
Arrnazem n. 11 - BC: . 1 caixa n. 19, -re-

pregada.'
DG: 1 dita n. 398, avariado.
Idem: 1 dita n. 39, idem.
F: 1 dita a. 2, re wegada.
IR: 1 dita n. 11.684, idem.
PC: 1 dita e.. 40), avariada e repre-

gada,.
SS: 1 engradado n. 687, repreg ido.
Idem: 1 caixa 'e. 686, avariada. '
Idem: 1 dita n. 388; reprelada.'	 .
AR: .1 dita n. 232 avariada e repregadaa
VC: 1 barril n. 25, vasando.
Idem: 1 dito e. 2.224, 'idem.
GAF: 1 dito n. 3.979. idem.
Idem: 1 dito n. 3.472, idem.
Idem:- 1 dito n. 3.482, . idem.
Idem: 1 diai n. 3.418, idem.

.Idem: 1 dito n. 3.419, idem.
-Idem: 1 dito n..3.420, idem.
Idem: 1 dito n. 3.421, idem.
Idem: 1-dito n. 3.422, idem.
Idem: 1-dito n. 3.425, idem.
Armazem de amostras-C-A-B: 1 caixa'

n. 4.8.2. avariada. • 	 -
Vapor allemão Araguaya, entrado em

junho de 1911. a ' •	 -	 •

Galeria D. Carlos: 1 dito n, 4.739, idomw,1
Idem: 1 dito n.4.736, idema,
Idem: 1 dito n. 4.a3 ), idem. ;
Idem: 1 dito ri. 4.932, dem.-
J-R-C-C: dito n..8.823,14em..
ka.C: 1 dito ri. 126, idem.

, Idair: 1 ml-t ) n. 992, 1 'em. 	 ,.
Vapoe Ana:1 .a/ Exelm Me, entrado em itla

nho du 111.. : 	 .
Ctie . s!o Porto-Armazem n. 1-LC: 1 caia

xa u. 10.163, avariada.	 .	 -
• liem: 1 dita n. 10.100, idem. '

	

Idem: 1 dita n. 10.178, idem.	 .

	

Id2m: 1 dita ri, 10.208,16eni. 	 .
Yaaor allarnão Pernambuco, entrado erd

junh Ide 1911:	 ,
Aanaze n n. 9 ----MMRC: 1 caixa n. 1.890,

repreaada e avariada.
a11i N'C. 1 dita ri. 9, idem idem.
PZ: 1 dim, n. 5.955, idem idem, -
PR: 1 dila n..20 073, idem idem.,
PM.': 1 dita n 2.050, idem idem.
I uee ia: 1 dita ri. 1H4.216,-idem idem:
Idem: I dita n. 330.217, idem idern. •
5 M-1.145: 2 - ditas. ris. 101 e 190, idem

idem.	 .	 .	 .
7.575 : 3 fardos ns. .15. ,19 e 21, alara

idem.	 .
.TH g : 1 caixa n. 2.652, idem idem.
8.191: 1 dita n. 100, Idern idem. .
Ac : 1 caixa sem mimem, repregadaa
Calvaro: 3 dita.,

'
 idem.

- DC: 3 ditas ns. 19, 18 e 22, ide;n. '.
ABC: 5 ditas sem numero, vasaatt
CR: 5 ditas idem, idem.
GA : 15 ditas idem, idem.
AC: 5 ditas idem,' ideia. , .
ARC: 1 dit t n. 200, repre.gada.
CPc: 1 dita n. 5.591, idem.-
PS: 1 mala sem numero, idem.
Vapor alleinão Peiropolis, • entrado em

ju. ho de 1911:
Armazem da bagagem -_- Sem marca:

.1-m .la; aberta.
, a,C: 1 caixa, vaaando.

Vaaor inglez Arag )71,• entrado em junhO
de 1011- •	 .

Armazeno da, bagagem - A. Nascimento
1 mala; aberta co n 10 kilos."

Vapor allemão Beire ent, adca em julho' de
1910.

Aemazem de amostras - WG : 1 caixa
n. 356, repi eg ,da.	 •

EK: 1 dita n. 449, avariada.
. ME: 2 ditas ns. 441 e 4-16, repregadasa

Idem: 1 dita n. 440, avariama. -
Eli: 1 dita o. 448 repregada.
Vapor sueco • Aopetthoenaentrado em junIfo,

de 15-11.	 •
MOO: 2 fardas, avariados.
CO: 1 fardo, idem.
R. Jula ,a: .3 aolumes avariadas.
Vapor alleiráb Salamanca,' entrado en1

'jnnho de 1911.-
Pata° do Rosar i o-EG: .1 caixa n: 303, ro-.

pregada.	 -
Vacar allemão Petropoli:, entrado eM

junho de 1911..	 -
Armazem n. 5- MRR: 1 caixas sem ,dti...J.

mero, repregadas. .
Idem: 1 dita idem, idem.
Idem: 2 ditas idem, idem..
Idem: 2 ditas idem, idena.
Idem: 2 dit is idem, idem..
Idem: 2 diias ide ri, idem.•'
I lem: 2 ditas idem, idem.
1d-rn: 2 ditas idem, iddm.• • •
Hem: 2 dit is idem, idem. -
Idem: 2 ditas idem, idem. .
Idem: 2 ditas'idem, item.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Vapo.. allenaão Pernambuco, entrado em..junho de 1911.

I

Armazom nra.49. --- IIII: 1 caixa n. 4.833:
--avariada.- ''
. CC: 1- dita ri. 144, repregadaa ---

	

IPae: 1 dita s. 2,017, idem., 	

.

Cdes do Porto-Armazem n. 2- LHC: 1
caixa n. 6.339, reprega,da.

alAC: 1 bahu n. 433, idem.
. Idem: 1 caixa n. 431, idem..
Idem: 1 dita n. 926, idom.
MaC: 1 dita n. 707, idem. •
4.109: 1 ditan. 1.326, idem.'
Idem: 1 dita n. 1.320, ideni. 	 •
Idem: 1 dita n. 1.322, repregada e ava-

Liem: 1 dita n. 1.314, avariada.'
4.199: 1 dita n. 1.321, repregada.'
Idem: 1 dita n. 1	 idem.

•• NBC: 1 dita n. 45:7. idem.
Idem: 1 dai, n. 525. idem.
OB: 1 dita n. 33, idem.
Idem: 1 dita n. 6, idem.
(TH: 1 dita n. 160, idem.
aça': 1 dita n. 154, idem.'
CC: 1 dita n. 159, idem.
OU.: 1 dit.? n. 9, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dita n. 29, avariada.
CPH: 1 dita ri.. 5, reprega ia.
PICO: 1 dita n. 11, ava,r.ada.•
Idem: 1 dita n..85, reprega.da,4
liem: 1 dita n. 15, idem.	 .

1 fardo n. 15, avariado.
R': 1 dito n. 15, idem.
-Vapor allemão Pernambuco, entrado em

junho de 1911:
Armazem n. 12-Arp. 8L Comp.: 1 caixa

n. 51.741, repreaada. 	 .
AilC •:• 1 dita'n. 934, avariada.
CC-C-3 -HL: 1 dita n. 4 984, repregada.

• RL: 1 dita n 2, idem.
IIII-B: 1 ditoan. 13, idem..

2 ditas es. 119 o 120, idem.
IIII-IIII-C: 1 dita n. 283, idem.
90: 2 d.tas ris. 8.868 e 8.869, reprega,das

e avariadas.	 .
RCO: 3 - ditas ns. 670, 671 e .674, idem

idem.
Idem: 1 dita ri. 373, idem idem,
RJ: 1 dita n. .2.94 i , idem idem.	 .
Armazem C.:9--FGC: 1 caixa n. 51, va-

,sande.:
7.5750-R: 2 fardos ids. 20 e 22, ava-

riados.
WC: 15 barris ns. 1.980/05, va,sando.
Vanor a11ernp Petropolis, entrado em jua

linho do 1911:
Armazem n. 5-Alvaro: 2 caixas sem nu-

meros, repregadas e.avariadas.
F&A: 2.dit ts idem, idem idem.
Alvaro: 2 ditas sem nuineros,repregadas.
Idem: 2 ditas sem numero,  idem.
I :em: 2 dit ts sem nurneros, idem. •
Fka: 2 ditas sem numeros, idem.-
Alvaro: 2 ditas sem numerosailern.
Ide.n: 2 ditas sem numeres, a1em.
I lein: 1 dita sem• numero. idem.
Vapor hollandez Dince/fishe, entrado em .

junho do 1911:	 • .
Armazem n. 3-BD: 1 caixa n. 1.921, ava-

riada.	 .
MC: 1 dita n. 561, idem.

- Vapor ademão Salamane, entrado em ju-
nho de 1911: .

Armazem de
.

 amostras- Companhia Ele-
ittricidado.-B: 1 caixa sem numero, repre-
gada.	 •	 •
'Idem: 1 dita ideai, avariada.
Luiz de Rezende: 1 dita idem, idem.
Alfreda-KS: 1 dita idem, idem Liem.
Vapor nacional Lirio, entrado" em junho

do •
• Arniazem da bagagem - MLA Jordão: 1
caixa sem numero, aberta.

F. Velloso: 1 mala idem, abart.t.
Vapor inglez Chaguaza. entrado em junho

de 1911
Arinazem u. 1.-AM: 1 caixa a. '57, ava-

tiada.
_CRC: 3 ditas ns. 144, 59. 98, repregadaS.
lidem: 2 ditas os. 111. 100, idem.

77771 F- 1" 1 V7,".
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• Idem: 1 di t a n. 10.210, idem.
T em: 1 dita n. 10;174, iddin.
Idem: 1 dita n. 10.155, idem.:
Idem: 1 dita.n. 10.214, i em. .
T em: 1 dita n. 10.1w1, idetth
Rim: 1 dita u. 10.184, idem. •
Idem: 1 dita ri, 4 750, repregade,.'
'LM: 1 dita n. 151, idem.'
1\10: 1 dita n . 286, avariada,. .
Idem: . 1 dita n.290, 'epregada.
'Idem: 1 di a n. 58s, ava.rioda.
-ACC: I. dita n:.1.313, Hem.
Idem: I dita n.	 id-m.
ALC: 1 dita n. 5713, rep.'e4itila,.
CPC:1 dita o. 17; avariada.
P: 1 diti n.	 lem .
'Drogaria Berrini: 1 dita. n. 6.513, idem.
Idem: 1 dita n. 2. Eem. •
.DO: 1 dita n. 13, idem. •
'Idem: 1 dita n. 8.
Idem: 1 dita o 6.51 idem.
Drogaria Bardai: 1 dita o. 4, idem.
E.,): 1 dita n. 14. Win. .	 •

Amiral, Erlamn, entrado em junho
1011.

Cies do Porto - Aimiazem n. 1 - AM: 1
caixa n. 28, reprw-ada.	 -

Idem: 1 dita o. 559, idem.
Idem: 1 dita n. 5 1 , avariada.
Are: - 1 dita n. 53.707, idem.
Alvaro: 1 dita sem numero, quebrada.
Liem: 1 dita id ,m,' idOM.
AB: 1.dita o. 2.4'13, avariada.
A , C: 1 dita o. 3.741. idem. • ••
AI": 1 barrica n. 5, idem. • 	 •
A 'C: 1 c ..ia n. 3.624, reprega-la,..

1 dita n. 3.621,,av;triada,.
AC: 1 dita sem numero, idem.
AM: 1 dita, n: 30. idem.
Areis: 1 dita n. 7.13-i7, idem.
..AB: 1 dita D. 2.454, reprogada.

• '13F: 1 dita n. 1, .avarida...;
CFC: 1. dita n.	 .
(-M---C: 1 cesta n. 134.961; _com falta.
Casa Suceoa: 1 ade ri, u.	 ). avariada.
CPC: 1 dita o,' 6.585,, repregada.
CaSa Sticena: 1 dita n. 8.912, ideia.
KFC: 1 dita n. 998, i :em. , 	 . . • ..
Line: 1 dita o 805, idem.

' • LC: 1 dita n. 1.444, avariada.
I :ern: 1 dita n. 4.105, i
Id m: 1 dita n, • 1.483, idem.
Idem: 1 dita n. 10.188, idein.
Va.nor nacional Rio de janeiro, entrado

ela inalo de 1911:
Caes do P.irto-Armarem.n. 9 ----Imprensa,

N: 1 caixa-n. 24.155, repregada.
Lecetwio I: 1 dita n. 1.416, idem.
Idem: 1 dit- n.
Idem: .1 dita n. 1.4 'O,
Idem : 1 dita a. 1.418, . idern.
Idem: 1 dita a. 1.442, idem.
Idem: 1 dita n...1.444, idem..
Ideai: 1 dita n. 1.'121, idem.
Vapor inglez Caldeirai, entrado em -junho

,do_ 
Armarem n. 5-Brazi1: 1 caixa n. 8..881,

renre4ada.
•Idem: 1 dita o. 8.P42, idem.
Idem: 1 diria D. 8845, idem.
Idem: 1 dica . n. 8.838, id.ern.
C&C: 1 d.ta n. 48, idem.. ..
D'A; 1 bitiTica a.. 2.313, .detn.
Idem: 1 dita o. 478. idem.
Idem: 1 dita n..2.470, idem.
JM: 1 dita n. 302, idem.
JMP: 1 caixa .n. 1, idem.
JIMF: 1 dita n. 1, ide'n. •
C- F-73-C-C: 1 dita n. 2, idem.
124: 1 barrica n. 1, idem.

• 127: 1 dita n. 6, idem,
VC: 1 caixa n 2.033, idem. .

Vapor alemão Wellguncle, entrado eia
•"- junho de 1911:-

Armarem • n. 4 -GIC: 	 barril Sem nu-
mere, Vazando.••	 • t	 •

GAC: 1 dito idem, idem.'	 •	 •
, Vapor italiano Alacrild, entrado em junho

de 1911, ".
• Armarem n. 5-RT: 2 barricas os. 5 e.20,

Vasando.
Mem. 3 ditas na. 8,18 e 11:
BL: •3 ditas os. 3, 4 e 5.
Id-m: .3 ditas na. 1, 2 e.0.'
CB: 2 ditas na. 9 e P. • •

I1IIG 2 ditas as. 19 e 15.•
Vapor nacional Tocantins, entrada em ju-

alie de 1911.	 ••
Cá.t.i do Porto Armarem n. 4 - HC9: 1

	r: in numero, quebrada.'	 -
ITL: 1 dita idem. idem.

• JMG: 1 dl a idem, idem.	 •
KFC: 1 dita Mero, repr,gada.'
L ;,:: 1 dita feltra, idem.
535: 1 dita idem,' idem.
Liem: 1 dita ideia, quebrada.

• :1 ditallem, repreg.ida.'
Idam: 1 dita idem, idem.
Idem: 1 dita idinn, quebrada.
Idem: 1 dita idem, ideai.	 .
I	 1 dita idem, repregada. -
Vai) , r brazil-iro Rio de Janeiro, entrado

em unho de 1911. .
Armarem n. 9-CBRC: 1 adia n. 15.618,

re.pregada.
CC&C: 1 dita n. 43, repregada e ava-

ria Ia..
G&C: 1 dita n. 5CE•, repre.-ala. 	 •

BC 2 ditaS sem numeres. idem.
HC-35:• 1 dita ide.n,idetn.
HC-24: 1 dita idem, idem.:
Imprewa, Naciondl: 1 dita n. 15.083,

idem. .
Vapor al l emtio Pernambuco, entrado em

junho do 1911:
Armarem n. 12-CFL: 1 caixa n. 5.546, re-

pregada.
FSi7: 1 dita a.• 1.887, avariada.
8: 1 dita n.! 9.134, idem,
111111,: 1 dita- n. '2.77, • idem. -1
Vapor aLerialo Petropolis, entrado em ju-

nho de 1911:	 •	 •	 •••	 •
Armarem n. 12-PF: 3 caixas na. 20, 6

17, avariadas:
Idem: 3 ditas ns. 16. 19 e 10, idem.
Idem: 2 ditas as. 11 e2, idem.
FRC: 3 ditas os. 127, 134 e 138, id"rn: •
le n: 3 d tas os. 139, 12.9 e 183, idem..
llem: I dita n. 149, repregada,.
CH & C: 1 teta n.	 m.
HEI & C: 1 dita n. 1.718, idem,

1 dita n. 46, idem.
• C: 1 dita n. • 19, avariada.

(Alvaro). 1 dita som numero, idem.
HN$: 2 ditas os. • 4.528 4.543. idem.
V. por ademão Pernambuco, entrado em

juntei de 1911:
Armarem. n. 9-R3PC: 2 caixas as. 5.424

e 4.971, repregadas.
Idem: 1 dita o. 2.218. idem.
RJ: 1 dita n. 9.951, idem. •
RIG: 1 dita n. 433, idem.
HM: 1 dita n. 4.073, idem. 	 .
bRJ: 1 dita n. 1.741, avariada:

• C & C: 1 dita n. 4.49, repregada.
C & C: 1 dita, n. 4.448, idem.
CT: 1 dita n. 1.441, idem.
Vapor aliei:não Petropolis, entrado em ju-

nho de 1911: . 1	 " .
Armarem n. 12-RRPC: 2 caixas os. 5.544

e 5.266, renregadas. •
(111 : 2 ditas os. 7.0520 7.954, availada.
Cl:LR': 2 dit is os. 26.424 e 8.672, idem.
Idem : 2 ditas its. 8.29.2 8.281, Lem.
ldo in: 2 ditas os. 8.:23 e 2.645. idem.
Idem: 2 ditas os. 23.339 e 8.795. idem.
Idem: 2 ditas os. 24.251 e 94.417, idem.
Idem : 2 ditas na. 26.416 e 88.7' 0, -Mem.
Idem: 2 dit .s os. 26.418 e 26.336, idem.
C B : 1 d ta n. 210, idem.' ' •• " •
FMC : 2 ditas n. 310, .dem.
Idem: 2 ditas ns. 3,660 e 3.658, idem.' •

• Idem: 2 dita na, 3,652 e 3.653, ideia. -
•

Idem: '2 dit -ris '. 3.646 e 3.461. idem.
Cl: 2.engradad soa. 3.651 e.3.6-9, dêmo,
LG • s: 1 caix os. 3.i51 e 3.619, ideai.
Idem: 2 ditas ns: 1.126 1.127, idem.
1d m: 1 dita n. 22.265; idem. 	 :k
MEC: 1	 12-•-65, 1.209,- ider.a.,'
I em: 1 dita n. 1.2.6, idem.	 •' •
MT&C: 1 , ita n. 2.9 3, idem.	 •
Varor allemã,o Pernambuce, 'entrado em

junho de 1911:
Armarem o. 12-CST : 2 caixas na; 5.545

e 5.554, renrega ias.
1 '1P: 1 dita- sem Manero, avariada..
GZ&C: 1 dita idem idem.
TF' L: 1 d ta liem idem.
Jose: 1 dita n. '5.544, avariada'.
Vap r allemão Saiam:laca, em junho dá)

1911.
- Armarem n. • -10-C-10-C: I caixa sem
numero, repregala,. •	•	 -	 -

S. C ,mpos: 1 dita ideia, idem.
Ma!,hias: 1 dita n. 7.559, idem.
0-4.422-0: 1 dita sem numero; idem.;
1W: I dita n. 1.003, idem.
CW: 1 dita n. I.0 7, idem.'
CPC: 1 dita n. 763, idem.
Casa Sucena: 1 dita n. 8.910, idem.-
C-J--'i-W: 1 dita n. 1.
JP: 2 ditas na. 1.073 e 1.074, idem.
.1-R-C-C: . 2 'ditas ns:..,8.790 e 8.794,

idem.
1 dita n. 1.178,' idem.

MVC: 1 dita n. 1.076, repregada e. ava-
riada.

MTT 1: 2 ditas na. 34 o42, ideni.'
M-248-B--F-S: 1 dita 11.'1, idem.
Vapor °Mamão Bonn, entrado . ein junho

de 1911.
Armarem n. 3 ..-Casa Garibaldi: 9 caixas

na. 8.000 a 6.00). ava,ri.idas.	 •
.B: 1 dita n. 7.099, repregada.'
IP: I dita n. 275, idem.
JLS: 1 dita u, 345-443, avariada.'
K: 1 dita o. 35:653, reprerada.

Pdita	 17, av„riat-1,.-
11i,T: 1 d itt• a. 2.328, repreg.da.
SFC: 1 dita sem numero, avaráada.-

1 dita ideia. ident.
Idem: 1 dita item,
Idem: 1 dita idem. ideia
Vapor frander • Cordilldre, • entrado en.

junho do 1911.	 . ,
• Armarem n. 14-EK: 1 caixa n. 1.093,
repregaila e avariada.

HM: 1 dita n. 6.087
'
 avariada.-

JSC: 2 ditas . ns. 346 e 347, repregadas
avariadas.	 •

Lonbeth: I dita n. 4.446,.repregada.
LIIC: 1 'ditam 787, aaariada.
Ideai: 1 dita a. 2.934, idem.
LS:. 1 'dita sem numero, , repregada e ave..

Ime% ': 1 dita	 9.069,1a;ariada.
NOE': 1 dita n. 17.034, repregada e ave,-

nial dieam. : 1 dita n. 17.012, reprezada, s.' •
CKVC: 4 ditas a- 1, 1,1 e 1, repregadas a

avariadas.	 , -
Ide n: 4 ditas os. I, 1, 1 e 1, idem.

' Idern: 1 'dita a. 1, idem.	 •	 -
: A: 4 ditas ns.'1, 1,"1 o 1, idem:
C-M-C: 4 ditas na. 1, 1, 1 e 1, ideias

.

Idem: 3 ditas os. 1, lei,  ide.n.
MCC: 2 . iitas na. 187 .0 162, idem.-. •

, EK: 1 dita n. 1.036, ideia."
• CR: 1 dita n. 11.671, avariada:-

ESC: 2 ditas os. 61 e 62, idem. '-
&..iLLS: 2 ditas as. 2 e 3, avariadas e rex

pregadas.
Silva Araujo: 1 dita n. 20, avariada..
Vapor &Will -CIO Salamanca, entrado -'em

junho de 1911.	 .
Armarem n. 10-S P: 1 caixa n. 39.3471

avariada.
AP-Joisi Forit: 1 dita n. 12.805, ideint
IIII-----D: 1 dita n. '6:240, re2regtialad%
11	 dita 13, 6,402:
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-Vapor inglez Araguaya, entrado em
-de 1911.

Armazena das amostras — ESC : 2
,13s. 39.128 e 39,126, avariada.

RR : 1 dita n. 16, repre,iala.
Idem : 1 dita n. 6.236, avariada

pregada.
Idem : -1 dita n. 507, avariada.
JICC : -1 dita n. 4.406, reprega,da.
RFC : 1 dita n. 5.826, idem.
1III : 1 dita ti. 5.85 idem.
IIIIS : 1 dita n. 14.958, idem.
SAC—R : 1 dita a . 1.131, idem.

• Vapor francez	 Ezelmann, entrado
em junho de 1911.

Armazena, das amostras — WB : 1. caixa
11. 403, avariada.

idem : 1 dita n. 400, idem.
BL : 1 dita n. 421, repregada,
IIII 11110 : 1 dita n. 960, idem.
Vapor alterna. ° Pernambuco, entrado em•

junho de 1911.
Armazem n. 9.— AJG&C-3.901: 1 caixa

n. 2.000, repregada e avariada.
ARO: 1 dita n. 9.088. repregada.
.ARP&C: 2'ditas as. 5.522 e 5.387idem..
Idem: 8 ditas as. 5.408 e 6.517, idem.-
BRI: 3 ditas ns. 1. 3 e5 avariadas.
CAC-17.671: 1 dita n. 2.041, repregada.
JTPIIIICR: 1 dita n. 3.947, idem.
D&C: 1 dita n. 208, repregada e avariada
F&S: / dita n. 269, repregada:
LRS: 4 engradados ns, 528, 527, 559 e 454,

avariados.
Idem: 4 ditos xis. 530, 531, 526 cs, 448,

ciciem.	 •
Idem: 1' dito n. 449, repregado.
Idem: 2 ditos ns. 451 e 453, avariados.
RNS: Leaixa-n. 4.511, repregada.
11110-4.553: 1 dita n .-4. 200, idem.
IIIIR: 1 dita n. 1.208. idem.
MIEM: 1 dita n. 2.219/1, avariada:,
Pinheiro:.! dita n. 9.078, idem.
P&F: 1 dita n. 284, repregada.
PARC: 1 dita n. 2.656, idem..
RH: ',dita n. 9.099..avariada.
A190: 1 dita n. 2.129, repregada:
W&C: 1 ditai]. 2.424, idem.
A48L: 1 dita ,n. 320, idem.
'Vapor franeez Mirai Etelnzane, entrado

em junho de 1911.
Armazena de Amostras — BL: 1 caixa

n. 424, repregada.
WB: I dita n. 406, idem.
Vapor inglez Potosi, entrado em junho de

1911.
Armazem n.12 e 5—CTC: 1 caixa n. 2.087

avariada.
Idem: 2 d i tas xis. 2.067 -e 2.091, idem.
Idem: 2 ditas xis.. 2.112.e 2.105, idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.113 e 9.103,. idem.
Idem: 2 ditas ns. 2.100 e 2.110, idem..
Idem . 2 ditas ns. 2.109 e 2.110, idem.
.Idem: 2 ditas ns. 2.095 e 2.108, idem:
Idem: 2 ditas ns. 1.209 e 1.227, idem.,
VBB: 1 dita n..5.814, idem.
VC-6.721: 1 dita,n. 2; idem.
VBC: . 1 dita n. 5.817; idem.
VS: 4 ditas ns. 6, 1, 4 e 3, idem.
TSDE: 1 engradado.n. 5, idem.
VBC: 2 caixas ns.. 5.813 -e 5.822, idem.
Idem: 2-ditas ns. 5.820 e 5.823, idem.
Idem: 2 ditas ns. 5.818 e 5.819, idem.
Idem: 1 dita n. 5.821, idèm. •
"WIC: 2 ditas ns. 2.904 e 2.903; idem.
Idem:. 1 dita n. 2.946; idem..
6.078: 50 vasos'Sbill numero, idem.
Vapor franeez Amiral E -Ó:cirnam,. entrado

em junho de 1911.
Armazem das_ amostras — WBi. 1. caixa

•ii. 405, avariada:.
BZ: 2 ditas ns. 425^e 426-, idem.
RG: 2 ditas no. 408 e410, idem..
PM: 1 'ditais'. 421. repregada-
Idein: 1 dita-n..419, avariada..
IW : 2 ditas- ns..41.1' a 412, idem.

(Continua»

.	 .

De ordena do-Sr., vice-almirante superin-
tendente de Navegação, faço publico. que o
recebimento das, propostas para o. forneci-
mento de oleo mineral, petroleo.e earburato
destinados aos pha,róes, postes e boias illu-
rninativas da Republica, durante o anno
proximo, fida adiado para o dia 5 de agosto
do corrente anuo, no mesmo local e. hora
indicad .s, nos anteriores editaes, 	 •
, Directoria 'dos Pharões, 1 de julho de.-1911.

Raymundo Frederico Kiappe da Costa Ru-

CONCURRENCIA PARA' OS CONCERTOS DE QUE
CARECEM OS PREDIOS DA PARTE ALTA DA.
ILHA DAS COBRAS, QUE FORAM OCCUPADOS
PELO HOSPITAL,DE . MARINHA •

Pela Inspectoria de Engenharia- Naval se
faz publico, de ordem ,. do Sr. ministro, que
serão recebidas nesta repartição, no dia 20
de julho proximo, a41.hora da tarde, propos-
' tas partos 'concertos 'nos predios acima in-
dicados, de accôrdo com as seguintes condi-
ções e especificações:

Os concertos attingem os seguintes edifi-
cios: estufa de desinfecção; neeroterio, en-
formaria de•ofilciaes, directoria, laborato-
'rio, pharmaeia, enfermaria de cirurgia .0
pavilhão, enfermaria de presos,. os deus
pavimentos dessa construcção, l a enfer-
maria, ambos os .. pavimentos, cozinha a

;vapor commum, ambas do pavimento, pe-
quena enfermaria, junto á de cirurgia,
enfermaria de homeopathia.

II
Estas obras submettidas; coneurrencia

publica serão realizadas' de fórma que os
matarias a empregar e a mão de obra obe-
deçam rigorosamente ás seguintes especifi-
cações:

III
Serão demolidas as partes abaladas das

alvenarias e empregar-se-ha material-iden-
tico nas construcções das mesmas, sendo o
tra.ço das argamassas 1 de eimento.e 5 de
areia, o dos emboços 1 do cal de S. Paulo
apagada. .na • obra 62 de areia pura, o o dos
rebocos e revestimentos das cornijas, moi-
duras, etc., cal de Cabo Frio, de boa, quali-
dade.

IV	 .
Revisão dasleobe duras, . substithição das-

peças estragadas dós madeiramentos, coa-
cartos nas' calhas e conduetorps quer de ferro
fundido. como de cobre; reparos completos'
nos forros'e soalliowda madeira e , lanitite,
substituição de todas; as , esquadrias aferra-

. geias condemnadas e: concerto das aproveita-
:velsiempregando.material da mesma. qua-
lidade.

As min-5es e pinturas, se farão, de inteiro
aecordo.com o existente, recebendo as pare

.tes já, protegidas-somente duas- demão e s-
novas as.oarnadas necessarias parai que as
obtenha. uma colOração. uniforme._ •

VII	 -
'tis escadas, gradis, ,degráos , e capas da

marmora ete.,estragadas,serão. substituidas.

O material proveniente das demoliçõeS t/
que não fôr aproveitado será removido para.
local que a fiscalização indicar. ' -•

IX
As paredes do compartimento do e,orpa

guarda serão picadas para receber una - re-
vestimento impermeave/ a Cimento, sendo
a chão do contíguo concertado e revestido..

A esta parcella se jantará o revestimento
da .passagem externa abobadada,contiatia.

X

Os coneurrentes apresentarão: para, uma.
das obras preços separados, pois o-Governo
reserva-se o direito de desdobrar as- pro-
postas, si assiinjulgar conveniente,

XI

Não serão tomadas em consideração as
propostas que não , forem. organizadas de
aceôrdo com aprecedente. condição numera
IX e assim tambem as que não vierem
acompanhadas do certificado de deposito,
feito na Directoria Geral de Contabilidade da.
Marinha„da quantia de um 1:000$ para a gaa;
rantia de assignatura. do contracto. E.te
deposito reverterá em favor da União si -o
proponente preferido deixar de assignar -o
contracto dentro' do prazo de oito dias, con-
tados da data da publicação no Diario Officia4.
de ter sido acceita sua proposta. -

` XII.

Todos os -trabalhos serão feitos comi per-
feição, ficando á. fiscalização o direito de
Macular desmanchar e: substituir por conta
do contractante qualquer, peça ou °era que
repute em; condições de não poder. ser.
acceita.	 •

XI:I
No contracto serão estabelecidos okus que

advirão para: o contraetante. por falta de
cumprimento das condições j ajustadas.,

XIV

A titulo de informação. o Governa for-
nece aos concurrentes as relações que se-
guem, onde; vem detalhados os serviços a
fazer, e que poderão verifica . de forma a
evitar quaesquer reclamações tendo em
vista accrescidos,.

XV

Os • coneurrentes aprwentarão • provas. de
idoneidade e a coneurrencia versará sobre o
preço para &execução de- cada obra o o
prazo para sua conclusão, de accôrdo com a.
lei n. 2.22i' de 30 de dezembro de 1909:.

Inspeetoria,de Enzenharia, Naval. 29 de
junho de 1911.— Albino da Si/hal Maiar, ca-
pitão de corveta adjunto.

Relações que acompanham a presente edital,.
de acedrdo com-a-clausula- XIV

Enfermaria . do. hospital:
VI

TOdos os apparelllossanitarios estragadas,
mietorios,. lavabos, caixas do des-

carga; etc'. serão:devidamente substitalidos;:
de accôrdo com. as.exi,gencias daltscalização,
de forma..que.todas.as installaçõesre:canali-,tações'.bem funeciónieni:

Rombo em alvenaria., de. tijolo com 221,20
X l m,00 X On',',40=Cas3;8aer. 	,,

Idem: idern.idem..com Va,00 X l'a,00 X 02',40.
=0°13 ,400.	 -	 ..	 ,

Idem idem idem_ com,ONbOx021,50x0m,40,
3 --aaffiais,100t.	 -	 -

junho

caixas

re-

Ministerio da, Marinha,
Superintendencia de Navegação

' DIRECTOrtA D3 IIIIAROES
'coNCunnEricis. PARA O EoRNECIMENTO DE

OLEo MINERAL E CARBURETO DE cALcio
PARA ILLumINAÇÃO DJS PHARÓES • E BOJAS.

•

Sim, capitão de mar e guerra, director. (.

Miniterio da_ Marinha -
Inspectoria- de Engenharia Naval -
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10 ripas colo 5",00x 0",050x0",01;.
Gabinete do enfermeiro:

Apeame ito fo madeiramento com 5'1,60x
X 2/11,80=15,1,68.

Peaas estrag Idas:
Um freichal com 30 ,00 X 0 111 ,15 X 0,076.
Um dito com 3',5x0',11 x "076.
Um espigão com 2 0 ,00x 00 .11 x 0,21.076.
Um 1, pedala do tesoura com 1%40 x0m,11

X 0"1,07d.
Cinco wrnas Com 4 01 ,20 x0",076 x00,07,

para barrotes de forro.
1" e 2' enfermarias:
Rombo em alvenaria de pedra com 20,00

X 2m ,00 x 0'2,03=2013 ,520 .
Rombo em alveaaria de pedra com 1111,00

X "00 x 0',03=0"3,630.
Rombo em alvenaria de pedra com 223,00

X20 ,00 x0m ,63 -2213.520.
Rombo em alvenaria com 2 21 ,00X 2%00 X

0111,63=2018,520.
Romb em alvenaria com 1/11 ,00x0 111 ,50 X

01%63=01113,315.
Rombo frontal de tijolo oco com 521,00X

2%33=11'112,05.
Dit ) dito com I m ,00 x1111,00=10,2,00
Dito em frontal com 2n1,00x0m.50=11113,00.
Uma sacada de cantaria com P",88 x 01%80

X0m,17.
Uma hombreira de cantaria com 2111,87

X0m ,21 x0"1.21.
Forro de Iriso de Riga com 31%60 x 2in ,70 x

9111,72.
Forro com 8m,10x4",50=36m2,45.
Pequenos repards em forros com 6°,00x

20,00=12'4,00.
Dito dito em deus forros com 3",60x "00

X2=7,2.
Soalho com "00 x11%00=1/112,00.
2 1/2 vãos de rortas do almo.adas com.

2 ,11 ,87 x 1 1,1 ,20 x On1,30 em 3 folhas de ce-
(Iro.

2 1/2 ditas de almofada venezianas e vi-
4ros, com 211,08 x l m,08 x 00,03.

Um vão de porta de almofada de pinho,
com 2 ,2 ,12 x 1'2 ,24 x 000,03.

Quat o bandeiras com 1 m,12 X 0',68 X
0 11 ,01 do cedro.

Seis marco com 2 2 ,97 X 0 21 ,10 x 021,035.
Sois alz:tres co o 3 311 ,13 x 0%11 x 0%025.
7:4 vidros cola 0m,0 X O ",41.
30 ditos da claraboia com l m,10 x 0'1,50

X 01%003.
Are !mento do madeiramento com 4',20

X 5",50=23n,10.
Peças °dragadas', madeira do lei:

Uma terça com 5m ,50 x	 x 021,11.
fres asnas com 2 1",00 x 0 ,11 ,11 x 0111,08.
11 pernas com 4',20 x 0",076 x 0%076,

caibro.
10 ripas com 4m 80 x 0 111 ,076 X 0%015.

Pinho de Riga:
Uma terça com 4 1%80 x 0 1 ,11 x 0111,076.
Sete pernas com 4m ,20 x 0°,070 x 01%076,

'caibro.
12 ripas com 6m ,00 x 0 10 ,070 x (01,013.

32 e4'- enfermarias
• Quatro rombos me alvenaria de pedra,
,com 1 111 ,00> 1 11 , 1 :0 x 0m ,S0 x 4=2,1/1,2003.

Um arco de alvenaria de tijolo com P n ,40 X
)( 0",80 x 0".80=0m1,896.

Duas hombreiras de cantaria com lm,90X
x 0'',23x 001,23.

Seis caixilhos de correr, com 121,90X
X "20 X 010 ,03, de cedro.

Cinco venezianas com 1 21 ,85x 1 1%10 x 9n,03
de cedro.

Seis janellas do calha com 1 111 ,90x 1"1,20X
X On',03 de canela.

Um vão de porta de almofadas venezianas
e vidro, de cedro com 3'11 ,03x 1 m ,44 x Om.032.

Uma bandeira de cedro com 1°,44 x 012,00x
X 0m,032.

130 vidros com 0m ,41 x0111,33.
Antiga cozinha do Hospital-Pavimento

terreot

I i em ideni idem com 1",00x "00 x0",40,

Idem idem i :em com 1m,00x10,111x01h1,40

Idem idem idem com l m,C0 x 1%00x 02%40

Ide e idem idem com 0 1%50 x 0°,50 x 0°,40
=--0"13,100.

Idem idem idem com I n2,50x 0",80X0m,40
=003,480.

Idem idem idem com 1111,00x00,50x0m,40
=0"3,200.

Ide:n idem idem com 1 111 ,00x "00 x 012,40=--
0110,400.

Idem idemi idem com 1 0 ,00 x 1111,00x011,40=
0.13,4o0.

Idem idem idem com 1/11 ,00X 1 n ,00 x 01%40=
0111,400.

ldemidem idem com 1 0 ,00 x 1 2%00 x 01n,40
0"3,400.

Idem idem idem com
003,100.

Idem idem idem com
02/3,320.

Idem idem idem com
003,600.

Liem idem idem com
010,120.

Idem idem idem com
0"3,320.

Idem idem idem com
1"3,600.

Idem idem idem com 1 1,00 x 1 m ,00 X
X 021 ,40 = 003,400.

Idem idem idem com 1%00 x "00 X
x 0',40 = 0,113,400.

Idem idem idem com 1 01 ,00 x 1111,00 X
X 0°1 ,40 = Oni

Ideio idem idem com lm,00 X P11 ,00 X
X 012 ,40=-- 0m1,400.

Idem idem idem com 0m,60 X 0,40 x
X 0'11 ,40 = 0'113,096 x 5 --- 0111,4s0.

Idem na platibanda com O n',50 x 0°,4) X
X 0'11 ,25 =-- 01118,050.

I lom em frontal com 221 ,00 X 2°,00 =
= 4mP,00.

13 v.los de janellas de postims inteiriços
core venezianas por fera e vidro por dentro,
de peroba, lustrados, com 2%60 x 1 10 ,10 X
X 0,04.

Pequenos rep tro n em sois vãos:
Tres bandAras de peroba com 10,10

X 0 111 ,55 x 0m,04.
Sete vãs de marcos com 2 21205 X 1 11 ,15 X

X 0111 .04 x 00.04.
20 vidros com 0°,84x "41.
65 ditos com O m ,80X 0111,31.
Uma columna de ferro fundido com 4°,18X

X 0",08.
Cinco balaustres de ferro fundido com

001,87.

Forro de pinho de Rica em friso ma-
ch .rido, com 355 x 2 1%90	 10°2,2050.

Dito com 27%10 x 5"1,58=151ml,218.
Ap o amento do madeiramento c .m 821,40X

x1201 ,00 - 100 032 ,80 pinho de Riga.
Dito com 1222 ,60 x 12 1/1,00 = 151n",20.
Idem Um 3m,00 X 3°,00	 9,111,00.

Peças estragadas do mesmo madeira-
mento:

Daus freicliaes com 4.11,20 x O01,15x0m,078.
Duas ti'rça	 x 0m ,15 x 0,076.
Quatro linhas de tesouras com 6 111 ,30 X

0",22x0-,076.
Tres penduraes com l m ,50 x0m ,22 x 0111.076.
Uma mima de tesoura com 3 111 ,00X0 1",22 X

X0111,076.
Quatro asnas de tesoura com 1)11 ,25 x

0 1'1 ,15 x 0°,076.
11 pernas com 3 111,00X 012 ,076 X0m,076,

bros.

Uma folha do .portas de almofaas com
312 ,70 x0/2 58 x0",03, de cedro. 	 •

Dons vãos de porias de almofadas e vi-
dros com 2 m ,64 x 1 111 ,51x 0111,03.

Dons hmdeiras com I m,50x "65 X0m,03.
Cinco marcos com 2%64 x 0 111 ,06 x00.06.
Duas impo das com 1 111 .60 x 0%17 x 0m,06.
Uma ad uella de caixão com 2 111 ,54 x "24 x

"Ini-Z3qMenos reparos em 2 folhas de caixi-
lhos e um rodapé:

50 vi Iri,s com 0%55 x0".50.
Enfermaria por cimo. da cozinha:

Rombo em alvenaria de pedra com 321,00X
X 3m .00 x 021.80=71'13.200.

Dito dito com 2",00 x 1 0 ,50 X 01%50
=11113,500.

Dito de frontal com "00 x 1 0 ,00= 1/10,00.
Dito dit m, estuque, com 00,50 x 0%50=

=Omm,25.
$' 1/3 de um arco de cantaria com 0 111 .54 X

X 0m ,22 xOrn.22
Imas hom'ireiras de cantaria com 20,77X

X (P1 ,22 X om.22.
Cornija com 2 1 '1 ,00 X O n,30.
Revestimento com 1G". x 10n1,00=160"3,nty„
Forro de Ripais frisos, com 9'2,00 x 60,00

=54'113,00.
Soalho de Riga, do frisos, CJIn 4%00 X

2m ,00 =8,2,00.
2 1/2 vãos de portas de almofadas de ce-

dro com 3m ,53 x "24 x 0,03. de 2

vão de dito com 3.1 53 X Pn,24 X
012,03, de 3 folhas.

Tres ditos de dita. de venezianas e vidro?
Com 268 X I '',20 X 0%03 .

Cinco bandeiras c on 1",20x 0".74 x 0111.03.
Cinco mire )s com 2 ",75x00, f165 X 03,075-
Tres marcos com 3/11 ,60 x00 ,11 x1101.04.
Oito alizaros com ',7 x 0,l1 x 0",03.
85 vidros co:n 0 ,11 .55 x0".50.
Apeamento , 'o ma ramento de lei com

10 ,11 ,60x :0',,,00-106-2,00.
Pecas estragadas:

Uma municiai. com 5 21 .00 x 0 31 ,2(1 x roa,20.
Um pendiiral com 2 01 ,35 on ,21 x') .1f3.
Cinm pernas cm 5 ,0 ,00 x0m ,076 x7

Rb ri ggs.

Riga.
Oito ripas com 6 10,00 x 0%070 X "013,

1- 00 telhas convexas.
C hix,t

No e caihros pe mas com l m ,50 0/n ,O lM x 76,
lo ripas do Riga cum 5"1 ,51) X 0 1%076 X

X r'Forroole iigm de frisJ com 7"1,00x3m,00
21 mr,OO.

9" e 8 enfermarias
Rombo em alvenaria de pe. Ira com 4°,00x

X 021 ,99 x t lo 60=2'111,3
Dito dito com 0 ,2,90x0°,90 x 00 ,60 =

=0E13,483.
Dos arcos alvenaria de ti ,olo com 2%00 X

X l m,' 0 X 0 12 .60=1 m ‘,.200 x2=20/1,400.
Revestimento cum 0 21,00 x 01,00

24m00.
Dito com 23m ,40 x 5,11.30=1241,12,n
Dito dito c, ,m 1em:70x -i"1.30=56m71.
Dito dito com :3m,00 x5111,30=1502,90.
Forro, friso de Ruga macheado com

2.21%30 x
& , altri friso de Riga macheado com 7m,30

X4m,50-32,0 ,85. .
Um vão de porta de calha de cancha com

2m ,88 x	 x "03.
1 1/2 vão do janella de calha de canella

com 1m.80xlm,12x0m,03.
Dons Vá OA do venezianas com Ora,85 x

x 1 E1 ,06 x 0%03.
Seis vãos ie caixilhos de correr, e ••

1",80X 1°1 .12 x021.03.
Uma vergado madeira com 1 m ,51 X0 11,19 X

X"Uni1a9. soleira de mad9irp.. .9,9111 klus5q.:->3
x0m,20 X 0m,94

00,50 x 0 21 ,50 x 021,40=

1 0 ,00 X 021 ,80 x Orr,40=

1 0 ,50 x 1 m ,00 X On1,40-=

1 0 ,00 X 021 ,30 x 00,40=

1 21 ,00 x 021 ,80 x 021,40=

2m ,00 x 2",00 x "40=
•

X
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Pequenos reparos em, diversas esqua-
drias:

Apeamento- de madeiramento de Riga.
„tom 10%80 x15111,00--162m3,00.:

Dito dita com 13%40x 6%70=890,78.
Peças estragadas:

!Quatro freichaes com 5%80 x 0%11 x 0n1,11.
¡Quatro terças com 5%80 x 0%12 x O'n, I L.
'Uma terça com 32‘,00x0m,16x0m,16.

* Uma linha. com 7%20 x0m,o2x 0°1,10.
Uma perna de tesoura com 3%30 X 0 m,11 X

x 0%10.
Urna laroz com 5m, x 001,22 X 0%10..
Uma laroz com 621 ,70 x Om ,o2x
Uma espigão com 9nO30x 012,22x021,10..
Q aatro asnas com 203 ,50 x 0m,15x 0131,11.
10 caibros pernas com 5m,40x0m,076X

x010,07.
21 ripas C3/11 5'12 ,00 x0'11 ,076 X 0m,013.

Enfermaria de operações:
Rombo em parede do alvenaria de tijolo

oco com 2%00 x 1%50 x 0 0 .38= im),140
Dito dito com 233,00 x 0%60 X 0%38=

=0m3,456.
Idem idem com 1"1,00x121,00x0m,38---
i n33,380.
Idem idem em um arco com 2%00 X 1%50 X

0%38=1'133,140.
Idem idem em frontal com 2- 2 ,50 X021,80=

=2213,00
Idem idem com 3%00 Xlm,50=41°,50.
Idem idem em diversos jogares, mas de

cimento armado, 16%00 x 5 21.65=902,2 ,40 .
Revestimento com 2%00 x 2m,00=4m11-000.-

_Dito com 3%0 x 1 r2,00.= 322',00.
''orro• de R :a. de saia e camisa com 321,00-

X 1%59 4m1.50.
Cinco vãos de portas lisas com 2%92 X.

121,32 X 0%045 de pinho sueco.
Duas ditas com almofadas lisas com 2m,91

X lm,34 x 0%045 de pinho.
Uma dita de almofadas, de cedracom 2%98,

X "89 X 0%03 lustrada,.
Tres ditas de dita com '1%06 x I m,22X 0%03.
1/2 dita dita com 3%06 x. 0%77 x
Tres ditas de caixilhos de abrir, de cedro

com lm,96 x 0%90 x 0%022,1ustradas.
Tres ditas de venezianas com l m,96 X

0%090 x 0%022 lustradas.	 •
Duas ditas de quadro, para apoio das vi-

draças e venezianas, de cedro com 2%10 X
lm,20 x 021,027, lustradas.

Tres bandeiras de cedro com Oni,94 X
1 111 ,32 x 0n3,03, lustradas.

Uma ditl. crm doua vidros e veneziana ao
centro, decedro, com 0%98 x 0"1 ,55 x 012,03.

Seis ditas de dita com Pn,20 X On',60 X
0m ,03, lustoadas.

Uma imposta de -perobt com 0%89 X
Om 15 X 0%034 lustrada.

Quatro ditas de ditas com 1%29 X 0m,20
X 0%03, lustradas.

Tres mamo de peroba com 2%25 x
0%05 x 0%04, lustradas.

Uma guarnição de peroba com 3%73 X
.0%10 X 0,11303.
- 16 ditas de pinho com 2%92 x 0%08 X'
0%025, pintadas.

Pequenos reparos em 12 vãos de esqua-
drias. o

'6 vidros com 1133,00 X Om.41.
38 vidros com 0,2 ,91 . x 0%32.

• 7 vidros com 0%71 x 1%27. •
24 vidros com 6%45 x 0%45.
Pavilhão envidraçado aproveita metade

do engradado de ferro e a cupola ; pequeno
reparo no mesmo engradado. Vidros todos
partidos. Madeiramento permito.

Telhas francezas, partidas, 200.
Balaustrada de cimento armado, cai frente

ã enfermaria de operações, com 22%00 x
x 0'',70 = 15212,40.

Pharmacia:
t Rombo em parede de alvenaria de pedra,

com 1%50 X l m,00 x 0%060 = 0%9003.
Dito dito, com 1.21,00 X 1%00 X 0%60 =
.0111,600 3.

33. vidros. com 0m,86x021,35.
15 ditos com Omi5x0m,44.
13 ditos. com 021,65x 0%28..
15 ditos com 0%58 x0n1,35.
13• dito& com 0%44 x "35.
Apeom •nto do madeiramento com 3%00X.

x2o1,00=t5m2,00;
Peça estragadas, de pinho de R iga. .

Uma perna, de tezoura com 2%60 x0P,I6X
X 0%076.

Um espigão com. 3%40 x 0%03 x 0%076.
Uma terça com2m;75x0m,16x0m,076..
Uma asna com 1"1,07, x 0%11 X 0%076.
Uma dita com 1%20 x 0%11 x "076 .
Seis- ripas com 5%00x 0'11 ,05 X 0%015.
Cobertura de telhas e asbestos:

Dê infectorio:.
Rombo em parados de alvenaria de tijolo

com . 4,11300 x 2,"100 x 0,m25 =o- 2;20003.
Dito diti com 4, 1°00 x 3, m 3.0 x 0,"125,=

3m003:
Dito em frontal Com 4,m 40 x 2,1110g=

8,11180'.
Dito dito com 3,m35 x 2,n1OO=•. 6,m703.

'Dito dito, com 4, 1050 x 2,11100	 9,mJ02.
Dito dito com 3,m0 x 2,m00 x 0,m25 ---=

1,1'1503.
Revestimento com 13;3100 X 5,11300 x 4 =o

260,m00.	 .	 .
Dito com 8, n100 x 5,m00 X 4	 l60,'00'.
Dito com 12,m50 x 5;2300 x 2 =
Dito com 7,m25 X 5,800 x 2 = 72,1'2503.
Lm vãa de portas de almofadas, de cedro,

com 3 folhas, com 3, m20 x 2,1'100 x 0,111035.
• Quatro ditos de ditos com 2 folhas, com
3,m20 x 1,m2,0 x 0,03.

• Uni dito 'de dito de janellas com 2,17 X
1,20 x 0,03.

32 vidros com 0, 2155 X Com50.
Madeiramento estragado, com 1400 X

9,m00 = 126,P002-.
Forro de beirada, saia e camisa, com

46,00 X 0,m60 27,m302.
Dito interno com 12,n350 -x 7,2,50- =-

9311752.
Pequencis reparos em 13 vos de esqua-

drias.
LaboOatorio :

• Mais 6 vidros de 0%48 x0,42.
Directoria do hoápit ti:

Mais 11 degraos de peroba de 121,00X
X 0%33 X 0% X (1%20 X 0111,94.

Vidros:
Mais 11 de 1,10x 0%44 de bandeira.

Soalho:
4% 200 de frizo de peroba:
Corrimão de sucado, de fzn1,10x0111,06.
Collocaçã,o de um aloendro e 30 vidros no

mesmo, de 123.30x0m,40x0r2,00-3.
PaVilhão do cirurgia:

Escada de pedra rn armore. •
Cinco 1capa4 com 1.%10x0'31,30x0m,03.
Seis pés com 2m,06x0m,15x0m.03.
Relação dos appareLios sauit ¡rios.

Eulermaria de hoincoopati lia:
Assentamento de uma banheira e per-

temos.
Uma, latrina.

Antiga cosinha do hospital:
Assentamento de 8 banheiras.

Enfermaria por cima da cozinha:
Assentamento de uniaoloanheira o 2 tor-

neiras.
Directoria:

Assentamento de duas banheiras e per-
tences.

Duas caixas para agua.
Um lavabo.
Encanamentos para as caixas automa-

ticas.
No andar superior:

Assentamento de urna banheira com os
pertences.

Uma caixa para agua. -
Um lavabo e encanamentos para a& caixas

aUtomaticae.

Dito dito; dom 5%00, xr 3%00 x.0",60:.=
,- 9%003 .	 .

•Revestimento,: com.fim;00 x 2r2,00 = l.2.00:.
Dito cru cimalha, com 521,00 >o 0n1;30-

x 0%30 = 5,03m/i.
, Uma, .hombreina de cantaria., com . 1%0X:

X 0%27 >c 021,27..
s. Ur peitoril decantaria, com 1%76 X O rn,O7 X,

X 0%27..
Uma sapata do cantaria, cim 0111 ,18. Xo

X 0%70X 0m,70;: para aooio de uma coltunna.
de ferro.

Uma porta de almofadas com 2, 11.58. X
•: X 1,m32 x. 0, 2103, do cedro. -

Uma dita de almofadas e vidros. com. -
2;m58 >4 1,m32 x 0.-03, de cedro.

Seis v ãos de caixilhos. de abrir com 1,m29X: -
X 1,2105 x 0, 0303, de cedro.

Seis ba.ndoicas com 1,2 105 x 0,1242 x 0;003,,
decedocr.

20 vidros com 0, 2338 x 0,m56.'
• 10 ditos, com. 0..m42	 0,m4g.
Oito ditos com 0. m.,2 x 0.1'132.
12. ditos cám 1,2100 X 0,m50, para a clara-

boia.
Apeamento- do madeiramento com 4,n1J0X
4,11120'= 20.mo.

Peças etragadas:.
Tres pernas de Riga com 4111 ,90 x0,m076 X`,

X 070, para caibra..
Duas ripas de Riga com 4,31120 X 0,m05 X

X
atle3l10 telhas planas francezas.

ØmQ3

Rombo em parede de alvenaria de tijolo
com 3111 ,00 x 3%00 x 0%28 =. 2m ,52a. •	 -

Dito dito , com. 321,00 X- 1,00 X 0%28 =1
0,84.

Dito dita com 2%00 X 2,00 X 012528 =.
1'11 .123 . •

Dons vãos do caixão4 para. janella com
221 .05 x 1 21,43 x 0%17 x 0%033.

Tres vãos de janella. de almofados com
1 23 ,85X 1"1,23x 0%03, de cedro. •

Um dito de caixilho de abrir com 121,85X
X I m,2)x 0%03 de cedro.,

Forro de frizo de Riga com 6%60 x lm,5()=-.
0%90.
Pequenos reparos no telhado:

Quatro 'vidros com 0%80 X 0%46.
40 ditos com 0%49 x Om,42.
Cinco ditos com, 0no4ox 0%42:
15 ditos com 0111,43x021,32.

Pequenos reparos em diversas esquaa
drias :

24 vãos.	 -
Soalho do frizo de Riga com 3°1,00 X

X 3%15=401,45' X 2= 18m,90'.
Dito dito com 3 ,32,00x 1%15=3%453.

Directoria da hospital: 	 •

Rombo em paredes de alvenaria de tijolo
com 2%50 x I rai° J X 0n1,75=1m.8753.

Dito dito com 2%50 X 1%00 X 0%75 =
o-olm,8753.

Dito dito com 4%00 X 2E°;00 X 0%75 =
=6%003.

DitO \dito com 2%00 X 1 m,00 X 0%75 =
=--1%5003.

Dito dito com 5%00 X 3m,50 X 0%75 =

Dito dito com 5%20 =-- 3111,59 X 0m,75

I.Eto dito em troo, arcos com 7%00 x 5M,50
X 0%53 = 20%4053.

Rombo em paredes de tijollo com 3%20 x
X 0%75 X 0%53 -- 1n1,2723.
. Dito dito entrando emalha, com 9n1,00
X 5%00 x 0%80 = 3%6003.

Saccada da cimento armado, 3%20 x 1%14,
x 0%11 = 4%012.

Duas columnas de 'cimento armado. com ,
29.24 x 023,27 de diametros.

Nota - os rombos das -paredes são rela-
ivos aos tres edificios: Directoria, capella
residencia dos medicos.

e

11 opa iimmemnemop
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Rombo em parede de alvenaria de pedra,
na capela, com . 1,59 X la1,50 X 01%60
•1 1°,350:Ç	 -	 •	 • •

Reinbo em parede de. frontal . ' de,-tijoll&.
com-Im,00 x 1 222,00	 1 2°,032 : '.	 • '.

Dito dito com 3 121,00 x 3°2,00 •-=-- 91'3;002:
Dito dito com- 1°2,00 x 1 2%00	 pu,ov:
Dito dito com 2°2.00 x 22°,00	 42°,002:
Dito dito com 6°1,00. x 6°2,00 	36°2.00 2 . .
Dito dito com 42°,00 x 1°1,50

. Dito dito de cimento. armado cora 49,001',
X :3 0103.0	 12°2,007.

Dito dito:com 2°1 ,00 x . 224,00 ,,42°4002.,
. Dito dito com lm.00,x
- Uma hambreira de marmore, na., capela.
'com 2, 22299 x 0 r°,4l x 0,m28.

Revestimento em parede de estuque com
€"1,00, X 0 ra,60	 3°1,602.

Dito emparede de tijolo com 39 ,00 X.2t.",49
= 7%202 ..	 •
- Dito dito com 42°,00 x 0°1,36	 122,442.

Primeiro pavimento:
Um vão de porta de almofadas de cedro,.

com 2%46 -x 1, 12235 x 020,03.
Um dito de janelas de almofadas com

21°,00 x 1°1,00 x 0°1,03, de cedro. -
Um dito de caixilho de abeir„de.. cedro

com 1 111,36 x. 0.2°,93 x 0%03,
Um dito de marco de peroba cana 29,00. X

(Pa 00 X • 0 1'2,06 x 0°2,04 . N\" Oito vidros com 0,46 x "44:
44, di tos com . 0111,30 x 0 1°,17. '

• Segundo pavimentos
Um dormente da escada, do peroba e lus-

trado coral 4°1,30 x 0 1 26 x 0°1,08.
Cinco degraos de peroba. e lustrados, com

1 122,90 X 0°1,33 x .0m,20 x 0m,C4...
Urni corrimão de peroba. e . lustrado, com

4111,'.l0 X 0m.07 x 0°2,05.
15 .balaustres de peroba, torneados-e lus-

trados, com 02°,82 x 0°1,05.
Forro de frizo de Riga, eorna0 121,00.x 2,00
20 1°,002 .	 .

Dito dito, com 8 1°,00 X 72%00 =- 5.69,002.
Dito dito, com 7m,00 x 6°1,00	 422°,002.

' Forro de frizo de Riga, com 81%00 x 42°,00
= 32°2,002 .. •	 -

Dito de xadrez, com 6°1,30 ; x 1°2,00 =
6222.302.

Cimalha, abas e grega, com.4,m00t.
Soalho de 'frizo de peroba, coei 4, 11200 X

4, 22203	 16,m002.
6 , 1/2 vão .'de porta de almofadas de cedro

com. 2,2'182	 1,m32 X 0° 203. .
Qiiatro ditos de dita com 2, 21 15 X 1,12124 X

0,2°03..
Does ditos de 1 dito com 2, 2 1$X.1, 11134 . X

0,m03.
Um dito dito com 2, 111 19 x 0, 1°97 X 0,1fl03.
Seis bandeiras com 1, m32x 0,0133 x 0,2°03..
Seis marcos de peroba Com 2,m90 x 0°209

x 0,m04.
Seis.alizares de cedro com 3,2'100 x 0,m11 X-

0,2°025.
Nova vidros com 0, 2,230 x 0,1°45.
55 ditos com 0, m39 x 0,1°23..

Terc .dro pavimento:
Um vão de porta de almofadas de cedro

com 2, 11240 x 1 ,m23 x O ,m03.
Tres 1/2 vãos de dita com 2,m47' X 0,11296x

0,m03.
Um vão da porta de almofadas, inteiriça

com 2.°141 x 1. 20 14 x0,12203.
Does vãos de portas de almofadas-do tres

folha, de cedro com 2,m41 x 1, 2°14 x 0;1'03.
Um dito de dito com vidros e postigo, com

2, 222 41 x 1, 1°28 x 0,°203
Dolis ditos de postigo, com 1, m47 X1, 11200 X

0, 2°03, de . cedro.	 .
Quatro vãos-do janellas de vidros e-postigo

com 1, 2°63 x 0,12292 x 0, 2°03	 . •
1/2 dito de dito com 1,1°62 X 0,m64 X

0,2203.
Tres bandeiras de cedro, com 1°1,28 x 0,60'

x
Tre,s marcos do peroba, com 3°2;05 X 0°1,06

X 0111.05.

- Uma naeza de pedra namore com 2 lava-
bos e torneiras.

Casados. ofliciaes:
' Uma. caixa automatica.

Assentamento deuma banheira e -os per-
temes.

Uma caixa.para-agua,.
Unrmictorto.

Andar superior:
•Assentamento da-mna banheira,e os pelai.'

tencea, o unia, caixa para.. agua. •

	

Necroterio:	 •
; Um lavabo.

	

Uutmictorio.	 •

Estufa e .dons:lavabOas.,
Pharmacia :

Duas torneiras ; uma caixa autornatica-
e os encanamentos, e colocação do um
lavabo do ferro esmaltado, existente.

E.Ala das, op,erações:
Assentamento do uma banheira o urna

torneira, e um lavabo.
Primeira e segunda enfermarias:

ASsentainat-tto. da duas banheiras .e , per-,
tenc es.

	

.Loas lavabos.	 .
3a e 4a enfermarias:.

Assentamento de 4 .banheiras.
Troa lavabos.
Uma caixa automatica.

8"e 9° enfermarias:
'Um lavabo.

Laboratorio.:

	

/ Uma caixa para agua.	 •
Nota-Existem 26 banheiras guardadas em'

um deposito, as quaes serão fornecidas para
	o poaterior Assentamento.	 • .

•

Insectoria de Engenharia , Naval,. 29; de-,
junho de 1911. -Albino da Silva Alaia, ca.--,
pitão de corveta, adjunto. 

"MU.

Ma :liste-tini, da _3.1avin.lact.

Superintendencia 'de Navegação ;
CONCURRENCIA DE UM •REBOCADOR DESTINADO-

AO SERSIÇO DA CAPITANIA DO PORTO DO ES-
TADO DO PARÁ

De ordem .do Sr. vice-almirante superin-
tendente do Navegação, receber-se-hão nesta
superintendencia, sita á rua D. Manoel n. 15,
ao meio dia do dia 24 de julho do corrente
anuo. propostas. em cartas fechadas, para a
construcçao de um rebocador destinado á
Capitania do' Portodo Estado do Pará, para.
,o serviço do balizamento daquele porto
sob as condições seguintes:

la
' A concurrencia versará sobre o preço e •
menor prazo para a entrega do rebocador,
iduneidade do proponente, que deverá pro-
var ser negociante, terlicença parracenstru-
cções navaeg e estar quite com a Fazenda
Nacional.

No preço do rebocador, serão incluida0 •
todas as dospezas de transporte inclusi ve se-
guro e experiencias de recepção flua' e o
prazo será- contado da data da. assignatura,
do contracto até o dia da data do inicio das.
experiencias:

2a
As propostas deverão ser oscriptas a tinta

preta e devidamente seladas, tendo os dize-
res por extenso, sem emendas-netu rasura

Tres alizares com 32%21 x 0%10 X 01°,025
de cedro.

14•vidros com 0 2°,76 x 0°2,45.
59 ditos com 001,45 x Gr°,22.
44, ditos para clarabota com "42 , x

de cores do vitraux.
44 ditos de cima com 1°2,20' X 0°2,42-,
Madeiramento, bom.
Te l ha .; francezas, 100.

la,ustrada de cimente armado da frente,
com 15-,000 x 0 2°,70 = 51°,000.

Cozinha a vapor :
Um torreão ann . "90 X 01°,53 x 0°2,53

0°2,2522:
Pequenos reparos nas esquadrias.
Residencia dos medicos:

Pavimento terreo:
21/2 vãos de porta de peroba com 3°1,03X
1 222,34 x 0m,c4.
2 1/2 vãos de janella de cedro, com tres

folhas, com 2 1°,06 x 1°1,53 X 0°2,03.
1/2 vão de caixilho do abrir, de cedro,

com tres folhas, com 1°2,51 x 1°1,46 x 0°2,03.
Um c iixão de peroba com 3°1,20 X 2E1,20. X

X "20 x 0°2,04, para porta.
Uma cancella de cedro com 1 1°,70x 21°,20 X

X 0°2,03.
SOIS alizares de peroba cOin 3°1,02 x 0°2,10 x

x 0°2,025.	 .
Tres ditos de ditos com 3 1°,20x 0"2,10 x 026,25.
10 vidt •os de &ires com 0 ,0,50 x 01°,15.
14 ditos com ("60 x 01'1,40.
30 ditos com 0%36 x 0122,a5.
Cinco ditos com 0°1,70 X, 0',27.,

Primeiro pavimento:
Um vão de port de almofadas-com postigo

Ia vidros, de cedro, com 2m,42 X 12°,12.X.
x01°,03.

1/2 vão do porta de almofada de cedro,
com quatro folias, com 2m , •10 x 1°2,02 x
01%03.

Dons vãos de janelas de almofadas com
2°2.16 x 1 21,54 x 0"2,03

Dons vãos de caixilhos de abrir, da cedro
com 3 folhas, com i m,51x l m,48 x 0°1,03:

Um vão de janellas de almofadas com pos-
tigo °vidros-. de cedro, com 1 111,62x 1°1,22
x 0°2,03.

Do us ditos de dito,com 1 91,61 X On'.84 X Ota,03.
Ulla bandeira de cedro; com Pa ,02 x "60

x 02°,03 .
Nove manos de peroba, com 2ra,32x 0°1,09

x0,04.
Uma bandeira do cedro, com 1 1°,48x 0°1,60

x 0°1,03	 "	 •
Forro de cimento armado, pequenos re-

paros.
22 vidros com Ora,58 X 0°2,44 . 	•
59 ditos. com 0,12 ,36x 0%35.
:1peamento do madeiramento, cin.' 6,00

X5°1.10=30°2,60.	 .
Peças estragadas:

Uma perna de tezoura de ferro T simples,
com 3m ,10 x um,06 x 0°2,06.

Uma treça de ferro TI' duplo, com 512,10
X 01°,05 X 0°1,10.

Duas perlas de Riga, com 3°1,10x 0m,03.
X 0 1'4)76 caibros.

Quatro ripas, com 3°2,00x0m,05x0m,G15.
150 telhas francezas.

Necroterio:
Rombo em parede de alvenaria de tijolo,

com 1 ra ,00 x l ra,00 x "26 x 0m,2 n03.

Dito dito de frontal com lm,00xlm,00=-.
=

'Platibanda, com 9 1°,00 x0222M-1°22,5).
Revestimento com 5°2,00 x 5 2%00=-252°2;00 .
Forra de frizo de Riga com 3°1,00x 02°,40=

i=lra,,20.
Um vão de caixilho do cedro com 1121,85x

X 1 1°,63 x0 212 ,03 de duas folhas.
Dous ditos de dito com 1222,42Xlm,00X

x0°,03 dg uma folha.
Uma bandeira de peroba ciam 12°,00x

X 0°1,80 x 02°,03.
Uma dita &ira PI,08 X 0°2,60 x "03 . de

cedro.

•

III	 Wilip II	 em e 1,Fri mmen	 mn nem., •
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TA ventilação, principalmente no Conipars
timento-da•machina. e-caldeira,. deverá ser
a mais Coinp:ota è calculada para. uma tem-
peratura média do ambiente de 30° centi-
grados ; tendo dispostos extractores dê ar e
ventiladores volantes, nos legares em que
haja difficuldade para manobras.

17'

Deverá ter camarim de governo, aloja-
- mentos convenientemente mobiliados pira
um mestre, um machinista, quatro mari-
nheiros e dons foguistas ; possuindo mais
despensa, paiol, deus W. C. e tanque sani-
tarro.

18°
Será iluminado a luz electrica e a azeite

ou kerozene; devendo ser collocado um pr.;-
jector de 12". A voltagem será de 120 volts.

••nn•n•••n••

3° -
O rebocador deverá ter um .c:ornprImeato

entre perpendicala,res não excedente
300,480; não sendo o calado, quando carre-
gado, superior a 21°,90 e a bocca e pontal de
accôrdo com essas dimensões, de modo a
guardarem a proporcionalidade devida, de-
vendo suspender e rebocar bolas illuminati-
va,s de grande peso (20 toneladas).

4°
Será construido de aço Siemens Martin,

de accórdo com as regras do Lloyd Register
para a classe 100 A e #S exigencias do Board
of Trade para navios do seu typo e serviço
a que é destinado.

O convi` z será corrido de . pôpa a prôa,
além das secções que forem precisas.

55
Esse rebocador deverá desenvolver urna

velocidade de 12 milhas (knots) por hora,
com as carvoeiras attestad is, durante um
percurso de seis horas ; desenvolvendo, pelo
menos. a força de 500 C. I. e rebocar um
navio de 1.500 toneladas de deslocamento.

fia
Possuirá, pelo menos, cinco comparti-

mentos estanques transversaes ; devendo as
anteparas ser limitadas por cavernas du-
plas o ir até o convéz da tolda.

7'
Os compartimentos externos serão apro-

veitados para tanques de lastro, t indo o de
ré capacidade sufficiente para compensar o
rebocador durante o serviço de suspensão
de bolas. Esses tanques serão cimentados
internamente e terão portas de visita, en-
canamentos para enchimentos e esgotos, sa-
Ilidas de ar, tubos de sonda, etc.

8'
Todo o material empregado na construcçã,o

do rebocador será de l a ordem e experimen-
tado de accôrdo com as regras do Lloyd Re-
gistes..	 O°	 .

Os alojamentos de ré e vante,a tolda, pas-
sadiço e todas as construcções expostas ao
tempo serão forrados de teea.

10'	 •

O ai:marulho" de suspender as boias e as
ancoras será movido a vapor, tendo, para
isso, o respectivo guincho.

11°
As carvoeiras deverão comportar, no mi-

nimo, trinta toneladas de carvão, ficando
situadas aos lados das caldeiras, è serão do-
tadas de agulheiros de dezoito polle,gadas de
diarnetro ; podendo, caso convenha, estabe-
lecer-se uma transversal por ante avante
delias.

A parte' inferiordas carvoeiras receberá •
lastro de madeira de lei.

12s
Terá um Sangue para agua doce, nunca

inferior a mil litros, munido dos respectivos
encanamentos o accessorios para o ser-
viço.

.	 13'
Possuirá um mastro para signaes compe-

tentemente appa,relhado e munido de para-
.

Esse mastro, que será bastante reforçado,
podsrá f uzer parte do systema que deve ser
estabelecido avante para suspender as
bois,s, até o peso de vinte toneladas.

14a
As escadas externas serão de aço e as in-

ternas, bem como as gaiu tas, braçolas, etc.,
de teca ou peroba, com ferragens e grades
de metal, sendo as vigias do c.,stailo bas-
tante reforçadas.

15'

• Na casa do leme haverá janellas quadra-
das com vidros e venezianas.

comparecer pnr si. ou -seu -procurador, na,
Directoria de Centabilidade da•Marinhasparasi
assignar o contracto no prazo de tres diass
contados da , data em que forem notificados s
pelo tiiario Official.

Do 20 °/ sobre o valor do mesmo, no caso •
de demora depois de fixa.do o prazo de en-
trega.

De 30 0 /, no caso de rejeição por má qua-
lidade ou por não se achar nas condições'
ao fim a, que é destinado.

De 40 0 /0 e rescisão do contracto si, findo
o prazo após 30 dias depois do vencido o
primeiro, não fizer entrega do dito rebo-
cador.

30°
Os concurrentes, para garantia da as-

sisnatura do seu 'contracto, deverão depo-
sitar na Pagadoria da Marinha a quantia -
de 2:000$, cuja guia de deposito apresen-
tarão no acto da entrega das propostas nesta,
Superintendencia.. -

Directoria de Hydrographia e Oceanogra-
phia, 19 de maio de 1911. —Miguel Antonio
Fiusa Junior,. capitão de mar o guerra, dia
reator.	 •

Ministe -i•io da Mavinha,

Inspectoria de Engenharia Naval
CONCLIRRENCIA PARA. O FORNECIMENTO E AS-

SENTAMENTO DE UM ELEVADOR ELECTRInO.
-PARA CARGAS, NO DEPOSITO NAVAL, NA ILHA
DAS COBRAS, E DE UM GUINDASTE ELECIRICH
NO CÃES DO MESMO DEPOSITO

- Pela Inspectoria de Engenharia Naval se
faz publico, de ordem do Sr. ministro, que
serão 'recebidas e abertas nesta repartição,-
no dia 21 de agosto, á 1 hora da tarde, pro-
postas para o fornecimento e assentamento
de um elevador electrico para cargas, no
Deposito Naval, na ilha das Cobras, e de um
guindaste- electrico no cáes do mesmo depo-
sito, de accôrdo com as seguintes-condições
e especiticaçõe$:

O elevador servirá para o transporte de
cargas do pavimento terreo ao primeiro
andar do mesmo deposito, vencendo uma
diferença de nivel de 703,10.
• A velocidade média de ascensão ou desci-
da será de 0,30 (trinta centimetros) por 1"
(um segundo de tempo) para uma carga , util
de 500 kg. (quinhentos kilogrammas).
• Do elevador manual existente no, referida
deposito, deverão ser aproveitadas aa guias
e a caixa. ou gaióla, applicando-se porém um
novo guincho conjugado a um electro-motor
triphasico de 220 volts e 50 periodos, com
força sufficiente para a velocidade e carga
acima exigidas, e um novo contrapeso com
suas competentes guias.

O guincho deve ser de modelo aperfeiçoa-
do, com tambor canellado e torneado, liga-
do ao motor por meio de um parafuso som
fim, e roda dentada helicoidal de bronze
phosphoroso, o provido de freio e appare-
lhos de parada automatica nas posições fi-
naes.

Na posição, interior se fará uma cava de
012,80 de profundidade. •

O guincho o motor serão installados no
mesmo legar do actual guincho ; substi-
tuindo-se a construcção de madeira ahi exis-
tente por outra de ferro batido.

A manobra do elevador deverá ser feita
por meio de um cabo fixado por fóra de sua
respectiva caixa, e a energia electrica ne-
cessaria será fornecida por um transfor-
mador triphasico de 1.000/220 volts,' que
servirá ao mesmo tempo para supprir a
energia ao guindaste gyratorio. 	 —

O guindaste gyratorio a 'assentar-se no
cães do referido deposito deverá ter capaci-
dade para sirspender respectivamente; com
õ mesmo motor, cargas até, eito toneladas-

19s
Ao leme, que será a mão, acompanharão

,todas as transmissões e accessorios, -bem
como uma cana de leme tobresalente.

20s
O rebocador possuirá os ferros, amarras,

mordentes, cunhes, apparelhos de reboque
de accôrdo com as regras do Lloyd e Board
of Trade, tendo tambem uru salva-vidas de
aça maleavel de 18 pés, munido de todos os
accessorios exigidos pelo mesmo Board of
Trade e içados em tur.03.

21a
Para o serviço de salvamento, além das

bombas do rebocador, possuirá •elle mais
uma outra de 3 1/2".

22s
• Os embornaes e portinholas deverão ser

em numero sufficiente para o escoamento
facil das aguas sobre o convéz.	 ,

23s
A machina será de condensação por su-

perficie, devendo as especificações detalhar
as dimensões, pressão de trabalho, numero
de rotações, e o consumo de carvão e agua,
que serão verificados durante as experien-
cias de recepção.

- 24'

A caldeira será do typo maritinio, de
channma invertida, devendo produzir vapor
sun:Sente para toda o serviço do rebocador
e ma,chinas principaes. Todas as 'especifica-
ções devem ser minuciosos, mencionando-se
a pressão com que deva trabalhar.

25s
O contractante fornecerá todos os acces-

series para machina, e caldeira.
-26'

O rebocador deverá ser entregue, após á
e.xperiencia, no porto do Pará conveniente-
mente pintado e munido de todos os acces-
soMos, saes como: capas, toldas, dez coita-
tes salva vidas, sobresalentes para machina
e para o couvéz e todos os artigos precisos
á navegação.

27s •
As propostas ssrão acompanhadas de uma

secção mestra com todos os escantilhões, dos
planos geraes do casco e machinas, com es-
pecificações detalhadas do casco, machinas,
caldeiras e electricidade.

28s
As propostas deverão mencionar o esta-

leiro em que tenha do sor construido o
rebocador e o prazo para a sua entrega
Prompto a funccionar.

29s
Não serão acceitas as propostas em que os

concurrentes não declarem que se sujeitam
a todas as clausulas deste edital e ao paga-,
mento d:s seguintes Multas:

•Do 10 °/. do Valor : do rebocador á não

Nem~ies1111111ffie



.	 Wito.ifi,irtj-fêTra .0A13,I0 OFFICIAL
	

:alho -----, 191.1 
dp	

SZLOU

com a velocidade do- 0, m15 (quinze centi-
etroa) kir 1" (Um segundo) .e - cle 2 tonelaJ.

Oas 'com a velocidade 'proporcionalmente
'maior, tendoum raio do gyro. de 4,rs e al-
tura de suspensão do 10," sendo 4,"1 acim

cá,es.	 ,	 •
Tanto o movimento de ascensão como o

igyratorio deverão ser produzidos por meio
,•do olearei motores triphasicos, independen-

tes, de 220 volts e 50 periodos., sendo, porém,
- amanejados por um mesmo controller.

- O machinismo deverá ser resguardado
,por uma gu trita, cuja cobertura • terá • ai-
'tura suficiente para ser. vir de abrigo ao,
operador.

Para o serviço do elevador e do guindaste
deverá s-r fornecido um transformador trio
phasico typo do óleo, de 30 kilovoltamperes,.
de 1000/220 volts e 50 periodos, snscoptivOi.

• de fornecer tombem a mesma potericia, com,
• a voltagem de 110 volts pora o serviço de,

,
. Devem acompanhar o transformador um

quadro do distribuição secundado, do mar.
••••tnore, com os competentes interruptores e

fusíveis '• um Interruptor aaitomalico para.
ligação do :transformador com a usina ele-.
°trica da ilha dos Cobras, bem como os cos.
bos e fiO3 pat as canalizações. necoss irias a,
toda a installação ; sendo que as canaliza-.
ções exteriores serão subterraneas.

O transformador deverá ser installado em
sim dos angulas do saguão do referi :o -edifio
cio e protegid.o por um. gradil de doas metros-
do altura, com porta fechada a chave.

Todos esses apparelhos deverão ser instai-.
lados e prornptos a iunccionar dentro do
prazo ma,' imo de seis mezes a contar, da data.
da assignatura do contraeto p&o proponente-
preferido ; sendo que sua acceitação só terá.
log,ar após experioncia em presença do fiscal

	

do Governo. •	 .	 •
Os direitós e desaezas , aduaneiras de en-

trada de todo 'osso inaterial correrão por
conta do Ministerio,da Marinha, ao qual ido-
yerá vir consignado o mesmo material.

A concurrencia versará sobro o preço e:
prazo . para o fornecimento e installaição
desses apparelhos, promptos a fanccionar.

A idoneidade dos proponentes será julgada,
antes da abertura das propostas.

Cada proAsta deverá, ser acompanhada
do certifiçado do deposito na Pagadoria da
•Marinha da quantia de 500$, que reverterá
para o Estado -, caso o proponente escolhido
deixe de assignar o respectivo ternio de con-.
tracto no prazo de oito'dias ccintado da data,
em que, pelo Diario Official, lhe for noti-.
ficada a acceitação do .sua pro.,ch-ta.

Inspectoria de Engenharia , Naval., 12 do,
junho de 19i1.—Capitão de.coryeta.•odjunto,
stl(bino da Szl ta Maia.. .

—
Dlinisterio

• •
Superintennia de•Navegação

, DIRECTORIA DE PITAROES.
EONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 1.111

POSTE -ILLUMINATIVO ILLUMINAD) A ACE-•
'TYLENO DESTINADO Á PONTA Da ESTREiro,
PARTE .W DA CIDADE DE FL,ORIANOPOLIS,
ESTADO DE SANTA CATBARINA

De ordem do Sr. vice-almirante superin-
tendente: de Navegação,- faço publico que -o
recebimento das propostas para.° forneci-
atento de um poste illuminativo illuminado
a acetyleno, destinado á ponta. do Estreito,
parte W da cidade de Florianopolis, Estado
de Santa Catharina, fica adiado para o dias4
.de agosto corrente, no mesmo local, e hora

r indicados TIOS anteriores editaes. •
Directoria do Pharóes,l • do julho de 1911.

.=-Raymundo 'Frederico Kiappe da Costa Ru-
'bim,..capitão_de. mar. e, guerra-, director.. (•.	 .	 .

Ministerio da Marinha
Deposito .Naval' do R.I.O de Janeiro

PREOS PARA A COMPRA DE OBJECTOS

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director deste deposito, faço publito que
esta repartição precisa' de preços para
acquisição :dos artigos abaixo mencionados,

'todos cie primeira qualida,de,devendo as pro=
postas ser entregues na Segunda Sução ate
1 hora da tarde de 13 de julho de i1l, não.
podendo os' proponentes apresentár, preços,

: de artigos diversos de sou ramo de negocio.
nem alterações na relação abaixo meneio-

" nada.
Os obj 'elos preferidos serão entregues á

repartição dentro do prazo de 24 horas, im-
preterivelmente, salvo os do coefe:ção. cujo

: prazo da entrega será declarada pelo forno-
cedor por oco Islão de ser, dada a prefe-,

,reocia.
• Os negc.ciantes que incorrerem em, faltas-
ficam suspensos e não poderã.00nais dar pre-•

'WS em novas concurrencias.
As 'propostas devem ser eatregues em duas:

vias, não sendo tomados. em considersÇão
.os preços com emendas:

Corpo' de Marinlikiros 15racionaes
• .

Perna de serrado pinho de Riga de 5,00X
0,75, uma.-

Taboa de pinho branco americano-de 5,0a
X 0,30 x 0,025, uma.

Taboa de cedro de 5,00x0.25x0,019,-u-ma.,
• Taboa de cedro do 5,00x 0,25x0,025, uma.

Taloa de cedro de 5,00x 0,25x0,05, uma..
, Fibra vulcanizada de 0,006,. kilo.

Corta . circutes bipolarts 30 amperes, um.
Fio para telephorie de 0,001,.motro.„

• Globos intornos e externos, systema Rose-
meyer, um... -

Lampa,da• olearias, 110: volts 25
uma.	 •r

Lampada de arco fichado com resisten-
eia Rosemeyer, Uma: 	 •

Mest com pedrapara filtro, uma.
• Mobilia austriaca para.sala, uma.

• Mesa secretaria, uma.
• Pedra para rebolo com 0.40. uma.

Tapete. para. centro com.4,00 x 4,00, um.:
Lustre de metal dourado para cinco iam-

padas, um.

Minas Gemes -

Molas ospiraes de aço quadrado- de 3 c/na
X32 mim de diametro c/amostra, tuna.

• Torneira de bronze com valvula de2 c/m-
de rosca e contra-porcas, uma.

Volvida moldada de borracha, de 14 chn,
- X 8 MiTtl x 15 m/m de furo, unia.

Sandoreza c/amostra, uma. •
Deposito Naval, 12 de julho .de 1911.-

.D .rio Paes .Lente de Castro, capitão-tenente,
auxiliar.

Ministerio da Marinhar.
Inspectoria. de Marinha

. De ordem do Sr. capiCo demore guerra
,inspeet ir interino, o 20 tenente Radaraantho
.do Campo Ir: Amoedo deve comparecer a,.
,esta inspectoria, para objecto , de , serviço,
.com a maxima urgeacia..

Inspectoria do Marinha, 11 de julho de
1911. ---,Josd Monteiro de Moura Rangel,

'capitão de conveta, ,assistente.

Ministerio da Guçrra
Quinta Divisão do .Departamento da Guerra

Nos termos do art. 14, alinea d, do regula-
mento dos serviços geraes do M.nisterro
Guerra, e de ordem do Sr. general. de di-

' visão chefe do Departamento daGuerra, de-
clara aberta conearrencia publica para
a construcção do edificio principal do Hos-
pitai. Central do Exercito, desta Capital,
conforme o projecto e as especificações, que
poderão ser examinados e estudados pelos
interessados, durantéo as hora do expe-

.diente, na 3" secçào desta divisão, onde serão
dados todos aaesclarecimenios e recebidas', a
1 hora, da tarde do dia 21 de agosto de cor-

:rente armo, pelo conselho de .concurrencia,
;alei reunido, as propostas em involucro• fe
chado, cru duas.vias,, sendo uma devida-
mente-sellada, datadas o assignadas, com in-
dicação da residencia ou escriptsrio do pote-
ponente, sem emenda nem, rasura ou qual-

:quer outro defeito que dê legar •a dus idas,
tendo o preço escripto por extenso o em al-
,garismos, para a totalidade da.obra, e acom-
panhadas de uni involucro, tombem fechado
e lacrado, contendo:	 •
n a). prova de idoneidade, •profissionalo te-
chinca e administratisa, si não , for• o propo-
nente conhecido da maioria dos membros do
conselho ;

• b) guia, de deposito •de cinco contos, em
moeda corrente, na Directoria do Contabili-
dade da Guerra, para garantia da assignipt-
tura do respectivo contracto -pelo propo-
nente preferido, que a perderá em favor dos
collos •publicos, caso deixe de assignal-o ao
prazo de 10 dias da data da notificação, pelo
Diario Official, e devendo o mesmo prop.o-
nente, no acto da assignatura..do coatracto,
entregar . a guia do deposito complementar,
na mesma repartição acima citada, em
moeda corrente ou em apolices da divida

'publica da União, correspondente a 3 0/,, do
valor do contracto, para garantia da boa e
fiel execução do trabalho contractado

c) prova de estar quites com as Fazendas
Nacional e Manicipal., quanto ao pagamento

, do imposto de alvarás de. licença de nego-
cio. profissão e industrio, para. o -exercioio

,corrente
d) carta de • fiador idoneo, responsabili-

zando-se pela fiel execução do contracto e
obrigando-se a coficluir a obra contractada..

' Só depois de coneluidcs o exame o julga-
monto da.idoneidade . doo.proponentes, serão
anounciarbo pelo, Diarie O fficial,. o mia,
hora. e logar para -a abortura.this: propostas,
que, depois de rubricadas , por todos os
tantes.e lidas peoante elles, Pelo corselho,
serão, na integra, publicadas no rnesmo
Diario Official, antes do quailuer decisão,
sendo considerado como desistindo da con-
eurre.ncia o, proponente que se retirar antes.
de ser lida a.sua proposta.

Antes de abertas as propostas será decla-
rado qual o preço InaxiMO, além do qual .
.não poderá sor acceita, proposta a'gunia.

' A concurrencia versará apenas sobre
•preço da totalidade da obra e caberá, de
direito, ao autor da proposta .m tis barata,
por miuima que seja, a diferença entre dia

• e qualquer mitra.
4"

Em igualdade de preço, a preferenejA
'será tirada á sorte.
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5°.

Todas as desoezas de impostos, licenças e
direitos aduaneiros correrão por conta do
contractante.

6'
Não serão tomadas em consideração quaes-

quer offertas de vantagens não determina-
das neste edital; e nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento de qual:
qu r reducção sobre , o praça da proposta
mais barata.

67"
As propostas serão formuladas nos seguiu ..

tes termos:
«Prop.mho-me a construir, pela quantia'

de 	 , o edificio principal do H ispi n al
Central do Exercito, á rua Jockey Club, em
S. Francisco Xavier, conforme o projecto e
as especificações organizadas pela 33 secção
da Divisão de Eng enharia, e de accordo com
os detalhes de execução o as indicações da
commissão fiscal. submettendo-me a todas
as clausulas do edital de 	  publicado no
Diario Official.»

8°

O contractante deverá iniciar os trabalhos
dentro do prazo de 15 dias, a contar da data
da approvação do contracto, sob pena de
rescisão do mesmo, com a perda da caução
em lavor do Estado, e se obrigará a con-
cluil-os em 24 rnezes, a contar da mesma
gata do inicio desses trabalhos.

• 9"	 •
Os trabalhos só serão executados durante

o dia, nos dias uteis, nas horas habituaes,
ficando o contract inte obrigado a mandar
desmanchar, por sua propria conta, todo o
serviço que fôr feito fora dessas horas e aos
domingos ou dias de festa nacional, salvo
exigencia de_ ordem technica, a Juizo da
comrnissão fiscal, á vista de solicitação es-
cripta do contractante. -

10"
O contractante obriga-se a empre gar, de

preferencta. na execução dos trabalhos as
ex-praças do Exercito, de accórdo com o § 20
do art. 93, da lei n. 1.860,, de 4 de janeiro
de 1908, sob pena de multa de 500$ a
2:000000.	 _

lia
A interrupção dos,trabalhos por mais de

cinco dias c_dsecutivos, incluidos os domin
go: e dias feriados, sem ser por motivo de
força maior, attestada pela commisdão fis-
cal, fará incorrer o contractante na multa
do 5 o/. sabre o valor di contr teto, multa
que será de mais 5 o/. sobre o mesmo
valor, si essa, interrupção exceder de 15
dias.

124
,Ter'ficaila, e julgada a interrupção dos

trabalhos por mais de 15 dias. será o fiador
do contracto obrigado a continua -os, sob
pena de rescisão do mesmo contracto, com
perda da caução.

13"
Os mativos ‘ de força maior serão julgados

pelo chefe da Divisão de Engenharia, á vista
das informações da commissão fiscal. e sub-
mettidos á decisão do chefe do Departa-
mento da Guerra.

14"
As penas de multa e rescisão serão impos-

tas pel chefe do Departamento da Guerra,
á, vista das informações do chefe da Divisão
deangenharia; e submettidas á considera-
ção do ministro da Guerra, para decidir.

15°	 -

A res i .ão do contracto importa na perda
da caução e poderá ter logar nos seguintes
casos, -além dos meacianados . em clausulas
especiaes

a) quando forem violadas duas ou mais
clausul is ;

b) . no caso de duas multas por violação da
mesma clausula ;
• c) no caso de ser com mettida alguma
fraude na execução das obras..

168	•
O cmtractante ficará sujeito ti multa de

200$ diarios tirante os dias tilda qu exce-
derem o pra 7 o marcaeo para a conclusão
das obras.

na
Os trabalhos serão .fiscalizados por uma

cOmmissão de engenheiros, auxiliada pelo
pessoal necessadio ás exige:leias do serviço,
cabeado=lha or gani•zar e entre g.ar a tempo,
ao contractante, todo; os detalhes para a
execução dos trab ditos, e julgar (ia quali-
dad o do material a empregar e do posso il
operario.

18á
Obriga-se o contractante a execu tar com

a maior soli lez o perfeição, empregando
material de primeina qualidade e dess)al.
idoneo, todas as .o oras contractadas, de
accordlo como projecto, as especificações e os
detalhes de execução, com as indicações
dadas pela eommissão fiscal.

19"
O contracta,nte obriga-se a retirar e subi

stituir promptamente, no espaç de 24 ho-
ras, todo o material que a commissão fiscal
verificar não ser de primeira qualidade,
aio :a mesmo que -já esteja emprez.ado na
obra, por ter escavado ao exame por ()coa-
sião do seu recebimento, sob pena de multa
do 100$ por dia que exceler do prazo mar-
cado.

20"
As obras serão dirigidas pelo contractanto

ou por pessoal idoneo poe elle designado,
obrigando-se o contractante a d s )ensar os
operados ou encarregados do serviço que a
commissão reconhecer inhateis ou insubor-
dinados.

21"
Obriga-se o contractante a todas as despe-

zas de medição, de locação, estacas, andai-
me, ferramenta, transporte de ma oral e,
outros serviços exigidos para o desenvolvi-.
mento regula. das obras, e a reparar o re-
compor t dos os e-tragos que se derem nos
outros edificios do hospital e'snas bemfeito-
rias, em conseque.ncia de impericia ou doa-
i .ixo dos opararlos, na execução dos ser-
viços.	 •

22'
Os pagamentos serão em prestaçõe men-

saes, pelo trabalho exec it tdo no mez an-
t odor, sendo feita a medição pela commisaão
fiscal, em presença do contractante, organi-
zan to-se o mappa com a especificação de
todos os serviços avaliados pele preços do
orçamento, ria tuzidos proporcionalmente ao
valor da adjudicação, mappa, e,so agsignado
plos membros da cammissão e pelo con-
tractante, e que será reunido á 1" via da
conta, para o devido processo do paga-

-,mento, não sendo Incluido nessa avaliação o
preço do material em deposito nas obras.

23"
Os traballuis serão dirigidos de forma que

as despazas dos serviços realizados e ava-.

liados, inclusive os de fiscalização, não
excedam a verba designada para a sua,
ex,cução durante o anuo fma.neeiro.

21"
á não cumprimento de qualquer das clau-

sulas do contracto sujeitará o contractanto
á multa de 2 % a 10 % sobre o valor
do mdsmo co .tracto, a juizo do general
chefe do Departamento da Guerra,, que sub-_,
metterá o seu acto á decisão do ministro da.
Guerra.

25'
Dado o caso da rescisão do contracto, em

consequencia de não cumprimento do suas
clausulas,' pelo _contractante, os trabalhos
executado; após a ultima medição serão me-
didos e avaliados pelo preço • do orçamentà,
na proporção tio valor da a.djudicaçao,fican-
do o cootractante o seu fiador responsaveis
pelo excesso que possa haver das multas so-
brd a caução e desta avaliação, que será ac-
crescida do preço do; andaimes e do matga„
rial que a commis.são fiscal iul gar couve-
niento conservar nas obras, com dons dias do
anteceden,da, será o contractante avisado
para assiatir á medição e avalidçã ) e assi-
goar o respnctivo mappa, devendo este ser-
viço ser feito á, revelia, si deixar de com-
parCC.31'.	 ,	 •

26'
As duvidas que se suscitarem entre a

• de Engenharia e o contractante, sobro
iutellge leia e c umprimento das clausuias

do contracto, serão resolvidas pelo minis-
tro da Guerra.	 ,	 •

27"
As multas impostas ao doatractante serão

deduzidas da caução, que será reconstituida
no praz ) de 48 horas, pelo contra,etante ou
por seu fiador, Sipena do immediata sus-
patadtd d is trabalhos e consequente rescisão
do contracto.

28"
O Governo reserva-se o direito de rescindir

o contracto, si julgar conveniente ao servi•
ço publico,dndemnizando o contractante do
valor das obt as posterio,.es á ultima medi-
ção, do preço do andaipe e de todo o mate-

, rial em deposito para a continuação das
mesma:, feitas a medição e as-aliacão, nas
condições das clausulas 22' e 25'.

20'
O material para as obras só será recebido

e descarregado nos dias uteis, durante as
horas do trabalho. e sé, serão retirados du-
rante esse tempo e un guia assignada por
um dos membros "d'a. "commissão fiscal, os
materiaes recusados. .

30'
A inolvervancia dessa clausula, provada	 r

com testemunhas:poda apprehensão do ma-
terial, suj dtará, o contractante á multa do
1 a 3 % do valor do _contracto, que no
caso de reincidencia poderá ser rescindido.

31' •
A caução para a fiel execução do contra-

cto só será restitnida seis mexes depois de
concluida e recebida a obra, sendo durante
esse tempo o contractante responsavel pelos
daninos e avarias resultantes da má ex-
ecução do trabalho, que será obrigado a des-
manchar e refazer ; no caso do recusa-será
o trabalho executado por quem mais vanta-
gem offerecer, correndo a despeza por conta
do co ttractante e sendo deduzida do valor
da mesma caução.

32"
. Fica o contractante obrigado a executar -O
projecto tal como está 'organizado, não po-

Ameume~ effineemeer rum
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d ese aseesar oa in 1 ficar s detalhes da
s•	 e deixir de cumprir as indica-

Caie:	 da.:as no aos-
ri i s • r• t:()	 1 O .11111 ,,ãO fiscal, 8d)

ea .1 , •aehir t ,do o tssbaah )(1U0 r.ãO

1 ,(*)3 . exe	 .• te Ue acsiedu com esses detalhes
e ind., cações.

33"
O e nsreto das fundações ssrá composto de

argemessa de u ia. parte de cimento, tre;
de eis" , con ando cada metro cubico
0,10.150 de ar_ amassa, e 9, n1,900 de pedra
brita.,a, na nazão, em vo.ume. do 1:3:5,
s	 empregauo cimento s .,xcelsioraon no-
tio qual vier de Igual ou sunorior Qualida-
de, a ju•zo da main ssão fiscal, não tendo
as p ,redes mais do 9,35 em sua maiur

344

A4 fundaçães devem ser feitas em cama-
da,: de esn s0 de e;pessura,. no mamam, em
todo o desenvo:vimento do perimetro das
parede externas, formando um só block
com as aberturas necessarias á passagem
das canalizações, e tendo as dimensãe; exigi-
das pela natureza do terreno, e deteriniva-
das em detalhe pela cot-imissão fiscal.

35'
Na alvenaria existente s srão rasgadas as

aberturas e demolidas as paredes internas
determinadas no projecto.

364

O material resultante da demolição acima
poderá ser aproveitado na construção do
edinc.o.

31'
Todo o solo da área coberta será revestido

de uma camada de "is do espessura de
concreto igital ao das fundaç3es.

38'
Toda a alvenaria de tijolo das paroles ex-

ternas será feita com argamassa de cal do
pedra, o areia, na proporção do 1:2, excepto
a dos arco-, que levará argamassa de °i-
mputo e ateia, na proporção de 1:3, sendo
todo o tijolo de primeira qualidade, a juizo
da commissão fiscal, e feitos os balanços e
resaltos com a mesma alvenaria.

394

Na alvenaria de tijolo das paredes inter-
nas será empregada a argamassa de cimen-
to e areia, na dosagem de 1:3, e so lerão
ser substituidas,a juizo da commissão fiscal,
por cimento armado as dos compartimentos
destinados ás installações sanitarias.

404
A alvenaria do pedra do porão será feita

com argamassa de 1:2 do cal de pedra e
arca.

41'

As paredes serão amarradas nos seus ea-
contros por meio do cadeias do barras de
ferro, no plano dos vigamentos e da soteia.

42'

Os pisas serão construidos caril vigas do
cimento armado «Stegwart», apoiadas em
vi s emelt a . as e eolumnas. coneaene o
preiecto, rece . boodo una camada de c si-- ereta de e s ,07 de espessara, part assenta-
isento dos se abes e ladrilhos e camada de
a,sphalto da set,ea .

43a
A dcsagem do concreto lis ia os pimo; de;

soalhos e da soteia, sela igual á exenda para
se cid uj	 ii, Le!tiaU IJUL'ellt Lu. eedras
&uses de 0%03 em saa maior dimcdsão.

4-1a
ase, ssrs esnpr.,gaSa argamassa que não

tenha sido feit.t á viva. do encarrego, o de
SUL liscaliz eses sob pena do s tr de;:irinchrie
do tado o trabaleo em que tiver cila el.-
trado. Será tambem inutilizada toda a
argamassa de cimento que não puder ser
applicada nu mesmo dia eia que fôr feita.

45'
Os forros não trabalharão a mais de oito

kil s por millimetro quadrado para uma
carga eventual de E300 kilos per metro qua-
drad.o de superficie, tanto nos soalsos como
na soteia.

46'
Os soalhes serão do frisos de peroba de

Campos, de 014,10 de largura, entaleirados
com frisos de igual dimensão, de camela e
guarambú, assentes em barrotes de 3"x3",
embutidos no concreto, e em paineis nos ga-
binetes do director, vice-director, saudarei,
sala e no vestibulo, segundo os detalhes de
execução, rematados em sóccos duplos de
Ons35 de altura, de cariella ou de peroba,
com filetes.

474
Todo o ladrilhamento será com ladrilho

ceramico de primeira qualidade, do Villeroy
Bick, asseate em argamassa de 1:3 de ci-

mento o areia, sendo os rodapés do mesmo
ladrilho ou de marm‘re.

484
As columnaa de ferro repousarão em Mc-

cos de cantaria, sobre embasamento de con-
creto.

49*
As galerias serão de armação metallica,

com piso de metal distendido ou vigas acie-
gwart», concreto e ladrilho manam°.

504

A sotela será revestida por uma camada
de asphalto.

51*
A claraboia do centro do edificio será

construid i com vidros armados, assentos so-
bre acniação metallics. em T, com elevação
de 001,50.

52a
As calçadas em torno do edificio serão de.

concreto e Ladrilho ceramico trottoir, limi-
tadas por meio-fio de cantaria.

531
Ao longo dos meios-fios das calçadas se os-.

tenderá uma sargeta, do concreto, asplial-
tada, tendo ralos para escoamento das aguas
Plus-hes, interva,liados de 15. ,O, no Desalmo,
ligados á canalização geral.

544

As calhas serão de cobre o os condutores
de ferro.

554
As calhas da soteia serão do cobre, com

"50 de desenvolvimento, ligadas a c ,ndit-
atores de ferro fuudida.

56'
A cobertura da dependencia e do lan'ernSa

da cueol 4. será de telhas planas frameezai.

57'
No ILkil sara colloca.do um artistion guar-

da-pe de vidro em zirdia,Oo
5Sa

Os forros serão de cimento arma 'o, appli-
cials ao vigamento.

59"
Os fOrros se aSa revestidos a ge.g:o, leVantio

an:eitrave o cordão e ducoraeao sim-

pies na parte destinada ao supp ,rte dos lus-
tre; ros salões do direseor, vice-director,
bibe( therse secretaria„ vestiburo o nas caixas
das assedas será feita a decoração com fi-
lete de In dores dimensões, rosetas mais
&senso] vidas para os lustres, consolos nos
frisos o festões.

fiaa
As esquadrias 'los vãos de portas e pulas

las serão de peroba de campos, podendo sor
empregado cedro nos vãos interiores, com a
espessura de O neters t ;das alsnotadadas,corn
as dimensees indisailas no projecto e de
accerde coai os detalhes de OXOet100 que
forem organizados. •

(3Ia
A ferragem será, de primeira qualidade,

levando as portas exteriores cremones, além
de fechos o fechaduras embatidas na espes-
sura da madeira. 	 -

Os vãos serão guarnecidos de madeira ife
lei, de O ns20xOss03, sendo que nas ja
dos 20 e :3" pavimentos será feito o revesti-
mento de madeira, em paliteis, entre o pei-
toril o o rodapé.

63a
As esquadries dos vãos das portas e jantei-

las s •rão ex entalas sob a inspecçao da
commissão fissal, onle quer ceio sejam cilas
confeccionadas, correndo por conta do con-
tractante as despezas de transporte para
tal inspecção,

As grades serão de ferro batido de :leais.
do com o esteia do edificto e os desenhos de
detalhes que serão organizados. 	 •05'

As grades de ferro entrarão para a obra
sem a mão do apparalho.

(313"
O revestimento ias fachadas, das ateas

das entradas principaes, no pavimento ter-
mo, serão a pedra artificial, formada de
cimento «Excelsiora, cimento branco e areia
lavada e queimada, sendo os motivos de de-
coração na platibanda armados em ferro e
tela de arame.

(178
As paredes das salas do director, vice-di-

rector, s'ea de recepeise bibliothees, e vos-
tibulos serão decoradas a gesso. segundo os
dessilios e detalhos apreseutados no correr
do serviço.

(18a
O r !vestimanto dos demais compartimen.

fie será de cal para sobre embôço de cal o
areia, na proporção de 1:3.

6,9a
Na; cozinhas, copas, binheiros o mester.

doseie os revestimentos serão com azule-
jos bra s ico, de poresllana.

70a
A escada do !Tall será de ferro forjado,

com corrimãa de metal amarei lo o degraes
capeado; de marnwi.e.

71'
As esc 'das em helice serão Unhem da

force forjado.
72'

A escada princinal, em 3 lances, ssrá
peroea de campes, lustrada n duns fe..:43-.,
com b ilaustres em cachimbo e corrimão da
mesma m tleira.

73'
O elevador será de armação do ferro, (*In

c4ty lo flua :Lei:locado por corrente con-
tinua , cuia Os dimensões do projecto.

74a
Serã co'l icsdos o; banheiros, latrina,

lavaterios, pias de lavsgem, caixa tmea
depo.ii, de gosdura, illilioadOS no projecto
e e. ,esigo idos no orçamento. tua:o de pai-
liteiro, qualidade e o que houver no genero
de melhor e mais moderno no mercettkh,
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. 75'
•Para o abastecimento de agua serão col-

locadas quatro caixas de 1.000 litros, na
çurola, em communicação pelo fundo e
eigadas ao encanamento de disttibuição, do
qual seaderivarão as canalizações para as
outras caixas consignadas no projecto. . •

76e
Além do esgoto de matarias feca,es, será

assente a canalizaçãoapara aguas fiuviaes,
13o longo das faces do ediflcio, recebendo
' 'rectamente as aguas dos conductores e

s ralos das sargetas, e ligada ás caixas de
areia que serão construidas noa pontos coa-
Nenientes.

1.77a
Os,conductores de aguas da &ateia termi-

narão em caixas de alvenaria com, tampas
de ferro, ligadas á mesma canalização de
aguas pluviaes.

Além da canalização electrica,.serã iam-
bem installada a canalização a gaz para o
serviço dos banheiros, copa e cozinha.

78°
As esquadrias de ferro e madeira, eolu-

Imas, gradis e paredes das compartimentos'
do edificio, serao pintados a oleo, exceptua-
dos os que forem revestidos de pedra arti-
Ificial, ou superficies revestidas de azulejos.

Nos compartimentos do pavimento termo
deverá ser empregada a. pintura a Olsina.

79e
Na pintura das paredes devem ser feitas

,decorações simples, combinando convenien-
temente as ares e o motivo das greeras, de
feirma a dar agradavel impressão de cora
Tineta.
• -	 Ws

Além do fogão commum com &mia de
alvenaria de tijolo, será, installada urna
,eozinha a vapore com carnara frigorifica,
'tudo de accardo com as plantas.

81e
A illuminação electrica será feita por meio

de 490 lampadas incandescentes e oito de
arco, assentes em lustres, arandelas e pen-
dentes.

82'
A canalização para a installaçã,o electrica

será em tuboaede aço rijo embutidos nas pa-
tadas.

83'
A corrente será transformada por dons

eransfcirmadores de 50 kilowats.
84'

Serão tambem installados dous transfor-
niadores de 125 kilowats, capacidade sua-
alente para willuminação de todo o hospi-
tal.;

85e
Todo o servIço de installação electrica fi-

cará subordinado ás . exigenciae do contracto
da Light and Power.

86'
Obriga-se o contractante a executar todos

os trabalhos complementares e decorrentes
das especificações do contracto, entregando
o edificio em perfeito estado de asseio, cora
os soalhos afagados e sem mancha, sendo
perfeito o funccionamento do elevador e de
todos os apparelhos de luz, agua e esgoto.

Rio de Janeiro, 24 de junho de 1911.—
Coronel Toao Tes.reira Maia, chefe interinodo G. 5.

Ministerio da Guerra
Departamento da Administração

CAMPO DE 5. CHRISTOVÃO

rerragens--Papelaria—Maçame— Sirgueiros
—Electricidade—Cornetas Guarany —Ma-
deiras e niateriaes

De ordem do Sr.. coronel Uno Ramos,
,Cliefe do departamento. faço publico que a.
agencia de compras , distribue memoranda
'lura 'acquIsição ao diversos artigos dos

grupos acima Indicados até as 2 horas do dia
14 do corrente mez.

Departamentos da Administraçeo. 11 de
julho de 1911.-0 agente de compras Carlos
Braga.,

n•nnnnn••

Directoria Geral do Saude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, convido, os proprietario.s ou arrenda-
tardos dos predios abaixo designador, ou
seus legitimoe procuradores, a comparecer
no dia ,o hora infra indicados. nos referidos
preceos, afim de assistirem á vistoria sanita-
ria que nelles vae ser effectuada,sob aspenas
da lei :

Praia de Botafogo n. 420 (cocheira), dia
17 do corrente ás 12 1/2 horas da tarde:

Rua Pinheiro Guimarães n. 17, dia 17 do
corrente a 1 hora da tarde ; 	 •

Rua Pinheiro Guimarães n. 19, dia 17 de
corrente as 11/2 horas da tarde ;

Rua Pinheiro Guimarães n. 64, dia, 17 do
corrente ás 2 horas da tardo;

Rua de S. Clemente n. 7, dia 19 do Cor-
rente ás 12 1/2 horas da tarde

Rua de S. Clemente n. 24, dia '19 do cor-
rente a 1 hora da tarde ;

Rua de S. Clemente n. 26, dia 19 do cor-
rente ás 1 1/2 horas da tarde

Rua de S. Clemente n. 69, dia 19 do cor-
rente ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, 12 de julho de 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

—
Directoria Geral de Saude

Publica .	 .
De ordem do Sr,Dr. director geral interino,

convido os proprietarios ou arrendatarios
dos predios abaixo designados, ou seus legi-
times proçuradores, a comparecerem no dia,
e hora infra indicados, nos referidos predios
afim de assistirem á vistoria sanitarate que
nelles vae ser effectuada, sdl:eas penas da
lei:

Rua barão . de S. Falia n. 28, dia 13 do
corrente á 1 1/2 horas da tarde;	 .

Travessa do Oliveira n. 20, dia. 13 do cor-
rente á 1 3/4 hora da tarde;

Travessa Matto Grosso n. 1, dia 13 do cor-
rente ás 2 horas da tarde;

Rua da America, n. 154, dia 15 do corrente
á 1 1/2 hora da tarde;

Rua da America n. 156, dia 15 do corrente
á 1 3/4 horas da tarde;

Rua da America n. 178, dia 15 do corrente
ás 2 horas da tarde;

Rua da America n. 186, dia 15 do cor-
rente as 2 1/4 horas da tarde;

Rua da America n. 196, dia 16 do corrente
ás 2 1/2 horas da tarde;

Rua da America n. 220, dia 15 do cor-
rente ás 2 3/4 latiras da tarde.

Secretaria da. Directoria Geral da Sande
Publica, 11 de julho de 1911.-0 secretario
interino, Dr. Cassio- B. de Rezende.

Minissterio da Viação e ObrasPublicas
CONCURRENCIA PARA. O FORNECIMENTO DE UMA

LANCHA A VAPOR PARA O SERVIÇO DA com-
MISSÃO FISCAL DE DESOBSTRUCÇÃO DOS RIOS
DA BAIXADA DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. ministro da Via'çá,'o e
Obras Publicas, faço publico que, teneo sido
annullada n a concurrencia para o forneci-,
mento de uma lancha a vapor, encerrada no
dia 30 de maio do 1911, de novo se recebem
propostas no , escriptorio desta commissão,
á rua da Assembléa n. 12, I° andar, até as
2 horas da tarde do dia 13 de julho de 1911,
para o fornecimento de uma lancha a va-

por, mediante as condições estipuladas na
edital publicado no Diario Official, de 10 a
39 de niaio do corrente anuo. -

Cada 'proposta deverá ser apresentada e'
deus envoluc..os fechados e lacrados.

O primeiro conterá as provas de idoneida-
de do proponente e o segundo a proposta
devidamente saldada com o preço por az--
tenso, sem rasuras nem emenda.

No dia e hora acima designados, serãp.
abertos na Presença das Srs. proponentes
os envoIncros contendo as provas, de idonei-
dade,e no seguinte dia utiaáa mesmas horas,
serão alertas -as propostas de preços, as
quaes, depois de rubricadas pelos Srs. pra.
ponentes, serão entregues á commissão
meada para a respectiva classificação.

As propostas dos Srs. proponentes não-
julgados idoneos não serão abertas a serão-
restituidas aos proprios proponentes.

Não será tomada em consideração qual-
quer offerta de vantagem não prevista nes-
te edital, nem reducção, alguma, sobre a
proposta maia barata.

Havendo igualdade absoluta de praças
entre as propostas mais baratas, será prefe-.
rido o proponente que entregar a lancha. no
menor prazo.

Este, para garantia do contracto e antes-
da respectiva assignatara, fará no Thesouro
Nacional, um deposito de 5 0/ 0 do valor da.
sua proposta.

E' livre ao Governo annullar' a presente
concurrencia si assina o entender, sem di-
reito a reclamação alguma da parte do
proponente que apresentar proposta mais
barata.

A lancha só será acceita depois de mi-
nucioso exame por parte da eomrnissão,
vistoria de todas as peças da machina e
prova da velocidade estabelecida, traba-
lhando a machiem com pressão normal,
devendo ser pintados o costado, toldo e for-
ros das cabines, e estas envernizadas inte-
rior e exteriormente.

Rio de Janeira, 17 de junho de 1911.-0
engenheiro chefe, Fabio Hostilto de Moraes
Rego.

,	 .
Ministerià da Viação e Obras

Publicas
Inspectoria Geral da /Iluminação da

Capital Federal
PREÇO DO GAZ E DA ENERGIA SLECTRICA

• De ordem do Sr. Dr. inspector ge:at da,
illuminação da Capital Federal, faço pu-
blico que o preço do gaz fornecido pe a So-
ciété Anonyme du Gaz de Rio de Janeiro, no
mez de junho, foi de 267,23 réis por nietro
ORE ie..) e o da energ'a, electrica p Lra os par-
ticulares de 381,56 réis por kilowatt-hora,
servindo de base a. média do cambio dessa
mez, conforme certidão da Camara Syn-
dical dos Corretores enviada a esta repar-
tição.

Inspectoria Geral da Illumina.ção da Ca-
pital Federal, 11 de julho de 1911.— O con-
tador, Rodolpho Riegel.

Inspectoria, de Obras Contra.as Secous
CONCuRRENCIA PARA A cONSTRUCÇIO . DO AÇUDE

BODOcuNGO, NO MUNicino DE CAMPINA.
GRANDE, ESTADO DA pARAHYBA
De ordem do Exmo. Sr. miuistro daViação

e Obras Publicas, faço publico que; até 30
dias depois da publicação deste, se recebem
na sede da 2' secção, em Natal , ou na Se-
cretaria desta Inspectoria, onde serão aber-
tas, propostas para a construeção do açud
acima referido, cujo projecto, approv
pelo Exmo. Sr. ministro, por aviso ri.;a'
de 5 de julho de 191,1, pôde ser examinada,
com o orçamento, caderno de encargos e
demais peças, nos referidos locaese As con-
dições basicas desta concurrencia são as se-
guintes;

PIIIIM9110



As obrasem concerrencia constam de urna,
saarra.em de terra som. 15 metros de ai-,

ura, acama, de' leito do . riac,' lio, 50 . .60 de
'arguiu na baSe, quatro metros .no coroa-,
!nente e 148 metros de desenvolvimento no
:ermamente; tendo na base do talude de
montante upa. Muro do pe.irias suem. o de
um sangradoure'aberto. parte. em ' pedra e
parte. em terra4 de15. metros de largui a e
cuja soleira fiará na cota de 13 metros
acima, do fundo da bacia receptora, no local
a larvar, 'protegido por pequenos muros de
ala na entrada e s hi a do mesmo, de alve-
naria de pedral e argamassa de cimento e
ar sia traço 1:3. A barragem - de. t3rra iu-
clusive o; alicerces cubas3o.817, m3, o muro
de pedras seepas 5, o cede no singra-
dou; o 2.145,n', :dos gimes • 1.430 metrós de
rocha e os muros de alas 113"3.•

Os materiaes a empregar-se e o modo ,da
execução das i obras .deverão obede er
indicações tcChmeas °sustentes - do orça-
mento, da, 'gemeria descriptiva e^ do ca-
demo do encargos, que . acompanham os
planos.

III
As obi as estão orçadas em 72:244465. O

exceska si houver, resultante de modifica-
ções superveniente:, será pago pelos preços

	

unitarios do orçamento. . 	 .
IV	 .	 .	

.-

0 tampo ia, execução das obras, inclusive
o das instalações do arrematante, não ex-
cedera de 12 jmezes. O prazo para instai.'
'ação e inici , das obras não deverá exce-
der de 60 dias.

I I
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V
Para serem admittidos á adjudicação, de-

verão os proponentes provar que possuem as
idoneidade renuerida para garantir a boa
execução das obras. Para esse fim, deverão
foi necer á Inspectoria certificados de ca-
pacidade e garantias pecuniarias. Os cer-b-
ficados comprosvarão a competeneia tech nica
efectiva e exacção moral dos proponentes
para com a administração publica, terceiros
ou operariosJ -

As garantias pecuniarias constarão de
-um cauc.onamento provisorio feito no
Thesouro Nacional ou na Delegacia Fls-

. cal da Parahyba do Norte co valor de
1:444889, isto é, 2 % da importancia total
do orçamento.

VI
-• A Inspectoria procederá previamente ao
julgamento da idoneidade, e não abrirá as
propostas dos concUrrentes cujas trovas
de capacidade forem julgadas insuflicien-
tes.

VII
A concurrencia versará exclusivamente

-sobro a porCentagem de abatimerto feita
sobre a importaneia total do orçamento a
que se refere a clausula III.

,	 VIII -
As propostas não poderão conter sinãO

uma formula, de completa subnii,sis a to-
das as clausulas deste edital e clausulas. ge-

-xaes de contractos, em vigor neta inspe-
ctoria. Grile os interessados encontrarão os
respectivos impressos.

ix

- Não se temarão em consideração gimes-
quer oferta de vantagens não previstas

" Deste edital, nem propostas que -contiverem
oferecimento do usais re alega sobre& pro-

- posta maistarata'. -	•---	 "	 -

XIV •
Ao assinar o contrasto, fica o arrema-

tante obrigado a elevar o seu deposito a
3:6124223, 5 ss do orçamento total * e de
cada geãtação que lhe for paga far-se ha a
dedução de 10 % da insportancia respectiva.
Esses deposites ficarão ret.Vos nos cerres da
Uni ão et?. a recepçao definitiva das obras.

XV
- Uma vez desfalcada a caução, por motivo
de multa ou por outra qualquer eircumstax-
cia, o arrematante será obrigado a integral-
& dentro do praso de 30 dias da data em
que receber notificação para fazer.

. _„ XVI	 .
• São causas de cadlicidade o contract e
perda das cauções, o inicio ou conclusão das
obras feia dos prazos estipulados, a suspen-
são sem motivo juatificado, por espaço de
mais 30 dias e, finalmente, vicies e defeitos
na construcção, provenientes da in&:servan-
c:a das indicações .technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos so'S ser-

viços ficam a cargo da inspectoria, com a
qual o arrematante devera entender-se di-
rectamente sobre todo; os assumptos coas'
cernentes aos mesmos serviços.

XVIII,' •
As propostas serão enViadas em envoln-

cro fechado e lacrado; com a - firma compe-
tentemente reconhecida. Em unia das faces
do envolucro ê neceSsario escrever o nome
do autor da proposta, afim de esta não se
confundir com as outras. Todos os do-
cumentos a que se refere a clausula V serão
devidamente selados e remettidos tambem
em envolucro fechado o lacrado.

Rio de Janeiro. 6 de julho de 1911.--1/i-
gual Arro:ado Lisboa.

Minis:tez-10 drL Agricultura.,
Inclus t l'ILL e Cornmercio
. Directoria Geral -de Contabilidade

CONCUR RENCIA PUBL T CA PARA A CONSTRUCÇÃO

DE bar ABRIGO PARA O PCiSOAL E OUTRAS
DEPENDENCIA S E REPARkÇ3ES NAS C CHEI-
RAS DO POSTO ZOOTECIIN CO FEDERAL EM'
PINHEIRO	 •

De ordem do Sr. ministro,' faço publico
que, tio dia 20 de julho corrente; ás 3 horas
a tarde, scrao reeocIss nesta directoria

propostas pat'a -Chostrueção de um .abrigo.
'pasa ó pesseare ontrità .dependencias; " re

-para,ções nas coeheiras do Pos'o Zootechnico.
Fedesal em Pinheiro, observadas asseguiu-,
tes condições:	 .T

'As pessoas que dese'arem concorrer com.
parecerão nesta directoria -at4 o dia- 19 do
julho, ás 3 horas da tarde, afim de recebe-
rem guia para p d sposito previ() no Thesou-
i o Yac'on „L.da quantia, de 2:c00$, em moe-
da corrente ou aesdices da divida publica ao
portador, para garantia de cada proposta.,

II

. As propostas', QTII duplicata,, devidamente
selianes, Ser -.13 renhiud es em invelucros Ias
craGos, com o nome do proponentee indi-
cação precisa do legar onde sea, estabelecidos

Em outro mvolucro serao.fechados os do-
' cumest os 'de, idcneidade, •. cosheciniento de
depo dto no Thesouro, recibos de quitação
de impostos das fazendas federal o muai-
cipal.

_Cis involucres contendo documentos do
idoneidade, recibos de quitação e deposito
serãoaúertos no mesmo dia 20 de julho,
logoslop as de apresentad• s.

Dentro de tres dias depois da abertura
dos Uri-doeres 831' -á0 por edital 'declarados
os nomss doi proponentes julgados idoneos o,
fixados' o dia e hora para, a abortara e lei-
tura das propostas, o que será feito deanto
de todos o concurrentes que se apresen-
tarem . para assistir a essa formalidade, ru-
bricaria° cada RAI a proposta de todos os
owroe.

Nessa occa,sião serão entregues aos cose
currentes não julgados idoneos os seus do-
cumentos e involucros contendo as proi.
postas, feshados como foram recebidos.

A ,s concorrentes julgados .idoneos serão
entregues todos os documentos, menos 03
de deposto, que só serão restituidos depois
da escolha da proposta mais vantasosa.

IV
Antes • do qualquer decisão sobre a esco-

lha das propostas recebidas serão ellas pu-
blicadas na integra.	 .

V
As propostas não poderão conter shao

urna formula de c mmleta submissão a tod
as clausulas do edital e o preço tule o pro-
ponente oferece par i a totalidade das
obras, escripto era alearisincs o por exs
tenso, sem emenda s, rasuras ou entre-
linhas.

Não se tomarão em consideração qpaea--
quer ofertas de varitaeens não previstas
no edital de concurrencia, nens as . pro-
postas que contiverem • o oferecimento do
uma redacção sobre a proposta mais ba-
rata.

	

VI	 's- •
A preferencia, para execução dos trabalhos

cabe ao concurrente que apresentar-- pro-
posta mais barata, pJr minima que seja á

di fferença.	 .
VII

No caso de absoluta igualdade de preço
entre as propostas, será prefer;da a do coa-
currente que oferecer menor prazo para a
e itrega, dos trab ilhos e, no caso -de novÁ
empate, a sorte decidirá.

VIII
O proponente preferido perderá a.caução

de 2:000$ de que trata a clausulai, si deixa!'
de assignar o contracto dentro'do prazo de
cinco dias, a contar da data da publicaelp
do edital de chamada, feito por OU idire-
etoria.

IX.
Dentro de 10 dias as partir da a.sigtoirectrj-

çlo contracto, o 000traotantó dak4 iflioid";A:

.A. abjudieação, caberá de direito ao autor
,da pioposisi mais barata. p ,r m nana que
Seja a dl/SUS:onça entre ella e qualquer ou--
tra.

XI
Havendo irsualda, 'e absoluta nos preços,

deverá ser preferido o proponente sois, a
juizo. da inspee,oria ., possu i r ma's idonei-
dade 0',./ o que residir nas proximidedes. do.
local da obra.

XII
O arrematante terá direito ás mesmas

servidões 'garantidas ao Governo da União
na eseriptura de desaproeriação da baela de
recepção do ;rude, e gozará, durante o
tempo des serviços, de isenção de direitos
para os materiaes de cun$trucção que im-
portar.-

XIII
Os paga-nentos serão feitos dentro dos

limite das verbas orçament aias sia Dele-
gacia Fi;cal,de Natal, e sempre em presta-
ções mens ;es,' mediante exame e medição
feita por engenheiros da Iosp:ctoria.

•
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•obras, ficando sujeito á multa de 50$ por
dia de 'excesso.

"t̀ , Sio excesso attingir a 10 dias, considerar- ,
immediatamente rescindido o con-

tracto, perdendo o contractz_nte a -caução
'acima referida.

X
r. o contractante obriga-se a cumprir fiel-
Imante as especificações que a este acompa-
nham (') e a seguir os desenhos de corjuncto
e detalho, rubricados pelo Sr. ministro e

•pelo auxiliar technico e que ficam, desde
já, á disposição dos interessallos no gabinete
do mesmo auxiliar, todos os dias uteis das
12 ás 3 horas da taite.

XI
Si o contracto.nte não cumprir fielmente

as espec:ficações ou os desenhos acima re-
_ feridos, o en-enheiro fiscal o intimará, por
escripto, a demolir, reconstruir, reparar ou

•modificar a , obra ou parte delia em des-
/ accôrdo com o contracto.
• Si a intimação não fôr attendida no prazo
de tres dias, ou si, dentro desse pra o, não

' recorrer o contractante para o Sr. ministro,
o fiscal mandará executar o trabalho em
questão, independentemente do mesmo cons
timo-tante, correndo as despezas por conta
deste, mediante desconto nas importancias

;que tiver de receber. -

r s tralalhos deverão ficar completamente
'conclui-dos dentro do prazo maximo de tres
mezes a contar da data da assignatura, do

• eontracto, ficando o contractanto muito ã,
multa de 50$ por dia de excesso.

Quando se der o caso de suspensão geral
,ou abandeno das obras, ou parte delias, pelo
contra.ctante, o contracto entender-se-ha
rescindido si, depois de 10 dias após a com-
municação do lacto pelo fiscal, não apresou-
tar o contractante uma, justificação do-
cumentada de sua conducta.

XIII
Só no caso de ser acceito pelo Ministro a

justificação poderá o contractante continuar
os trabalhos.

No caso contrario, a administração, con-
siderando desde logo rescindido o contracto,
providenciará para que seja terminada a
obra independentemente do contractante,
perdendo este a causo e as quantias que
lhe forem devidas.

No caso de fallencia do contrrctante, a
adm inistraçã o procederá do mesmo modo,
perdendo elo apenas a caução, cu„a impor-
tancia reverterá em proveito dos cofres pu-

XV
No caso de duvida ou contestação ent r e o

contractante e o fiscal, será-o caso submet-
tido á decisão do Sr. ministro ; si o contra-
ctante não se conformar com essa decisão,
recorrer-se-ha ao arbitramento, escolhendo
cada uma das partes o seu ,arbitro, deatro
do prazo de sete dias.

Si os arbitros escolhidos não chegarem a
accôrdo, cada uma _ das partes escolherá
dentro de igual prazo dom outros e a sorte
designará dentre os quatro o desempatador.

A falta de notificação da escolha dos ar-
!Atros, no prazo estipulado, por parte de um
dos contractantes importará em decisão a
favor do outro.

_ (*) Foram publicadas no Diario Officio/ de
do corrente.

XVI
Na falta de cumprimento de qualquer das

clausulas do contracto, o contraotante in-
correrá na multa de 50$ a 100$ a juizo do
Sr. ministro, e no- caso de reincidencia será
recinlido o contracto.

XVII
0 pagamento será 'feito em uma unica

prestação, depois de terminadcs e acceitos
os trabalhos pelo engenheiro fiscal, ficando
a caução de 2:000$, de que trata a clausula
I, como garantia da boa execução dos traba-
lhos durante o prazo de dons mezes conta-
dos da data do recebimento de „todos os tra-
balhos.

XVIII
A concurrencia poderá ser annullada pela

Sr. ministro, sem que lor isso tenham os
concurrentes direito a qualquer indemni-
zação.

Directoria Geral de Contabilidade do Mi-
nisteeio da Agricultura, Industria e Com-
mareio. 8 de julho de 1911.— O director
geral, Mano B. Carneiro.

• ..-- •
Min isterio da .A.g.rieultura

Industria e Commereio
CONCURRENCIA PARA! FORNECIMENTOS a

REPARTIÇÕES SUBORDESADAS

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que o encerramonte da inscripção para a
concurrencia a ) fornecimento dos objectos
constantes dos grupos 4 —Machinas, instru-
mentos e uteasilios agricolas o 9 —Drogas e
me.lica.mentos foi adiado para as 3 11,,ras
da tarde do ?dia 21 do corrente, sendo a
abertura das propostas no dia 22 á 1 hora
da tarde.

Directoria Geral da Contabilidade, 11 de
julho dó 1911.-0 director geral, Mario B.
Carneiro.	 .

PARTE COMMERCIAL

Camara Syndieal dos Corre-.tox-es do Fundos Publicos da
•Capital Federal

CUNSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
• METALLICA	 -

Praças	 90 d/o	 A' vista

Apolices geraes miudas de 5 % 	 1:010$000
Apolices geraes de l:000$, 5 %,	 1:013$000
Apolices do emprestirno na-

cional de 1903, port ..... , 	 1:014$000
Apolices do emprestimo na-

ciunal de 1909, nem 	 	 999$000
Apolicesdo emprestimo munici-

pal de 1904, port 	 	 299.¡500
Apolices de Minas Geraes de

1:000$, nom 	 	 903$003
Apolices do Rio de Janeiro do

100s, 4 %, port 	 	 92$000
Apolices do emprestirno muni-

cipal de Nitheroy, port 	  • ' 206$000
Apolices do emprestimo muni-' .

cipal de Nittiaroy, 1910, port. 	 204$303
Banco do bi,mmercio 	 .	 180$000
Banco do Brazil 	 	 218000

Banco Mercantil do Rio de Ja-
neiro 	 	 230$000

Companhia. Estrada de :Ferro
Minas de S. Jeronymo 	 	 20$500,

Companhia Loterias Nacionaes
do Brazil 	 	 42$004•

	

C mpanhia Docas da Bahia.,.., 	 • 48$500
Companhia • de Seguros Inte-

gridade 	 	 55$500.•

Companhia Saneamento do Rio .
de Janeiro 	 •70$000.

Companhia Estrada de Ferro
Rêde Sul Mineira 	 	 74$500,

Companhia de Tecidos Con-
fia-iça Industrial 	 •	 225$000•

Compinhia Docas de Santos 	 	 380$000.
Debentures Tecidos Botafogo 	  • 202$000
Debentures da Companhia de

Tecidos Fabril Paulistana 	 	 205$000
Dabentures Tecidos Mariufac oira

Fluminense 	 	 •209$000
Debenteres Tecidos Brazil

dustrial 	 	 210$000
VENDAS_ A PRAZO

100 acções da Companhia Docas
da Bahia v/c até o dia 10 do
agosto 	

400 acções da Companhia Docas
da Bahia v/c atê o dia 10 do
agosto 	

500 acções da Companhia Docas,
da Bahia. v/c 30 dias 	
Secretaria da Camara Syndica/

Janeiro, 11 de julho de 1911.—A.
syndico

VENDAS POR ALVARÁ

200 apolices geraes de 1:000$, -5 oio 	 	 1:014000
30 apolices de Minas Geraes do

1:000$ 	 	 903$000
25,acções do Banco Constructor,

de 60$, integ 	 	 $100
9 acções da Companhia &goros

Fidelidade c/ 25 % 	 	 .$020•

23 acç5c s da Companhia Seguros
Integridade c/ 25 % 	 	 55$500

30 acções d Companhia Segu-
ros Garantia c/ 20 % 	 	 284300

141 acções da Cornpinhia, 'Es-
trada de Ferro Sul Mineira 	 	 74$000

75 acções da The Leopoldina
Railway 1 10 	 	 101$759
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 11 de julho de 1911.—A. Simonsen,
syndico.

A Camara Syndical dos Corretores de
Fundos Públicos da - Capital Federal, em
sessão de hoe, resolveu admittir á nezocia-
ção e respectiva cot tção &lidai na Bolsa o
emprestimo de 40.000.000 de francos, coa-
traindo pelo Banco Hypothecario e Agricola
do Estado do Espirito Santo, dividido em
80.000 obrigações ao portador, de ns.. 1 a
80.000; do valor nominal de 500 francos
cada urna e juro de 5 % ao anno, pago,
por semestres vencidos, em 1 de abril e l'do
outubro de cada anuo.

Na secretaria desta Camara ficam archi-
vados todos os documentos legaes.

Secretaria da Camara Syndical do Rio de
Janeiro, 11 de julho de 1911.—A. Simonsen,
syndico.

•
Informações

A estação Maritima importou antè hon-
tem 209$530 kilogram mas de mercadorias e
carvão da estrada e de particulares, tendo
sido exportados 662.544 kilogrammas de
mercadorias diversas, minerio, milho, feijão
e café.

A ficada deste ultimo, productO foi de
7.007 saccos, com o peso de 423.923 kiloa,
grammas. , • -

Pião houve rendiment0.

40$ooa

49$000

49000
do Rio de
Sim onsen,



. A sistaçq de S.Dlogo %importou e exportou

-	 Cia ,	 • -
.'446446 kilegrammas de mercadorias, mate;

carne veSde e encommenclas 
: A renda do dia 8 1..1 de 954$100.	 •

O movimento de • ga.do nas estações foi
,bontem, o seguinte:
.Santa Cruz, recebidas 	
Matadouro, abatidas 	
Cruaeiro, embarcadas. 	
Idem, stock. 	
Bertifica, embarcadas 	
Idem, stock 	
SIO, embarcadas. 	
Ideila, stock._ 	

• • •

954 rezes
503 ' ..»
236	 o
128	 2,
190
800 ' •.
Nenhuma
11 rezes

• IY111Y1 n1•1.01 Y.1111.	 IIMI.IaY11.1.1.1L1111.1ffil.~1••nn111,
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SOCIEDADES ANONYMAS
meonmemeunme~

Companhia . de Loterias do
JEstado da 13ahia

1ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL ORIMNARIA.
I REALIZADA EM 12 DE JUNII0 DE 1911

Aos doze dias do mez de junho de mil
neeeentcs e onze, nesta cidade do Rio de
Janeiro, e na sala das sessões á rua pri-
meiro de Março numero cincoenti e sete,
s iprado, reunidas em assembléa geral or-
dinaria quinze accionistas representando
qi atorze mil quatrocentas o quinze acções,
cornoo mostra o livro de presença, sendo
ac lamado pres dente o Sr. coronel João
,Pedro Caminha, que convidou para secre-
to:Ws os Srs. Dr. Gaslão Carlos Neves e
Luiz Ardas. Constituida, assim, a mesa, o
S. presidente mandou procedr a leitura
dó annuncio de convocação desta assembléa
ordinaria, e em ssguida a leitura do balanço
e 'seus =caos e parecer do canselho fiscal.

Ivra, o Sr. presidente • submetteu a diz-
E como nenhum accionist:t pedisse a pa-

cussão dito relatorio, balanço e contas da
directoria„ foram. Os mesmos approvados
Por todos 03 accionistas presentes, abstendo-
sê de votar os membros da directoria e do
conselho fiscal.

i Em seguida, o Sr.. presidente declarou
que se ia proceder a eleição dos membros do
oonselho fiscal e seus supplentes, e con-
vidou os Srs. accionistas a deporem na
urna as cedulas, o que feito foi apurada a
eleição que deli o seguinte resultado

1 

Meinbi os effectivos

I

ACP!, DA ASSEMBLEA. GERAL.EXTBAORDINARIA

Aos demi dias do moz - desjunho de mil no-
novecentós e onze, nesta cidade ,do Rio de
Janeiro, reunidos na sala das sessões, á rua
Primeiro de Março numero eincoenta e sete,

sobrado, quinze accionistas representando
quatorze mil quatrocentas e quinze acções,
como se ve pelo livro de presença, foi pelo
Sr. presidente da companhia, Sebastião Pi
alio, declarado que achando-se presente nu-
mero legal de accionistas, poliu que a as-
sembléa indicasse um dos Srs. accionistas
para presidir os trabalhos.

Por proposta do accionista Sr. Zacarias
Borba dos Santos foi unanimemente accla.-
mato o Sr. coronel João Pedro Caminha,
que convidou para secretaries os Srs. Dr.
Gestão Carlos Neves e Luiz Ardas. .

Constituida assim a mesa, o Sr. presidenle
deu a palavra ao Sr. Sebastião Pinho, pre-
sidente da companhia, para expor aos Srs.
accionistas o fim da reunião desta assembléo,
extraordinaria, que usando da palavra leu a
seguinte exposição

«Não são extranhos aos Srs. accionistas os
abalos que esta companhia passou nos pri-
meiros dous annos da sua fundação, tendo
sido forçada a direcção - a suspender por
duas vezes as suas extracções. Aos 16 de
navernbro de 1908 foi proposto um accôrdo
ao governo do Estado, meliante . a, entrada
para o Thesouro dia,quantia de cincoenta
contos de reis e o exMedente em prestações
iguaes do 30,60 e90 dias; em 15 de dezembro.
do mesmo anno, foi pelo Exmo. Sr. Dr. se-
cretario do Estado acceita essa proposta, e
finalmente mis 16 do mesmo mez e anno,foi
efTectuada a entrada a que a companhia se
tinha obrigado, no Thesouro do Estado. Com
extraordinaria surpresa o governo do Estado
quiz depois obrigar a companhia a assigna,r
uru termo do auiditamento e rectificação do
contracto celebrado aos 8 de novembro de
1906, alterando a clausula quarta dó men-
cionado contracto, a qual era a que lhe dava
valor, e que se a directoria tivesse acceito,
seria acceitar a nullificação do mesmo. Para
salvaguardar os interesses da companhia,
foi feito protesto no Juizo Federal do Estado,
aos 22 de abril de 1909, pelo advogado Sr.
Dr. Guerreiro de Castro.

Submetto a apreciação dos Srs. accionis-
tas o alvitre de ser iniciada uma acção
contra o governo do Estado pelos preauizos,
damnas e lucros cessautes emanados do seu
acto.

• Scientes os Srs. accionistas do motivo da
reunião, unanimemente approvaram a sua
conclusão finaLe autorizaram com todos os
poderes em direito nocassarios, a directoria.
a promover a acção ao governo do Estado,
podendo firmar contracto com advogados e
estabelecer , com os mesmos a remuneração
que fôr nocessaria, consultando para tal fim
o conselho fiscal, quando achar necessario.

E como nenhum accionista pedisse a pala-
vra, o Sr. presidente em virtude de nada
mais haver a traaar mandou lavrar a pre-
sente acta que vae assignada, pela mesa e
pelos accionistas presentes..

Coronel João Padro Caminha, presidente.
Dr. Gestão Carlos Neves, 1 0 secretario.
Luiz Ardas, 2° sacfetario.
Narciso Braga.	 „......._
Francisco Dias Lopes.
João Francisco V. Furtado.
Zacarias Barba dos Santos,
José Alberto Fernandes.
Carlos Nunes de Aguiar.
Mario de Pana e Silva.
F. Guimarães & Irmão.
Egilio N. Lacroix. .
Sebastião Pinho.
F. de Paula R, de Azevedo.'
Alberto Porto. 	 --

PATENTES DE INVENÇÃO

”ii..•••• v11	 a,. ....mu al.• Lola...1 • •

N. 6.593 — Memorial descriptivo acompa-
nhando ice: pedido de privilegio, durante
15 annos. na Republica dos Estados Unidos
do Brazil, para um (processo e prensas
rapidas . .+ara imprimir tiras de papel des-
envolvidas uniforme e continuamente. por
imeio ds fôrmas ptanas de impresseti com
movimento de vete e vem x. invenecto da
Schnellpressenrabrik Akt.-Ges. Heidelberg,
domicitiada em Heidelberg, Allemanhu,

A invenção tem rior objecto imprimir
papel sem fim, em fôrma de tiras longas,
por meio de fôrmas planas do impressão
com movimento de vae e vem, do modo que
.a fita de papel, desde o rolo até o conse-
quente côa° em folhas, depois deimpressa,
conserve, em todo o seu comprimento e em
todos os pontos, uma velocidade invariavei,
afim do que o perigo de rasg ix-se não seja •
maior do que nas mo.chinas rotativas com-
muns, o seja a dita velocidade tão grande
como a empregada nessas machinas. Em
outros termos:—o desenvolvimento do papel
é do todo independente do movimento de
vae e vem das fôrmas de impressão.

As prensas mecanicas communs, - em que
o cylindro impressor SQ move sempre no
mesmo sentido, isto é, as denominadas
machinas de duas rotações, tambem pode-
riam ser empregadas na impressão de tiras de
papel desenvolvidas continua e uniforme-
mente; neste caso, porém, apenas cerca Ále,
um quarto do comprimento do papel ae-
senrolado seria impresso pelo. cylindre do
impressão, em cada ida e vinda da base
impressora, ficando troe quartros não im-
pressos. A presente invenção habilita, por
meio do uma prensa rapida, imprimir todo
o comprimento da, fita de papel sem fim,
'como com as machinas rotativas, tanto ,irn-
Primindo em um só como em ambos os lados
do papel, conforme se empregue uma pren-
sa rapida simples ou uma machina impres-
sora dupla dita de retiração com cylindros
impressores de rotação constante.

Consegue-se este resultado, segundo o pre-
sente invento, por meio de um novo aperfei-
çoamento de um processo já conhecido para
outros fins (como, por exemplo para a impres-
são do objectes resistentes,madeiras e chapas,
e modernamente to.mbern na impressão a
quatro côre ), aperfeiçoamento que consisto
em que o objecto a imprimir não ao põe em
contacto com a propria fôrma impressora,
mas se imprime primeiro pela, interposição
do um ou dous cylindros de transposição,
providos de uma cobertura elastica, o prin-
cipalmente, o que é de grande importancia,
corri a diferença dos processos coehecidos
de que, em cada uma das impressões da
fôrma impressora, não se faz uma se mas
varias transposições sobre o papel a impri-
mir. Como OS caracteres de escripta nega-
tivos dos componed ores communs, por meio
de um cylinaro simples de impressão, tam-
bem seriara impressos negativamente, o
respectivo cylindro transpositor é combinado
com um segundo cylindro trauspositor, com
superficies resistentes ou elasticas, o qual
transporta então rositivamente sobre a fita
de papel, por meio de um cylindro de reti-
ração, a representação de escripta duas
vezes transportada.

A realização de boas impressões depende,
naturalmente, para transforencias dos mo-
vimentos de rotação do cada cylindro, do
emprego de rodas dentadas mathema.ticae
mento exactas, as quae.s hoje se obteem fa-
cilm.ente com as machinas modernas. ira
experiencias teem demonstrado que o prt
moiro cylindro impressor que .sd põe elt‘

Votos
Coronel João Pedro Caminha 	  1.401
Zacharias Borba dos Santos 	  1.391

.	 :Supplentes
osé Alberto Fernandes 	  1.291il

Votos
1)r. Gastã3 Carlos Neves 	  1.401
Juiz Ardas 	  1.271

rancisco Dias Lopes 	  . .. 1.241
O Sr. presidente proclamou este resultado

e declarou empossados de seus cargos os
'membros eleitos para o conselho fiscal
(efectives e supplentes).	 •

E como nada mais houvesse a tratar, o
Sr. presidente agradeceu a honra que lhe
conferiram os Srs. accionistas, escolhendo-o
para presidir a presente assembléa, declarou
encerrada a sessão, lavrando-se a acta que
vae a.ssignada pela mesa e pelos accionistas
presentes.

Coronel João Pedro . Caminha, presidenta.
Dr. Gestão Carlos Neves, 1 0 secretario.

Luiz Ardas, 2° secretario.
Narciso Braga.
Francisc is Dias Lopes.
João Francisco V. Furtado.
Zacarias Borba dos Santos,
JoaS Alberto Fernandes.
Carlos Nunes de Aguiar.
Mario de Paula e Silva.
F. Guimarães & Irmão.
Egidio N. Lacro:x.
Sebastião Pinho.
F. de Paula R. de Azevedo. -
Alberto Porto.

•,
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contacto .com. a composição a imprimir.con-,
eegee tranaportar-para o segundo cylindro!
trans eortador de moio efficaz, ene dada raj
taçao, a impressã,o receb.da, mesmo quando,.
corno não pala ser Ge entro modo, _empre-
gando-se fôrmas impresoras planas com
movimento un forme de vae e vem, ella re-
cebe de duas em duas, de tres em tres, ou
mais rotações, apenas uma vez a- impressão

' da fôrma impressora.
E' selei lo que, com - am carimbo de borra-

cha, põeem ser feitas varias impressões
consecutivas, .sem de cada, vez provelo de
tinta fresca. Certamente essas impressries
irão dará alindo de ilitidez, ata que se re-
nove a tinta, pelo cia é • de vantagem, na
execução do pre,sente processo, empreerarem-
ae prensas rapidas de rotações multiplas nas
quaes o comprimente utal do movimento
das Fôrmas impressoras respectivamente, a
rotação Mil fôr mais proveitosa.

Parece. além disso, curai que a cireurn-
fcrencia da segundo cylindro de transporte,

. já que o primeiro- cylindro tem uma cir-
cumforencia maior do que o co:nprimento

-de urna folia, esteja em proparção impar
em relação a este de modo que consecutiva-
mente novos pontos de contacto do segundo
cylindro transportador saaam impressos,
seomo seria o caso na proporção de 2: 3, 2:5
e3: 2.

Para evitar completamente ou diminuir o
mais possivel a perda da intensidade da côr
da impressão, consta na invenção um Meio
.especial, que corsiste em que ao menos um
:dos dous cy.indros transportadores se ponha
em. coata,cto com uni ou mais cylindros au-
Olitarw, cuja cireurnferencia camprelienda,
min compr:mento do córte de urna folha ou
um seu multiplo. Estes cyliadros auxiliares
realizain um fim semelhante ao dos cylindros
distratai:dores de Unta de prensa rapida,sean
,comtude e3fraanecere:n adinta nem bo..ra-
'rem a impresão, o que é favorecido quanlo
'engrenarem com prec'são com os respecti-
vos cylindros transportaao..es.

Estes cylindro3 auxiliaree são providos de
uma superficie elastica de borracha, ou
se — elliauta, ou ainda, preferivelmente, de
uma baa massa de impressor. nimbem po-
dem ter uma superficie dura quando cor-
rerem sobre um cyli adro transportador com
-guarnição macia. Bem assim, como nes rolos
-de tinta na impressão exumem, as tintas
derivadas periodicamente do deposito são,
por seu simples contacto mutuo, durante a
rotação daquelas, distribuidas proporcional-
mente nelles, em camadas proporcional-
mente espessas soare a fôrma impressora,
ass:m lambem a uniformidade das impres-
sões isoladas é facultada pelo menor ou
maior numero de cyLndros auxiliares de
que se trata, pois elles teem a conhecida pro-
priedade de tirar o excesse das tintas das
ffirmas sobrecarregadas de tinta

'
 distribuin-

do-a nas menos carrega las, e desta arte,
regularizar a distribuição da tinta.

Nos desenhos se representam diversas fór-
mas de execução do prensas rap.das de lin-

, pressão, constantes desta invenção. As figs.
as. 1,2, :4, 4 e5 representam substaecialmeeto
um:/, prensa rapida de impeessSo simples e
uma de impressão do retiração ; em cada
uma della,.s a, a' representam as fôrmas im-
,pressoras simples e de retiração, que teern
'movimento i:Wforme de vae e vem e que se

xa,m . na chamada base da machina, sendo
por ella movidas, para lá e pira cá, sob 03
cylindrcs transportadores b, b'.

Estes cylindros b, h' gyram sempre e com
velocidade invarievel, como nas machinas
chamadas de duas rotações: 'Os cylindros
b, h' são previdos de uma cobertura_ elas-

-atica ; tocam ás fôrmas apenas rio movi-
rnento de ida e niiaine de volta • . d, d" são
!me undoe cylindros transportadores que

ala e 'ter amaa gupertaeie dgra pg elastiç

sobre 03 quaes as impressões positivas dos
cylindroá b, '&' são transportados neeativa-
-mente ; g, g' são os cylind.ros compres-
sores, •em torno •do s q mos o papel semi
fim i, desonro]. Ido do papel h, é cindir;
zido com velocidade ievarlavel par t re-
ceber a impressão dos cylindros d,

Estes cylindres d, d' assim fazem Corres-
ponder a sua efficiencia, em relação ao
papel a imprimir, aos cyliadros de forma

-supportados pelas chapas de stereetypia de
uma mae,hina rotativa. Precisamente como
em uma de,tas machinas, corre o papel
entra 03 cilindros d e g, e é impressa segui-
damente ; k são os dites cylinaras auxi-
liares, com cobertura elastica ou consistente
de massa de rolo dos impressores, *cuja cir-
cumferen da corresponde a3 comprimento
demma, folha ou a um munis): o deste Com-,
primente, e que, como os demais caleeiros,
são providos nos topos com rectas dentadas,
que trabalham com exactidão, afim de que
as impressões transportadas sobre eles
possam delles ser tiradas sm borrar. Como
já se disse, esses cs-lindros h reaulaan a in-
tensidade uniforme das impressões, o polem
ser sepprimidus quando na) sejam de impor-
tancia, no case do a segunda, a terceira e
outras folhas impressas darente um periodo
completo de traba'he da ma,china se im-
pri:nirem com c muda de tinta igaalmente
farte quanto á primeir s fô:ha. Os cylindros
b, b' poderiam t tmbem trabalhar ostentando
e o movimeeto rotative invariavel existiria
então eómente nos cylindras d, d'.
• Relativamente ás propriedades de cada
uma das prensas rapidas construidas na con-
formidade desta iaveução; cumpre notar o
seguinte: a

A fig. 1 representa uma co inexão de duas
prensas rapidas dispostaa urna sobre a outra,
as quaes •a superior fornece a impresram
dita simples e a ieferior a impreasa.n dita de
retiração.. O cylindeo transpertador b, h'
tem a circumferencia jestamente do com-
primento de uma folha, gyra ires vezes du-
rante uma ida e volta da fôrma a; na volta
desta, elle é levantado um pouco por meie
de 'um mecanisme apeopriano, justamenre
co-no aco Aece nas premias rapidas de rota-
ção multiplas, pelo que .ele se conserva em
devido e cmstanto con.acto cem 3 c-ain-
dre d. Em cada terceira ro anão, por co se-
queacia, o cylindra transportadm b receae
urna nos-a impressão. Elle transmitte a im-
pressão recebida ao se auado cy.iadeo trans-
portador d, qae tem de eircamfereacia
duas vezes o comprimento da folha, ou uru
n ime,ro par' mais elevado de vezes ou do
mesmo comprimento. -

A impres,ão reseltante de cada terceira
rotação do primeiro cylindro transportador 1)
vem applicar-se, por conseguin.e, elternati-
vamente em ambas as metades da circum-
ferencia, do segundo cylin Iro transportado:
d, que desta arte recebe urna série henter-
rup.a, de impressões. -

Os cylindros 'auxiliares h regulam a uai-
forrnidade das impressões. Os cylindros d, d
podem lambem ter a circumferencial, do"
comprimento de uma só filha. O papel de-
riva do rolo h, corre em torno do cylindro
compressor g, é em seguida impresso, corre
depo.s para o seg tad mecanismo de im-
pressão disposto abai xaa que, como o pri-
meiro, foraece a impressão de retiraçãa.

Chega -então a tira de papel a um meca-
nismo dobrader de qualquer construcção,
que na, g. 1 é representado por um fu-
nil m, tendo embaixo o 'cylindro dobrador.

0 movimento de vac e vem da base das
fôrmas é dado por; um -dispositivo n de
construcção vulgar. tambem representado
n3 desenho. A r3da motriz 'é . construida
cora o mesmo „raio -dirisorio 'com que foi
constr uido q:cyligro _qalkfiSprtgor,fr, , fa-

zendo por Isso- tres eaetações em, cada pe*
riodo complete de trabalho.-,	 '

Por meio de rodas intermeiariasp 'ou
é movieo o grupo superior de cylindros

g, respectivamente g', d', b' por meio
eme motor do diapsitivo 54; Q é uma -roda
dentada pela qual o movimento da base da,
fórnia, superior atransmittido á inferior.

A3 fôrmas a, a'_são imaginadas com uma,
cl ! visão central,. para a impressão de una
jornal de oito paginas. Uma metade de cada
fôrma a enneareeida, por urna peça do tinta
I. á, esauerda do cylindro b, e a outra metade
per uma peça de tinta, 	 á direita do
mesmo.	 -

A fig. 2 . represe:-ta uma outra constru,
cç'o de uma prensa rapida pelo systema
commum de macainas de impressão simples
e do retiração.
, Os ,cylindr^s transportadores b, h' teoria
o dia,m2trJ de duas vezes o comprimento da
folha, engreaa,m-se reciproesmente e fazem
-faca rotações em cada period3 de trabalho,
correspendendo 'a Em deseavolvimento do
comprimento de 'sei q folhas o qu necessa-
riamente é meus maoravel do que o da
fig. 1, em que de tres em troe rotaçaes se
consegue urna n )va impressão.

Uma metade 'da superticie deste cylindro
fica rebaixada, Ce modo que o rectio das
fôrmas co opara sem levantamento' e abai-
x..m ento do cylindro.

O modo de trebalho do segunio cylindro
traesportador d ou d', bem como o do cy-
lindro comprassor g ou g' é o acima des-
crieto.

03 cylindros d e datem uma c'rcuma
ferenciii, do comprimento de uma folha mas
podem ter qualmer numero impar de vezes
esse comprimeato e, na fôrma, ac'ma dos-
cripta, por meio dos dou s cyllnaros trans.
Tortadoece b, que toem o c imprimento de
duas ou main. numero nar de vezes o com-
primento da folha, pio luzem as impeesseS
que se succedern ininterruptamente.

A tira de pa.-el é cellocada de lado depois
da imeressa3 e da maneira . commum por
meio das hastes de dobrar aar' represeatadag
nas fig,s. 2 e 3.

A fig: 3 repres ,nta em plano essas hastes
de dobar. A tira de papel é imaginada de
largura dupla, p ira jornaes de oito paginas,
é c rtada depois de impressa em seu com-
primcnto por meio do facas circulares e
reatada da machina, para um lado, em por-
ções duplas, por meio das hastes de dobrar
xx" atine de ser conduzida, para o adequada
apearei' o de dolear eade córte.

A fig. 4 representa igualmente urna maa
china oe-imersa saci simp!es e de retiração,
ima, com os dons machinismos de impressão
seaarados um do outro, catre os quaes d
canduzida directamente sob o desvio daa
hastes de dobrar, a fiza impressa de papel
sem fim, e estendida sob a base do appare-
lho de dobrar e de córte.

as fôrmas impressoras não estão divididas
na dire não do cano, C31110 rias figs. 2 0'3,
e exig,em neste agrupamento um desenvol-
vimento seetuplo do comprimento da folha
bom um só ennegrecimento.

As figs. 5, O e 7 referem-se ainda a uma
outra forma de prensa rapida de impres-
sões simples' e de retiraçã,e, para o emprego
do.presente processo de impressão. O desen-
volvimento da tira de papel attinge aguas
em cada periodo de trabalho, treg vezes o
comprimento da folha, 'de modo que se reza,

za uma impressão, de tres em troe rota:
ções cobre os calindros transportadores b,
Estes temia uma' circumferencia igual'
comprimento deatres folhas, são .rebaixa
em dous terços de 'sua circumferencia, e o
outro terço é provido de uma O:ibera-meia
elastica, recebendo a • imptessIO -da 1atnti4t,
em sua ida, o ,Xud-eginç'o.rectam Ul-	.
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mpo. de um.terço de todo o período de trae
lho
Durante a. passagem da parte rebaixada

destes cylindros, -sempre gyrando na mesma
trecção, opera-se o remi° da fôrma sem im-
pressão- e . sem que sejam 'necessarios o le-
vantamento e o abaixamento dos cylindrosd
(,)cylindre transportador b firmemente mon-
tado transmitte a impressão aos segundos
cylindros a, b', postos em contacto com a
'parte levantada daquelles, tendo estes a
circumferencia, de duas vezes o compri-
mento da. folha ou mesmo qualquer numero
per de vezes este 'comprimento, de modo
qiie, em consequencia da proporção das cir-

- euniferencias de 2:3, igualmente são pro-
'vidas de impressões.

Urna particularidade desta construcção é
Suppressão dos dous cylindros daesporta-

dores g,g', necessaados as construcções acima.
deScriptas, introduzindo-se aqui o papel sem
fim directamente entra os deus cylindros

..trenspoatadores à,d', e sendo consequente-
mente e em uma só impressão imt raso dos
dons lados. Esta simultanea impressão sim-

, plés e de retiração tem reconhecidamente a
vantagem de que não pôde occorrer mancha
alguma de uma para a outra impressão, e,
depois, tornam-se superfluoe quaesquer dis-

' positivos especiaes para tirar manchas. O
movimento das bsses das fôrmas opera-se
coito na fig. 1 por um mecanismo indicado
no desenho, com triplica rotação da rola.

'Motriz, ou outro mecanismo que produza
esse efeito. Todos os cylindros b,b' e d,d',
este° em reciproca engrenagem directa, e
são' impulsionados pelo eixo motriz do me-
canismo què actua as bases das fôrmas,

•.por meio de uma roda- simples intermedia-
riarip. , Na fig. 5 'es'á,	 fõrnia imaginada

" coo dividida tambem em duas partes, na
direcção do curso, como na fig. 1. -

Uma parte é ennegrecida eseuerda, e ou-
tra 0. direita, pelos cylindros transportadores

.b, b. A parte da, soperficio dos cylindros
transportadores b, b' que fica rebaixada aos
dons terços da circumferencia é aprovei-
tada como superficie do fricção para tintas,
sendo esta transportada de uni reservatorio
do tinta s, por um cylindro de escoar. t,

. para a parte rebaixada, o depois É desten-
dida por uma quantidade de cylindros de

- fricção u. Pelos discos lateraes estes cylin-
droá de fricção u, ao passar o terço saliente
da áperficie elastica do cylindro de im-
pressão, são levantadas Vn alto, que, este
sem i se pôr em contacto com sues, pôde

' introduzir-se por baixo, Por meio do siphãO
v a tinta é transportada da superficie de dis-

, tender as tintas do aylindro b, b' para os
grupos de cylindi os distribuidores de tinta
10	 •
• 'A fig. 6 mostra uma outra dispos'çã,o de

' provisão de tinta, para uma pren-a me
canica de construcção já, conhecida, como
a da fig. 5, especialmente com um só grupo
de cylindros distribuidores de tinta, em vez
de does para cada peça de impressão, para
as fdemas, que não podem ser divididas em
duas partes. O cylindro transportador b,
nesta disposição, é reduzido a um sector de
um terço de circumferencia. Durante a, ro-
tação dos doas terços, em que nenhum con-
tacte occorre com as fôrmas de impressão,
o grupo de cylindros distribuidores de tinta

.y é levado is posições y i e y2, pela alavanca
, oscillatoria s, para ennegrecer toda a fôrma,

• apezar do pequeno comprimento de seu
curso.	 •

, As figs. 7 e 8 representam uma, outra
, solução do problema de ennegrecer, no

menor_ curso da, 'base das fôrmas, uma
fôrrea, não dividida'. Aqui se conserva o
grupô' isolado de cylindros distribuidores de

, tinta I f sempre na posição central do sector
a ide tsansposição, que tembein se reduz , ao

comprimento . operatorio do um terço da,
cirenmferencia.	 .

O grupo de cyliudros distribuidores de.
tinta f é levantado pelo sector de trans-
porte, durante seu contacto com a fôrma de
impressão, de modo que os cylindros distri-
buidores de tinta podem correr sobre a su-
perficie interna slo sector, como se mostra

fig. 8. 0: eixo do .sector o ó fixo e no
mesmo estão fixados. ao interior do sector,
os supportes do forquilha 2, em que o grupo
do cylindros distribuidores de tinta sóbe e
desce. A superficie interna do meter b serve
simultaneaanente como superficie de fricção
para os cylindros- distribuidores de tinta.,
A tinta vem de um reservatorio 3, do qual
é levada por um siphão t • sobrea raes.a do
tinta 4, que a distribue ao grupo de cylin-
dros distribualores de tinta f,' na posição
representada- pelas fig. 7 . ' E' de se desejar,
mas não imprescindivel, que o mecanismo
empregado dê' ás fôrmas de impressão uma
velocidade inteiramente constante, durante
todo o tempo da inpress . o. A velocidade
prensa ser uniforme, por exempla na dis-
posição segundo a fig. 5, sOmente durante a
terça parte da rotação do cylihdro trans-
portador b, durante a qual se -opera o con-
tacto do papel a imprimir com o cylindro
impressor d.	 •

• Por isso podem as bises das fôrmas ser
impellidas, tambena por exemplo, por um
rnanubrio, e os cylmdros transportadores b,
de po i s de cessar o eân tacto CulY1 os segundos
cylindros transportadores d, d' durante uru
terço da rotação, na posição de trabalho re-
presentada, pela fig. 8, podem engrenar-se
com uma liste dentada de base da fôrma,

IS 3 em que devo attender-se que a passa-
gem de um para outro encalar" se faça
isento de choque, tanto quanto pos§ivel. Em
certos mollos de moirimentação, como no de
manubri), é admissivel tambem um pe-
queno desvio da velocidade commum do
paeela imaginada 'como uniforme

'

 ,dispon-
do-se cylindros 'papel á, oscW.atorios.
caracteristico principal desta invenção con-
siste na aproveitamento completo do desen-
volvimento de todo o trajecto das bases das
fôrmas, bem como do cylindro. que se movo
na uniforme expedição do papel.

Para a realização do processo de im-
pressão, além das prensas pua papel -cor-
tado depois de impresso, tambem se pôde
fazer prensas para ptpel de varios forma-
tos, cortado antes da impressão, com a
obtenção do mesmo aproveitamento do dos-
•envolvimento dos orgãos impressores, como
nas machinas rotativas para diferentes for-
matos. Para esse fim é adequada a Gen-
strucção representada na fig. 5, em -que
cooperam os cyiindi os de impressão simples
e de retiração d e d' ; e em que as folhas
são separadas, antes' daimpressão, Par um
par de cylindros de córte 5 -e 6 e podem di-
rectamente correr entro os does cy.indros
impressores d e d', um dos 'quaes pode ser
provido de mecanismos cor:muna- de tra-
aportes, como; por exemplo, garras, punctu-
ras, aspiradores' de ar; etc. Dom tis é
evidente que o wansporte de folhas, na
execução de prensas -para diferentes- for-
mates, conforme a disposição da fig. 5. é
usais simples de que nus conhecidas ma-
chinas rotativas para differentes . formatos,

-pois a impressão simples e de retiração sa
'operanasimultaneamente e não é necessarito
nenhuma transferencia de um para outro
cy lindro,

Os mecanismos conhecidos de 'transpor-
tar folhas podem em geral, por isso, ser de
todo supprimides e as folhas impressas são
apartadas do togar da impressão, quer por
separação, qüer por fitas la,teraes.

No emprego de caraeteres de escripta po-
sitivos, em vez de negativos, pôde ser 'dis-
pensado um eylindrodie transporte e a ira-

pressão pôde ser -feita directament& por
meio de um desses cylindros b,b' e um pr-
gão adequado de compressão sobre um pa-
pel conduzido entre elles.
a Em resumo reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

1, proces zo de impressão de tiras de pa-
pel, fornecidas continua e uniformemente
por me:o de fôrmas de impressão, com
movimento por igual de vae e vem,
caracterizado pelo .facto de as fôrmas
de impressão ( a ), em cada ida ou em
cada volta, produzem uma impressão im-
modiatamente no cyjindao de transporte o
de transferencia (b), que, em multiplas re-
pitições, transrnitte edis, unia das impres-
SÕeS recb'dai a um segundo cylindro de
reimpressão (d,X),' que gira permauente-
mente e pelo qual é impresso em seguida á,
tira de papel fornecida coitinua e unifor-
memente, par meio de um orgão adequado
de impressão de retiração, de modo que o
numero das impressões feitas espaçada mente
sobre a tira de papel é pro luzido pelas fôr-
mas de impressão, em cada perlado com-
pleto de trabalho.

2. Precesso segundo a l a reivindicação,
caracterizada pelo emprego do fôrma) de
de impressão e de caracteres do escripta
positivos, era voz dos negativos já conheci-
doa afim d: poder conseguir, sair meio ape-
nas de um cslindro•de transporte simples (b)
é um cylin iro do retiração, as reimpressães
feitas ern multi plass repetições por cada im-
pressão primara.

3). preeasso segundo as reivindica çõessi o
2, -caracterizado pelo Ilscto de que, para fa-
zer-se dela em-ficara:ar uniforme de tintas,
com e sem simultanea distribuição de nova
tinta pelas Mernas do composição, empre-
gam se cylindros auxiliares ks que estão em
cens ante contacto com os cylindros de
transporte que servem para impressão do
tira do papel ;

4), prensa mecanica, para impressão sim-
pies e de retiração, segundo o processe das
reivindicações anteriores. caractei izada pela
disposição de fôrmas de impressão com inc-
vimento desta e volta, provida de cydndros
de ti ansporte de impressão simples e de re-
táração b, b', dispostos um sobre o outro
(fig'. 1) ou um atras do. outro (fig. 4) ou que
'ao engrenam tua atrás do outro lateral-
mente;

5), prensa raecanica pnrt aplicação do
processo segundo as reii indicações- de
1 a 3, caracterizada pelo Neto de que
ella é apropriada (figs. 5. 6, 7 e 8) tanto
para papel sem fim. de formato unico e
cortado em falhas depois de impresso, co-
mo para o de formato variado, introduzido
em folhas ccetadas antes da irapressã,o e
consistindo de duas bases de fôrmas a, a'
combinadas horizentaes, separadas com mo-
vimento de ida .e volta, .0 de are cylindro
traasportador b ou b', as quites (bases)
transmittem a inapresaão a does -cylindros
de transporte d, d' que cooperando um ao
lado do outro e directamente servem de (te-
gão do retiração, em cujo ponto de contacte
se imprimem simultaneamente as duae pa-
ginas do papel ;

6, prensa mecanies segundo as reivindi-
cações 4 e, 5, caracterizada pelo aperfeiçoa-
mente da forma do sector e. da collocação
fixa dos -cylandres transportadores
quem teem a eircurnferenoia um numero de
vezes o comprimento da folha a, imprimir
justamente com o aperfeiçoamento da eol-
locação dos cylindroS distribuidores da tinta
,f "lua rii.stribum toda, a tinta, das fôr aias,
antes de cada impressão, de modo que os
ditos, cylindros„ durante a impresso entram
noa lados. internos dos caliadrus	 ursa-_	 .

-;
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dores em forma cfe sector e empregados.,como superficies de fixação (figs. 7 e 8),
afim de diminuir o mais possue' o trajecto_	 ,
das bases.
- Rio de Janeiro, 10 de junho de 1911,-Por,

procuraç, Buschmann & C°.	

.

1N.f . 6.594 — Memorial clescriptivo acomna-
nhando um pedido de privilegio dui-3nte 15
annos na Republica dos Esta-tós Unidos do
Brazil para um (Novo apparelho distillador
para fabricar espirito e aguardente». In-
venCtià de Richart Gerlach, agricultor, al-
lema°. domiciliado •In ltafuby, Estado de
3. Paulo

Refore-se a invenção a um novo appa-
relho distillador para fabricar espirito e

. aguai dente calas partes princi oaes sãO C011-
.struidas de madeira, pelo que não só se l,orria
mais duravel como evito, os incmvenieates
dos seus congeneres metallicos. A combina-
ção dos diversos orgãos co appa,relho que
abaixo descrevemos é o ca.racterist i co da
invenção pela qual se consegue una .resids:.
ta lo perfeito e rapido

dowiste o apoarelho distillador de minha
invenção na combinação di um refrigera-
dor e ao mesmo tempo anteaquecedor B,
munido de um regulador A, com torneira,
de entra la para o xarope; de um condensa-
dor e refr gerador C e de um gerador C13
yaror D.	 .	 .•, ••

No desenho a,nnexo represento, a titulo de
exemplo, schomaticamente o apparelho dis-
tialador de minhainvenção sendo a fig. 1
uma secçrio vertical; a fig. 2 uma: elevação
vista de topo mostrando somente o conden-
sador o rectifieador C e o gerador de vapor
/O; a fig. 3 é uma vista em plano do °and-
oerador ./d; as figs. 4 e 5, vistas respectiva-
mente em elevação vertical e em plano de
um compartimento do condensador C ; as
figa. 6, 7 o 8 mostram detalhes.

NO3 desenhos as lettras identicas indicam
as mesmas peças.

O fia.il A recebe o xarope pela valvula
deitando-o no compartimento central 2 do
apparelho refrigerador B, aqu o xarope
corre na direccão das deixas x bifurcando-se
no ponto 3 continuando em direcção con-
traria exteriormente ao compartimento
mencionado até á entrada 4 do rectificador.

O vapor entra no apparelho refrigerador
e aquecedor em 5 percorrendo-o em sentido
contrario do xarope, perde o seu calor o se
escôo em 6 com o espirito.

Pelo facto de se aquecerem os quatro tu-
bos do vapor 5 estes se dilatam provocando
um movanento no tubo central 5 pelo que a
alavanca 7 entra em funcção abrindo a vol-
vida 1 correndo então o xarope para o re-
frigerador.

O xarope corro de 4 por meio do tubo Ver-
tical 8, pára sobre os compartimentos pla-
nos de cobreou madeira c. collocados uns
por baixo dos outros, obrigando o liquido a
correr em linha de serpentina; sahindo em
do rectificador para dentro do gerador de
vapor .D, percorre o fundo 10 em linha de
serpentina, como indicado na fig.. 5, dei-
xando o apparelho em 11.

E é a fornalha. O roso bate contra a cha-
pa 10- e se encaminha para a chaminé 12.

Antes de começar a fabricação deita-se
pouco mais ou menos 75c/m de altura de
agua no gerador do vapor .D. O vapor pro-
duzido no recipiente D percorro o apparelho
em sentido contrario ao xarope como indi-,
carn as flexas y.

O vapor assim atravessa cada comparti-
mento passando sobre o xarope e inferior-
mente ao fundo do compartimento c. ia:me-
diamente acima, Condensando-se cada vez
inais, de eompartirneatcaem compartimen-

-

to, até á sabida superior 5, onde paáss para
o ref. igerador B, como descripto.

13' são azas aparafasad ‘s (dg. 8) nas
•quaes passam parafusos 14 que fixam as
travessas 15 (fig, 1)' 'de montagem do alo-
parelho:

Os compartimentos c são superpostos
sem fixação, sendo somente mantidos juntos
peloi parafusos 13, 14 e 15,

O tubo 5 do refrigorrdos -B é encaixado
solto na orialcio' -proprio do cosdensador 6.
As chamejo as 16 (fig. 7). aparafusadas na
caixa do refrigerador B servsm para fixar
a tampa 17 do mesmo, afim do xarope quen-
te não se evaporar. .

Todas as peças são .de madeira menos o
fundo 10 e os canos.

flexas x indicam a .direcção -Ornada,
p&o xatope e ás flex as y a direcção do
vapor.

Em resumo reivindico como pontos Toa-
racteres constitutivos dia invenção

1) Um novo apoarelho destiLadoraalarn•
bique, para fabricar espirito ou agua,rden-,e
caracterizado pela, combissção de um refri-

,gOrallOrD, -una -Condens trio C e ata gera•
dor de varra' D montado ssboe unis forna-
lha E, ligados entre si, com funcsiosamenfo
autoniatico, s3nlo as partes -principaes
construidos de madeira, substancialmeate
como descripto e representado.

2) No distillador. uaná reivindicado o re-
frigerador B, s.orvindo do anteaquecedor ao

-xarope: caracterizado ror uma caixa de ma-
deira fechada, dividi-ia em tres comnarti-
mentos, tocebendo o xarope no comparti-
mento c mtral e distribuindo-o para 03
laaerans osde se acham o> csnos coaluctores
do prodict distillado, sendo o xaro )e for-
nocidos aor um regulados A que fiaiesioaa,
autornaticamentespela, • dilatação do> canos
mencionados, subsancialmente cano de3-
crioto e representado.

3) O bonlen ador como C, caracterizado
por um conjuncto de taboleiros c de madesra
em qualluer .. namoro, superiosiosa tendo
estes aberturas dispostas do modo a obrigar
o xarope e o vapor a correrem nas MO3 nas,
um em sentido contrario ao outro, em linha
de serpentina, s dostancia,lmente como de-
scripto e representado.

4) O gerador do vapor como D, formado por
uma caixa com fundo metallico (10), tendo
esta paredes divisorias dispostas de "modo.a
fazor correr o seu conteúdo em linha de ser-
pentina, como indicado flLS figs..4 e 5. sub-
stancialmente co.no descriptu e represais:
tado.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1911.—
Por procuração, BusChmann &

PUBLICAÇÕES DIVERSAS

Banca Fra,neese e Italiana
per L'.A.Inerlea, dei Saci

ndereço telegraablco	 Sadameris

CIRCULAR N. 3

Prosados senhores — Temos a honra de
levar ao conhecimento de V. S. cale, por
accôrdo feito co n o B anco Co-nmercial do
Paraná, que cesaa as suas ooerações a partir
desta data, creamos uma succursat do losso
estabelecimento em Curityba, Capital do
Estado do Paraná, com , uma, ageocia em
Ponta Grossa; no mesmp Estado, que depen-
derá da nossa Succursal`de Clositylos.

Abrimos, egualmente, agencias em Mo-
coca e S. José do Rio Pardo, Estado de São
Paulo, suma sulaagencia, no Braz (na ci-
dade de S. Paulo).

Chamamos para 'a, direcção da nossa gna
ecursal :do Curitaba. o Sr. -E. B. Fran-ce.
direcior (ex-gerente . do Banco Commercial
do Paraná ), que poderá assignar ta m hena
nesta qualidade pela Agencia de PSnitat,

• Gro.sai.
O Sr. Onido Colombo, sub-director (at6

esta data sub-director da nossa Succurs .d. de
S -. Paula), que poderá assignar tambem nua.
qualidade pe:a /asneia de Ponta Grossa. •

Para a direcção de nossa Agencia de Ponta
Grosa, o sr. Fernando B i ttencourt, gereste
(ex-gerente da Aaeucia do Banco Cominar-
cial do Parantl)e o' Sr. Giovanni Milette,
procuoador.	 •

Para a direcção sianossa Agencia de Mo-
coca, o Sr dacintho- dentola, gerente, que
poderá, Lambera assignar nesta qualida le
pela Agencio., de S. José do Rio Pardo ;
Sr. loque R )ssetti, sua-gerente, que poderá
tamb n-n assignar nes..a qualidade pala "Ag m-
eia da S. José do Rio Pardo e o Sr. Dandole
Frogo!i, procurador.
• P Lra a direcção da nossa Agencia do S. José
,do Rao Pardo, o S. Doriato Anizerami Sobri-
nho, remite, que poderá tambem assignar .
nesta qualidade pela Agencia de Mooóca, o
Sr. Vallino Valibi, susagerents (até ag,ora
prolairalor danos a Sio:cursar de Sant a),
que poderá asiign .r lambem nesta qualidade
pela-Agencia de Mocósa.

Para a direcsdla da nossa Sob-Agencia do
Braz, o Sr. Virgílio Galvan, gerente, que
assigriará nonjustamante Com uma das soes-
soas autorizadas a . aosigaar pela nossa Sue-
c ursal de S. Paul.

Informam ,s, outrosim, a V. S. que todos
os act is que ressionsablizam o nosso B moo;
devem, de aocôsdo com os nossos estatutos,
para ser valido>, ter duas assigoaturass
com a rsstricção que doas procuoalores não
podem. assig lar conjuntamente.

TO:113R atida fixa :o co no limite de emissão
do cheques, s alues ou outros documentos das
nossso Agencias do R balsa() Preto, S. Carlos,
Boi ica,t11, Espia o Santo do Pinhal, Mocoe4
S. José do Rio Pardo, Ponta Grossa, a grima-
tia de:

10 004900 (dez contes de réis) sobre •
Brazil

Frs. 5.000 (cinco mil francos) ou seu aqui-
valente sobre õ estaangeiro.
• Aproveitamo> a k) iportunidule para en-
viar a V. S., junto á presente, as listas
completas d s pessoa> que, ala) a dos nessn.
administradores, estão autorizadas a asa'-
gnar pelo nosso Estabelecimento, assim como
os especimens de suas assignaturas. -

•Est i. lis ;a annulla, todas as *precedentes. •
C mi pe.-reit estima o alta consideração,

nos subscrevemos
De V. S.

• ,
BANCA FRANCESE E ITALIANA PER L'AMEC

RICA DEL SUD.

O Conselho de AdministracOo:

ANNU NCIOS	UM,

Sociedade de AíxxiliosMutítótfl
ccA. Ira,mEia,»	 •

•
ASSEMBLÉA GERAL EXTRA.ORDINARIA

De ordem do Sr. proSidente, 'são convd-
eidos tolos- Os ' interessadós a comparecér
no dia 12 de jul'ao proxSmo futuro, na s dle
da sociedade, á rua do Ouvidor n..150'
sobrado, ás 3 horas da tarde, aimile tOb

-miarem -conhecimantõ da reforma dos esta--
tutos e demais providencias autoriza-lu
pela assembléo geral eafectuada no dia 7 do
corrente.

Rio de Janeiros27 de junho de 1911. —Péla
direotorlaila A. FaMiliaaa ~toa, Ribeiro,

X.directo	 r t.	 r ge en

NIT,~1.1•1.1-	 siamis~~saisaisor'ssaiaton,,,,
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RINEO BÂ HOMEM B9 1119 WINDE DO SUL
FUNDADO EM 1858

Canítal 	 	 1 o.000:000$000

C,;.piial realizado . . . 0 . . • . , • • e • • •	 55.000:000$000

Fundo de reserva 	 	 	 5.026:894960

Matriz : PORTO ALEGRE
FILIAES : Pelotas, Rio Grande, Santa Maria, Caxias, Livramento, Ca-

choeira, Uruguayana, Alegrete
lE!"-r.L. I (CO 1::› 30 ir A- 140" 1M 3E IRL. Clo

RUA DA ALFANDEGA N. 21	 •

AGENCIAS EM
Bagé, D. Pedrito, S. Gabriel, Caçapava, Cruz Alta, Tupaceretan, Passo

Fundo, Rosario, Cacequi, Itaqui, S. Borja, Santa Victoria,
Jaguarão, etc.

Correspondentes em todos os Estados do Brazil

SACA SOBRE OS SEGUINTES
ALLEMANHA— Dresdner Bank, Deutsche Bank

e Commerz & Disconto Bank.

INGLATERRA—Crédit Lyonnais e Dresdner Bank.

FRANÇA — Crédit Lyonnais e Comptoir National

n 	 d'Escompte.
«ESPANHA Crédit Lyonnais.

ITALIA — Credito Italiano.

e nas principaes praças americanas e européas

BANCOS E SUAS AGENCIAS:

PORTUGAL — Credit Franc . )-Portugais e J. M. Fer
nandes Guimarães & Comp.

ESTADOS UNIDOS — National Park Bank.

ARGENTINA — Banco- de la Nacion, The British
Bank of South America e Supervielle & Comp.

URUGUAY — Banco Italiano dei Uruguay, The Bri-
tish Bank of South America e Supervielle
& Comp.

>O:Á<

Emitte CARTAS DE cRF.DITO sobre as principans praças do paiz e do estrangeiro; desconta LETTRAS g
NOTAS PROMISSORIAS; faz adiantamentos sob CAUÇÃO DE APOLICES da Divida . Publica 2. outros titulos; COM-
PRA CAMBIAES; encarrega-se de COBRANÇAS e TRANSFERENCIAS DE FUNDOS para qualquer praça do interior
e exterior, etc., etc.

Acceita DEPOSITOS em conta corrente de movimento, com aviso prévio e a prazo fixa, ás seguintes
taxas : 

A' disposição 	  • - - 2	 annual
Condições de . caderneta 	  • • • • .•	 * 5 °/<, annnal

ConvencionaA prazo fixo 	
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LOTERIÁS
DA

CAPITAL FEDEM

de 18;6
de 1897 	
de 1898, 2 volumes -	 	 1: •
de 18a9., 2 volumes 	
de 1900, 2 volumes ...	 ..
de 1901, 2 volumes 	
de 1902, 2 volumes 	
de 1903, 2 volumes 	
de 1934,2 volumes.. 	
de 1905,2 volumeR
de 1906, 2 volume	
de 1907, 3 volumes
de 1908, 2 volumes 	

00
1%000
16$000
14$030
14000
14$000
12$0.10
10$000

0

13F0:1
15.'
l5200
2600
19$200

•• n•••	 •

•

•
	 •

Ili Medi II II 41 dbí IiÍ4i iiiiiIiiji áfimiulIii l4Ili à 11111 CW11111.11114 1	 i

, Imprensa Nacional

..----"Acham-Se 3. venda, na thesouraria desta
-Repartição, as seguintes obras:

Agricultura— (Créa o ministerio da)
=Decreto u. 1.606 1 de 29 de dezembro
de 1906 	 	 $500

-.Alistamento do eleitores na.
Republica, — (lostrucções para o) —

-Decreto n. 5.391, de 12 de dezembro de
1904 	 .	 $500

— Regulamento
•dos) Decreto n. I7102„ do 21 de novembro
de 1903.. — 	 	 $500

Antomoveis de praça - (Tabella-
para) 	 , $200

Alfandegas — Relatorio apresentado
aoMinisterio da Fazenda sobre a fiscalização'
das) por Leopoldo L. de Alencar • 4000

Acção raenial—(Amplia a)—Lei n.62,8.
de 28 de outubro e decreto n. 3 	 475, de 4
de novembro de 1899 	 	 $300

A.gua r
(Regulamento para o consumo de) — De-

creto n. 5.141, de 27 de fevereiro de
1904 	 	 $300

(Concessão de pennas de)—Decreto n .3.056,
de 24 de outubro de 1898 	  4000

Astronomie (Traité) por Liais 	  •5$000•
Consolidação das Leis da

Justiça Federal 	  5$000

Consolidação das Leis sobre
organização municipal do
District° Federal 	  $500

Cofre de Orphãos — (Regtilamento
do) — Decreto n. 2.475, de 13 de março de
1897 	 	 	  • 1$000

Casamento Civil — (Lei do) — Re:
, capitulação em ordem alphabetica

'
 por

M. André da Rocha 	  4000

Collectorias Federaes— (Instiga-
cções para as) — Decreto n. 4.059, d e 25
de junho de 1901 	 • 5$000

Capitanias dos portos—(Regula-
mento das) — Decreto n. 6.617, de 20 de
agosto de 1907 ..........	 1$000

Colonia Correccional de Dois
Rios — (Regulamento da ) — Decreto
n. 6.994, de 19 de julho de 1908. 1$000

Codigo Criminal — ( Ante projecto
da nova ediçã-o official de 1830 e pareceres
relativos) 	  	  3$000

Codig-o do Processo Civil e
Commercial do District°
Federal (M) 	  4$000

Docas, portos maritim.os, etc.
— (Repertorio da legislação sobre) por

re fevereiro de 189(:i

otulo Junior (M)
e janeiro de 1890.	 . 	

 14000
2$000

	  1$000
de março da 1890 	  2$000
de abril de 1890.a.... 	  2$000
de maio de 140 	  4$030
do junho de 1890,	 ...... . 	 	 000
de julho de 1890 	 • 	 	 2$000
de 1893 	

•de 1894, 2 volumes....
1895..;14.11,”3. 	

	

à	 mu

n feições Pedei-aes — (Instrueções
para as)— Decreto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	 '	 • $500

-s1:)(>c .I3i og-ra ph ico de Abra-
hão Lincoln, traducção do capi-
tão de fragata Orezimbo Moniz Bar-
reto 	 	 $500,

Eseriptur ação. Mercantil, por
Baptista Sobrinho 	  3$000

Estatutos da Escola Polyte-
	- .	 $503

Estatistica, da Expor-tação
para o exterior e do commercio inter-
estadual (Reaula o serviço dal— Decreto

• n. 7.473, de 29 de julho de 1909 	 .$500
Exames Parcellad.os — (Insira-

cções para ) — Decreto n. 4.227, de 23 de
novembro de 190à) .	  1$000

Sociedade anonyma 10 ]Paizo
D4 . 15 a 31 de julho corrente; de 1 ás 3 ho-

ras da tarde, pagam-se no escriptorio desta
empreza os juros correspondentes ao ter-
ceiro COU1)02t dos debentures do emprestimo
de 1.800:000$. realiza ...o dó accôrdo com a
autorização da assembléa geral de 18 de
novembro de 1909.-0 director-thesoureiro,
José Ferreira Sar-,aio.

Companhia Nacional de
Pesca

Convidam-se os Srs. - accionistas a fa-
zer a 3% entrada de capital, á razão de
15 %, ou 30$ por abção, no et.zcriptorio da
companhia até o dia 10 de agosto proximo
futuro.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1911.—A
directoria.

A.' praça
Alvaro Auler e Manoel da Silva Oliveira

Junior communicam que nesta data destra-
taram a sociedade commercial que gyrava
nesta praça sob a firma Auler & Comp . es-
tabelecida á rua dos Invalidos n. 133, sa-
hindo. o meio Manoel da Silva Olivelra
Junior pago do seus haveres e livre e des-
embarnado de qualquer onus, ficando a
cargo do sacio Alvaro Auler todo o activo e
passivo da firma.

Rio, 8 de julho de 1911.—Alvaro Auler
Manoel da Silva Oliveira Junior.

A. J. Pereira de Barbede communica, aos
Srs. directores das repartições publicas em
geral e especialmente aos das dependentes
do Ministerio da Justiça e Negocios Iht-Jrio-
res, com o qual tem contracto para forne-
cimentos, que, achando-se em reconstrucção
o predio da rua Chile n. 9 (antiga rua
da Ajuda), se mudou provisoriamente para
a:rua dà Aiseriabréa• h. 14, onde espera me-
recer a contiuuação	 t?Ua.9 ordens.. .

• •	 ,

Companhia de Loterias Nacionaes
d .0 ,Brazil

'Extracções publicas, sob a fis-
calizaçã,o do Governo Federal, .ás-
2 1/2 e, aos sabbados, ás 3 horas,
á rua Visconde de Itaborahy n. 45

• HOJE
220. — i a •

4C5:(;) 00$0

• Por 3$200

AMANHA
215 — 4°

16:000$000
• Por 1$600

Sabbado, 15 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

231 — 2a

WO:000$000
Por. 4$000

Sabbado, 22 do corrente
A'S 3 HORAS DA TARDE

226 — 1a

100:000$000
POR 4$000 EM QUrNTOS

Sabbado, 12 de Agosto
GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

228_ la200:000$000
POR, sg000 EM DECIMOS

Os pedidos de bilhetes, do interior, de-
vem ser acompanhados de Mais 500,
reis para o porte do Correio e dirigido
aos agentes geraes NAZARETH & C. ,
rua Nova do Ouvidor n. • 14. Caixa n.
Endereço telegraphico, Lusvel.- ,

Rio de Janeiro — Imprensa Nacional — 1914,
• •

8$500
Õoo`

8 000.

11•~IP Iffanfr7P,


